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Decreto Á,	 autorizando a 'abertura do credito de 1:5S5$78Z,
, . para occorrer ao pagamento do que é devido Companhia de

. • t.4eguroS .-L'Union, em • virtude • de sentença judiciaria.
Decreto n. :I.611, que autoriza o Presidente da Republica a abrir,

ess10	 da Fazenda,' o credito especial de 11:598$364.
para occorrer ao pagamento devido a DD. Cecilia e Maria
Olympia Espinela, ém virtude de sentença judiciaria.

•" ••	 -	 • .	 •• ACToi-.) 'Dó PODEL-t ExE-cwriVe:	 •
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» •creto a.13.2p3, que abre ao lqinisterio da Fazenda o credito
. especial de 11:59E4354, para occorrer ao pagamento devido a

DD. Cecilia..e Maria Olympia Espinola, em virtude de sen-

18 do cor-
,

. SEC-RIJARIAS D. ESTADO :

: Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das D1.
rectorjas do Justiça, Contabilidade o Geral de Saude Publica
e. da Policia do' District° Federal.. • 	 -

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.609 — DE 18 DE DEzEmiato DE 1918

. .nutoriza a abertura do credito de 1:585$783, para oceorrer ao na*
.gathento do que	 devido 11 companhia 'de beguros •L'Cnion.
em virtude do sentença judiciaria . .

'Antonio Francisco de Azeredo, Vice-Presidente do Senado,

.	 .
faço saber aos que o presente virem que o Congresso Nacional
verela c promulga a seguinte resolução:-

'Ari. 1.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir:
pelo AI ini	 istero da' Fazenda, o creditq -especial de 1 :'585$783,-	 • 

Arpara o filn de, occorrer • ao pagamento devido á companhia do
ptgoros I. Union, cai virtude de sentença judiciaria. •I 

Ar. 2.° Revogam-se as- disposições em contrario.' •'
It,:onado Federal, 11 do dezembro de 1918.	 -

.	 •	 '•	 ,

ANTONIO Fasmasco DE AZEREDO.

yice-Preside.ale....- •./

DECRETO N. 3.611— er; 18 DE DEZEMBRO DE 1918

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo, Ministerie da ras
• zenda, o credito especial de 11:528$364, para occorrer ao pagam

mento devido a DD. Cecilia o • Maria Olympia Espinola,
_	 virtude de sentença judiciaria

O Vice-Presidente da Republica dos Estados inatdos
Erasil, em ciereicio .:	 •

Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ofil
saneciono a seguinte resolução:
- . Art. , 1.° E' o' Presidente-da Republica autorizado a abrir,

pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial .elei 11:598836-'4
para oecorrer ao pagamento devido a DD. Cecilia Espineta et
Maria Olympia Espineta, filhas do fallecido Ministro do fits-.
premo fribunal Federal Dr. Manoel José Espinola, o prove-
niente de differenças de pensões do- montepio que deixaram
xle receber no penedo de 7 de outubro do 1912 a 31 de dezem-
bro de 1913, sendo 5:799$182 a cada uma, tudo em virtudo
cio sentença judiciaria.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Itio de Janeiro, 18 de dezembro de.,1918, 97° da Locking.*

detida e 300 da. Republica.
DELFIM bf011EIRA DA COSTA Itizzino. ••

A Man) 'Cavalcanti.

ACTOS DO PODER EXECUTIYO,
DECRETO N. 13.333 DE 18 DE DEZEMBRO-DE 1918

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de 11:G98$364,
Para .occorrcir ao pagamento devido , a DD, Cecilia e Mttri
Oiympla Espinola, em virtutle de sentença judiciaria

O Vice-Presidente da Itepoblie,a dos Estados Unidos ded
aSil, em exereiCiO, usando da autorização contida no art. 1°,

do decreto legislativo n. 3.611, de hoje datado, resolvo abrir.
ao Ministerio da Fazenda, o credite especial de 11:5988364.
para °ocorrer ao pagamento devido a DD. Cecilia o Maria
olyinpia Espinola, filhas do finado ministro do Supreme Tri-
bunal Federal Dr. Manoel José Espineta, e proveniente do
differenças de pensões cle,montepio.que deixaram do receber
iw periodo de 7 . de,outubro . tle _1912, 31 de dezembro do 1913;
sendo 5 :799$ 182 u,_cada uma, tudo . em virtude de sentença.

Rio de Janeiro, 18 de.dez„- embre_de 1918, 97° da Indepen.- n •
dencia e 30' da Republica.,

• • DELPIM ISIDISEMA DA COSTA TILDEM°,
Amaro Cavalcanti.

MENSAGENS •

de 800:000$, papel, supplementar á verba 5', do orçamento:1
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do credita'

• Sr. Presidente ,de Senado' Federal. --. Havendo sanccift.t

da Fazenda, do corrente exercicio, para attender ás despem&
da sub-consignação "Novas concessits — a) Montepio .civil',
tenho a honra de vos restituir dons dos autographos da mesNia
resolução, -que acompanharam vossa mensagem n. 169, do IA
_do corrente.

Janeiro,  18 de dezembro de 1918, 97 0 da Indepe"
denciA o Zlt).° dg Republica.

DELVIM MonEIIA, DA ÇO8TA

r • tença judiciaria..	 .
;M

•

 ensagens.
-Mittisterio da 'Marinha — Decretos de 18 do corrente.
Ministerle tia Viaçãxr . e Obraã Publicas — Decreto de*

rente. •	 .

"Ministerio da Fazenda — Portaria — Expediente. das Directorias t----
do Gabinete do Thesouro • Nacional, *da Receita e da • Despeze.

o 'de Patrimonio . Nacional, da Precuradorla Geral da •
. Fazenda Publica, da Recebedoria do District° -Federal e da.

Imprensa Nacional e "Diarlo Official".
Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Minlsterio da * Guerra — Desnachos — Expediente.
Miulsterio da Viação • e Obras Publicas — Expediente das Directo-

' •" rias Geraes de , Viação, Conts'jilidade, Correios e Telegraphos,
: • Correios e da Estrada de Ferre Central do Brasil.
Ninisterio da Agricultura, Industria e Comi/lerdo — Expediente

das Directorias Geraes de Agricultura e Industria e Com..
mercio.

Tribunal de Coutas 1— Dilui° dos Tribunaes — Termos de. contrá-
elos	 Noticiario — Parte commercial	 Rondas publicas —
Marcas registrada.	 Editaes e avisos — Sociedades anony-
mas — Patentes de invenção — •Annunclos,

•
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Ministerio da Fazenda .7à-a N, 60 p-a Rio de janeirá, 19 de
'dezembro de 1918.
" Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve

•ao Senado Federal dous dos autographos da resolução legisla-
tiva, por S. Ex. sanccionada, que autoriza a abertura do
credito de 800:000$, papel, supplementar á verba 5, do orça-
mento deste ministerio, do corrente exercicio, para attender
ás despezas da subconsignação "Novas concessões — a). Mon-
tepio .Civil".

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
é distincta consideração, 	 Amaro Cavalcanti_,_

- •
• -Ministerio da Fazenda	 N. 61 ese Ttio de Janeiro, 19 de

dezembro de 1918.
Exmo. Sr. 1° -Secretario do Senado Federal — Tenho a

honra de transmittir a V. Ex. para os devidos fins, a men-
sagem Com que , ó Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve
ao Senado Federal dous dos autographos da resolução legisla-
tiva, por S. Ex. sanceionada, que autoriza a abertura do cre-
dito especial de i6:140$, para pagamento das indemnizações
devidas a Albino Ferreira Coelho Pereira e Sabrosa &

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
distincta consideração. •,.Aniaro Cavalcanti.

Srs.. membros do Congresso Nacional Remettendo-vosT
-a inclusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a necessi-
dade de dous credites especiaes nas importancias de 5708382,
duro, o 855:6868544, papel, para o pagamento de dividas de
exercicios findos relacionadas na fórma da lei e referentes aos
diversos ministerios, tenho a honra de vos solicitar a com-
petente autorização para a abertura dos alludidos credites.,

Pio de Janeiro, 18 de dezembro de 1918, 97° da Indepena
,dencia p 30° da Republica.

_
,DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,

txmo. Sr. Presidente 'da Republica F.= Segundo as. dem
nonstrações juntas, as dividas de exercidos findos, relacio-
nadas na fórma do § 2°, do art. 31 da lei n„ §90, de 16 da

'dezembro cie 1897, importam em:.
(Ouro	 Papel

-Ministerio da Fazenda
Dlinisterio da Justiça:,
Alinisterio da Guerra— N a: a-a.
Ninisterio do Exterior ...
,Ministerio da Marinha ..
Dlinisterio da Agricultura 
Dlinisterio da. :Viação..., 

5708382

Em obediencia ao disposto no art. 85, da lei n. 2.842, de
2 de janeiro de 1914, taes relações foram sujeitas ao exame do.

• bunal de Contas.	 .

As .alterações mandadas fazer por aquelle instituto foram
todas.- cumpridas, de sorte que é agora o caso de ser solicitada
do Cangresso Nacional a precisa autorização para a abertura

..dos.dous credites -especiaes nas importancias indicadas, afim
"de • que possa ser attendido o pagamento das . diVidas em

•4luegth.	 • .

Peço, pois, a V .. 'Ex. as necessarias providencias :nesse
".f entido. _,- •	 2

Rio de j,aneief, 56 de dezennion de 19_18.	 4,3naro-	 _

OFFICIAL	 Dezembrõ 'de ,1918 

Ministerio da Fazenda	 N. 87. am Rio de Janeiro, 19 d
dezembro de 1918.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Depuados TdÀ
iihe a honea de transmittir a V. Ex., para OS devidos fins, e
mensagem do Exmo. Sr. Presidcate da Republica, solicitando;
autorização para a abertura dos creditos especiaes de 570$a82,-
ouro, e 855:6868544, papel, para pagmento . de dividaa;c1N
exercicios findos relacionadas e pertencentes aoS differentá
rninisterios.

•I

Reitero a V. Ex. os prote lstos Ve minha estima á ceilLáls
'Oração, ea,.. A.moro Cavalcanti. ,

.. Srs. -Membros do Cones áo NaCional .— Tendo - em eell.m
tideração as razões apresentadas pelo 2,1inistro- da Justiça 0.
Negocies Interiores, na exposição Junta, acerca da necessida-.
de da abertura do crec ito • extraoreinario de 11 :0008, -para
pagamento de gratificações' que' competem, em Virtudt 'do
art. 117, do decreto n. 12.403, de 28 dn'fãereiro . de 191'7 flo

escrivães encarregados do serviço do 'jtiryno Territorio do„4
Acre, submeti° o assumptcrá vossa elevada 'ápreciaçãcis.'tfim
de que vos digneis resolvel-o come fOrsace'riaide:'"' '

Rio de Janeiro, 18 de dezembro...de 191S; .97.° da ,Indea,,
pendencia e 30° da Republica.

DELFIM MOREIRÃ IWÇOSTÃ RIBEIRO.
• .1.,

_
'r. Presidente da Republica 	 Não tende' sido „incluida)

nos orçamentos para 1917 e 1918 .dotações destinadas aci•pa.=.7
gemente das gratificações relativas ao periodo de 1.de arara:, -
co do anno findo a 31 de dezembro proximo futuro, çu 'e com-"
petem, em virtude do art. 117. do decreto mi 12.4G-5, de 28.
fevereiro de -1917, e de accórdo com a tabella , annexa ao mesm -
mo, aos escrivães encarregados do serviço do jury, no Terei.'
te-rio do Acre, indispensavel se torna solicitar ao Ceogresse

_Nacional a concessão do credite. extraordbaariQ do 11:000$,,'
para pagamento de taes gratifiCações no. período alludido.„

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de ^1918. t-a 114 . bano VOS
;Santos da Costa Araujo.:	 •

• Ministerio cia Justiça e .Ne gocios. Interiores er-- ni0
'janeiro, 18 de dezembro de 1918.

Sr. 1° Secretario da Camará dos'.'Depiiindos
It honra de transmittir-vos, 'para . Os fins cenvenientes, a
olusa mensagem do Sr. -Presidente da Re Nica, acerca; 	 .
necessidade da abertura do credito extraordinario de 11:0098,
para pagamento das gratificaçõeo relativas ao penedo de

'de março de 1917 a 31 de dezembro 6) . 1918 e RIO cOMOO
.tem,  em virtude do art. 117, do decreto n. 12405, de 28' dO
fevereiro de 1917, aos escrivães encarregados, do serviço de..
ury, no Territorio do .Acre.	 ' •

• .Sauclo e fraternidade. ra Urbano dos Santos da Costd
'Araujo. ,	— - -

Ministerio da Marinha
-.2

(*) Por decrete de 18 de dezembro de 1918 foi promovido de con7. •
formidado com o regulamento annexo ao decreto n.1.009, de 9 de
julho de 1909, no Corpo de Engenheiros Machinista3 Navaes. por mel
regimento, ao posto de 1° tenente en genheiro machinista, o 10 tenente.	 .
graduado engenheiro machinista Alfredo- Alves Teixeira.'

,Ministerio da Viação e Obras Pubhow
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Resolve conceder a Ignacio Gonçalves dos Santos a aposentadoria:

que . pediu, no cargo de telegraphista de .30 classe .da Estrada do
Ferro Central do Brasil; do aceórdo, coM o art. 12.1, lettra a e
paragrapho unico da lettra, t) do mesmo artigo da lei n. 2.9.24; de'
5 de janeiro do 1915.• -.1	 •.
•• Rio &Janeiro, 18 de dezembro de 1918, 97° da ItIclOpOndenã

o 30° da Republica. 	 • •	 •

 •• • . '

	

DELFIM MOREIRA DA Costa RIBEPO: •

• '.

• •	 t	 •	 ;	 fte aiegp, Vamo.,

neproduz-ãe por ter sabido comn incorrecções, •

.-tr. Presidente do Senado Federal liavendo sancelem
Sado a resolução legislativa .que autoriza a aliertura de cre-
dito especial na importancia de 6:1408, para attender ao pa-
gamento das indemnizações devidas a Albino Ferreira Coelho

• Pereira e Sabrosa „& COMP., tenho a honra de vos restituir
"dons dos autographos da ,mesma reselução que acompanharam

• „vossa mensagem n. 162, de 10 do corrente..
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1918, 97° da Indepenm

slencia ç 30 0 da Republica.	 -
• ,

• DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO:. !.•

-

A778382

433$000

179:9128465
137:4218814
201 :549$868

•1 :723$538
227:8148018

99:7625701
7:502854i

855:6868541
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ARRETARIAS DE ESTADO

,iMinisterio da Justiça e
Negocios Interiores

Diectoria da Justiça

EXPEDIENTE DO SS. DIRECTOR 'GERAL,

Dia 19 de dezembro de 1918

• Ilecornmendou-so' ao c,ommandante da Uri-s.
gula Policial, afim de que este ministerio

Apossa, resolver sobro o r-querimonto do ca-
!pita° graduado relbrmalo Fra-cisco Cabral
sio Oliveira, a quem se refere o officio n. 614,
de 5 do corrente tez. que informe si a con-•,.
cessã o polida ' traz d mito á promoção do
referido oficial 'era data anterior a que foi
compulsada.

Piemetteram-se:

Ao coronel delegado do ropartamento das
Fuças da 2a Linha do Exercito no Estado
das Alagoas duas pattnite.s do otficiaes perten-
CenteS ás comarcas da capital e do Palmeira
.aos indios ;

Ao coronel delegado do Departamento das
' Forças da 2° Li iha do Exercito no Estado da
Rklisa uma patente do oficial pertencente á
comarca de Santo Amaro

Ao coronel delegado do Departamento das
Forças da 2' Linha do Exercito no Estado do
Ceará uma patente de oficial pertencente á

• comarca do Barbalho ;
• .___ Ao coronel delegado do Departamento das

Forças da 2' Linha do Exercito no Estado do
Espirito Santo duas patentes de officiaes per-

•Sedentes ás comarcas do Itabapoana c Santa
j,copoldina ;

Ao coronel delegado do Departamento das
torças da 2' Linha do Exercito no Estado do

• Goyaz uma patente do oficial pertencente á
comarca de R das 'eiras;

• Ao coronel delegado do Departamento das
• trarças da 2a Linha do Ex-rcito no Estado de
hiatto Grosso urna paterno do oficial perten-
'cento á comarca da capital.

— Transrnittiu-so ao chefe do Policia do
Dtistricao Federal, afim do informar, o regue-
fimento em que Viatina Irmao, estabeleci-
tos com casa de empre.timos sobre penhores,
adem rectilicaçã.o da firma para Vianna,•f. •rmag &. Comp.

• Directoria de Contabilidade
Expediente do dia II de dezembro dc 1918

• s'olicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Theseuro Nacional

De 4:4858502, 4:3868100, 41$ o 100$, pro-
'venientes do fornecimentos feitts, em outubro

)tinio, á Directoria Coral do Saude Publica
(Aviso n. 4.483), an lustituto de Surdos Mc-
tios (aviso n. 4.486), de fornecimentos o tra-

	

lios feitos por /snard	 Comp.- para a 9°
egacia do Saude, em setembro ultimo (aviso

n. 4.488) o aluguel do Ines findo da séde
• Preteria Civel (avisou. 4.W37).

• — Ao Commissariado Geral de Alimentação
- Publica transmittiu-se, para informar, o re-

' ~eido de aves requisitadas durante a apl.
tOrimento em que Domingos Alves pulo pa-

(temia do grippo (aviso n. 4.485).-

' • • ' Requerimento .despaeltadt
•-... Pelo Sr.-director :	 _.

[olores Carneiro Linhares liamos, pedindo
àVanent0; de vencimentos ,devidos • a, sou ti.
doparido.--.-.Dirija-Se ao Ministerko , da 1.4-

, Acia.

pireotoria Geral de SaUcl.t Publica
liequerintenlos eespachados

Dia 19 de dezembro do 1918

3" clistricto
. !Mario J. Ferre:ra (n. 3.698). - -- Certifi-
que-se.

imã G. Pires (n. 3.71t).—Certifique-se.
Pratas ac Comp. (n. 3.713). — Indeferido,

á vista da informação.

districto
Francisco M. Borges (n. 3.632). — Certifi-

que-se.
Manoel Dias de Sias (n. 3.679). — Certi-

fique-se.
Padre Ricardo Silva (n. 3.687). — Certifi

que-se.
Laurindo de Azevedo Mesquita (n.

— Concedo ) dias de prazo.	 -
João Barreto Costa 110 'ri ies (n. 3.634).—.

Deferi.lo, nos termos d.. informação.
6° distrieto

J. da Silva Arcos (n. 3.730). — Caril&
que-se.
-	 90 districto

João A. de Freitas & Comp. (n. 3.692). —
Certifique-se.

D. Christina F. do Amaral (n. 3.731).
Certifique-se.

10° districto
Joaquina Lopes de Freitas (n. 3.674).—Con-

cedo 90 dias.
Expediente:

Alexandre Il. da Fonseca (n. 3.600).—Cer-
tifique-se.

Manoel Ogéa Dias (n. 3.710). — Certifi-
que-se.

João Gonçapes dos Santos (n. 3.747). --a
Certifique-se.

Bento Ferroira (n. 3.63). — Certifique-se.
Manoel F. Borges (n. 3.765). — Certifi-

que-se.
Lnygdio de Carvalho e Silva (n. 3.767). —

C`Ao requer.
D. Ernielinda do A. Braga (n. 3.621). —

Certifique-se.
Alamiro do Amaral Castell6es (n. 3.622).—

Cari i fistie-se.
Luiz E. da Silva Araujo (n. 3.764).—Como

requer.
• Manoel Joaquim Monteiro (n. 3.504).— De-
clare a situaçãc dO prelio.
• Dr. Cometi') Goulart Villela Bueno (numero
3.741)..—Corno requer.

Alypto de Paula Ferreira (n. 3.744). —
Como requer.

Commanclante do paquete Pis (n. 18). —
Compareça nesta directoria.

Secção de pharmacia
João Francisco Tavares ( n. 1.088).

Sciente.
Nestor G. de Siqueira (n. 1.303). — De-

ferido.
José Antonio da S. Guimarães (n. 1.317).

—Deferido.
Silva Gomes iSs Comp. (n. 1.326). —

Sciente.
Mario David (n. 1.276). — Compareça na

directoria.
Mario David (n.- 1.277). — Compareça na

directoria.

folicia do Distr:oto Federal

Kir actos de 20 do csrrente:
Foi suspenso, por dons dias, do exercicio de

suas fonações,- o commissario de 1 4 classe do
30° distrieto policial,.Sluneel Alip:o Leal
' Foi nomeado Ary Leão Silva. . ,commissario
Interino de 2' classe para o 13°.districto
ciai,: no imPedimentodo
.Torres	 liceneiídó Ora' .tratárVe •ga
'sande.	 •-- -

Ministerio dás Relações,,
Exteriores

liequerimCnto despai.ltiult

Dto 19 de dezembro de 1918 •

Do consul gera'. Leonardo de Castro sobre
r.ontribuição para o montepio.--litssuers eni
termos, inutilizando devidamente a estamt-
pilha .

M.~1

Ministerio da Fazenda'
Por portaria de 20 do corredio foram con-

cedidos dons r •zc.f. de licença, com o venr:i-
monto a que tiver direito na fórma da I
ao engenheiro addi lo 4 Directoria do Patri-
, 'mio do Thesouro Narional. AJoijdmo Baptista
Lagalhaes, para tratar de sua •saúde ondp
lho convier, com o prazo de IS Mas para
entrar no goso da mesma licença.

De 60 dias, com dons terços da diaria a
que tiver direito. na fórum da' lei, á operaria.
da Imprensa Nacional, Juvelina dos Santos.

••n••

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR: MINISTRO

Additamento ao do dia 18 dc dezembro
de 1918 (*)

Sr. Joaetiiin Philadelpho Fernandes. 10 es-
<ripturLrio :1a Lei:,t• ázia Fiscal no Pará:

N. 8 — Com-nor.-leo-vos qu r,, na 16 • ina da
art.- 3' do t.V.-;ereto ti 8.135, de 18 do agostc,
de 1010, resolvi designar-vos para eXCI`Cnr Ur.
fni.ccões de presidente do Concurso de 53-
gunda entrauCIL a se realizar nesse Estado.

• Dia 19 e)
Sr. minists ) da Viação o Obras Publicas:
N. 508 — Do ir)%40 do aviso n. 3.774, de

11 de novein'•+ro ultimo, em que V. Ex. me
informou que esse tninisterlo expediu á bispe-
ctoria Federal das Estradas o aviso n. 414,
d.o IS, de or'.ubro do corraute armo, det, ami-
nando providencias a respeito do debito da
TheZreat Western of Brasil Elailway para
cem o Thesouro Nacional, proveinoste da
quotas de errendarneute cujo recolhimento
deixou de ser feito integralmente a partir do
1912, cabe-me declarar a V. Ex. estar 044
ministerio de arcórdo çoni as providencia3
tomadas quanto ao debito de que se trata.

Em relação, porem, á pergunta constante
do aviso n. 499, do 21 de dezembro do tionp
passado, que foi dirigido a V. Ex., peço venta
para reiterar-lhe o mesmo aviso, não á por-
que não foram dadas as informaç ms concei--;
'tentes ás estradas de ferro construidas ou
adquiridas por moio de omissão de aponcoa
da de tida publica ou do emprostimo.. oxternos,è
como tombem porque as constantes do seu
aviso 0. 28/v. 2, de 1t dc aposto desta
anno, não indicam a renda provaval ou,
ardes,  a receita provavel das estradas et:canal'
.pa das -nelle mencionadas:.

Rei ters a V. Ex. os meus protestos de 61o,
vada estima e distincts consideraçao

— Sr. ministro presidente do Tribunal cisir
Contas:	 •	 •
• N. IGG --11einetto a :V.'Ex., - para 03 d44,
vidos Pip,,.rápia do decreto o.43.36,3.326, de t8/
do corrente, que abre a- este mintsterle

;	 ••
- ;(,)-11eProduz-Se par ter sa,do.com.InC.04
recçõos.
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_
.-eredito de 800:000$,• papel. supplenientar á -

terba 5 de orçamapto oeste ministerio, do
:orrente exercicio, para attender ás despezas
ia subconsignação «Novas couccasões—a) alou-
tepio civ.

Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha es-
tima e consideração.

N. 167—Remetto a V. Ex. para os &tilos
fins, a cópia do decreto n. 13.328, do Ia do
corrente, que autoriza a emissão de apolices
na importancia de 663:0003, para, indemnizar
aos interessados nos conteactos das obras dos
portos do Jaragua e Corumbá, e dá outras
"provalencias.

'Reitero a V. Pa. os protestos de minha ele-
vada estima e distiocta consideração.

N. 168—Tenho a honra de remetter a V.Ex.
para os devidos fins, cópia do demmto nu-
mero 13.334, de 18 do corrente, que abre, a
este ininisterio, o credito espec.al de 6:140S,
para attender ao pagamento das indemniza-
ções devidas e AlbinorFerreira Coelho Pereira

• Sabrosa & Comp.
• Reitero a V. Ex. OS protestos de minha es-
tima e conaideraçao.

•

ÉXPED1ENTE DO SR:: DIRECTOli

Additamento ao do dia 18 de dezembro de 1918

Sr. bacharel Luiz Sabino de Mello, conte-
rente da Alfandega de Santos, em serviço de
inspecção no Estado do S. Paulo:

N. 713 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-

- citou o 4° escripturaric dá Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, Homero de Oliveira, em

, requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio de outubro ultimo, resolveu, por despacho
do 19 de novembro proxinm findo. dispensar
o mesmo funccionario de auxiliar da coiurnis-
são de que sois chefe, bem assim autorizar o
Delegacia Fiscal nesse Estado a requisita,. as
neceasarias passagens e transporte da respe-
ctiva bagagem, para o regresso do peticiona-
rio á repartição a que pertence.
• — Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

• N. 438 — Declaro-vos, para os . devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista o que so-
licitou o 4" escripturamo dessa delegacia, lio-

• mero de Oliveira, em commissão na delega-
cia em S. Paulo, re.solvett, por despacho de
de novembro ultimo, dispensar o mesmo Mn-

, mcionario da cominissão em que se acha e au-
• • torizar a concessão das necessaria.s passagens

Para o seu rezresso a essa repaetição.
— Sr. delegado fiscal et» S. Paulo
N. 711 — Declaro-vos, para os devidos ,fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que so-
licitou o 4° escriptorario 4a Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sal, Homero do Oliveira,

conuniasão na delegacia fiscal a vosso
s cargo, resolveu, por despacho de 19 de no-

vembro . tiatirno,- autorizar-vos a providenciar
sobro a requislçao das necessarias passagens,

• -pa fórma pegulamentar, para o mesmo fun-
ccionario 'regressar á sua repartiçãO o para
P9s,SPAS dc atia -	 bem assim transporto

ida referida 'bagagem. .' • 	 .-	 '

Dia 20

Sr. inspector da 	 da Rio de Ja-
neiro

N. 986 — Communico-vos. para os fins cons
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em . oficio nu-
mero 2.033, de 22 de novembro ultimo, re-
solveu, por despacho do 18 do corrente, con-
ceder isenção do quaesquer direitos e taxas
aduaneiras para o carregamento de carvão
de pedra americano, vindo de Norfolk Pelo
veleiro americano Queen of Scotts,á consigna-
ção do mesmo Lloyd. •

N. 987 — Coma:mico-Vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro, em oficio
11 . 1.981, de 8 de • ovembro proximo findo,
resolveu, por acto desta data, autorizar o
despacho, livre de quaesquer direitos e taxas
aduaneiras, da mercadoria abaixo mencio-
nada, vinda de Nova York no vapor norue-
guez Saga e pertencente aos Srs. Mayrink
Veiga & Comp. que passaram um pertence
ao Lloyd :

TO — M.V.C—VC — Rio de Janeiro-1/48:
48 caixas, contendo tinta preparada a oleo.

N. 988,--Communico-vos, para os devi los
fins, que o Sm ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio das Relações Exteriores
em aviso n. 66, de 27 de novembro ultimo,
resolveu, por acto de hoje, autorizar o desem-
baraço, nessa alfandega, das bagagens que
acompanharem o Sr. Paulo Coelho de Almei-
da, 2° secretario de legação.

N. 989—Communico-vos,para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio ti.  2.051,
de 27 de novembro ultimo, resolveu, por des-
pacho de 18 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre de quaesquer 1ireitos e taxas adua-
neiras, de uma caixa marca F. II. St C., o. 26,
contendo cianureto de prata, vinda de Liver-
pool pelo vapor inglez Cavou;' e consignada
a F'. Horta ,St Comp., que passaram um per-
tence ao mesmo Lloyd.

N. 990—Communico-vos, para os fins con-
Venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro, em alicio nu-
mero 2.057, de 27 de novembro ultimo, resol-
veu, por acto desta dato, autorizar o despa-
cho, livre de quaesquer direitos e taxas adua-
neiras, de 50 caixas com sardinhas, do - nume.:
ros 126/175, marca Lloyd — Rio, vi-idas do
Porto pelo vapar francez Amiral Ponty e des-
tinadas ao mesmo Lloyd.

991—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 196 V/I, de 29 de no-
vembro ultimo, resolveu, por acto desta data,
autorizar o despacho, livre, de direitos, do 12
fardos 'do estopa de la, marca E F C Bs-
6308/79, pesando bruto 3.173 kiins e liquido
3,070 kilos, vindas de Liverpool pelo vapor
Vasari e destinadas á Estrada do, Ferro Ceia-
trai do Brasil.

092—Communier-vos, para os devidos elíci-
tos, que o Sr. miiiiatro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação o Obras Pu-
bicas, em aviso d. 194 V/I, de 29 de novem-
bro ultimo-resolveu, por acto ele 17 do vigen-
te, autorizar o despacho, livre de direitos,
de cento e oitenta fardos, contendo estopa do
lã, marca E F C Ei n. 6.260/6.367, pesando
bruto 28.613 kilos o liquitlo 27.683 kilos, vin-
dos de Liverpool pelo vapor Ovour e desti-
nados á Estrada de Ferro Central do Brasil.

993—Communico-vos, patmes devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho do 17 de.
corrente,' proferido sobre o' a:Visado Ministea
rio da Justiça e Negocios Interiores, n. 1.260, de
12, Lambem deste mez, resolveu autorizar o
,despacho, livre de direitos, decanto e dezoi-
to volumes, consignados a alannuzzi & Comp.,
contendo apparelhos de louça ,e -Pertences
cie ferro , nickelado, vindos' da. Europa pelo

,
vapor Dryd,en, destinados á Faculdade do

-Medicina do Rio de Janeiro. 	 • C

terio da Justiça e • Negocios . Interiores, nu-.

fins, que o Sr.• ministro, por • despacho de 1.7,
do corrente, proferido sobre O-aviso dcalinisa

N. 994— Communico-vos, para os devidos

mero 1.589. de 14 deste mesmo mez, resolveu
autorizar ia despacho, livre de direitos, de um
fardo conteudo ,brim de algodão, marca
F. F. C:, no 731,.sindo de Liverpooi no vapor,
inglez Vasari. noma l or total do 1:448$; desti-
nado ao .Corpo Ício Dom eiros. - .

N. 995: -L Ciainmuniomvos, para os devidos
fins, .queo Sr,-. 1niiiilroa por despacho de 12
de Correbto, - proferida so'bro,,p. avisa& Minis-
todo da Marinha,	 desta.mesMo
Mez, reso l.veh	 reextiore0.a
1.185 tubos - do condema. old.cums que ,aieriam :con-
signados ao alltidido miniSterio. e (orá:, re-.
cuNsaclogsg. •

COOMMUni. .1.Cer•••:v.,`.:4a-ra.' os -;d;lidos
uns, que o Sr -:"Mini3IN.'4'..,por.:tiespacho do 17,
do corrento., preferido s,Obram aVisa:do Minism
terio dá Guerra. n. • .566;;Tda;14 - cleste MeSMO
mez. resolveu autorizar o Odapoeho„ livre .•ela
direitos, de dezoito .Calaea„Marca
2.086 e uma :marca- .FAFI'La•y1S956 á' sessenta
volumes com a marca 	 I.745:,ms Caixas
viri•as - no vapor • Belle:410. -	os: voluines che-
gadoMno -paqiiete Garoni0;À1,es provenientes
da Europa e, tudo , 	"deistiiio á Fabrica ale
Cartuchoa o A rtefartoa de Guerra. ' •

N. 997 — Communic.oaVoa, 'para 03 devidos
effeitom que o .Sr. ministro, attendonlo ao
que solicitou o Miniaterio dq,a,Negocios.da
rinha em avisa am 5;28a ,M4a 46 do vigente,
resolveu, por acto da mesmo	 .autorizar
o dessacho, livre de da CO-todas volumes comi
stantos da relação junta por cópia.

N 998 — Communico-ves,, para os devidos
&feitos, que o. Sr. mioistrça, attendendo ao
que solicitoho Ministério da Viaçao e Obras
Publicas, em aviso ti. , 195N/1, de 29 de no-
vembro ultimo: resolveu. potoacto ade 17 do
iligente, autorizar .o despacho. livre do direi-
tos, de 11 barricas com sal.ammoniaco marca
EFCB -1/11, pesandi bruto,3.447 kilos e liquido
3.044 kilo% .vin as de „Liverpool pelo vapor
Cavour e destinadamá Estrada de Ferro Gen-
tral do Brasil. 	 • •

N. 999 -- Communico-vos, para os devidos
effeitos, que ó Sr. miliistro,- attendendo ao
que solicitou o. Ministerio da Viação e Obras
Publicas, eia aviso ri. 204 Y/I, de 13 do mez
vigente, resolveu, poMacto do dia 14, auto- !
rizar o despacho, livre de direitos, de 13 bar-.
ricas com enxadas de fearo, Marca EFCB 1/13;
pesando bruto 3.140 kilos e liquidos 2.034
kilos, vindas de Siverpoot no vapor -Vasari o
destinadas á Estrada de Forro Central do
Brasil.

N. 1.000 — Communico-vos, para os devi-
dos effeitos, oue o Sr. ministro, zittendendo ao
que solic.tou o Mioisterio dos. Negocios da
Guerra, em avisou. 1.461, de 27 de novem-
bro ultimemesalvou,por acto do 17 do vigente,-
autorizar o despacho, livre 'do todos e quaes-
quer direitos aduaneiros, de' um volume coa-
Stante de unia peça do macbina, vindo no
vapor francez &Ural Ponty, com a marca
S. S. 1.745, n. 162 e consignado áquelle
ministerio.

N. 1.001 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a directoria do Lloyd Brasi-
leiro, em oficio n. 2.054, de 27 do novembro
ultimo, resolveu, por acto desta data, auto-
rizar o despacho, livre de quaesquer direitos
e taxas aduaneiras, de 25 caixas de ivliisky,
de na'. 301/325, Marca CH&C., vindas de Li-
verpool pelo vapor inglez Navasota, consigna-
das aos Srs. Carvalho Rocha & Comp., que
passaram um pertence ao mesmo Lloyd.

— Sr. director presidente do Lloyd Bre..;
• sileiroa •	 •••	 -	 ••••

	

De Ordem	 Sr'.da a- ministro,' peço-4
'Mqs prbvidencieis na sentidadraser

Dia 20 -
Sr. Urbano Santos da Costa Araujo, D. mi-

nistro de Estado da Justiça e Negados lato-
riores:

N. 112—Tranánittindo, por cópia, o te/e-
gramina que, em data de IS do corrente, me
transnüttiu o prefeito de Tarauacá, sobre as
difficuldades °opostas pela Delegacia Fiscal no
Amazonas ao adeanta.mento por ello proten-
dido. rogo a V. Ex. se digne filinalar-me si
ha, de facto, o fundamento allegado no dito
telegra aon a.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.:
os protestos de minh'a alta estima e distineta
Consideração.
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- -ata passagem em primeira classe, entre o
porto desta canital e o do Belém, datil ao -de

- São Luiz e desta a esta Ganira), ao fiscal do
seguros liermenogildo Santos Lobo, que segue

• em commissão da lospectoria de Seguros.- •
- Sr. inspoctor de Seguros:

• N. 495 Junto vos devolvo, para os fins
conveniontes, o processo encaminhado com o
vosso officio u. 011, de 21 de setembro ultimo,
referente i . Companhia de Seguros Tranquil-

• lidado, com série em S. Paulo.
- Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 206 - Remett,o-vos, para os fins con-

- veniontes, as portarias de 14 do corrente,'
Concedendo licença aos oPerarios desta re-

• partição Alexandrino Baptista Nopomuceno,
José Ferreira Irmlo, Uno Peçonha, Luiz Fran-

." 'risco da Silva , Leia Berael e Alfredo Pedro de
Barros.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:•
N. 714 - Declaro-vos, para os devidos Os

feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao quo
soliciton o filinisterio das Relações Exteriores,
em aviso ii.74, do 17 do moz vigente, Se-

• solveu, por acto da mesma data, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros do oito
caixas, conthndo instrumentos scientificos o
medicamentos. o uma cesta, cootendo livros,
tudo pertencente mi Dr. Mioajima, chefe de
secção das doenças infecciosas do Instituto
Kitasato de Toldo, e ao seu ajudante o Dr. Ri--
rano, que vieram ao Brasil estudar as moles-
tias tropicaes.

Os referidos volumes, vindos como bagagem
a bordo do vapor japonez	 Maru,
zem os nomoo dos respetivos donos o se
ocham na Secção Aduaneira da Hospedaria
tjo Immigrantes, rouo Estado.

Requerimento despachado

Dia 17 do dezembro do 1918
E. Moreira iSe Comp., industriaes residen-

tes e estabelecidos na Mudo do Joinville.
-Não ha que deferir porque pelo art. 40,

, lettra e, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro de 1916,
são isentos do imposto de consumo os pro-
ductos que tiverem de rir exportados para
çoestrangoiro poks preiprios fabricantes.

-
eXPED1ENTE Do BR. DIRECTO.

•

• N. -357-Communico-vos, para os 'devidos
fins, que o 2° , 0:11eial aduaneiro da Alfandega •
do Rio do Janeiro Benedicto Gaivão, com ex-
ercicio nesta Directoria, autorizou o desconto-
niensal de 13500 nos seus vencimenlos. para o -.
pagamento de uma assignatura do Natio O!-
faial, no proximo anuo do 1919,

--Sr. delegado fiscal no Paraná :
05-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenio, tendo presente
o requerimento encaminha lo com o vosso oiti-
cio n. 184, de 26 de novembro do 1917, em
que a Estrada de Ferro São Paulo-Rio G 'an-
do pede restituição da quantia do 1025280,
sendo cm ouro 768912 e em papel 1153368,
proveniente da differença entre direitos in-
tegraes pagos poios materiaes despachados
pela nota n. 1.135, de 1916, da Alfendega
de Paragui, e a taxa do 6 % ad-valorem. de
que gosa em virtude do paragrapho unico
da clausula 704 do contracto app•ovado pelo
decreto ri. 11.905, de 19 de janeiro de 1916,
resolveu, por acto de 16 do corrente, auto-
rizar a restituição solicitada.

Acompauliam os documentos de fls. 1
a tl o 8.
•

N. 66 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 127, de 18 de setemb ro de
1917, em que a Estrada de Ferro São Paulo-
Mo Grande podo restituição da mia itia de
USO" sendo ora ouro 224'385 o em papel
33$."68, proveniente da didbronça entro di-
reitos integraes pagos poios roateriaes despa-
chados pela nota o. 1.138, de 1916, da Ai-
fandega do Paranguá, e a taxa •e 6 %
valorem, de que gusa em virtude do para-
grapho unico da clausula 70" do contracto
approvado pelo decreto n. 11.905, de 16 de
janeiro de 1016, resolveu por acto de 16 do
corrente, autorizar a restitidoão solicitada.

Acompanham os documentos de fls. 1 a
5 C 8.	 •

N. 67-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, t ondo presente o seque-
aimento encaminhado com o . vosso officio
n. 121, de 18 de sotembro de 19i7. em qtvi a
Estrada do Ferro S. Paulo-RM Grande pede
restituição da quantia de 15C,952, sendo em
ouro 60338 e em papel 903571, proveniente
da diferença entro direitos integraos pagos
pelos metermos deosachadJS' 1. t, nota n.
de 1016, da Alfandesa de Paranaguá, e a taxa
de G is all--abrem desp • gusa e i virtude do •
paragrapho unico da clao la 70 4 do con-
tracto approvadó ptlo decreto n. 11.905, de
19 de janeiro de 1e16, resulv r o,"por acto do
1.6 do corrente, 'autorizar a restituição solici-
tada.

Acompanham os documentos de fls. 1 a k
e7.

N. 68-Declaro-vos, para os devidos fins,
que ^ Sr. ministro, tendq presente o reque-
rimento encatninha r'o com o vosso officio
n. 65, de 26 de fevereiro ultimo, em que a
Estrada do Ferro S. Paulo-Rio ;ronde pede
restituição da quantia de 3873107, sendo,em
ouro 1543843 e em Papel 232;3264. proveniente
do differ3nça, entre direitos in tegraes pagos
pelos oraterians derpachados pel i nota n. 527,
de 19 6, da Alfandega de Paranaguá, e a taxa
do 6 IS a.d-vabori, de que. gosa e n viroole
do oeragrapho muco da clausula 704 do con-
tracto apprtivado pelo doOreto n. (1.905,. de
19 de janeiro de 1916, resolveu, por acto de
10 do corrente,' autorizar a restituição -inci-
tada.

Acompanham os documentos do fls. 2 a 12
o 15.

N. 69 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre- •
sente ó requerimento encaminhado com o
vosso,efficio u: 123, do 18 de setembro de 1917,,
1.1111 4111§ koEstrada 40

Grande podo restituição da quantia de 794288',
sendo em énim 313716 e em oanel 17$572.pro-
veniente da ditforença entre direitos iate-
,graes_pagos pelos materiaea despachados pola
•nota n. 1.139, de 1916, da Alfarelega de Pite
ranaguá. e a taxa de 6 so aar!valorem, do que
gosa em virtude do paragrapho unico da °lati-
sok 70', do contracto approvado bolo decroto
n. 11.905, de 19 de janeiro de 1016. resolveu,
por acto de 16 do coroente, autorizar a resti-
tuição solicitada.

Acompanham os documentos de fls. 1 a 4,
e 7.

N. 70 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o requerimonto encaminhado com o
vosso officio .1. 16 do 8 de janeiro ultimo, em
que a Estrada de Fo rro S. Paulo-R : o Grande
pede restituição da quantia de 6933264, sendo
em ouro 2778335 e em papel 415$9:58, prove-
niente da diferença entre direitos integrares
pagos pelos materiaes despachados pela mota
ri. 486, de 1916, da Alfandega de Paranaguá,
e rata de 6% ad valorem, de que gwa em vir-
tude elo paragrapho unico da clausula 70 4. do
contracto aprovado Delo decreto n. 11.905,
do 19 de janeiro de 1016, resolveu, por acto
de 16 rio corrente, autorizara restituição so-

anham os docnmentos de fls. 1 a 11.:
licAitcoadma.p

N 71 - Deel""o-vos, para os devidos fins,
que o Sr. mjnistro da Fazenda, tendo pre-
sente o rcqueeimenm encaminhado com o
vosso oficio n. 175, do 13 de novembro da
1017, em que a Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande pede roit toição da quantia do
7:0373461, sondo em ouro 2:81139516. e ora
papel 42235478, proveniento da difTerença
entre direitos integraes pagos pelos matoriaeS -
de machados pela nota ri. 1.143, de iO16, da
Alfandega do-Paranaguá, e a taxa dc O%
ad-vaiarem, de que goza em virtude do paras
graoho ridico da clausula 70, do contracto
apnrovailo pelo deereM ri. 11.905, do 19 de
janeiro ,le 1916, resolveu, por acto da 16 do
corrente, autorizar a restituição liolieitada.
• Acorapannam Os documentos de fia._ i a N
e 8.

Dia 20 de dezembro de.1918

Sr. inspector da Alfoodega do Rio de Ja-
neiro

N. 104 - Communiers-vos, para c e flns con-
venientes, que o 2" orneio' aduaneiro dessa
alfandega com o- irado nesta directoria,
Benodicto Gaivão. autorinn o desconto men-
sal de 1$503 nos seus vencimentos pari o
pagamento do uma assinatura do Olaria
Official do proxime anno de t Org.

- Sr. directorgeral da Imprensa Nacional:
N. 91 - Junto vos trenas: Á), para os

fins convenientes, a relação dos funcciona-
rios, com exercicio nesta directorii, que au-
torizaram o desconto [pensai de 13500 nos
seus vencimentos, para o pagamento da se-
novaçlo e, asignaterea do Diario Officio',
no proximo anuo do 1919.

N. 92-Tendo o 20 e Icial aduaneiro da Al-
fandeoi do Rio de Janeiro Bcaedicto Goiva°,
com exercido nesta directoria, autorizado o
desconto da quantia e 15500 mensaes em
seus vencimentos, para o pagamento de uma

• assignatura do Diario Officio!, durante o pe-
riodo de 1 do janeiro a 31 de dezembro do
proximo anno do 1919, soli • :to vossas ordons
no sentido de ser a mesma folha remettida ao
alludido funecionario.

• -Sr. director da Despesa. Publica do Tbe-
. poro Nacional

N. 366-Transeaitto-vos, para OS fina Conve-
nientes, a Inclusa reiaçao dos foncelonarios,
com exercicio nesta directoria, que continuam •
-como assignantes do Diario •Officiad, *NO
•9 a lUãO d ifla ProDwo vindouro,:

Requerimento despachadõ:'

Companhia Frigorifica do Rio er•ande.--K
&O de os documentos e satisfaça as exigenciaS
do decreto	 8.592, de 8 de Março de 19114

Directoria da Despesa Publica:*

• EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR

Dia 19 de dezembro de 1918

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sur¡i'
• N. 616 - Communico-vos para os fins cone
venientes .que vae sor efectuado pelo Toes
souro o pagamento ria divida, na imporrancia.
do (2:8313612, proveniente de soldo que Cs
ca pitão voluntario da Patria Gaivão de Souza.
Bueno deixou de receber no penedo de 24 da
agosto de 1907 a 31 de dezembro do 1912,
conforme consta do processo annoxo ao aviso
do Ministorio da Guerra n. 334, do 3 4fá
março do anuo prosimo passados

-Dia 20
S. delegado fiscal na Parahoba:'
N. 117 - Incluso vos dei olvo o titulo cit44

mettido ao Thesouro com o vosso oficionos '
me-o 271, de 13 de novembro ultimo, o dad&.
ratorio da pensão le rflontoplo de Isabol, filha
do finado sub-director do Tribirrel do Conta&
Francisco Ferreira da Silva Machado, a qual,
por haver contrahido nupcias com Jo1c der
Menezos , Sette, passou a chamar-se Isabel Mal
c ia O O 13,,,•

Foram feitas as devidas notas n_q 4,10414"•
Mento Geral. dos Ponaloa1i tas

•
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de 3 de setembro ultimo, em que Theophile --
Leite Ribeiro de Faria declara a S. Ex. o Sr.
ministra, haver pago distas de tres executivos
fiscaes quan do, entretanto, um delles já se
achava cancellado de facto, rogo a V. Ex. se
digne de informar-me o nue houve a respeito
das execuções de que se trata, visto parecer a
esta Procuradoria Geral não proceder a affir-
inativa do interessado sobre o pagamento das
custas de tres processos, conforme salientei no
despacho de lls. 7. •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distineta consideração.

Sr. Dr. presidente do Tribunal do
Contas

N.2.221 —Attendendo ao podido constante
do officio de V. Ex. n. 789, de 3 do corrente,
dirigido ao Exmo. Sr. ministro, tenho a honra
de passar an mãos de V. Ex. o processo an-
nexo relativo á danei prestada pelo pagador
deste Thesouro, Leopoldo Feliciano Dias da
Costa. enviado a este ministerio pelo officio
desse Tribunal n. 719, de 11 de outubro ul-
timo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal :

N. 1 225 — Rogo vos digneis providenciar
no sentido de serem enviados a esta Procura-
doria Geral os talões para a cobrança da di-
vida activa, re ferentes aos livros de lança-
mentos já remettidos.

Requerimento despachajo

Pelo Sr. Dr. procurador
Da Sede lado. A nonyrna A Transoceaniea-

Emproza de Viagens e Excursões de Recreio,
de 20 de novembro ultbno.—Selle com revali-
daeão o sello da petição a que se refere o
parecer.

das de • pennas d'agua, para a cobrança tr.,1

eetitiva:N. 1024—Idem, 1.183, idem, idem, idema
N. 1.025 — Idem, 348 certidões de dividas

de industrias o profissões, para a cobrança
executiva.

N. 1.26 — Idem, 745 certidões de dividas
de consumo d'agua por hydronletro, para, a;
cobrança executiva.

— A' Casa da Moeda :
N. 13a — Commimica, que foi escripturada:

em debito do theaoureiro desta Recebedoria
a importancia de 747:500$ em sellos adhesivos,
conformo officio n. 2.131, de 18 do corrente •

Alfandega de Santos: 	
• I

969—Restituo o processo do infracção
que enviou com o oficio n. 1.259, de 7 de.,
novembro ultimo.	 .

A' Alfandega de Paranaguá:
N. 970—Idem, idem, enviado com o offick

ri. 1.109, de 10 deste mez.
Collectoria Federal de Bello Horizonte: -

, N. 971—I4cm, idem, enviado com o officiat
n. 268, do 19 de novembro ultimo.

A' Callectoria Federal do Palmyra: -
N. 972—Idem, idem, enviado com o oficio

n. 60, de 11 do novembro ultimo.	 •	 ),‘•
A Collectoria Federal de Passa Quatro:

N. 973—leem, idem, enviado com o oficio
n. 64, de 30 de outubro do corrente armo.

A' Repartição de Obras Publicas:
N. 1.016—Pede Para informar sobre o

roodo porque é feito o abastecimento dagua
do • .;redio n. 56 da rua Eulina Ribeiro. 	 -

N. 1.017— Idem, idem, desde quando o
predio ri. 76, da rua D. Maria, na Piedade,
tem go go dagua.

N. 1.018—Idein, idem, se houve substitui-
ção da puna dagna que abastecia o predio
n. 42 da rua Macela Braga.	 .

N. 1 019-- .--1 ;Mn,' idem, desde quando os
prédios ns. 25 e 27,- á. Estrada Nova ' da Pa-
vuna, estão sendo abesteeidos dagna por hye
drometro.

A' Repartiição de Exgottos da Capital Fe-
deral:	 -

N. 1.020—Pede para informar qual' o nu-
mero exacto de apparelhos que servem no
immovel ns. 28 e 30 da travessa Marietta.

Requerimentos despachados

. Adlitarnento ao dia 18
Couto & Irmaos. t- Oficie-se no sentido proa

posto á Procuradora Geral da Fazenda Pu-
.?bli

a 	
-

José  Gonçalves da Rocha. — Trausfira-ses -
de uCeôrd0 com o parecer.

C. Simões Coelho. — Idem, idem.
Alberto da Costa Xavier. — Idem, idem.
Maria Flores Ferraz -- Idem. idem.
Angelo Bevilacqua. — . Idem, idem.
Feruardo Pinto. — Idem, idem.
?leiloei dos Senteis Bispo.— Idem, idems
José Gonçalves. — Idem, idem.
José Marçal Carvalho. — Idem, idem.
Manoel de Pinho. —Idem, idem.
A iirea da Rodhaa Faria Palhares. — Ideais

Fr. ncigro Bereart.	 Idem, idem.
- Capitão tenente Alvaro Guimarães.— Idem,-

idem .
Rocha, 'Lopes & Marques. — Idem, idem..
Bernardes az Luzia. — Idem. idem. 	 •
Frederico J. Luudgren. •— Satisfaça a exi-

....sencia.
Adolpt.ez Moreira de Azevedo.—Idem, idem.
A treino Angelo Fernandes. — Idem, idem.
Firm no Fernandes Pereira. — Idem, idem:
Francisco Almeida Santos Filho. —Idem,

•idem.	 • •	 •
• Sylvio	 Tranqueira. — Idem,
dein. -

Sara Guilhermina Teixeira Braga. ,G suo
ffilliaa.4-ddemJ iderresss'a	 ; • --:	 •

José Lida Almeida , Ta vares.. 1-s• Idem s ideia.
,ss'Aritoolo da- CostaiCarvegal. 	 idemielderris

1 . S' •	 -•	 '•	 -	 •
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Requerimentos despachados
Dia 17 de dezembro' de1918

Julia Cardim Ferreira Nobre, montepio.—
Prove a sitnação de suas irmãs Corina Carlim
do Alencar Osorio e Adalgisa Lopes Cardim,
a primeira casada e a ultima solteira.

Joaquim Ferreira de Oliveira, aposentado-
•ria .—Satisfaça a exigencia do parecer:

—
• Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de dezembro de 1918.

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 5 — Declaro, para os devidos fins, qbe o

Sr. ministro, tendo presente o vosso. officio
n. 129, de 29 do outubro findo, relativo á ex-
posição feita pelo inspector da Alfanae ga de
Paranaguá, sobre o mán estado em que se
sc s a a ponte de descarga daquella repartição,
e )1' eu, por despacho de 20 do corrente, au-

torizar-vos a mandar organizar um orça-
mento completo das obras de que carece a
referida ponte, submrttendo o mesmo á ap-
provação deste niinisterio.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catherine;
• N. 9—Devolvendo o incluso processo rela-
tivo ao aforamento de terreno de marinhas, .
sito nesta Capital, req uerido por Miguel Ter-
tschit sck, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser feita por traductor publico ju-
ramentado a trasinces.o dos documentos refe-
rentes a nacionalidade do peticionario.

Requerimento despachado
José Leite Corrèa Leal.— A' vista do pare-

cer da I s Sub-directoria, não pede ser dada a
certidão.

Dia 20

Sr. director da Despeza Publica:
N. 63—Rogo-vos as necessarias providen-

cias, no sentido de cessar o desconto, que a
titulo do aluguel do proprio nacional ri. 706
da Estrada Nova da Tijuca. vinha sendo feito
nos vencimentos do chefe de secção de con-
tabilidade da Repartição de Aguas e Obras
Puclicas, engenheiro Affonso Monteiro de Bar-

- ross visto p mesmo não mais residir no dito
predio, conSorme corninunicaçã,o feita em offi-
cio n. 4.196, de 9 do corrente, daquella re-
partição.

--• Sr. director da Estrada de Ferro Central
-do Brasil:

N. 271 --Para que vos digneis providencigr
no sentido de ser satisfeita a eaigencia de que
trata o parecer da Sub-directoria Technica,
rernetto o incluso processo relativo ao pedido
que faz o Ministerio da Viação e Obras Publi-

cas. em aviso n. 922, de 21 de março de 1916,
no sentido de ser lavrado o competente termo
de cessão feita pelo Ministerio da Guerra a
essa estrada de ferro da área do terreno as-
signalado na planta junta ao citado pro-
cesso.

— Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
deral:

N. 272'— Rogo a V. Ex. as necesaarias °c-
dens no sentido de ser descontada nos venci-
mentos do guarda civil Amancio do Oliveira
Godoy a quantia do 4503, em swestações meu-
saca de 1.0.°/,,, que o mesmo ficou devendo de
alugueis do predio que occupou na afilia Orsi-
na da Fonseca n. 7' da rua Doze de Maio,
-até 15 do corrente. •

Reitero a V. Ex. os meus protestes de ele-
-veda estima e consideração.

Zrocuradosia• Geral 4a Fazenda Publica
-• EXPEDIENTE DO SI. 'DE. PEOCURÁDOE GEMI.

, Pir 20 de dezembro de 191$	 .
Sr : .Dr.'3G' pheirra dor 'da Repabliça:	 •

,ÍsS,Its L223 — PassatIto 'ás mãos do V. • Et..., o
gleitran processe iniciado com o requerimento •

Recebedoria do District° Federal

Expediente de 20 de dezembro de 1918

Officios :
A' Directoria da Receita Publica :
N. 464

-
 Restitue um requerimento da

firma J. A. da Costa & Comp., devidamente
informado.

N. 465 — Transmitte um requerimento da
Enierez,a de Aguas Gazozas, recorrendo do
acto desta recebedoria que a mult u em
30°S00.

N. 46; — Communicando que foram entre-
gues ao thesoureiro desta recebedoria, sellos
adhesivos na iinpartancia de 747:500$000.

— A' Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica:	 •

N. 1 014 Communieando a annullação
do dividas de penna d'agua, em nome da Ir-
mandade da Cruz dos Militares, pelas ruas
Moreira Coser n. 4, Rezende n. 79 e S. Cle-
mente n. IS.

N. 1.015 — Liem, idem em nome de Isabel
de Souza Soares,apela rua Gomes Braga ns. 22,

(1 Ne 	— idem, idem em nome de Anto-
nio Soares, pela lila Outeiro ns. 48, 53, 60 e
62.

N. 1.017 — Idem, idem em nbme de José
Amorim dos Santos, pela rua Maxwel n. 46.
• N. 1.018 — Idem, idem em nem° de Tel-

lina Chagas Telles, pela rua Senador Furtado
n. 20.

N. 1.019 — Idem, idem em nome do Dr.
Alberto fluiroarães Porto p outros, pela rua
Alzira Brandão na. 40 e 44.	 .;•

N. 1.020— Idem de imposto CO industrias
e profissões, em nome do Fernairló de S. Es-
querda), peia:rua da Quitaie4à'aiS 4126.	 "

N. 1.021 — Idem, idem em mimado Au-
gusto %ara, pela rua Lavradie 14. 64.

N. !Aia	 Trarismittv1 .28 certidões do.
dividas do industrias e )prOgSs"Oess, jara CO-
brança executiva-- - :•s •S I 	 n :•1 •

• , R. 1.a23 sa- idem 1.44Sjterilditósi
.	 ; .

•'
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g‘millo Alvares o outro.—Idem, idem.
. aquim Gonçalves. —Idem, idem.
pão Rodrigues Oliveira.—Idem, idem. •
10s6 da Costa Brandão, -Idem, ideai.
golto Martins.—Idem. idem.

aquim Gonçalves Maia.—/dem, idem.
e E. Chaavière.—Idem, idem.

Caetano Rozba Martins—Piem, idem.
'Antonio Vieira da Costa.—Idem, idem.

- • Companhia Serviços de Portos. — Idem,'
idem.

João Pereira Gomes e outro.—Idem, idem.
Francisco Antonio Maria Esberard.—Idem,

idem.

nrcici 21

Dia 19•

Dainiana Pedrosa Joppert. — Paga a taxa
caí 'cobrança o sellado o documento do fls. 6,
transfira-se.

Francisco Borges da Silva, — Transfira-se,
de accôrdo com o parecer. Imponho a multa

,de 505, minimo, na farina da lei.
Glossop ee Comp. — Averbe-se a mudança,

,de accórdo com o parecer, sob o valor loca-
tivo do 600530o.

't José Milliat.—Requetra a averbação para
•Milliet & Abrantos, depois do que se fará a
roducção solicitada.

Antonio Russo e ontros.—De accôrdo com
o parecer, nada ha que doferir.

Souza & Luzitano.—Faça-se a transferencia.
'ex-offteio, para Manoel Rodrigues Teixeira, ao

,qual imponho a multa de 505, minium, na
fórma da lei. Annullernate as d v das constan-

'es das contra-fég juntas caciando-se nos
ratarmos do parecer á Procuradoria -Geral da
!Fazenda Publica.

Joaquim Machado do atello.—Pague o de-
: laito aceusado.

bilha Dulce Machado Nogueira .—Proceria-se
pa Nana proposta, canceilando-se as certidaes

1,70o divida. Juntas as mesmas ao processo,
- volte este.

Ayres Antonio do Sonza.—Annullein-se as
- dividas referentes a L013 o i4 e de que tra-
i aam as contra-fés de fls., officiando-se á Pro-
ippradoria Gerai da Fazemia Publica, no sen.
I lido do parecer.
i' Mendes & • Braga.—raça-so a transformacia
! etc-officio, de acebrdo com o parecer. Impo-
nho a multa de Il0$, mininio, na fdrma da
lei.

Dib Chebli.—Intime-se a apresentar provas
que se /rata do inicio da negocio, ficando

'marcado o prazo de oito dias. Findo o prazo,
vate o processo detidamente informado.

Alberto Doutes.—Du accardo com o pare-
cer, nada ha que deferir.

Leonel Alves da Silveira. — Proceda-se na
férula do parecer.	 .

• José Fernandes & Comp.—As allegações dos
, requerentes improcedein o nà,o teem applica-
' ção ao caso recorrento os dispositivos citados.
I A exigencia feita tem todo fundamento juri-
tlico e os requerentes podem satisfazei-a, en-
tre outros, pelo modo declarado no parecer
retro. Satisfaçam, pois, a ex I gencia d des-
pacho proferido em 16 de setembro ultimo.

; Ricardo Domingos Pereira o Rodovindo P.
pomes.—Paguo o debita accusado no parecer.
• Migadas Ferreira Cairo.—Paga a taxa em

lat OVanra, transfira-se.
g Const'ança M. do Carvalho. — Officie-s0 no
pontido proposto.
' De Imitara Faria & Comp.—LM-se a baixa
5çsquorida, de accaardo com o parecer.

Fernandes dg Irieãos.—Paga a taxa em do-
rança, transfira-se.
30ão Antonio -dos Santos. — Officio-se no.

kentido proposto-.
- I" Antonio Alberto da Silva. — Annulle-se a• •

'vida referente a 1907, officiaado-se á Pro- •
orádoria Gorai da Fazenha Publica no beto.'
ido proposto.

Rodolpho Ramos Fontes.— Pague o debito.'
'RO Sabastilo do Souza:— Cobre-se, nos

•

•

Os 4.1a ordena 'n.2l, do 12 de novom- ,
•rsolitcolt001 d iv,iaQ. aweit&
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• Margarida Foroandes Braga da docha. —e•
Entregue-se, mediante •recibo.	 -

Francisco José Gonaalves.—Idenl, idem:

Imposto de Consumo

Additamento ao dia 18

R. Ferreira Leite. — Não procede o pedid0
de annullação da notificação n. 102; ~lutai
le-se, poi .étn, a de is. 10i e prosiga-se na coa;
trança da modificação de ri. 25; conforme gki,

. despacho de 26 de novembro de 017.
•Dia 19

Dias Atalala. — Em face do parecer, mataa
tenho o desp .cho proferido cio 2i de agosto
ultimo, exarado na representação junta.

Enzebio M. Pires Foraeira.—A agua que a n
requereate deseja (Jogo. :rafar, gazeificanr10-3
artificialmente, está sujeita ao pagamento do
sono do atamos réis, por meio litro, de ao-
ródo com o disposto DO art. 40 § 2, ti.' 1,
al'oca 2', do rezulamento annexo ao duro- •
to n. 11.951, de 16 de fevereiro do 190 o

• modificariam contidas no decreto n. 12.351,
do 6 de janeiro de 1917.

• José GOnçaives de Oliveira. — Mantenho.
par seus fundamontos, o despacho do 27 do
sessambro ultimo.

Pulha) Salgado & Comp.—De acefirdo cotia.‘
o parecer, deferido.

rn~4
-

Imprensa Nacional e «Piado Offiolalio
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de 'dezembro de 191S

roram expalidos os seguintes &Seios:
N. 1.47 .J — Ao Sr. director da Daspeza PiN

blica, enviando as folhas de farias, relativas
ao ema de novembro ultimo.
N. -- Ao Sr. Dr. director gorai de

Saade Publica, pedinio inspee;:áo na saude
para o eperario Carlos Mais de Aauelcia.

Requerimentos despachados

Carias laia de Alineida.—Sim, em tema!,
Nelson Pereira Gulinaraes.— Sim, em ter-

mos.
Antonio Carnes da Silva.— Sim.

• Ada Maltitano. — Si.o, stna. vencimentos.
Fta ahaol Reis o Souza.— Aguarde oppOrtilr

cidade.	 • .

A' vista do parecer da junta medica, 00 diai.
de licença, na iérrna da lei, ae 2' to.tento en-
genheiro machinista Henrique Angusto de Al-
meida Camilo, para tratar de sua saudo oado
Lhe em, viar

De t,0 dias d a licença, na farma da lei, act
20 tenente ongenboiro marinnista Antonio do
Magallotes tlamalo, para ti-atar de sua saudea
onde Pie convier '

•
•

De 90 dias dias do licença, na fdrma da loi
ao 2" tclente eu , fsnhoiro machmilta Alborto
Bodrigues da Barros, para tratar da sua saudai
onde lhe convier

De 00 dias do licença, na. fórma da lei,
ao 20 tenente engenheiroonac sainista Aug ate
Loaes &taludo, para tratar do sua sande oild3

• lhe convier.

— Foram transmittidas:
• Ao Supremo Tributial Militar, para os fii),a

convenientes, as cópias doa 1locrozos doa8
.• correntia," promovendo is graduandomo copa
-da. Armada_ os oialagiaea Me0.011/11_104

	

'	 :r.J-	 •	 -	 •

Publica a" differença do seno- eem revali
dação.

Antonio Abreu.— Imponho a cada um dos
signatarios do contracto junto . a •inulta do
105, minirna da pena cornminada no .ar-
ligo GB do decreto n. 3.56-1-, de 22 de janeiro
de 1900.

• Arnaldo Fernandes de Andrade. — Faça-se
o cancellainemto proposto, junta a certidão
cancelada, voite o processo.

Dei-ainda Alves Jacutinga de Andrade.—
Complete com revalidação o solo da petiço e
pague o debito.

Araujo Pitta & Comp.— De aceardo com o
pareaer, iadeferido, por se tratar de divida
procedente contra Souza & Camta.

SILIV2, Barbosa & Comp.— Avei be-se a mu-
dança sob o valor loca tivo de, 3:6005, de
aeárdo com o parecer.

Manoel José da Silveira.— Dê-se a baixa
reatiorida, na fórum do parecer.

Usai] Clemente.— De accôrdo . com o pa-
roccr, nada ha que deferir.

Casario Seixas.— Transfira-se, ex-officin., de
accardo com o par ser. Imponho a multa
de SM minimo, na fôrma da lei.

J03{! da Costa Macedo.-- Inscreva-se, do
accôrdo co o parecei', sob o valor loca•ivo
de 1:200$000.

Companhia Carbonifera de trm sonoa. —
Inscreva-se. de accdrdo com o parecer. Im-
ponho a mul,M. de 1003 a cada um, mininao,
na 'imita da lei. -

Le.opoklo M. Vianna.— De accardo com o
parecer, indeferido.

•nsehno José Patricio.— Apresentada a pa-
tente de registro, tsanslirmse.

Antonio Cunha Macei). — Proceda-se na
fórina proposm„ annullando-se a divia refe-
rentf, a 197 e officiaudo-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publ•ca.

Antonio Maic .--Embora perisei tamente ;pis-
tifioatia a deau gicia, não procedo a er;brança
de ;ai posto saiam r.viion.:tisá vist. da alcei-
são citada pelo inforinaate e a contid:: na
Ordem dr.. !Areando. do Gabinete n. 270.(3
1.7 io corrente, [mio que volte o proces,i
ia Sub-direc toria para 'seu conhecimento e
devidos efle'toa.
• Pedro Rodrigues Pires. —Restitua-se do ac-
côrdo com o parecer, a importaoclit de
525800, correndo a- despeza por conta da
verba «receita a anwallar », em dieicla ac-
tiva.

Antonio Fernandes dos Santos. — Faça a
annullaçao proposta, officianaa-se á Procu-
radoria Geral da Fazanda, de aceôrdo com o
parecer. Paga a taxa em cobrança, transfi-
ra-se.

Epiphanio Lobao Guimarães. — Faça-se a
transferencia, ex-oflicio, de acca-do com o
parecer. Imponho a multa do 505)00, mini-
me, na fôrma da lei.

Antonio Pinto Ribeiro Junior. — Apresen-
tada a patente do registro, transfira-se, de
accardo com o parecer.

Goorgina de Souza Burity.	 Complete o
selo do documento de lis. 2 a 4. •

Damas & Comp. — SatistaLçam a exigencia.
Antonio Russo e outros..—Idem, ideio.
José Ferreira Gomes. — Satisfaça a eu:igu-

ala do parecer.
Dr. Euclydes Barroso.—Idem, idem.
Francisco Pontes Corrêa.—Idem, iriam.
Adelaide Peixoto.—Idem, idem.
Dr. Vietor o Domingues Alves Mala Junior,

-a- Idem, idem. •
Irins.os nSt Comp.—Idem, idem.

José de Fitas Castro.—Ideni, idarn.
Margarida Pereira de Sá. — Transfira-se,

de aaeardo coai o parecer.
Antonio d:e Costa Pe•reira.—Idem, idem.
A. Silva, Mattos & Comp.—Idem, idem.:
Oliveira fig Britto.—Idem, idem: - - •
Augusto Miranda Jordao.—Idem, iriam: •
ArinI4,9fr!Or_a:o4. 0.0ç)ra'440,1t' Mate ;

Por portar' as do 2a . do corrente a

Foram concedidos

Mi3isterio da Maálha,
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As cópias dos decretos de 18 do corrente, •
promoven to e graduando diversos officiaes
Corpo de Engenheiros Machinistas Naeaes;

As cópias dos decretos de 18 do corrente,
reformando o mestre do Corpo de Sub-olficiaes
da Armada, João Icó e o escrevente do mesmo
corpo Manoel Antcnio Ferreira;

A cópia do decreto de 18 do co erente, gra-
duando, no Corpo de Saucle da Armada, em
capitão de fragata pharmaceutico, o capitão
de corveta phannaceutico Flavio Nelson;

A cópia elo decreto de 18 do corrente recti-
ficando o decreto do 20 de junho de 187l, que
reformou o então I° tenente Clemente de Cer-
queira Lima.

Directoria do Expedientã

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de dezembro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
N. 5.3e8—Rogo vos digneis de providenciar

no sentido\ de ser par no Thesouro Nacional,
a iinportancia de 389450 constante da inclusa
nota o. -4119, referente a duas facturas oe J.
&Lutos & Cnrop, provenientes de fornecimentos
feitos a este neinisterio, devendo o alludido
pagamento correr á conta das respectivas
verbas do orçamento em vigor.

Aproveito o ensejo para reiterar-ves os pro-
testos de minha alta estima o mais distincta
consideração.

N. 5.349—Tenho a honra de solicitar vos-
sas provide cias no sentido do ser paga no
Thesouro Nacional a importancia do 2.:25616,
constante do incluso preces-o de exercicio fin-
do sob n. 6.350, de que é credor o soldam" do
Batalho Naval Cicero Alue.

Aproveito o ensejo pra reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
cor isideração.

N. 5.350—Tenho a honra de transrnittire
vos a inclusa cOeia do decreto de 1.8 do cor-
rente, que aposentou Fortunato de Souza Ma u-
rity no cargo do 2° pharoleiro. acompanhada
dos respectivos laudos de inspecção, do roque-
rimeilto inicial e de quatro certidões de tempo
de eeeviço.

Aproveito o ensejo para reiterar-vee os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideraçeo.

—Sr. Dr. Consultor Juritijco:

N, 5..37 — No intuito de se proceder ao
computo exacto do tempo de serviço, para os
(efeitos da reforma dos officiaes da Armada
classes annexas. sub-officiaes, inferiores e
praças e ea aposentar.eria dos funccionarioe
civis deste ministerio, sem as dificuldades
com que esse trabaleo é hoje realiealo. visto
estarem os dispositivos legaes que regem a
especie esparsos em diversas leis o regula-
mentos de cnnsulta,penosa e muitas vezes in-
fructifera, por ex.gh•em, com (requerida um
trabalho de difficil intorpretação, recomeleu-
do-vos que proce-laes, com a possivel brevi-
dade, a compilação dos citados dispositivos,
consolidaneo os methadcareente de modo a
ficerem os chefee das diversas repartições de
marinha habilitados a resolver com facilidade
todos os casos que forem submertirlos a seu
julgamento sem audienmas deste gabinete,
salvo nos Lesos em que os interessados se jul-
guem prejudicados.

Na organisação desse trabalho que será im-
presso para a competente distribuição, deveis
ter o maior cuidado em que não seja amplia-
da a contagem de tempo de serviço por pre-

judicial ao interesse do !nado, nem tampouco
~tingida por lesiva ao interesse da parte.

"	 Requerimento despachado:

Paulo Pedro Poney.—Sim, Mediante recibo.
(req. 18 de dezeeehro).

DIARIO OFFICIAL

Ministerio da Guerra
Por desqiacho de 19 do corrente foram

transfer . doe na arma de infantaria os 2°' te-
nentes João lzidro Caldas do 52° batalhão de
caçadores para o 41° e Juvencio Corrêa de
Araujo deste batalhão para aquelle.

— Por despachos de 19 do corrente:
Foram transferidos:
Na arma de infantaria:
O 2° tenente Luiz Corrêa Barbosa do 12°

para o 10 regimento.

Na arma de artilharia:
Os 1°' tenentes Pantaleão da S ilva Pessoa

do 40 grupo de obuzes eara o 7° regimento e
Dario de Castro Pinheiro Bittencourt deste
regimento para aqualle grupo, devendo esto
til : iriso ()tildai ficar addi 'o ao 3° grupo de
obuzes até seguir a seu destino.

—Foi mandado servir addido por 9) dias ao
4° batalhão de engonhada o 2° tenente do 6°
regimento do infantaria Dirige Clemente
Junior, de accemdo com a informação do me-
dico do regimento.

Requerimentos despachados •

Dia 20 de dezembro de 1918
Innocencio Rosa de Queiroz, capitão, pee,

.dindo cancellamento de notas.— Indeferido.
elanoel Lindo dos Passos, soldado, pedia lo

perlo ssão.—Sitn, podendo demorar-se 15 diae
e correndo por conta propria as despezas de
transpor: e.

Antonio Laporta, ex-praça, pedindo asylae
mente. -Não pôde ser attendiclo, visto não se
at har nas condições que a lei exige para o
asylamen.o.

José Domingues, do Oliveira, 1° sargento,
pedindo canceilamento de nota.— Ineeterido.

José Pedro de Moura Carijó, 2° sargento,
pedindo lieença.—She, na resina da lei.

Clotilde Augusta da Costa Brasil, pe-
dindo pagamento de vencimentos deixados
pelo finado general Francisco de Salles Brasil,
Pague-se,. ilesa vez provada .a qualidade da
viuve.

Faustino de Oliveira, musico, pedindo ex-
clusão.— Indeferido. Complete o tempo de
serviço a que se obrigou.

Manoel Lourenço dos Santos, 2° tenente, pe-
diu.° certidão.— Certifique-s: em termos.

Theodoro Sergio Pires, enfermeiro, pe 'indo
averbação nos seus assentamentos.--Iniefe•
rido, '.isto não poder ser computado part
effeito algum o tempo de matricula nas coei-
panhias de Artifices militares.

João Es augelista do Souza Vitoria, capitão,
pedindo um attestado.— Ao coninlendo da
5° região militar, para que o (elidal citado
atteste, quwendo.

Antonio Gaspar de Vasconcellee, pedindo
certidao.—Ao Sr. chefe do D. G. para man-
dar certificai: em termos.

Astorico de Queiroz, 10 tenente, pedindo
proVimento effectivo no cargo de profeesor.--.
Achando-se preenchida a aula a que se refere

pettcionario, não ha o que defer,r.
Virginia Ferreira de Lima, pedir) io exclusão

de seu filho, o soldado Joe() Baptista de Lima.
—Prove que seu filho se acha actualmente
inclnido na excepção do art. 114 do decreto
n. 3.427, do 27 de dezembro do anuo pas-
sa

dodAntonio da França Ribeiro, sargento, pe-
dindo certificado do exames.—A' Escola Mi-e
litar para attonder cm termos.

Parmenio Baptista de Oliveira, reservista,
pedindo confirmação no posto que occupa
2° classe da reserva d.e ie linha.—Indeforieo,
visto não preencher a  condições legaes em
Vigor.

Lee Cerqueira Ceeer, 30 sargento, pedindo
baixa do serviço.—Inde(erido. Preencha o
tempo do serviço a que .se obrigon•

DezenAard.de 1918
- - -----
Rossini de : Medeiros Raposo, soldado, pe-

dia .o matricula na Escola Militar.—Sim, nos
termos do art. 58 do regulamento em vigor.

José Eduardo de Lima e Silva, 2° tenente,
pe.-lindo duas passagens para desconto, na
fórma da lei.—Corno requer.

Euripedes Tavares de Mello, pedindo ene
trega de mu documento. —Peça certidãoe
querendo.

Dermeval Peixoto, 1° tenente, pedindo cane
cellamento de nota.—In leferido.

Companhia Brasileira de Energia Eleetrica,
fazeieto um pe lido relativo ás suas contas de
fornecitnentos. — Não ha o que deferir, á
vista da informpçã.o da Directoria de Enge-
nharia.

Ceeilio José do Oliveira, aprendiz do Ar-
serial de Guerra, polindo trans:erencia.—
Deixa de ser attendido, visto não haver vaga
do aprendiz de 1° classe no Arsenal de Guerra
de Porto Alegre.

Cotonificio Rodolphe Crespi (S. Paulo), pe-
dindo permissão para concorrer a um forne-
cimento de b eim kaki á Intendencia da Guer-
ra. — Indeferido, cru face das disposições do
aviso n. 1e9, de 28 de junho do 1912, nas
quaes incorreu o peticienario.

Ministerio da Viação Q

Obras Publicas
Directo i Geral de Viaçáo

Primeira secção

RPquer'-nento despachada

Dia 20 de dezembro de 1918
Companhia Pernambucana de Navegação.-

Compareça, afim de receber guia para paga-
mento do sello relat:vo ao derroto que autari-
za a transferencia á firma Peixoto & Comp.,
do coletra,cto celebrado em rietteie do decreta
n. 12.218, de 27 ee setembro de 1916.

-	 Segunda seceãe
Expe liente de 20 de dezembro de 1917

Sr. inspector feieral das estradas:
Tendo em vieta uma proposta que lhe foi

apresentada pa • a a compra de trilhos ri' ira- .
dos la via permanente 'Ia Estrada de Ferro
Bahia e Minas, em virou le das obras de repa-
ração previstas no § 20 . da clausula VI, das
gen baixaram com o decreto n. 9.28. Gi ni ‘31)

de dezembro de 19f1, res lima o Sr. ministro
recommeridar que informeis sobre a couve-
niencia (ts venda dos mesmos trilhos, no todo
ou em parte, e acerca do preço minimo da
lonelaja a ser fixai° para que em concur-
remia nublica. se,a, m ffectuada 'essa venda no
caso delia convir; cumprinlo, ontrosim, in-
formeis sobre a quantidade existente do ma-
terial d, que se trata, com espeMicação da
sua prestabilidale, estado de conservação e
outros elementos, tass como comprimento,
natureza, typo, peso por metro, etc., que
permittam aereciar o seu valor.

O que vos declaro, para os devido fins, de
ordem do Sr. ministro (officio n. 1:9/V

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 16 de dezembro de 191k'

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

'dona!, seja paga a inclusa conta do Luis
Souza Moreira, na importancia de 4:5005,
proveniente de material aiquirido pela. Re-
partição Geral dos Telegraphos, de accerdo
com a autorização constante do aviso deste
ministerio n. 12', do 2 de abril do corrente,
anuo, junto por cópia/



núzekji4j. 'f Ti	 j ii w,"tEnbaZrf et
	

OFPICat

aA /dospe:ia correrá por conta da consi-
gnação qua sob o titulo «Reconstrucçao ata.%
da verba 3", art. 129 da vigente lei orçamen-
taria, se destinasa material (aviso n. 4.195).

• Digoae-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, seja paga a Humberto Saboya & Comp., •

sccssionarios contracto da construccão da
SC:CO..0 da estrada do ferro entre Henrique
.Galvão e o kilometro 48 da do Goyaz, .a quan-
tia de 3:0753210 de f nrnecimento feitcr
Estrída de Ferro Oeste do Minas, no corrente
armo, devendo ser deduzida da dita quafitia
a quota de 2 % ou 131.$531, para reforço da
caução, nos termos da clausula XIX do respe-
ctivo contracto e sendo o pagamento effo-
caiado em apolices da Divida Publica dos
juros de 5 ao anuo, papel, ao par, emitti-
dos em virtude do decreto n. 12.771, de 27
de dezembro de 1917 (avim n..4.196).

,	 Dia '17 •

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-'

danai, sc ; arn pagas as seguintes: quantias: do
4:650S a Iiimp & Comp. • do 2003 a Ernesto
Nogueira Remos; 5:6%33 a Dias Garcia St
Coinp.; do 127% a Sniza & Comp.; e de 3:056$
a João Btde AS3iS Veiga, em que importam
as inclusas contas do fornecimentos 'feitos á
:Estrada do Ferro Oeste de Minas, no corrente
atino.

stespoza, na total de 13:0003680, deverá
cota or por canta do credito aberto pelp de-
creta as 12.928, do 20 de março de 1918' (avi-
so n. 4.198).
• Com relação ao aviso desse ministorio,
sem numero, 2° sução, do .12 do julho do
corrente atino, passo ás vossas mãos a inclusa
cópia do oficio da Inspectoria Federal do Es-
tradas ti. 564, 2, do 28 de agosto, de cujo
tear se doduz que a quota de, tiscalizaçIo
que se referiu o aviso n. 217, de 28 de de-

i zoinbro do 1914, é a referente ao 2° semestre
ide 19 t6, da Companhia Noroeste do Brasil.
; Quanto ao pedido constante do aviso n. 2.789,
cie. 29 dajuiho de 19,6, tendo asso ministorio
communicado que deixou de ser atteinlida a
reguisiçso feita no alinda-10 aviso, pela razão

' que caspas, providenciou este ministerio loe.o
:em seguida, para que a quota de fiscalização
referente ao 20 semeatre do 1916, fosse dedu-
zida da imporiancis dos juros do 2° semestre

alia 1917, cujo pagamento foi valido á Delega-
cia do Theseuro um Londr:is polo aviso ii. 288,
•de 15 de maio de 1918 (aviso n. 4.200).

Hignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas de José
de Moraes e Silva, na importancia total do
1:2,75$3-0, provenientes do armazenagem o
sieaoachos de mateciaes para a Estrada do
Icru ltapura a Cornmba.

A despesa deverá correr pe l o credito aberto
pelo decreto n. 13.142, do 16 de agosto ul-
tima (aviso ti. 4.201);

:Dignaesvos ordenar que, 110 •Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na importancia de 3:446$9a0,
provenientes do transportes de material da
Rapartiçao Geral dos Telegraphos, no cor-
rente oxercicio.

A despeza ca Orá por conta da sub-con-
signaçao que, sai, o titulo «Districtos telegra-

•phicos» —verba 3°, art. 129, da vigente lei
orçamentaria, Se destina ao transporte, se-
guro, acondicionamento de material e outras

. despezas relativas (aviso n. 4.202).
• Dignae-vos ordenai' que, no • Thesouro Na-

cional, dapois de satisfeito e sello proporcional,
seja paga b. (abe Amazon River Steaus Navi-
sation Company (101i) Limitado, .a .quantia
.de 72:8293, relativa a subvenção pelas viagens
realizadas nas anisas: SolimÕes, Madeira, 'Pu-
rus-Acre, Oyapock, Pirabas, Ria a Antas
Jururá e Madeira, no mez de agosto proximo
passado, dO accOrdo . Com . os documentos

alOntos.

A despeza ;deverá ser escripturada na consi-
'gnação—Serviço do Navegação do rio Ama-
'senas e seus tributados alinha triaritima do
Oya,pock» verba :I I ,. art. 129 da • vigante lei
'orçamentaria (aviso il. 4.2 i3).

Digna.e-vos ordenar que, pela Delegacia
:do Tnesouro Brasiloiro em Londres, 'soja paga
:á. (1Société de Construction du :Port • da. Per-
nanibucos, a quantia do frs. 1.000,030,0 cor-
respondente aos trabalhos executados, no moa
de novembro ultimo, de accôrlo com a clau-
sula V da contracto approvado pelo decreto
•na12.908, de G de março de 4918.

A despeza deverá, correr por conta da coe-
signaçao «Porto de Rocife» (serviço contracto)
—verba 16", art. 129, da vigente lei orça-
mentaria aviso n. ,4.204).

Dignao -vos ordenar as necessarlas provi-
dencias para que soja relaciona ia„ atiro (laser
paga por exercicios.findoa no Thesouro Nacio-
nal, a quantia do 1783300 em que importa a
inclusa conta da The Leopoldina Railway Com-
pany, Limitai, provenieate de fornecimento
de um carro especial ligado ao trem de Pe-
tropolis, em fevereiro de 1012.

A desPeza quando corrents o exercido de-
veria ser escripturada na consignaçao Even-
tuaes «Para ()acorrer a quaesquer despezas
extraordinarias e iiinprevistas»—verba 16a,

. art. 33 da lei do orçamento do exercido de
1912 (aviso n. 4.230).

Dignae-vos ordenar que, rils Thosouro Na-
cional, depois *de satisfeito o devido sallo pro-
porcional seja paga a Companhia das Estradas
do Ferro do Norte do ' Brasil, cossionaria da
Companhia Viação Ferrea Fluvial do Tocan-
tins a Araguaya, a quantia de 2:5003, impor-
tancia da subvenção relativa a viagem reali-
zada no mez de setembro proximo passado, do
accórdo com o respectivo contracto e confor-
me o attestado junto.

, A despe:2a deverá, ser escripturala na con-
signação —«Serviço do • Navegaçã.ci do Baixo
Tocantins.—verba 4a , art. 129 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 4.207).

;que SJ refere o tlecreto'n.:13a4{4 ' -'do 'IA ,
agosto do 1918. : Em virtude da tresen O 1
qiiisição 6oaaís-annuliad9 ' o 'aviso 'dos o -
'listado n. .3.825, de 14 de aa9VOmb o an
'timo (aviso n. 4.216). 	 a

Dignae-vos ordenar tine, sio Thesonro ,ist
cional, sejam pagas as ando*, contas . 4,

:Lloyd. Brasileiro, i na .1m portancia O 4:38001)0
'provenientes de transporte de Material
,Repartição Geral dos Telegraphoaano eorrenW

*O.exercicio.
A despeza correrá por conta da sub-ca

signação que, sob .o titulo—Districos .tolatca.
phicos—vorba 3°, .art..129 da vigente :lei oras
çamontaria, se destina a transporte, sesurOa
acondicionamento do matorial o outras de;
pezas relativas (aviso n. • 4.218). 	 1

Dignaosvos ordenar que, no Thesouro
cional, sajam pagas as inclusas contas dp.
Arth.ur Danato & Comp., na iruportancia d1is
.1075500; de F. Costa & .Comp., 7809
do José da Silva & Comp.. .7.73100; do Borlid
.Maia & Comp., 3)ô00; do Dias Garcia &
Comp., 4673500; do Fontes Garcia & Comp.,
6800 e de Rodrigo Vianna junior, 14$, prci-
yenientes de material adquirido pela Repara
tiçao Geral dos .Telographos, no comuto

.exercicio.	 .
A despeza, na importancia total de 791$10N

correra por conta da sub-consignação quea•
sob o titulo iConservação e raparos do prsiÀ
prio naciona,es»—da verba 3 4, .ant. 129 da 1
vigente lei orçamentaria, se destina a mà.=.
teria! (aviso n. 4.210).	 .

Diguae-vos orddnar que, no Thesouro , Na-;
cionl, sejam pagas as quantia de: 2:682$900
a Dias Garcia & Co..np.; de 3,7293600 a Fon-í

•seca . Almeida & Comp. o .de 5:M211100 a
. Manoel Nicolan Junior, em que importam as
inclusas contas de :fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro :Oeste de .Minas, no cor.
rente atino.	 .

A despeza, no total de 12:.041$600, deverá
cerrar por conta to credit6 aberto pelo dos
ereto n. 12.851, do .23 do janeiro do 1918.
'aviso n. 4.220).

1n...R •

Directoria Geral de Cotreioã 11.1
Telegraplaos

•Segunda secção
Expediente de 20 de novembro de 1918

Autorizou-se a Repartiçao Geral .dos Teldi
graphos a considerar como officiaes os tele-Á
gramam apresentados, em • objecto, do serviçéi
publico pelos Srs. Anthero Moem e Luiz Sil-
veira, secretario o oficial do gabinete do Mas
nisterio da'Agricultura;Industria e Commetcloti
por conta do qual correrão as desposas.

Deu-se conhecimento ao Ministorio daA4
cultura, Industria aCommorcio.

•Communicou-se:
Ao abole do Dopartamento Central dó IsitSt

nisterio da Guerra, já. terem sido, enviadas ac0
capitães Mauricio José Cardoso e José Pedr
'Gomes e 1° tenente Luiz :nomaz Reis,	 '
respectivas patente,s el:promoçOio, que fora
encaminhadas para esse fim a •,cSte min&
teria.

.A' flepartiçao :Geral dos Telegra.phos, ter ci
ministro da Fazenda declarado 'ter disporia
sado o.fiel do pagador do Thesouro Nacional
Joaquim da Ccuz Secco do serviço de.acom.:a
panhar, por parte desse ministeriop a cen-1
sura telegraphiCa. exercida no MInisterio . 03 •
Balneies Exteriores.

— Enviou-se:
A' Estrada do Ferro de Santa Catharina, g

patentes enyiatlas,pelo Ministerioala Çluerra
pertencentais aos capitães :Mauricio JoSa , Can

O

'a

Dia IS -
	Sr. ministro da Fazenda:	 .

Dignae-vos ordenar, que, no Thesouro Ma.
cional, sejam pagas as inclusas contas da Tini
Great Western of Brazil Railway Company,

: Ltd., na importancia da 3133300, proveniena
tas de passagens concedidas e transportes de
materiaes em seus trens, durante o corrente
ainio.

A _despesa com esse pagamento deverá cor-
rei' por conta do credito aberto pelo decreto
.n. 12.3S9, de 1 do agosto de 1917 (aviso nu-
mero 4.214).

;Disrnae-vos ordenar. que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Brasileira Car-
:bonifera de •Araranguá, empreiteira da coa-
strueção da linha terna, do 'Mario a Ara-
ranguá, a quantia do 80:610$365, referente:á
ancalição provisoria dos trabalhos exectitados,
:durante os meses de:maio e junho do correu-
:te anuo, entre os ks. 30 e 56 mais 550, C911-

formo os inclusos documentos, deduzindo-se,
,para reforço da cauçao, nos termos da clau-
sula 17 do contracto de 23 de junho do 1917 e
termo de accardo approvado pelo decreto
n. 12.933, de 20 de março dg 1948, a quota
do 5 SO, no valor de 4:034518, o effectuando-
se opagamento por conta do credito aborto
pelo decreto n. 12.933, do 24 de abril de
1918 (aviso n. 4.215).

.Dignae-vos ordenar ,que, no The,souro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ber-
nardino Mendes & Comp. (53) 95:8253140
Antonio FerreirasCandido (1) 400$ ; A. Pia-
cicie Alargues .dz Comp. (1) 209$ ; Borlido

-Mala ,& Comp. : (2) 2:607$ ; Dias Garcia. SZ

Comp., (1) .1: .673$900 aprovernentes de forno-
,cimentos feitas á Estrada do Ferro Jtapura-a,.. doso .ealoséiPedro Gomea.,

	

tCorumbá, no corrente armo.	 A'sliCpartiç: ,Geral dosSologrAP	 aOV,
A desPeza, na importancia 'total do -réis sientss-'do 1° teaatitg do Enr

101:J3040o,, ,,deverá correr :Pelo credito

tr-

'k
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periencias do uma machina de. expurgo de
caroços de algodão, pelo ar quente, e tendo a
casa Arens & Compa, construtora da citada
machiaria encontrado difficuldado em obter.
uma caldeira movei, de qualquer pressão que,
adaptada á machina, se preste a ultimar a
referida experioncia, venho solicitar a V. Ex.,
a titulo de emprestimo por alguns dias, uma
caldeira nas condições acima alludidas, que,
transportada á casa Arens & Comp., a rua
Coronel Pedro Alves n. 17, sirva ao fim cola

. Segunda secção
Requerimento despachado

Dia 20 de dezembro de 1018
Sociedado Nacional de Agricultura, pedindot

transporte gratuito para 240 litros de sarnoN
-Indeferido, á vista da informação.

• Directoria Geral de Industria
Cominarei°

t X •	 '	 t

Dézerabro rle ti/11$IMO —•• Selbe26 2t 	 -4—

Diroctoria Gera/ doa Correios
. Por portarias de 17 de dezembro corrente,

foram concedidas as seguintes licenças:
Do 60 dias, para tratamento de saude, a

Caetano Gonçalves Bueno, condutor de malas
da linha do Ponta Grossa a Itararé, Estado do
Paraná 1

Dó 60 dias, para tratamento de saude, a
Marianna Dias do Araujo, agente do Correio

- de Todos os Santos, Capital Federal;
De 180 dias, para tratamento 'de saude,

Manoel Umbellino Torres, carteiro da agencia
.çspecial do Santos, Estado de S. Paulo..
• Requerimentos despachados.

Dia 20 do dezembro de 1018
Simeão Castilho Ribeiro - de Avaliar, ex-

praticante da agencia da Barra do Pirally,
pedindo para ser reintegrado no referido
cargo. -I n deferi ci o .

Lindolpho Lopes Guimarães, servente do 2a
classe de Pernambuco, pedindo tres niezes de
licença para tratar de sua saude. Concedo
00 dias, na fárma da lei.

• Mario Muja Cootinho, praticante de 2a classe
de S. Paulo, pedindo 90 dias de licença para

•tratamento de sande. - Sim, do accôrdo com
o informado.

Christian° Fottermam o 3°36 Alio Camuflo
de Souza-, rospáctivamento praticante de 18
çlasso da Administração do Rio Grande do
Sul e praticante de 2 classe desta directoria,
pedindo permuta dos respectivos cargos.-
Tendo em vista o informado, defer•do.

Olibrys Vidal, pedindo certidão para fins
eleitoraes.-Certifique-se.

Falia Parai Rangel, praticante de 21 classe
de S. Paulo, recorrendo do acto de respectivo

- administrador pelo qual foi suspenso do exer-
cicio de seu cargo por cinco dias, como in-
curso no art. 481, regra 31, do regulamento
a-Deferido.

Mauricio de Afepeastro Graça, podinclo cer-
tidão'para fins eleitoraes.-Certitiquo•se. -

Oscar Ranha) Coelho, amanuense em Espi-
rito Santo, pedindo para ser encaminhado ao
Exulo: Sr. ministro um requerimento no
gila' o referido' funceionaria recorre do acto
clesta directoria caie indeferiu o recurso con-
tra o da administração p( lo qual foi suspenso
do exercida de sou cargo.-Deferido.aa•

rostrada de Ferro gentral do Brasil
• ' Requerimentos despachado.'

Dia 20 do dezembro de 1918

O mesmo.-Idem.	 -
Joubert Pinto da Rocha Pitta.-Deferido
accôrdo com o parecer da 3a diViSãO.

Mayrink Verga & Comp.-Restitua-se.
M. Lopes da Silva & COLD p.-Idem.
Reator dê liollanda Cunha.-Certitique-se a

- Oscar Balthazar Nunos.-Indeferido.
• Pedro tiodrigues de Barros.-Idern.

-	 aunai) alariasa Sobrinho.-Idem•

1Y1' inisterio tia 1.tgricu1turai

industria e Commercio.
• r Directoria Geral de Aorictiltnra 4
- • - rapecii'inta de 18 de dezembro-de.\191,8

Sr. prefeito do Districto Federal:
• Necessitando ir -Direetoria;ldo- Serviço¶a  L1Raj !1..r8SigA VIL

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ek.1
os protestos de minha alta estima e distincta
çonsideração (aviso n. 39'7).

-Sr. director geral dos Correios
Acusando recebido o vosso oficio n. 2.630;

de 12 do corr ate, em que inc communicaes
bar ~das assumido o caro de director geral
dessa repartição, agradeço-vos a gentileza da
refirila participação, fazendo votos por utna

.administração feliz (officio n.
'-Se. director presidente do Lloyd Brasi-

leiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministre , pro,

sidenclis no sentido de serem transportados-
nos termos da lei, do porte deaza Capital ao
da Parallyba, 12 volurias contendo material
aericoln. &atinados ao governo daquelle
ta-do (officio n. 2.428).

Requerimentos despachados

Primeira secção •
EXPEDIENTE DO SR. BOXISTA°.

Requerimentos dcspachadog.
DL. 10 de dezembro de 1018

Dr, Henrique Marques Lisboa, pedindo prI-1
vilegio para «um processo do preparação o -
applicaçao de soro-vaccina contra a peste dos
porcos (batedeira, liog-cholera, peste de ar-
car) e a ppa relho para essa fim».-Deferido.

Henrique do Salus.se Lussac, 'pedindo privi-
legio para aula prensa cylindrica, dast nada
a pesar, cortar e-registrar pães, denominada.

-Prensa' Henrique».-=Deferido.
Ilaul Pereira Alves de Magalhães e Antonio,

Lopes Marques, pedindo privilegio para «um
apparelho de transporte maritimo, dcaomina-
do Balsa Progresso».-Deferidn.

Láiz Basilio Peixoto, pedindo garantia pra-
visoria para «uat processo para , fazer Iluctuar
navios». -De ferido.

Almeida & Comp., pedindo privilegio para
«aperfeiçoame.itos -em torquezes de caspr».
-Deferido.

J. C. Pacheco & Comp., pedindo garantia
provisoria para (exploração de tintas anili-
nas o polychrominas».-Satisfaçam as forma-
lidades exigidas pelo art. 45 do regulamento-
de 30 de dezembro de 1882.

. Rubens Pinheiro Braga, pedindo prIvileo
e'lopara «um novo prouesso de fabricação do

brinquedos em fórma de animaes, vestidos do
penes».-Indcferido.

Drs. Henrique Vidira de Araujo e José do
Moraes Mello, pedi•,do privilegio para atina
processo e apparelho denominado Evaporador
Thermo Pneurnatiaa, destinado á evaporação
o seccagem thermo • pneumatica do soluções
mães de acidos, bases e sacs».-Indeferido,
de accôrda com o parecer do examinador.

A. Ximeno do Villeroy, pedindo transporto
pela Estrada de Ferro Cantral do Brasil, pelo
frete alinimo, de 100 toneladas de minar ia do

•ferro, diariamente, afira de attena ar ás ne-
cessidades d) uma usica electro-siderursrics
que pretende installar nos arredores desta.
cidade do Rio do Janeir i.-Dirija-aa ao 1\1i-4-
'listado da Viação e Obras Publicas.,

, EXPEDIENTE DO bit. DIRECTOli GEIrek

Requerimentos despachados
Dia 16 do dezembro do 1918

ikelerc -Sz Comp. pedindo guias para papo:-
mento de annuidades das patentes ns.
8.340, 8.182, 8.485, 8.509, 8.953, 8.951.
9.0)1, 0.110, 9.111, 9.522 a 9.528. -Do!

. ferido.
Dia 19

Lincolti Nodari; pedindo seja registrada á
transferencia, para sou nome dos direitos do
propriedade da patente Il. 10.150. - De-
ferido.

E. da Cúnha Sotto Maior,  ecl"ndo
gio para (,applicação de desenhos a ekre,s lisas
ou matisadas sobre madeira, por meio de im-

• pressão. estamparia ou gravação a baixos o
altos releyos., applicada ao mobillario em geral
o a armações o balcões de s estabelecimentos

- conwierçiaep: r—,ftegtgariso, o _tital

Altamiro Stampa,.-Certifique-se.
Antonio Bernardo de Oliveira. - Mania
Antonio Pereira Pinto.-1dem.
13enedicto Carneiro Marins.--Deferido de

accóroo com o parreer da 3 1 divisão.
Fonseca, Almoida & Comp.- Hostitua-se.
,Francisco Miranda.-Não ha vaga.
Mine & Comp.-Restitua-se.

Dia 10 do dezembro de 1018

Sociedade Nacional Ie Agricultura, pedindo
frete gratuito desta Capital á istaçaci de Sete

-Logôas, para um volume contendo machivas
agricolas, conaignado ao Sr. José Gonçalves
Pereira.- Deferido, depois de feito o re-
gistro.
' Sociedade Nacional de Agricultura, pebindo
frete gratuito desta Capital á Estaçao' do
Bulhões, para duas pontas de arado B 1, con-
Signo:das ao- Sr. Basilio Tavaras. - Indefo-
rido, á vista das informações.

Sociedado Naco:mal de Agricultura, soli-
citando dous saccos d.e sementes de capim
gordura roxo, para o Sr. Joaquim Augusto
da Silva.- Deferido.

Sociedade Nacional do Agricultura, pedindo
•quatro saccos de semeates de capim gordura
•roxo, para o Sr. Carlos Soares de Menezes.-
Indeferido.

Sociedade Nacional de Agricultura, solici-
tando a remcosa de 50 kilos de sementes de
mamona e 60 de sementes de feijão branco,
para os Srs. Barbosa Lima & Comp.-Defe-
rido.

Sociedade Nacional de Agricultura, pedindo
cinco saecos do sementes de maaoir e cinco -
de sementes do algodão, para o Sr. Angelq
Torres.-Deferido.

Sociedade Nacional de Agricultura, soliciÁ
tando um sacco •le sarnentos de capim gor-
dura roxo e um "sacca do capim Jaraguá, para
o Sr. Luiz Simões C.•rréa.,-Indefericie.

Sociedade Nacional do Agaicultura, pedin-
do cinco saccos de serneates de mamona, para
o Sr. brio Antonio.-Idem.

Companhia Lavouras o Industrias do Iguas.
si, solicitando dons wagons com mudas de
canna.-Idem. •

Sociedade Nacional do Agricultura, pedindo
20 sacos . com sementes , de capim gordura
roxoe 20 de capim Jaragua, para o Sr. Car-

- OS de Oliveira Leite.--Indeferido. •
Sociedade Nacional .do Agricultura, solici-

tando o fornecimento de ares saCcos de se-
mentes do capim gordura . roxo o ires ditos

U

eemfaim de Modes para, a' See,:, o; Candida
0(1à194#3. hiagalUnr.;-flefukt.oA -
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TRIBIPAL DE COTAS
Primeira Camera

Sie SEPM0 ORDINAMIA EM 18 DE DEZEMBRO

DE 1918

Fresidente, O Sr ministro Didinzo da Veiga.
— Representante do Ministerio Publico,
Dr. Ribeiro de Andrade. — Secretario, Dr.
José de Moraes

Presentes; os Srs. ministros Pedro So-
ares. Alfredo Vallaclão e Leonel Filho e au-
ditor Dr. Passos Miranda, em substituição ao
Sr. ministro JCSUiDO Cardoso, foi aberta a
sessão.

Foram relatados pelos mesmos Srs. minis-
tros e auditor os seguintes processos:

Ministerio da Agricultura Industrie e Com-
niercio:

Aviso:

Ns. 2.491 e 3.300, de 10 de julho e 2 de
setembro ultimo, relativos á distribuição do
credito do 1125902 á Delegacia Fiscal em
Santa Catherine para despezas da verba t9e;

N. 4.066, de nevembro offline pagamento de
14:096$ a Constantino & Pinto, de obras exe-
cutadas no edificio da Polyelinica Veterinaria
no corrente armo;

N. 3.021, de 13 de acosto ultimo, distribuição
do credito de 1:200$ á delegacia fiscal em
Matto Groso, para despezas da verba 16e.

N. 3.163 e 4.153, de 20 de agosto e 19 de
novembro ultimo pagamento de 2935 a Leite
Ribeiro•& Maurillo, de fornecimentos, no cor-
rente anno;

N. 3.300. de 10 de setembro ultimo, distri-
buição do credito de 6:2713800 á Delegacia
Fiscal em Londres, para despezas da verba
194.

N. 3.931, de 7 de novembro ultimo' pagamen-
to do 1203 a Manoel Leopoldino Cunha Porto,
de aluguel do predio °ocupado pela Inspectoria
Veterinaria do '7° distiecto, em agosto ultimo.

N. 3.956, idem do 2503 a J. L. Costa & G.,
de fornecimentos no corrente anno;

N. 3.955, irlein, idem de 20u$ a Vilas Bõas
& C., idem, idem:

N. 3.081, de O idem, distribuição do credito
de 6:000$ á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, para despezas da verba 15e;

N. 3.983, de 9 idem, pagamento de 544$ a
Christevão Fernandes & Comp., de forneci-
mentos no corrente anno;

N. 3.988, idem, distribuição do credito de
1:0373013, ouro, á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, para despezas da. verba 15e;

N. 4.309, de 2 do corrente, pagamento de
2:500$ a diversos, por terem construino ba-
nheiros carrapatecidas, no corrente anno:

N. 4.307, de 30 de novembro ultimo, idem
de 310$ da folha de diarias de Gaudino Fana
em setembro ultimo;

N. 4.311, de 2 do corrente, idem de 595800
á The Leopoldina Railway Company, Ltd., de
fornecimentos de passagens, no corrente
anno;

4.335, de 5 idem, idem de 2:8805500 a
diversos, de fornecimentos idem, idem;

N. 4.361, idem, idem de 1:4613 da folha
xle diarias dos artistas da typog,raphia da Di-
rectoria Geral de Estatistica em novembro
ultimo;

N. 4.370, de 7 idem, idem, de 1503230 a
Companhia Brasileira de Energia Eleetrica,
de fornecimentos no corrente armo;

N. 4.371, idem, idem de 61$ a Soares, So-
brinho & Comp., idem, idem;

N. 4.372, idem, idem, de 1 : 0495000 a di-
versos, idem, idem;

N. 4.373, idem, idem, de 685 a Arnaldo
"traga & Comp., idem, idem;

N. 4.378, idem, idem, de 4865500 a Vilas
Ias di Comp., idem. idem;

N. 4.380, Idem, idem, de 480$ da folha de
(diarias a diversos funccionarios da Directoria
ele Meteorologia e Astronomia, em setembro
ultimo;

N. 4.414, de 10, idem, idem, de 9093990,
da folha do pessoal encarregado do combate
A p redicação de epizootias em novembro ul-
timo;

N. 4.427, idem, idem, de 290$, . idem, ex-
traordine rios idem, idem em outubro ultimo;

N. 4.4e8, de 11 idem, idem, de 30:000$ a
Prefeitura Municipal do Nova Friburg,o, do
auxilio para a exceção de uma estação de mon-
ta naquelle rnunicipio;

N. 4.4-86, idem, idem de 4:8005 a Mauricio
Gracche Cerdoso e outro, de ajuda de custo;

N. 4.488, idem, idem de e:4005 a Alfredo
Teeizeda o Cyro Cordeiro de Farias, idam,
idem ;

4.497, idem, idem de 498$ a A ntonie
Luiz de Castro Barbosa, do despezas feitas com
a sua eonducção em objecto de serviço da

de janeiro a 30 de novembro ultimo. — Re-
gistrou-se.

N. 2.925 e 3.996, de 6 de e e 9 de
novembro ultimo, pagamento de 1085144, a
Société Anonyme d Gaz de Rio de Janeiro,
de fornecimento no corrente anno.—Cenver-
te-se em diligencia o julgamento, para o fim
de se requisitar do ministcrio que informo si
o consumo annual de luz attingiu ao qee fixa
o resnectivo contracto.

elinisterio da Fazenda:
Aviso n. 161, de 17 do corrente, pedindo

reconsideração do despacho de;to Tribunal,
de 16 do mesmo mez, mandando devolver a
a esse ministerio o requerimento em que o
Correio da Manhã solicita isenção de direitos
para 250 bobinas de papel para impeessào d )
referido jornal, aem de serem preenchidas
as formalidades indicadas no art. 23, n.
do decreto n. 13.218, de e3 de outubro ulti-
mo. — O Tribunal deixou de tomar conheci-
mento do pedido de reconsideração, visto já
se haver manifestado a respeito, cabendo, en-
tretanto, ao ministerio decidir sobre o as-
sumpto.

°Meios:
Do Tribunal de Contas, n. 811, de 10 do

corrente, pagamento de 2505800 a Alcibiades
do Rosario Marques, de despezas meurla.s effe-
cLuadas pelo mesmo em novembro ultimo;

Da Imprensa Nacional, n. 1.385, do 2
idem, idem, de 5015 ao director, para aluguel
de casa, em novembro ultimo;

Da mesma repartição, n. 1.386, idem, de
100$ ao porteiro, idem, idem, idem:

Idem n. 1.432, de 10, idem de 36:0805 a
Direito & Comp., de fornecimentos no cor-
rente anuo;

Da Recebedoria do Districto Federal, nu-
mero 167, de 21 de outubro ultimo, idem de-
4:4495500 a diversos, idem. idem;

Da Caixa de Conversão, n. 437, de 16 idem,
idem, de 1285500, idem, idetn;

Do Laboratorio Nacional de Analyseie nu-
mero 717, de 25 idem, idem de 0755 a J. L.
Costa 81 Comp., idem, idem;

Requerimentos:
Do J. L. Costa & Comp., pagamento de

800$, idem, idem;
De Josine Ferreira Porto, hiena de 1065, de

ajuda de custo:
De Emitia Brum dos Santos Fonseca, distri-

buição do credito de 420$ á Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul, para despezas da
verba 5s;

De Etelvina Ribeiro do Souza, idem, idem
de 3005 idem, na Bahia idem, idem;

De J. L. Costa & Comp., pagamento de
2155500 de pagamentos no corrente armo.

—Ordenou-se o registro.
Da Companhia Arinour do Brasil, por tele-;

gramma, pedindo isenção dó direitos, medi-
ante termo de responsabilidade, para mate-
riaes a elle pertencentes, na Alfandega da ci-
dade de Sant'Anna do Livramento;

Dezembrõ te Tola
Da Empreza, de Armazeno Frigorificos, falj

mudo identico pedido para 34 cylindres def
ferro contemie ammonia liquida, vindos pelo;J
vapor Califoftia;

Da The \Vestem Brasil RailwaY C. Limi
ted, hiena para o material que importou pelS
vapor inglez Professor;

Do Ardam' Siqueira & Comp., sobre-a isen4
ção de direitos da mercadoria despachada
pela nota n. 05.050, de março deste_ anno,',
para o fim de lhe ser restituida a importane
eia recolhida a titulo de deposito prévio.—i
O Tribunal foi de perecer que j•iódem ser comej
cedidas as isenções de direitos do que sei
trata.

Do Dr. Antonio Alves do Araujo, proprieta g.4
rio da mina Frei Caneca no municipio dó
Palmares, no Estado de Pernambuco, pedindo .
isenção de direitos para deus volumes cone
tendo correias de pello de r,amelle e algodão:
para macheias, vindo; da Liverpool pelo va-.
por inglez Merchunt.-0 Tribunal foi de pe.,
recor que não póde ser concedida a isenção;
de direiims solicitada.

Psocessos:
De pagamentes:
Pela verba «Reposições e restituições	 e\

Horta;

De 145288 a Luciano Toscani') de Brito;' 	 A
De 5815352 a Joaquim Carneiro de Mirande'

Do 1:6335323 a Augusto Saturnino da Silyge
De 27732 1 a Mama Rita de Souza e Olig

veira.—Regietrou-se;
Pela verba «Exercidos findos':
Pe 2533333 a João Gomos de S. Leite;
De 6e5 '10 a &lado Felix de Araujo; •
Da 415321 ao Banco dos Funecionarios Pla3',.

blicos;	
e

De 1735000 a Joaquim da Silva Gomes;
De 1163400 a Manoel da Costa;
De 2:43400 a Antonio Marques;
De 132:672586e á Companhia Auxillaire dê;l

Chemins de Fez au Brésil;
Do 2:3405322 a Pedro Antonio Fernande_sji
De 149$ a Raphael Villett;
De 1465100 a Joaquim Ferreira;
De 1373500 a Joaquim Machado de Castro;
Do 2193990 a Manoel Torquato de Oliveira.
De 4:0115558 a D. Eugenia Leonis de yàto

lhena. Fernandes.
De 545 a Francisco Tenorio.	 e,e.
De 0603 a Joaquim da Costa Munia.-
Do 1363300 a Noé Barbosa de Mattos.
De 1:4705 a João Samuel Mendim.
De 605 a Francisco Manoel do Vellasco.'
De 2585666 a João Oscar da Silva.
De 7335167 a Theophilo Daisson.
Do 565345 a Otbelo Pessoa.
De 182$500 a Darnião Balbino de Piedade..	 .
De 2283720 a Villas Boas & Comp.,
De 102$60) a Joaquim da Mottae
De 815280 a Jorge Moreira.
De 1825 a Vicente de Souza Freitas.
De 2135700 a Alexandre Nunes.
De 1333333 a Ildefonso de Araujo e Silvae
De 31103 a Luiz Bezerra Cavalcanti. -
De 2335335 a Luiza das Neves Rogo.
De 1065 a Joaquim Ferreira.
De 159139 a Soares, Lavrador & Comp,;
Do 2:14o5 a D. Maria Cecilia do Lago ;
De 5265280 a Vil-as Boas 82 Comp. ;
De 4763183 a Guilherme da Silva Nunee
De 1:2005 a Antonio Leito Barbosa:. 	 e-,
De 1163 a Joao Baptista de Oliveira
Do 1073700 a Jorge Moreira
De 2153100 a José de Siqueira
De 438$ a Auto-mio Teixeira
De 235500 a Vicente de Souza Freitas. •

Ordenou-so o registro.
De 12:9533060 ao visconde de Ribeiro Ma-

galhães.- 4-escusa-se registro á despeza, por0
ter sido ordenado em importancia maior doe
que a devida.

De concessão de montepio civil
A' D. llenriqueta Carvalho, Izidoro, Mit

e Nadyr ; a DD. Carlota dos Santos Menezes
Clotilde de Brito Paranhos de Macedo,, b
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aia Adolphina Lourenço Marques da Cunha,
Lydia, atalaiam, Marina o Estephania Marques
da Cunha ; DD. Maria das Dores Vidal Gis-
thkow, Palmyra, Judith, Floriano, Olivia
Vidal Gischkow e Segfrled Waldemar Vidal
Cischkow.

De meio soldo e montepio :
A DD. Florisballa Dulcinéa de Oliveira

-Ciolla e. Maria Margarida da Conceição Bar-
bam.

De aposentadoria ao conservador da Facul-
dado de Medicina da Bahia Romualdo Alfonso

-Monteiro; o apostillas feitas nos titulas de
' inactividade do Amorico (*Mino das Noves,
amanuense da agencia especial dos Correios
de Santos, o de lieniamin Tito do Souza, ma-
chinista de 3a classe da Estrada do Forro
Central tio Brasil, mandando abonar-lhes es-
pecialmente as importancias de 7205 e 480a
annuaes. O tribunal julgou legal a conces-
são das pensões e da apasentadoria de que se
trata o devidamente feitas as apostllia.s, e or-
danou o registro da deapeza classificada.

De montepio civil a D.1). Frarreigca Amelia
Farias o Rirardina. de Carvalho Marra. — O
tribunal julgou legal a concessáo o determinou
que se olham ao ministerio 31,) sentido de ser
feita il0Na classificação da despeza.

Ministerio da Guerra — Avisos
1.a89, de 9 do outubro ultimo, distri-

buição fio credito de 9895680 a diversas de-
legacias fiscaes, para despezas da verba
10•

N. I. 02, do 4 do corrente, distribuição do
credito do 67:05”i424, á Delegacia Fiscal em
Goyaz, para despezas da verba 9.

flegistrou-so
Ns. 1.a34, 1.468, 1.482 o 1.503, do 8 e 30

de novembro ultimo e 4 do carrcnte, paga-
mento cla 41'95600, 255, '75$ e 117S750 a Mo-

• reira Barbosa, do foraccimentos n.) corrente
' "bino ;•

N. 1.a05, do 4 do corrente, Hem de
9!O'Itf0 a Manoel Araujo, do encadernaçõcs
alam, iacan

N. 1.1:37, do 10 idem. idem do 15:803$212
a Av:vem:o /alvos, Ruirigritss met Comp., de for-
necimentos idem.—Recusou-se reg istro á das-
peza, vis-to alo indicar o avisa a verba por
onda deve cala correr.

Nsf . 1.137, 1.481, 1.592 e 1.501, do 8 o 30
de novembro findo, e 4 de dezembro corrente,
paçamerto de contas na importancia de

a diversos, do farrtealiaantos; de réis
l:361a6ff0 a Moreira Barb asa idem: de 7815 ao
mesmo idem, e do 2:58 0 a diversos, idem.
—Recuam-ao registro ao pagamento das abu-
radas haportancias, visto não indicarem os
avisos as verbas por onde devem correr as re-
spectiva s despesas.

Ministorio da Justiça o Ncgocio3 Interiores
—A visos;

N. 3.949, de 31 de outubro ultimo, paga-
mento de 235 .40o á Tho LeopoLliria Railsvay
Company, Limito, de fornecimentos de pas-
sagens co cor:'ente amuo;

N. 3.954, idem, idein de 59$ idom, Hem,
iriam;

N. a.003, do 7 de novembro ultimo, distri-
buição do credito do 35:424a:301 au Thesouro
Nacional, para despezas da verba 23';

N. 4.035, de 9 ideia, do pagamento de
1:0005a Aristides Marques da Cunha, de gra-
tificação por sa.rviços extra,ordinarios presta-
dos ein autuara ultimo,

N. 4.131, de - 22 idein, idem dri 174%300 a
Oliveira Souza & Coinp., de fornecimento no
corrante atino;

N.4.119, idem, idem de 200$ a Manoel Gon-
çalvt:s Mala, Sobrinho, do aluguel do predio
occoriam'o pela 6 Preteria Carel do lastricto
Federal, em outubro ultimo;

N. 4.152, idem. ídcn de 6t,520 a Escola
Profissiimal o Asylo para Cegas Adultos, de
fornecimentos no corrente atino;

N. 4.1 .82,- do 23 idem, i ,prn de 15$800
N. Werneek & Congr., idem, idem;

N. 4.281, de 2 do corrente, distribakao do
Credito de 300s a Delegacia Fiscal em Santa
Catharina, para despesas da verba 21":

N. 4.325, de 10 idem, pagamento do 225$
da folha do carpinteiro que trabalhou no Pa-
lacio do Cattete em novembro ultimo;

N. 4.312, de 12 idem, idem de 150$ a Luiz
Ferreira Maciel, para aluguel de casa, idom,
ideia;

N. 4.364, idem, idem de 845$ da folha do
pessoal da Bibliotheca Nacional incumbido do
serviço extraordinario da nova catalogação,
idem, idem;

N. 4.360, do 12 do corrente, pagamento de
4:632$09, folha do pessoal sem nomeação do
Hospital Paula Candido, relativa ao mez de
novembro deste anno;

N. 4.2 -17, de 30 de novembro findo, idem.
de 1:2995996, da folha do gratificação aos
auxiliares do archivo da Secretar'a de Estado
do Ministerio, pelo serviço de catalogação e
remessa do papeis ao Archivo Nacional, idem,
idem;

Isa 4.339, de 12 do corrente, idem de 2:3;0$
folhas do gratificações, de novembro findo,
aos medicas e tripulantes da lancha do serviço
de visita aos navios entrados á noite no porto
desta Capital.

N. 4.366, de 12, idem, idem de 4:alt5910,
idem do pessoal das oMeinas graphicas e do
encadernação da labliottieca Nacional ao Rio
de Janeiro, em novembro proximo
Registrou-se.

N. 3.841, de O do outubro ultimo, distri-
buição do creafto de 7a::573-3 á ffelagaraa ris-
cai eia Pernambuco, para despezas da vte.ba,
23 E1 .-0 Tribunal recus:i registro á ilespeza,
visto haver insullicieticia - de saldo na verba
em que foi classificada.

N. 4.253, de 29 de novembro ultimo, paga-
mento de 8008 a latria) fita:ui:liai, para dos-
vazas de transporte e alimentaçao no lesem-
ponho de uma commissao de que acaba de
ser inaumbido.

N. 4.285, de 2 do corrente, idem do
1:2503 a João Henrique. Domingues, por ser-
viços extraorlinariTi prestado; rto correrite
anno,—Reemisa-se registro á despeza, por vio-
lar o disposto no art. 185, da vigente lei or-
çamentaria.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 4.3, de 1‘) ri(, outubro ultima, paga-

mento de 4:446$876 a diversos, de forneci-
mentos no corrente atino

N. 4.347, idem, ideai de 35.)5, a Imprensa
Naval, idem, ideia;

N. 4.318, idem, idem de 1:300a idem,
idem;

N. 4.349, idem, idem de 238$800 a Moreira
Barbosa, idem, idem •

N. 4.350, idem, ideal de all$500 a Moreno
Corado a: Comp., idem, ilern:

N. 4.632, de 9 de novem bro ultimo, distri-
buição do credita de 1o:0005 a Delegacia
fiscal cm Santa Cathavitia , para despesas da
verba 6"—Onlenoti-se o ragistro.

N. 4.343, de 10 de outubro ultimo,pagamen-
to de 47:4245450 a diversas, de fornecimento
no corrente anuo.— Recusou-se re gistro á des.
peza, por tolo indicar o noina aos credoras,
como determina o n. III, do a 0, do art. 106
do decreto ia. 0.21,7, de 23 do outubro ul-
timo.

N. 4.311, idem, idem 4:010.820anem, alem
idem. Reaasou-sa registra á awaiza, visto
não imiicar o avb.. :.o nonte !os cobres.

—Ministerio das lleito .,:üe. Exteriores;
Avisos:
N. 358, de 21 de outubro ultimo pagamento

de 85500 á Companhia Paulo-1410 (:!11,11-
de, de elte'sliTto de ;na tolefiraarina no cor-
rente armo.—flegistrmase.

N. 350 c 569; de. 2. de outubro e 21 de no-
vembro ultimo, pagamento do 1:9393te .) C
3:9525 á Repaatiçao Geral dos Telegraohos
e Imprensa ltigleza, pela installação d tres
apparelhos telepaotiicaS e fornecimentos - no

corrente arnica—Rec usou-se registro á aespcs4
za, por impropriedaae da sua classifleacao.

—alinisierio da Viaa -io e Obras Publicas:
Avisos:
N. 3.070 o 1.049, de 19 do agosto,'

2 de se.tembro e ia de outubro ultimas. pa.
gameato de 2:554110, a d. E. G. Companhia
Sua mcricana de Eiectricidade, do forneci-
mentos no corrente :411(111.

N. 3.6 - ' 2. de 15 d outubro ultimo, ¡dali
de 86:0878i5it á Companhia Estrada do For-
re S. Paulo 11io Orando de trabalhos exe-
cutados no prolongamauto do ramal Paraná-
panema, de S. Joaé.a Gavinhas, orn abril ula
timo

N. 3.602, de 16 ideia, idem de 50:091,5767
idem, i•loin, Hem cm maio ultimo

N. 3.703, de 4 de novembro ultimo, Hem
do 29 )52:af a Nathaliaa Paiva., de serviços
executados em setembro ultimo

N. 378, de 11, idem, idem do 161a a Ja
Queiroz ta Comp., de fornecimentos na cor-
rente anue

N. 3.967, de 23 idem, distribuicão da cre-
dito do 800a á Deleaacia Faiai! em S. Paulo,
para deoiezas da verba 11'

N. 3.494, de 2: Hem, pagamento de réis
270:0'35165, a Emílio aahnor, salda doa
trabalhas exacaaalo , ata ai da moldam ulti-
mo na Estrath de Ferra Oeste de Minas

N. 5.9!c't ¡deur,	 ideio dm: 62:1103562 a
Comparara	 Vi içar, e Construccan, de tra-
balhos C 1,:('^.t.t	 fe ninai	 à1;1,C.1 tt e no
trecho 1,,ís-(	 Cm em	 tigwtemmli mau.

N. ?!. :Cd, do 2t . , i em, i,tein de 4:309$500
a diveros, de feriu:cimentos nu urroufa
;man

N.	 mie 50 1,1i:ir:, idem de l6:98't$8:0,
idem, i Ho, idem

N. 4.017, atem, i leni lio l6:02S o b -:, idem,
idem ,

N. 4.080, de 'Á mia corrente, idem do
22!05 1 e; a llinnbcrio Sabo;zr Coinp., idem,
Worm:

N. 1.faai, le 5 micum, alam de U!:Q45 ,400 a
(tiver-tf-. i

N.	 • 1 :it . .	 iddin	 2::-;:;os,
mh"	 pcniti	 Ier	 em ir 01,
P:i'pirl'	 ria	 llt : partiç to rias ttlt:.a.s
contra a , seta : a	 ria noxerniiro

O Trinta-iat orilen.•!. o
para tarai

rj;:t). ]).., $.1,52 e
simpraz . :: ; dos ( ! 1,;X1; lo ti ar K.rtt: o Sr. mi-
nis!, 'o re,iro 8.oar, : , por trolii::• impedido
c,v-ri do art. a' da reaulamento annexo 'ao
decreto ri. 1:1.2."(i, de " 2.tia etc. :abro deste
anuo.

Mandou-sd
N. :;.8:0 A, de 2'i de novembr.i ultimo.

pacanviita Ir . 9:01S, n ;.::e dkerA., forne-
ei:nrnlo; 11,) aurora a atino.— Consarteti-sa
ein dili gencia o jnftimenta, para. ) fim (hc f-43
pedir ao Min	 totorine si O donsuino
;imotal gaz o lw, a (too se ri : feredu as
enatas re.oectivas emmiperliendi : s me clo.-
pezn. dr , ci iie ",e trata, attingiu ao (»e: fJi fixa-
do no contracio.

Naaa mai• havemio a tralar, o aia ministro
pr! . -siii.:nte deu por finde .; os trabalhos c
design lu o ilia 20 ria roranite para a i:eguinte
sessao ar:do)ria .

	•n•••n•n•n•n•••••••••n

DIARIO DOS TRIBURES
Côrte de Appellaçâo'

•
Sessão da Seonada Camara,. cai 20 da

dazaatbro do 1918

vassuir s, !X e' ,	1,L,j1 , ti; (4G1)():: et,l)
D.u.t8()

Coei pa	 n ,s Sc. desembargadores
Saraiva Junior, fleminiano da FrtsIn	 Frap.•
calino Guiri-lanas.
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JULGAMENTOS

Agravos de petição

N. 4.803 - Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; agravante. Leopoldo
Pereiart de Souza; aggravado, José Ferram' os
Teixeira. - Negou-se provimento, unanime-
mente.'

N. 4.804 - Relator, o Sr. desembargador
Fratieellino Guimarães; aggravante, Ignacio
Nunes Pereira.; agravado, João Cainuarrano.
-Ncaant-so p .ovimento, unanimemen' 1.

4.8a7 - 'Ar, o Sr. daseinbargador
Francelliiio Guimaraes; aggravaute. Annibal
do (armo Vieira; aggravado, Dr. Leandro de
Almeida ilibeiro.-Negou-se prJvimento, una-

inteMen te.
N. 4.803 - Fleiator, o Sr. desembara talor

fletninian0 da Franca; a geravante, Ezequiel
Gonçalves; aggravados,Souza Menezes& Comp.
- Nagon-se proviniento, °inaniu: -.nente.

N. i.811) - Relator, o Sr. desembarg-dor
Saraiva •tiaicr; agravante, Cari ara Pinheiro
dos Santos Uastos ; agravado, Amilcar Pa-
ranhos da Silva.- Não se conheceu do
('raro por nao ser caso dalle, unanime-
mente.	 .•

N. 4.811 - r.tor, o Sr. dr-ambareador
Francelino Guimarães; aggravante, Brama
Adelaide. Pereira ua Silva; aggravado, Pedro
de Castro Sami ).-s Dou-se provimento para
que o Sr. pretorr jolgando-se competente, tr.:-
solva o incidente coam fôr de direito, contra
o voto do relator.

Designado para o accór i ão o Sr. desembar-
gador Gewiaia ,o da Franca.

N. 4.U.3 Ralator, o Sr. desembargador
Carnirliano da Franca ; aggravante, Dirriz José
Simões; aggravada, Isaura Marinho Gomes
Netto.- Dolosa provim,. Ao para que o Dr.
juiz a quo rLeeba a appellaçao em um só
effeito, unanimemente.

SORTEIO

Agravos de petição

N. 4.813- Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

N. 4.8I4 - E lator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca.

N. 4.817 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior. •	 -	 •

EM MESA

Agravos de petição
Ns. 4.818, 4.819 e 4.812.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de petição

Ns. 4.212, 4.692, 4.721, 4.786, 4.792,
s	 4..704 e 4.801.

EDITAES

de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De .ea praça, cora o prazo de oito dias, para
vend,i e arrematação dos pi edios e terrenos
pel tenceates ao espolio do finado Walter
Martin

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz do
direito da i Vara do Orphaos . e. Ausentes,
resta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz sabor soa que o prP-ente edital virem
ou dello noticia tiverem que no dia 31 do cor-
rente, logo ai rk-ra an florida, deste juizo que
tera loor ás 13 horas, no &Urdo do For-um
á rua dos Invalidos n. 132, o porteiro dos au-
ditorios deste juizo levara a publico pregara
.de venda e. arrematação a quem mais dér e
nfforecer.achna da avaliaçao, que soffre
.gbatimcnto.de 10 Sa, os .inamoveis abaixo des-
griptos: Predió assobradado á, -rua Nossa Se-
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ubera de Copacabana n. 934, construld-
pedra, cal o tijoloa, de feitio do platibanda,
cotrrto de asplia'to, lendo na frente qiatro
janollas de peitoril, quatro mozzaninos gra-

•deauos e uma varanda coberta, la,:riltiada o
com escada de dons lances, com dcgráos do
la Irilhe, dam lo a e a escada para varau la,
.para onde dão duas portas e duas janellas
com portadas de massa. Mede de lar 'ura
2 1',3o por 10 metros de comprimento no
corpo principal, que é dividido em duas salas,
atine° quartos, forrados e assoalhados, co-
sinha, copa, banheiro, latrina e dispensa,
ladrilhadas e forradas. Tem um alpendre nos
fun los assoalhado o coberto da oternaine.
A ra lado do corpo principal ha um puxado da
mesma construcçao e feitio. tendo para frente
quatro janellas de peitoril e uma porta ao
lado, portada; de massa, medindo de com-
primento 132 ,80 por 15',90 de largar-a,
dividido em corredor e cinco quartos for-
rados e assoalhados. Todos Os pavimentos
toem installa;ão oleetrica. Este predio é
de construcção moderna e está em regu-
lar estado de canaervação. E' ediicado
no alto de uma pedreira fona acc 3SSO ! oa uma
escada com degrri as de cimanto e um aceeraor
electr l co c yn plano inclinado. 3 terreiro é
dividido em plateau sustentado por miii 'fia
de no ira, parto do; lados mura la e na frente
portões gradil do ferro sobre ba dramas,
tendo á enteada uma 1- arago 'construir . -i. do
'tijolos e coberta de asphalto e jardim. Mede
o terreno de f rente 15%30 de largura e de
comarimento, mor.ro acima até as vertent. s.
Avaliado em 83:0005 que com o abatimento
de 10 *á fica ra luzido a 70:3005. Predio aso-
bradado á rua Nossa Senhora de Copacabana
n. ta), construido de pedra, cal e tijola, co-
bailo de telhas francezas, em feitio de plati-
banda, pa -ode de meaçaa com o de n. 9j8,
tend r na frente uru terraço e escada ladri-
Liados, para onde dão duas jancllas o tr-na
porta e ao lado quatro janellas de peitoril
uma escada dando para uma varanda com
urna porta quatro .janellas com portadas de
massa; menu de largura 6 metros por .3%40
do comprin.anto no corpo principal. Segue-se
um puxado ( a mesma carnstrucção, tendo
tres janellas ao lado e uma porta com escada
ao fun, 3, medindo 7"`,20 . de comprimento por
40%61 de largura. Divide-se em duas salas,cor-
redor, tres quartos forrados e assoalhados,
latrina., cosinha, banheiro, dispensa, corre-
dor la riIh as e f rrrauos. Tem porão hasita-
vel uiaidido em qua Lr° coimados cimentados e
sala form. Lste pre,lio está em bom estado do
conservação e é edificado em terreno murado,
ten.lo na frente portão e gradil de ferro, me-
dira lo do largura '7in ,a0 por 42 metros de
comprimento. 'fem no terreno ia
com tanque, caixa d'agua e latrina. Ava-
liaoo em 25:000$, que com o abatimento do

fi ra reduzido a 22:5005000. Tareias á
rira Nossa Senhora de Coaacabana s/u, sob
o lote ia. 88 da planta, medindo de frente
11'°,30, de comprimento por um lado 331°,60
e pelo outro 3..,".60 e de largura nos fundos
22%50. Avaliado em 10:1 Jane°, que r-nn o
abatimento de 100/0 fica reduzido a 9:0305300.
Terreno á rua Sá Pereira, sita, sob o lote o.
9 da planta, medurio de fronte 10 metros,
de comprimento por um lado 22 1",30, por onde
divide com o t,:rreno dealara ,o,
pelo antro lado 28 metros e de largura nos
fundos 17 metros. Avaliado em 5:01.000,
que, com o abatimento de 10%, fica relu:ido
a 4:500S000. A praça é feita a dinheiro á
vista ou com fiador idoneo que garanta o
juizo e foi requerida pelo inventariante do es-
polio com a coneordancia dos int ressadoa.
E para que conste o chegue ao conhecimen o
de todos os interessados miara'xi pas;r. O pre-
sente edital para ser affixado no togar do
costume -extratiindo-se cópias, para pu
ção na imprensa e traslado para os autos que
se acham no cartorio do 2° 011100 deSte Juizo,
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Juizo de Direito da Primeira Varg;
Civel

Fallencia dá 'J. A. Leite Pimenta
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, Bartlett James conarnunica Itã
credora ; da falencia de J. A. Leito ['imantai
que acham-se om cartorio, ['Tirante ci ico dias,
as r-laaõ as e doeram natos anresenta.loa pelos
syndic(s, para serem axamiaados pelos inte-
ressad 3, a wesentaildo snls impugnações
accôr.lo com o , §a 'ao e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024 r'e 17 de dezembro de 1908, es

'aes são da teor seguinte: j 5.° Durante
esse rruo el a cinco dias, os creditas incluidos
"'agueiras rein aras poderio imougnarlos,
quanta a sua logitimidade, importância ou
classificação:'à 6.° A im)turiaçáo será diri-
gi-1 a ao ju:z per moi- do requerimento in-
struido cru d mumentos, justifi aações ou ou*
tras provas.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1918.-1
Pelo escrivao, José da Silva Làbda.	 (*)

Juizo de bireito da Primeira Vara
C'vel

Fallencia de J. A. Leite Pirnentel
AVISO AOS CREnolES

O escrivão Bart'ett James communi aa aos
credores 'a f lh nela de J A. Leito! lu-lente);
que a assemb''ia foi adiada para o dL 26 do
corra )te, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 12 de dezembro de 1018.-3
Pelo escrivão, José da Silva Lisbáa.

Juizo de Direito di Segunda VarS
• Civel
De convea';'o r os credores da fi-ma Tabarro

toma; estabelecidos a rua Joaquim Silva
n. 10i, 2 -a se reunirem na sala das
audiencias Lieste juizo- á rua dos lavalidos
n.15 . no dia 2 d . janeiro de 1919, á 14
horas, afim (' deliberarem sobre a proposta
de concordata apres, ntada par aquellu
firma, pawimento d SO % em 4 prestações
iguaes na firma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
Direito da 2' Vara Civç,l, do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ais que o presente edital virem,.
g- por parto da firma Tal-narra & Comp.,
negoc i antes á rua Joaquim Silva n. 101, com
falarica sie sabonetes e aarfums rias, estando
lutando com grandes (afile • ldale devido á
crise Ir por :e está passando o commereio
desta praça e querendo evitar prejnizOs
ores aos ser.; rrec:ores prnpoem aos i esmos a-
pr^son fe concorda,a premi iva,ria qual os seus'

credito .> sa ra.° pagos 03111 %, em quatro
prestações iguaes senda a 1 prestação seis
meaessic aois que assar em julga lo a sen-
tença que a harnalagar, a 2. sais meies de-
pois na i a, a 3 . , seis detraia do pagamen-
to da 2'; a 4a ;adm., seis meias de-
pois do pagamento da a'. Para garantia
da presente cJicor lata, otTerecem o seu
estabelarimento. E; ando o seu pedido in-
struido ce 1 (3 docuinnutos exigidos pelo § 2a
do art. 149 da lei 2.024, do 1908; D. A. podei'
deferimento. Rio de Jaaeiro, 3 di dezembro
ce 1918.- Jose Souza Li na Rocha. Despaa
cho: A. encerran to-aa Os livros nonimarciaes
do requerente, ,dése vista ao Dr. , curador
fiscal. Rio, 7 do ,:ezembro- r' a 1918.-P,aiilinci
da Silva. if tendo fatiado o Dr.-, , curador das .
massaslailidas, subiram-os autos a conclugao‘

5

:tia dos Invalicos n. 162.-Rio de Janeiro.;
—18 de dezembro de 1918. E eu. Renata Go-

mas de Campas, escrivão, o subscrevi.- Leo-
poldo Augusto de Lima, (sellalo na forma
da lei. )
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Dezembêã 'de . 1919 1611?

.. baleando com ()seguinte despachoi Vislos, e
'achando-se devidamente Instruido o po lido
ele Os. 2, expeçam-so editaeetoroando p ublico
p Mesmo pedido, o designo o dia 2 do proximo
eduz de janeiro para a assenibléa de credores.
Vomoio oommissaríde.pes credores. Costa Pe-
reira, Maio & Comp., Gtheohard Filho SI Comp.
o Joaquim Nunes. 42 .0. --.40nrâni. nos autos o

aceeteromtsso legal, e manjo, sejam sus-
.. liefisas as execuções que correm contra o
odevedor por credites sujeitos aos da concor-

data. Publiou o-se, Rio, 17 de dezembro de
1918. — .Autenio Paulino da Silva. Em vir-
tude do que são convocas os credores do
Tabarra, 4z Comp., para se reunirem no dia o
hora designados, afim de delil, rareai sobro a
a referida proposta de concordata. E para
constar passaram-se est o e mais dons de igual

.ateôr que serao públididos e afixados na forma
da lei peio porteiro dos auoitorios deste juizo,
-q'oe de assim o haver cumprido lavracil a
•competente cortidao para ser junta aos ou-
•tros. Dado o passado nesta Capital Federal,
_aos le de dezemb oo de 018. E eu, José Con-
dido de Barros, subscrevi. — Antonio Pautino

. da Silva. --Confere. José Candi‘:., de Barros.
I,

r, Juizo do Direito dr Terceira Vara
e.	 - Civel	 ., -

Dc citação com o prazo de 30 dias
O Dr. José Gol:lio Marcondes Romeiro, juii

:de Direito da 3' Vara Civel, neste Districto
Federal:

Faço sabor aos que este ' edital do citação
com o prazo de 30 dias virem ou deite co-
nhecimento tenha que, co 'rendo por esto
juizo e cartorlo d : esrrivão que esto subscrevo
uns autos t.13 liquidaçeo commereial da tit• ao„

. Pimento' & Alves. desta praça, á rua Frei
•Caneca n. 313, por parte do 1:quidant- Joa-
. quim Ah 's Domineues, me foi dingida a
petição do teor seguinte : Exmo. Sr. Dr. juiz
da :ia Vara Civel. Joo mim Alves Domingues,
liquidante da firma lernentel & Alva:, nos au-
tos respectivbs, diz que, tendo apurado os ha-
veres soeiaes de bOti sOCIO tallocsido ksé Igna- •
cio Pinaentel, na importancia dd 4:0385240,
ccriforrne extracto da balanço geral junto
aos mesmos autos, e succodendo e;ne não

.se teneam habiltado os herdeiros e inte-
ressados do fallecido, na e. ta lifyilfção,
sendo os mesmos desconhecidos: liceeor a
V. Ex. quo : . digne da ordouar a expedi-

•ção de editaes, com o pritee legal. afim de
que sejam citados e chamados os 3, rdeiros
Incertos e desonhooide ( dg fenecido José
Ignacio Hommel, ex-socio da firma liquidan-
- da, para se hobilitarem na dita ligaidação,
-faltar aos seus termos, até final, sob pena do
rovelia. E. Il. morcé. rio de e loiro. 19 de
novembro de 19' ,.—Ii. lato Segadas Vionna,

o -advogado (estava soltada); e e cuja potiçao
del o despacho do teôr seguinte: Si •. Rio, ,19

e- de novembro do (918. — Ovidio Romeiro. E
por oefo cito e cisar v aos herdsiros e succes-
sores do fallecido José Ignacio lementel, socio

-ela dita firma 'Wein& & Alves, com o prazo
go 30 dias para que, dopeis do findo o dito

_ prazo, e no de cinco dias, que lhes serão as-
e gnadas cm audiencia, virem habilitar-se na

italiquidaçao,, falloe aos sons termos. ate
' inal, sob pena de roto 'ia, ficancle scientes
de -que as audienoias ddosee juizo saio. ás se-
gundas e quintas-feiras, ás 13 aaras, no . .Fo-
roo, á rua cloq Blvalicies n. 12. E para que
chegue a. noticia a to 'os os ditos herdeiros e

—"entocessores, desconhecidos, do do filiado, ou
zalguem que pelos ~Sinos se interessar, man-
dei passar este o mai does de igual teõr, que
..serão publicados pela inm: irisa e um dedes
4ffixado, na forme c no lagar do costume.
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-

' oleiro, em 20 de novembro de . loi8. Eu, Ma-
noel Estanisláo da Cruz Gaivão, escrevente
'juramentado, o escrevi. — José Ovidio Mar-
condes Romeiro. Rio, 20-elo novembro: de

: 120. - ,-, 'Airnoeillstateidde da -Crus Dal*:

Juizo da Setim a . Pretoria Civel
De 22 Praça, com o prazo de oito dias, e aba-

timento de 10 se para venda e arrematação
dos bens penhorados a Pedro Magalhães
Couto e sua mulher, por José Credmann, no
executivo hypothccario que contendem

O Dr. José Linhares, juiz de direito da 7*
Pretoria Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao; que o presente edital- virem
que por este Juizo e ceartorio do (derive° que
esto subscreve, se promoveram os termos
de um executivo hynothe oario, 'contra os

coectitachee Pedro Magali' les Couto e Sua
mulher Alia de Maoalhães Conto -pelo
exequente Jiasé 'Credmatio, que regneren a
expedição de edital de 2" praça, com o abrogo
e abatimento legal. Em virtude do requerido
mandei passar o pre4ente edital do 2' praça,
com o prazo de oito dias e -abatimento ile
10 co, sobre o preço da avaliação para venda
e arrie:lotação do imniovel p ohorado e o
officiol do juizo, servindo da porteiro dos au-
ditorios, no (lia 2i_do corrente moi, após a
audiencia, que terá togar ás 13 horas, na sala
do juizo, á rua Jooé ('os Heis n. 41, no En-
genho de Dentro, traráa publiol prégio de
vende e arrematação, o immovel penhor-do,
que com o abati:nein° do le e. fica reduzido
a 3:150$, e que Reá arrematado por quem
mais dér e inaioro lance offere,ceto acima da
avaliação., o referido immovel, constante do
laudo do toei' seguinte: Laudo de avaliação -,—
Nós abaixo assignados. ava iatlo- ,s privativos
das pretorias do District° Federal, declaramos
que em cumprimento do —andado do Exmo.
Sr. Dr. José Linhares..itiiz da i a Preteria Ci-
vel, ca requerdnento de José Credmann pro-
cedemos a avaliação dos bens penhorados a
Pedro do Megalhaes Couto c. eua mulher D.
Amelia de Magalhães Conto, no executivo
hyponeeerio que lhes move o requerente. Os
referidos bens constam de um predio edificado
em terreno d propriedade de D. e eistança
Augusta do t , ..veira Amaral, á rua 1 , •ilngos
LGpos ti: 133, lia esta00 de D. Clara, fru-
guezia de Iraiá, cujo predío - cominamos e
descrevemos da ferina seguinte : l'eedio do
interior do terreno, faitio de platibanda com
duas janellas na ,f..c l iada o vota de e orada e
jariella do lado esquerdo, de cautrucção de
uma soei do tijolfos e coberto de telhas frau-
cozas ; mede 6m. e 15 c. de largiva por
9 In. e 30 c. do comprimento o compete-se de
deus quartos, duas salas e cozinha, coolhados
e forrodos, tendo no quintal um comparti-,
mento com tanque c latrina. O predito
dc oripto está CM regulares undicus de con-
servaçáo, mas tento em coGd eração que se
acha edificado em terreno de outrem, o ava-
liamos na quantia do. 5:500e. Ta de Janeiro,
30 i'e setembro de 1918. — e000 Ferreira Ca-
valeanto. —le.o Gioia' ce F.o rros. e para
que a noticia cli:.ue ao conliccitue r to de
todos a qc::rn interes qat. pc.ssa e o mipectivo
immevel queirt, ammati.r, mandei /.ssar o
presente,' que. será 5 flixado na fórma da lei e
có, ia do mesmo que s?..á plit•lirado pela im-
prensa. lho do Janeiro, em 7 do dezonibro de
1918. Eu, José Firodoo de Abreu, escro• ‘nte
juramentado, e escrevi. Eu, Luto A. Fonseca
Junior, 'derivo°, o subscrevi. — Jo:é

" -
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TERMOS DE CORUTOS
Ministerio . da Fazenda.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Aos dezollo i dias do moa de dezembro do

mil novecentos • e dezoito,. na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, prescrito o Sr. Dr.
Pidimo Agapito Fernancles da. Veiga,. proeuraso
dor {cedei,- coa3pareteana -sociedade ononerila -

com sócio nesta Capital, representada polo seu
director-presidente, o en genheiro Mauricio
Rodrigues Pereira, e disse que em virtude do
despacho do Sr. ministro da Fazenda, de 10
do corrente mez, exarado em sua petição de
30 de novembro anterior, vinha assignar este
termo, compromettendo-se a construir, nos
portos da Republica, em prazo não excedente
de 15 armas, a contar da data do registro
deste contracto pelo Tribunal de Contas, 20
navios 'e mais de oitenta toneladas cada um,
os quaes não polerá vender ao estrangeiro
som previa autorização do Governo e prévia
restituição das soamos mie a titulo de premia
houver recebido do Thesouro, obrigando-se
por sua vez o Governo a conceder-lhe por essa
construcção premios nas seguintes condições :
Com mil t éis por tonelada de deslocamento
computada no calado !xinxim°, seguudo as
tabellas do Lloyd Register, a partir de 80 a
1.500 toneladas e de 1505 per tonelada que
exceder do 1.50O até 10.00a,. tudo de accôrdn
com o disposto no art. 162, 111 § t' da lei
vigente da despoza n. 3.45%-, da 6 de janeiro
do corrente anno. Pica entetedido que não
poderá ser dado inicio á cons -nação dos na-
vios sem prévia licença oda inspe oetoria de Por-
tos o Costas, á qual deverão ser idpresent:oloe
os respectivos planos para seri on approvados,
de couformidade com o diepoelo no artigo nu-
mero 3i0 do regulamento hrixado com o de-
creto n . 6.47, de 29 de aaesto do 1O07.
premiosa que se refere es termo só serão pa-
gos to.. ia mito potição da sacie lede signataria,
instruido coai os documeotes comprotateoios
da obaervancia das ..es'acinaa mencio-
nadas. O prosee i .. oomructo, não sendu co-
nhecido seu evicto valor, o salto rempectivo
será cobrado quando foconI•etesosentailas as
contas de, pagamento. • 1; pelo senhor doutor
procurador geral foi dito que aol nome e pior
pari ; ela Fazenda Neciooal, ocultava para
esta o presente termo - de u, -optracto com as
obriga,Aes que nellu isa.-cootdiu, que, serif.le
lido e achado con:' rmu. assigna com o senhor
Mauricio lb: 'rigues Par6ita, director-presi-
dente da Emproe% Ilrasiloira de Construções
Navaes. Eu, Eugoitio . de Carvalho Duarte.
4° escripti,rario da Estatistlea Comtnercial, o
escrevi. Assi ntmados — Diditito Aga,oito Fer-
nandes da Vei ,ia. -Mauricio Rodrigues Pe-
reira. Confera.--Luiz Latatira Ramos. Está
conforme.—Pocno Barros, ajudonto.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete foram limitem rece-

bidos pelo Sr. Vice-Presidenee da Republica,
em exercle i , os Sr.. deputados Jayme Gomes,
Moreira brande°, Anierico Lopes Silveira
Bruni, Carlos de Campos, Tliomaz Pessoa, Si-
meão leal, José Alves, Fraocesoo Breesane,
M • veuo narrem, demito. , Pratos e Ep!itz mio
de Salles; Dr. José Maria doa Reis, deputado
t • v Congresso de Minas Geraes; Dr. \Valia,
miro Leite e Dr. Raul Sá.

—. O Sr. Vice-Prost lento da Repuleica em
exerciaio con ier-ne:ou, Imitem no Palacio, do
Governo, com os Srs.' Dr. Amaro Cavarcenti,

Leoa, 44 e, • 14,,,enn.J...., . tos-4......1 •

Aguiar, nsitied.ro-da Guerra; Dr. Doniu.dee,-"i"oeo
Galha, eoiiiioteo das lientoiSes Exteriores, e:seee
roem: Aeteato ,Azerolo, Vicc-Presid02033
Senado Foderal. .

A'Repaotição Geral dos Correlosmtpr.dirk
• maiai-peles seguintes paquetes:

Hoje,:
Pelo Papacy, para Beelia, Estando:,

e Aracajú. recebendo itup oesees até ás 8 bo..;
ras, cartas para o interior até ás ft VIU
ditas com porte duplo a te ás 9.

Pelo Irestris, para. Piyuth a Hum rooe4
 i mpressos atkák4. ikum.tidapj Rã

03terips -.4t6	 7.Co011icapreza brasdwa	 nstrucOu avae,124



Estado do
mar

Recife (X)
Pão do Assucar 	
Aracajú 	 .,.:•.
Rabia 	
Caetité'. 	
Januaria 	
Folio Horizonte 	
Theopldlo Ottoni 	
Uberaba ....... 	
Caxambil (X) 	
Goyaz (X):. .* 	

.	 Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	

Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio. 	
Therezapolis (X)
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis 	

Porto Alegre
Lages (X) 	

Uruguayana
Montevidéo (X)

Parabyba

Corumbá.--  *
Victoria 	
Capital Federal (X)....

1

0.0

0.0 's

0.0

26.4

27.0

27.0
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- Directoria de Meteorologia,.e Astronomia -.Secção de .Meteorologia e Physica de .Globo- Boletim do Tempo - Synopso do tempo
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich f9 horas no Rio do Janeiro), no dia 20 do dezembro de 19ií,.

Zona Norte - O tempo está cm geral bom; é a unica 'informação . que podemos dar sobre esta zona. Una Centro -4) tempoMtá
•bom no Distrito Federal e alguns pontos do E .sta :o do Rio ; nas demais regiões apresenta-se nublado e incerto. Foram observadas ,hontetn
pequenas precipitações no extremo norte do Mivas e chuvas mais abundantes em Corumbá. A temperatura subiu-em toda .a parte. Zona Sul
- O tempo é incerto em S. Paulo e Rio Grande. Em algumas localidades do torritorio paulista choveu e chuviscou no correr do dia de:'
Lontem. A temperatura elevou-se.
Ob.servações meteorOlogicas effeetuadas Simultaneamente ao melodia de ,Greenivich (O horas .no Rio de Janeiro),no dia 2) de dezembro de 19184

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

'
SabbadO '2X

Observações do -dia

Estações
o

o*E.:
ri a)

Temperatura
do ar Vento

Ul

•
P 0

E
s.
C.2

.0

C E ti;5.) tu
re=

Direcção 1 
t.-1

,,k.,
t:-..

1E5C)

Observações-da' vespera

Estado
do tempo e

Temperatura
do ar Estado do tempo,

e plienomentm
phenomanos

diversos
E
*r< o

o.o
diversos

• Quixeramobim (X)....
Natal (X) 	

S.Lutz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	 .1	 1

2

59.6 29.0 0.0 NE 4 7 30.5 21.0

60.3 28.0 -1.0 SE 2 3 -4 B.; n. esta In. 35.0	 22.9
00.1
58.3

27.5
20.0

:.0.3
-2.0

N
NW

h	 6
3	 4

--t •
Chão.

1.	 v.	 ...‘B.ns.; o. e.m.
29.4
30.0

2 ;.6

59.6 2 ).0 2.0 Calma 0	 10 -- 1.; c.t. e. m. 27.0 18.0,	 15.3 R..s prn j	 a

56.8 20.0 -3.0 Cama O	 10 -- I.	 ' 32.0 20.0'	 -	 T. pm•
59.0
6 .2

2...0
21.0

0.0
0.0

NNE
Calma

2	 10
O	 10

-
--

I.	 ---
1. ob. esta. m.

2* .0

2.7.0 t8.0119.0
3.0 C. pm.

21. e C. am.
59.2 22.0 0.0 NW 2 8 r-: B.; o. n. e. m. 23.0 20.0 1.0 C. am. ch. ptn4

56.6 ,27.3 -- SW'
-

1 6 I. 35.0 23.4 20.61c. pin.d
60.3 27.0.	 4.0 SW 1 8 -- I. 28.0 21.3

61.6 25.0	 3.0 N 2 5 B.; o. esta m. 28.0 19.0
58.7 22.01	 3.0 Calma O	 O -- D. 24.0	 12.0
59.1 21.5!	 2.5 E 1	 8 - I.; o. esta man. 2 n .0	 44.5
59.5 22.0 	 1.0 Calma O	 10 - I. i. esta man. 25.0 	 1.0
60.1 25.0	 1.0 tE 11	 2 Chão. B. 27.0	 20.0 Ch. pm-Z

59.7 18.5,	 __ NE 2	 10	 - I. 24.51'14.0
;60.0 25.0;	 2.0 SW 2	 8 Vagas. 1. 28.0	 19..1
61.5 20.0	 5.0 Calma O 7 Tranquillo. I. 20.0	 iá .0 C. ,am4

__ __	 t	 ...- E 1 10 -- I. -	 -
61.2, 24.0	 2.0 N 3 3 -.. B. 27.0	 20.0

61.0
66.0

18.0 1 	 - -5.0
23.0 1	3.0

Calma
NE

o
1

9
O

1.; n. esta m.
B.; o. esta m.

3n .8	 14.7
32.0,	 46.8

IBuenos Aires (X) 		 	 1 •

Estado  do céo: ecu decimos de céo encoberto-O, totalmente lilipo; 10, totalmente encoberto. Estado do talam: h, bom; 1, incerto
os, mão. Plionomenos clivemos: c, chuva.: no, novo; ais, novoo. SaCCA; a, nevooiro lenso; nt, nevJeiro toou; na, saraiva; GO, geada;
ta., trovoada coai relatnpago; t, trovõos; r,	 4.os; o, orvalho; v, ventaaia.

Os numeros indicativos da força do volto referem-se á Escala Beaufort do O cslina a 12 tufo. A presslo baro . netrica anlia-se reduzida
a0° C., ao nivel do mar e a gravida le nor Obsarvaçons meteirolozicas realiza las a-n algutts postos da Capital Tolerai. Nota: A chuva
foi medida no dia 20 ás 7 horas e as touiperatiras foram observadas no dia 19 ás 21 horas.

Chuva em
24 horas

mim na/na	 i	
Maxima

Chuva em	 Temperaturas
24 horas	 extremasPostos

	

19.2	 Nictherdy 	

	

19.4	 ltapi.at (X)  '	 .11, • 	

	

- 19.2	 S. Januario 	

	

19.2	 Morro da Urca (X) 	
Cascadura (11. N. S. das Dores) 	

Postos ,*

Ner 1.24. 1à 1 hal.... Mc • ....de.. •-n•-• • ••••• • • •

Lon-g,mbo do Dentro 	
P.mha 	
Lagba Rodrigo do Freitas 	

Temperaturas
extremas

IMaxima jMinima.

	

0.0
	

27.3

	

- 0.0
	

26.4

	

0.0
	

26.2

	

0.0
	

2,3.4

Minlina
-a;

19.4

419.Z;,

49.0

(X) quer diz-não Nein telegrammat



SábbidO 21 DIARIO OFFICIAZ	 D zem,bro dc 191e 113119

PARTE COMERCIAL
Camara Syndieal

CUASO OFFICIAL Do Gume E MOEDA METALLICA

00 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	  13 3/4	 13 5/8
Sobre Pa r is 	 	 $677	 $684
Sobre Hamburgo ..... 	 —
Sobre Batia 	 	 $z")92
Sobre Po-tiwal ..„ 	 	 —	 25530
Sobre Nova York 	 	 35739
1.ib. esterlina em moeda	 215050
Sobre 11112nos Aires (peso papel).. .3	15702.
Sotre Iluotios Airea (poso ouro)-	 —
Sobre àlontevi,h5o (poso ouro)....., 	 4$50G
Sobre Ilespa: , ha (ao:Acta) 	 ..	 5757
Sobre Holla fida (florim) 	 	 —
Sobre Snissa (fraoco) 	 r,777
Apolices Compromisso do ¡besou-

ro de 1:0305,	 port 	 	 0225000
Apolires Eniores:ifuo Municipal de

t90. port 	 	 3265000
Apolir.e3 ; .1 0 Em-vestira° -.11furicipal

de .10)0,p.et 	 	 1955000
Apoliees Emprestiino Municipal de

.1917, pit	 18750)0
Apid' res do Estado do Rio de Ja-

neiro do 1005.4 'á, port 	 	 075000
Companhia Terras e Colonização 	 	 125750
Companhia Centros Pastoris do

liras I 	 	 235000
Coinoaohia Fdrada de Ferro e Mi-

nas de S. Jermyroo 	 	 905000
Companhia Cossionaria das Docas

da Porto h Balda c/50	 1.06575U
Deb,..nturlq da Comino/lia. Mineira

A fita - Viaça o Interno' ti icipal 	 ioosooa
D ifrivnres (ia Companhia Tecidos

Bol,afoa. 0 	 	 1705000
Deimittite(!: a ComnanWa Mercado

Municipal do Rio de Janeiro 	 	 2085000

Vendas a prazo

200 Companhia Estrada de Ferro e
tinas de S.Joronvmo. vir 30 dias

200 Com pf:nliia CosSionaria das Ri-
em do Porto do Bahia, c/50 %,
vive/pie-10r, 30 di is 	

100 Conwanhir. Cessionaria das Do-
cas ( , o Porto da Balda, c/50 %,
v/v!nid( ,dor. 30 dias 	

2'-'0 500,1.000 Companhia Cossio-
naria	 Docls do Porto da

e' O	 v/c 3a da,: 	 1085000
20 i, e 1.000 Companhia Cessionaria

das DocPs do Porto da Bahia,
c/:;0 ?á, v/c 30 dias 	

aria ii, Ca.mara Syndical do Rio (10
Janeiro, 20 de dezembro de 1918. — A. Si-
monsen, syndico.

A Camara. Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publico da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu admittir á negociação e
respectiva cotação official rit Bolsa as arções
nominativas da Comnanbia, America Fabril`
em namoro de 20.000. do valor nominal de
2005 cada uma, integralizadas, representa.
tivas da importancia do quatro mil coitos
de róis auginentada no seu capital social,
que ficou assim elevado a dez mil contos de
réis..

N t secretaria desta Camara se acham ar-
chivados um exemplar da cautela das acções
e demais documentos legaes.

Secretaria. da Camara Syndical do Rio do
Saraivo, 20 de dezembro de 1918. — Aè Si-
monsen, syndico..

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do 2 a 19
de de:-..mibro de 1018 	 	 2.556:3195157

Renda arrecadada no (lia 20
do corrente 	 	 171:4175693

Total 	 	 2.727:7965850

Em igual paliado de 1917... 	 2.985:2585567

Diferença para menos em
1918 	 	 257:4615717

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO

Bonda arrecadada em 20:
Em ouro 	 121:6155872
Em papel 	 117:0995964

Total 	  238:1155836

Renda arrecadada da 1 a 20 4.955:1145999

Em igual período de 1917 	 2.084:7725646

Diferença a maior em 1918 1.950:3425353

MARCAS REGISTRADAS
RECTIiIGAÇOES

Na publicação feita hontem das marcas
113. 5.601 a 5.904, ha os ses;uitices
na de n. 5.601 onde se lê: consistente no
nome caracteristico Manciél, leia-se : consis-
tente no nome caracteristico Manciol ; na do
n. 5.604 onde se lê: consistente no nome ca-
.ractoristico Lenicarde, leia-se : consistente do
nome nracteristico Lentcale o as datas da
apresentação e do rAgistro na Junta Com-
moreia! onde se lè 1916, leia-se 1918.

Ministerio da Fazenda

Do ordem do Sr. presidente, faço publico,
para conhechuento dos interessados, que se
realizam hoje, 21 do corrente, ás 12 horas,
no Lyceu de Artes e Officios, as provas prati-
cas de francez, do concurso acima, sendo cha-
mados os seguintes candidatos:

1. Carlos linbassahy.
2. Ileekel V. Pinto da Fonseca.
Sala do concurso, 21 de dezembro do 1918.

— João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria do r'itrinionio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA csuz

De ordem do Sr. director faço publico que
D. Maria da Conceição requereu o aforamento
do lote de terreno ii. 33 da Avenida Carmen,
na 43 secção da dita fazenda, com ura do

, frente, igual largura nos fundos e 110, de
frente e fundos, por ambos os lados, confron-
tando ao Norte • coro a dita. avenida, ao Sul
cOnaia ,rua Duque-de Caxias; a Leste com o

lote 33 de José Magalhães de Souza o 3,0cstg
com o lote 33, tombem da mesma avenida) d0i
Manoel Severiano Moreira.

São convidados todos que tenham reclama
ção a fazer em rela.-Ao ao dito aforamento 04
boa-feitorias nelle existentes, a apresental-d;
devidamente docannentada,no prazo do 30 dias
contado da 1' publicação deste, sob pena do
não serem mais att-indidos.

Primeira Sub-Directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 7 de dezembro de 1918:
João Marciano Oliveira da Siiva ., sub-dircctor.,

(4
•

Recebedoria do Districto Federat
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 53

De ordem do Sr. director desta repartição;
fica intimada a firma A. J. R. Monteiro

' 
a

rua do Senado n. 112 ou 122 desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi nao encontrada, para
no prazo do oito dias allegar o que julgar a
bem de sua defesa, sal) pena de revelia, no
processo que teve por base o auto n. 1, do 26
de setembro de 1918 instaurado na Conecto-
ria Federal do Itaperuna, Estado do Rio de
Janeira.	 •

Recebedoria, 19 de dezembro de 1918. —
superintendente, Carlos Vieira Mackulq..

Recebedoria do District° Federair
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 51

De ordem do Sr. director desta repartição,'
fica intimada a firma J. E. Barbosa a rua
Buenos Aires n. 54 desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas alti não encontrada, para, no
prazo de. oito dias, allegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena, de revelia, no pro-
cessc que teve por base o auto n. 4, de 2
de agosto de 1318, instaurado na Collectoria
das Bandas Enderaes da cidade de Bariry,
Estado de	 Paulo.

Recebelmia, 19 de dezembro de
O superintendente, Carlos Vieira Machado

Recebedoria do D 4 stricto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 55

De ordem do Sr. director desta repartição.
fica intimada a firma A. J. R. Monteiro, 5.
rua do Senado n. 112 ou 122 desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada, para,
r ) praza do 6tn dias, allegar c que julgar a
bem de sua. defesa, sob pena do revelia, no
processo que teve por b: , ae o auto n. 7 de 16
de outubro do 19/8 instaurado na Colleetoria.
das Rendas Federaes do Barbacona, Estado
do Minas Geraes.

Recebedoria, 20 de dezembro do 1918.—Q,
superintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Feder
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 56

De ordem do Sr. director (lesta repartiçãci:
fica intimada a firma Henrique Develly &
Comp. á rua Sete do Setembro n. 181, desta
cidade do Rio de Janeiro, nas ahi não encon;
Irada, para, no prazo de oito dias, allegar,
o que julgar a bom de sua dofesa, sob penal'
de revelia, no processo que teve por base ,ço
auto ir. 302, de 7 de dezembro de ma hb
staurado nesta recebedoria, contra Alvaro Au:
gusto Leão o no qual foi envolvida aquell
firma.

Recebedoria, 20 de dezembro de 1918.--:
J:uperintendente, Carlos Vieira.Maeliado.;',

Recebedoria..do District° Feder4"
EDITAL DE ummeçÃo N. 58-

. De ordem do,Sr. director	 a.reparil
fica intimada a firma J. Lula Man
Senhor dos•Passo.pulfiktliellag

025000

1055000

1 °60"	 EDITAES E AVISOS

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGAREs DE
1095000	 GUARDA-MOR E SEUS AJUDANTES
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5:10-Nane1ro, mis ahi til)r 'encontrada, para
po prazo de oiti) dás, afogar o que lulgar a
l?em do sua defesa, sOla pena de revelia, rm
processo mui teve por base o auto r de 9
'de dezembro ele 191.8,instaurado n Collo orla
das Rendas Federaes de Petropolis, d.ddlo do
Rio de Janeiro. 	 -

Recebedoria, 20 de dezembro do 1-918.•
O superintendente, Carlos Vieira Machado,

~em.,

Recebedoria do ItistMeto Federal
EDITAL da INTIMAÇÃO N. 59

De ordem do Sr.. director desta repartição,
fica intimada a firma Alvos Comp. a. rua
de S. Christovão n. 1, desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ahi nao encontrada,
para, no prazo do oito dias, afogar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que Levo por base o auto
n. 287, de 20 de novembro de 1918, instaurado
testa recebedoria.

Recebedoria, 20 do.dezombro de 1918. -O
superintendente, Carlos Vieira Machado.

Alfandega do Rio do Janeiro -"4
De ordem do Sr. inspector, convido o dono de

210 baralhos de cartas para jogar o duas du-
zias de camisas do moia, apprehendidas em 6
do nvez corrente a bordo do vapor nacional
Florianopolis, chegado na vespera de Monta-
vidéo, em acto do busca effectuada pelo Sr.
ajudante do guarda-mOr Aunibal Nunes Pires,
auxiliado pelos oficiam aduaneiros Augusto
José do Nasciment0 e Romual lo José do Frei-
tas e marinheiro Timotheo José de Lima a vir
alegar, dentro do prazo de 15 dias o que ¡ui-

ar a bem de seus direitos no processo sobre
tal occurrencia instaurado desta alfandega.

Gabinete da hispectoria, 20 de dezembro do
J. de Barros Junior, 3° escripturario.,

Alfandega do Rio de Janeiro -""4'-n)
Pela inspectoria desta alfandega se faz pn.

bllco, para conhecimento dos interesQados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria o de falta, devendo seus donos ou
Consignatarlos apresentar-se no prazo de
15 dias pára providenciar a respeito.

L Vapor inglez Dryden, entrado cm dczem.
Joro de (918:
É. Armam:nu ti. 3 - AAC: 3 volumes do Lena

. pal numero, quebrados.
AGC: 4 ditos idem, 1-10m.

, L093: 3 ditos idem. idon2;
1.232. 1 dito idem, idem.
,Sem marca 1 dito ilem,
BNIC-SVLd: 1 barrica n. 2, repregada;
BTC . 2 caixas es. 528 o 526, repregadas

Avariadas.
.	 : 1 dita n. 407, Idem, idem.

' Cruz : 1 dita u. 234, idem, idem.
DAI 1 dita n. 52, idem, idem.
W-DG-M-S - C : 1 dita n. 5, ideni,.

ldém.
f E-A-C: 2 ditas In. 1.730 e 1.729, avan
:Nadas.

Idem : 1 dita ti, 1.716, Idem.
Ideal • 2 caixas es, 1.086 e 1.731, reproga?

1 .as o avariadas,
' (dom: 4 dita n. 1.718, idem, idem.
.11-i 1, engradado n. 92. vagando.
RS 1 caixa n. 9.726, represada e airão"

7t (dita n. 4, avariada.
,IMPG 2 ditas na. 4.659 e 4.665, Ça.4

ando. •
'. Idem: 1 dita n. 4.673, roprogada o ava-!
Piada. -
;	 t 1 dita	 3.491, idem, idem.
, Armazoin	 ã ca(z fl. 38, soprei
gni - o . avariada%-,.	 :
~mi 'kW (14,115.4leffiri.denté,•

•

••• ••-sr	 4	 ••

Xiszeitn5ruIIMARTO	 f.91s.,13	 -
R-24-C-S: 1 dita.n. 301, idem, Idem.

RH: 2 ditas ns. 102 o 105, ideias, 	 idem.
RS: 2 ditas ns. 8.083 e 5.063, idem, ideM4
Idem: /. dita n. 8,039, idem, idem.
II 68: 1 dit0	 611, avariada.
SSNIC: 1 dita n. 114, idem.
W13: 1 dita n. 64, repregada e avariada..
Armazem a. 4-678: 5 ditas sem numero,'

reprega.das.
Idem; 1 dita idem, idem.
245: 7 ditas idem, idem.
Vapor nacional Campinas, entrado

zembro de 1918:
Armazem n. 4-FG: 1 saceo roto.
SOC: 2 ditos idem.
Sem marca: 1 dito idem.
HG: ditos idem".
Vapor inglez Anselm, entrado em dezein

bro de 1918:
Armazem n. 5 - JCC: 2 caixas, sem nu,i

mero e n. 24, repregadas e avariadas.
Idem: 2 es. 25 e 23, idem, idem.
Casa Cruz: (dita n. 1, idem, idem.;
Iill: 1 dita il. 123, idem, idem.
JCC: I dita n. 26, idem` idem.
RIO 2 ditas ns. 110-o 108, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 116 o 105, idem, idem
Idem: 1 dita n. 117, idem, ideia.
ASC: 1 dita n. 7.554, idoin, idem.
JCG: 1 dita n. 22, idem, idem
KII: 1 dita n. 103, vasando.
Arma.zem n. 4 -Sem marca: 4 caixas re4

prega las e avariadas.
Riba Cruz: 2 ditas idem, idem.
Fie: 2 ditas idem, ideia.
TBC: 2 ditas idem, ideia.
Casa Azevendo : 10 ditas vasando 9 ala,

riadas.
AC: 11 barris idem, ideia.
CU: 6 ditos idem, idem.
GNI: 4 ditos idem, idem.
Aerroe: 5 caixas repregadas e avariadaM
VNIC: 5 ditas Idem, idear
DAC: 6 ditas idem, idem.
AAC: 20 ditas idem, ideia.'
Ideia: 4 ditas idem, idem«
ASC: 5 ditas idem, idem.
LC: O ditas idem, idem.
FNIC1 16 ditas idem, idem.'
Vapor inglez Darro, entrado em dezembro

Armazem n.	 BP: 4 barricas represada*
o avariadas.

Idem: 2 ditas ideia, idem.
GREFB: dita n. 4.579, idem, idem.
F dá SSH: 1 dita n. 4.739, ideia,	 TSP: II. ditos idem.
Idem: 2 ditas es. 4.738 e 4,737, idemj	 CLIC: 29 caixas repregada g avarIadaillIdeia.	 Idem: '7 ditas ideia.

r francez	 Ponty, entrado em	 NZC: 3 ditas idem.
dezembro de 1918:	 'VN1C: 18 ditas idem;

Annazern n. 6 - IIC:	 dita n. 5.057, rt,	 LC: 11 ditas idem.
pregada o avariada.	 TC: 5 ditas idem.

IIRC: 1 dita a. 3, idem, idem.	 CMC: miatro ditas idoni4
KC: 1 dita n. 2.825, idem, idem:	 FMC: 4 ditas idem.
311GC: (dita n. 3.204, idem, idem;	 Angolino: dita idem.
MC: fardo n. 6, roto e avariado.	 Vapor japonez Atpcs Marú, entradoiáro dei,
V-1.59-S-C: 2 caixas as. 4.402 o 4.104; d

ernbm"a n:repregada o avariada.	 Ar zem . 6 - GCC: 2 caixas
603: .1 dita n. 23, ideia, idem.	 4	 eit

442, repregadas e avariadas.
ármazem n. 6-25-W: 1 caixa	 3,40,	 Idem: 2 dites -tis. 449 e 443, idem.

repregada e avariada.	 Idem: 2 ditas ns. 440 e 450, idem.
, DCJ: 1 dita n. 1.027, idem idem.	 NA: 3 fardos ns. 211, sem numero e 2%

PC: 1 mala sem numero, idem ideMj 	 katos.
R: 1 caixa n. 566, idem idem.	 NBK: 3 caixas es. 145, 110 o 114, ceprib'
RIIC: dita n. 4.032, ideai idem	 #adas e avariadas.

< Orgel: 2 ditas es. 62 o 43, Idem, idnei.	 CM: 1 dita n. 1.337, idem.
EN: 1 dita sem numero, idem idem:
GZG: 3 ditas es. 1, 6 o 2, idéia ideiad
Cl: 1 dita n. 2, ideia idem.
GLC: 1 dita n. L025, idem idem. ••
GM: 1 dita n. 2.420, idem idem:
SMC: 3 ditas, idem idem.
Machado Junior: 10 ditos, idem idemit
UM: 2 ditas, ideia idem.
Lloyd: 1 dita, Idem idem.
CTC: 4 ditas, idem idem:
IINIC: 2 ditas, idem idem:
TBC: 1 dita, idem idem. •
Casa Beim: I dita, idem ideniA
JSM: 6 ditas, idem idem.
AAC: 1 dita, idem -idem.
LCC: 1 dita; idem idem.
Boa Vista: 2 ditas, idem idem
IIS: 1 dita, idem idem.
IISC: 1 dita, idem idem.
CTC-B: 2 ditas, idem idem«
CRC: 1 dita, ideia ideia.
dee: 4 dita, idem idem.
Thomé Cia.: 2 ditas, ideia idem.]
CM '• (dita, idem idem
Cd- 2 ditas, idem idem.
FIO: j dita, idem idem.
JARC: 1 dita, idem ideia.

• Bragança: 2 ditas, idem idemA
PBC: 1 dita. idem idem.
GZ: 1 dita, idem ideia.
Alourão Cia.: 1 quinto vasio:
DAC: 1 dito ideia.
JSP: 1 dito idem.
Mourão Cia.: 1* ditos, agua salgadi4
C-M-C: 10 ditos, vasando.
QVL: 3 ditos. idem.

-• Figueiredo Marinho: 9 ditos, ide1114
Atoarão Cia.: 7 ditos, idem.
Candllo NlourAo: 6 ditos, ideia.,

2 ditos, idem.
into Bastos: 4 ditos, idem.

Dias Almeida: 3 ditos, 'dom,
Armazein n. 8 - GZC: 6 quintoS VagiN
CTC: 15 ditos idem.

7 ditos idem.
dtlIS: 3 ditos idem.

SAC: 3 ditos idem,
A: 13 ditos idem.
BLC: 5 ditos idem. .
MRPSV: 9 ditos ideni.1

`• Granado: 4 ditos idein.1
CR&C: 3 ditos id m.
NZC. 3 ditos idem.
Torres: 4 ditos idem:

OFTICIAÍ.;	 -
n•~0~.....e=emememmeedepsit'

em den

Idem: dita n. 532, ideia idem:

- 5
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;idem: 3 ditas es. 144 e 146, iden2.1
S: 4 ditas es. 3, 4, 2o 1, idem.
T: 1 dita n. 1.047, idem.

. N9: 1 dita e. 1, Ideia.
ASC: 1 dita n. 268, idem idem. 
AMC: dita n. 363; idem idem. 	

Gil:: 2 djd
ditas es.

es.s. 22.660 o 2.653, ideni:.
.673 e 2.698, ideais!

ACFI; 4 ditas ris, 29, 8, 37 i3 31, ideia 1: 
Ideia:

r

Idem: 2 ditas es. 2.634 e 2.019, idelne.

. AS: dita ó. 7, idem idám,	
Ideia: 2 ditas n9 ' 2 ' 6" e 2.6"' id°51h3 itas as. 2.710 e 2.619, idem

Jnrçt.1	 uy--44Z,9,-idein idem.	 _ ditas n,- 794 e 2.640,-itlem.
• • 'Aggt$3. fiffi A4.5•,3.-iten4

SGC: 1 dita n. 1.029, idem idem.
TBC: 2 ditas es. 26 e 9, idem idem4
VWC: 1 dita n. 1.036, ideia idem,
ASPC: (dita ti. 1, idem ideia.

idem.
Idem: 4 ditas .ns. 21, 5,6 e 36, idem idem"	 Idem: 2 ditas es. 3 ' 211 °	 i414"
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• Idem: Tditas na. 2.621 e 2.370, ideia*
Idem: 2 ditas ps. 2.54 a 2.659, idem.'
Idem: 1 dita n. 2.637, idem.
F: 2 ditas na. 2.932 - e 2.883, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.851 o 2.811,
Ijem: 2 ditas na. 2.484 e 2.018; idem.;
Idem: 2 ditas na. 2.816.6 2.884-, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.823 o 2.892, idem.'
Idem: 2 ditas na. 2,821 e 2.803, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.838 e 2.815„

" Idem: g ditas na. 2.852 e 2.717,- idem.'
Idem: 2 ditas na. 2.897 e 2.739, iderns
Idem: 2 ditas ns. 2.900 o 2.850, idem.
Gil:1 dita d. 2.668, idem. 	 •
AJ: 3 ditas na. 19, 22'e 12, idem..
Idem • 2 ditas na. 4 o 15, idem.
F: 2 ditas na. 2.840 e 2.861, idem.
Idem: 2 ditas na. 2:814 o 2.865, idem:
Idem: 2 ditas na. 2.836 e 2.831, idem.
Idam: g ditas ns. 2.-My o 2.913, idera.

Armazem n. 6 -F: 2 caixas as. 2.860 e
2.920, repregadas o avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 2.760 e 2.858, idem
idem.

Idem: 2 ditas .na. 2.841 e 2.919, idem.
idem.

Idem: 2 ditas ns. 2.856 e. 2343, idem
idem.

Vapor inglez	 Pride, entrado em
dezembro de 1918:

Armazem n. 6-Mendes C-Curityba: 1 pa-
cote sem numero, roto e avariado.

Aerroc : 50 saccos idem, rotos o Com falta.'
Vapor nacional Mame, entrado em dezem-

bro de 1918:
Armazem n..9-CCN: 5 barris sem numero,

vasando.
CC : 3 ditos idem, idem.

• FIISVC° 2 ditos idem, vasios. -
Idem : 6 caixa' idem, repregada o ava-

riaria.
OR: 2 fardos idem, avariados.
SALN: 5 barris idem; vasaado.
T: 1 caixa idem, vasia.	 •

idem : 3 caixas ns. 132, 247 e 22, ava-
riada:. .

UT : 2 ditas sem numero, idem.'
UPC : 3 barris idem, vaaanio.
UAI? : 3 ditos id-ene idem.
UC : 5 ditos idem, idem.
USB : 1 dito idem, idem.
USA : 3 ditos idem, idem.
USJ : 3 ditosideni, ident. •
Vapor inglez Monnionthshire i entrado C111

dezembro do 1018
Arinazern.n. 1.6e-J111FC : 2. latas na. 4.034

e 4.046, vasiaa.
iriam: 1 dita n. 4.053„ idem.
D: 30 ditas sem numero, 'visando..
Vapor iaglez Dezeado, ,Intrado • em dezem-

bro do 1918:
Armazem n. 16-28: 1 fardo n. 2.888, ava-

• rsado.
01: 1 dito n. 240, idem.

• 0C-IIBC: 1 fardo n. 22; idem.
16 : 1 caixa n. 4.280] rapinada- o ava-

riada.
101 : 1 dita n. 581, idem idem.

Lbarrica n.,18J, idem idem.
• Metia. : 1 gigo' O. 668'; Com fálta e ava-
riado.
, PICO : 1 fardo n. 4.85T, avariado.

-	 "ICC : 3"caixas na. 653, 602 o 619, repre-
gadas e avariadas.

Idear: 3 ditas- as., 6i11,-.651 e 657, idem

10 : 1 dita d. 4.281,.idein ideras
SBC: barrieas na.. 1.033' e 1.029, idom

idem.
s., Idem.: 2 ditas ns. 1.036 e 1.026, idem
- ideais	 - • -

Idem: 18-caixas ns. 568/585. avariada.
SA- .719': 1 fardo n. 109's idemas.	 .•

• Sckri. ' marcauti	 -.611 aios n
consefaIta.a avariadaa.S. sai s. ei	 s.sa.1

' SBCT berricaizia 1.037,Srepregada..e . 211a-
riada..	 .	 ..•	 ••

Idem : 1 dita n. 4.146, ideraid&n.
WRC: 1 caixa n. 391, avariada.
SMC: 1 dita n. 3.114: repregada e ava-

riada.
AJC: f'fardo u. 10, avariado.

2 caixas ns. 63 e 5.301, repregadas e
avariadas.

Ideia : 2-ditas ns: 4.163 o 61, idem- idem.
Idem : 1 dita n. 7.479, !dem idem'.
F.-KFC: 1 . barrica ri.. 6701, idem. idem.,
FR?: 1 caixa n. 164, idem idem.
CC: 1 dita ii.„101, idem idem.
ES: 1 dita n. Ui, idem idem.
00:1. fardo n. 7.657 ., roto.
Idem: 1 caixa n. 7.526, reprogada o ava-

riada.
Armazem ii. 16-0C-1113C: 1. fardo n. 21,

avariado.
101: 1 . barricas n. 323, repragada 'o ava-

riada. •
PF-Atias: 1 dito n. 509, idem idem..
32: 1 fardo n. 4.024, avariado.
PCC: 1 caixa n. 6:SO, repragada e avariada.
SM:. 1 dita n. 2,870, idem idem.
NIIC: 1 dita n. 412, avariada.
U: 1 dita n. 7.470, idem.
PCC: i nita n. 636, idem.
Pico: 1 fardo n. 4.85, idem.
EAC: 1 caixa n. 1.394, repregada ava-

riada.
Idem: 1 fardo n. 1.582, avariado.
EL:.1. dito n. 27, idem.•
ES: 1 caixa n. 149, repregada e avariada.
DG': 1 dita a, 5, idem idem.
FA: 4 barrica; idem idem.
FL: 1 caixa ri. 113, idem idem-.
F's 2 ditas na. 173 e 174;idern idem.
GCN: 3 barrica na. 4, 7 o 12, idem idem.
Idem: :1 ditas ns. 18, 8 e 11, idem idem. •
Eme: 3'ditas na. 11, Se 3, idem idem.
BC: 2 fardos as. 417 e 418, avariados.
&em: 1. dita' n. 410; idem.

Minister:. 1 caixa n. 126, idem
MG-: 2 fardos 5.000 e 5.013, idem.
Idem: 2 ditos na. 5.803 7 e 5.896, idem.
Idem: 2 ditos os. 5.911. e 3.904, idem.
Idem. 2 ditos na. 5.903 e 5.902, idem.

- Idear 1 dito n. 5.906, idem.
32: 2 ditos na. 4.093 e 4.028, idem.

ditos ns: 4,027' e 4.02, idem.
AVC: 2 ditos ns. 6 o 7, idem. •
AFC: -2 barricas ní. 4.969' e 4.925, repre-

gadasie avariadas.
Idem: 2 ditas na. 4.077 e 1.886, idem

Idem: 2' ditas na. 4.031 , e 4.064, idem
idem.	 •

Ideia: . 2 ditas na. 4.968 o 4.896, idem
idem.

Idem: 2 ditas ris. 5.072 . e 5.055, idem

Idem: 8 ditas, idem-idem.
BMC 2,"dias na. 4.190 6 4.162, idem idem.
Idem: • 2 ditas as. 1.164 o 4.111,. idem

idem.
Ideia: 1 dita sem numero, idem- idem.
CTD11-1.11): 1 caixa 11. 0.117; idem ideia.
(1: 2.ditas ns. 7.070 e' 2.301, idem idear.
CPC: 2 fardos 1.0:1 e-4.528121s avariados.
Idem: 2 ditas na. 4,528/2) o 4.528/22,

ideia.. •	 • -
Idem: 1 dita':n. 4.528/20, idem..
Ilame •2:barricas . ns. 5.05a e 5.076, repre-

gadas e avariadas,:
Idame. dita ir.	 ideneidera.
Idem: 2 ditas,. idem- idem....-	 •
CFS1V: t caixa a. 32, avariada.
Casa Sue.enns-41: 1_ farda.n. 480-, idem.,
EAC: 1 dito n„ ta50 idem.

.„ 912: 11 caixas, reprzigadass,
- 125: 20.ditas; idem, 	 • .
.seltleitm leilitaw, idem. - .•.•

ABC: 2 ditas,- -ident.!'	 1.;	 •
Sem mareasi3 . ditass ideme,

Barca norueguesa Gantock. Rock, entradPj..,
em dezembro' de 1918:

Armazena a: 17-AB-CO: 1 caixa, repre-
gada. .

Idem: 10 ditas, repregada.
Armazern n. 17 - AT: 2 caixas n. V 5.71> •

e 45.769, avariadas.
AFC: 1 barrica ri. 301, alem.
A. Mosquera : 2 caixas na. F 8.359, ao

F 8.368, idem.
Idem: g ditas ns. F 8.365 e F 7.857, idein,t,
Idem: 1 dita, idem. .
Idem: 1 dita n. F 8.355, idem
AF1: 1 barrica, repregada.
ARC-25.793: 1 caixa, avariadaa
BMC: 2 ditas na. 34 e 32, idem'.
Idem: 2 . ditas na. 13 o 35, idem.
CSC: 2 barricas n. G 4 e sem numero, réN

pregadas.
DRLW Ilaekelt: 4 caixas na. 8,0, 5, o O,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 18, 16 e 21, idema
DF-11C: 2 ditas,. idem.	 -
EB: 6 babinas, avariadas.
Gal: 2 barricas, idem.
Inspectoria S. Publica: 2 • caixas na, 4 O

repregadas.
IIB-JC: 6 bobinas, avariadas.
JV-Santos: 4 amarrados do caixa, repra,

gadas.
L-1.045: 3.caixas na. 50, 57 e 3, ava.

nadas.
Idem: 3 ditas na. 92, 30 e R, idem.;
Idem: 3 ditas na. 55, 10 e 94, idam.!
LV: 6 ditas, idem.
W-85-E-E-C: 1 dita, repr-ocada.....
V-B-B---3.00: 4 ditas as. 9., v4,43 o 5,

avariada.	 •
V-B-B-343:.1 dita n, 19, ideMs)•
0G-282: 1 dita n. 593, idem.
PM: 3 ditas, idem.	 •
RGC: 2 amarrados do . caixas reprogadas
Sem marca: 2 caixas, idem.
Sem marca: 1 dita,Selesn.
SP-11. :071 1 ditaaavariada.
UP-11.821: f dita n. 146, repregadaa
VJB-Santos: 3 amarrados de caixas, ideias
Alfanclega, 18 de dezambroi de 191§..

O ajudante do inspector, Carlos Proença'
Gomes.

11.1fandega do Rio de Janeirc
Pela inspoctoria desta alfandoga se faa ou-

blico, para ceithecimanto doa intcatissssios,,,
ene foram descarregados para esta ramiseri•-:
çad os- volumes abala° mencionados caia
signaes de avarias e de falta. devendo seus,
donos ou consignatarioa apresentar-sé• no,
prazo de 15 dias, para. providenciarem al
respeito.

•
Vapor inglez Dryden, entrado em dezern/Vo'

. cloAirgruia8zern n. 3 - Albino : 1 caixa -11,-115à
reprega.cla e avariada. 	 .	 .	 .>

BNIC-SV Lei: 1 barrica n. 1, repregada...:
EAG:- t caixa n.	 repregada at

nada., 1 dita n. 43, idem idem.	 •
• .1--.11-C-C: 1 dita n. 30; idem idotit'a

101: 1 dita a. 1.550, idem idem.
101: 1 dita n. 1.007, idem idem.

• I :em : . 1 farda n..415; idem, idem.
laWC: 1 caixa n. 32, idem idem. ,
11SC: 1 dita a. 4e, idem idem:
SCW :. 1 dita n. 5.080, idem ideai,'

1 dita n. 66, reinesgada. " . •
• • Vapor france-eSa.mara .,. entrado em..deze
lira de 1918 : •

Arnmetiv a:,	 HC: 19 sacOos; rotogi
Vapor inglez Dario, entrado Mu •107,e0)

de 1918 :	 -a
•A rins:assim n. 5:	 LO: 2fardosI ne, 7..0,11t2t

7.04411 rotosso,avarioaleas
s	 2.ScaiXas,s. n7 
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Sem marca: r 2 Atas, na. 5.054,-0
s idem idem.

Idem:: 2, ditas na. 4.188 e 4.931, idem
idem.	

.

reprom
:gadaS &a.irariadaS.,
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MC: 1 fardo n. 2.154, roto e avariado.	 -
MWC: 1 caixa n. 4.558, repregada a aila,«

ciada.
MOI: 1 fardo n. 2.806, reto c avariado.
Idem: 1 caixa ri. 2.809, repregada • o ava-

dada .
, Aramem n. 5-08: 2 caixas 113. 4.76 e 479,
represadas e avariadas.
• Idem: 3 ditas os. 477, 506 e 507, idem,
idem.
- Idem: . 5 ditas os. 410, 503 'c 509, • idem,
idem.	 -

Ideio: 1 dita n. 473, idem; idem.
.101; 2 ditas ns. 682 o 683, idem, idem.,
Idem: 3‘ ditas os. 86, 411 e 680, ideni;

idem.
Idem; 3 'ditas os. 603, 361 e 432, idom,

!dem.
I lem;-2 ditas ns. 408 o 084, idem, idem.

• Idem 1 fardo ti, 430. roto e avariado.
CO3: 2 caixas os. 317 e 917, represadas

kvar:adiss.
No: I dita n. 20..326, idem, idem.
313: 1 fardo ti.. 4.403, roto e avariado.
Idem: 1 caixa n. 230, rcpregada e ava..

nada.
101: 1. dita 6 n0, idem, idem.
80: 1 fardo n. 418, roto o avariado.
N-NZ: 1 caixa o. 200, represada e ava,i,

nada.
OPC: 2 ditas 'os. 1.185 e 1.188, idem,

Meio. •
PSN: 2 barricas os. 181 c 173, idem,

idem.
P. 2 dam, idem, idem.
PARC: 1 caixwil. 8.1'72, idem, idem.
Idem; 2 fardos os. 7.927 o 7.923, rotos 0

à:variados.
Idem: 1. dito n. 8.227, idem, idem;
PIFAI: 1 caixa n. 700, represada e

dada. .	 •	 •
SMANIIC: 1 dita n. 1.030, repregada c ava-

riada.
Idem: l • fardo o. 1.038, roto e avariado.
SL: 1 caixa n. 4.672, repregacja e ava-J,

/fiada.
SSC: 1 dita n. 4.672, idem, idm.

, SL: 1 dita it. ,101, idem, idow.
SCJ: 1 dita o. 29.636, sdetn,
TN: 1 dita n. 5, idem, idem.
ESC: 2 fardos os. 74.130 o 7.213, rotos -O

avariados.
' Idom: - 2 ditos os. 2.158 e 12.593, idem,

idem.
Wein: 2 .ditos as. 74.153 e 12.609, idem;

idem.
Idem: 2 caixas os. 50.363, c 30:374, repre.i

gadas a avariadas.
Idem: 2 ditas os. 36.319 e 36.313, idem,

ádom.	 .
EL: 2 ditas os. 20 o 21, idem, idem.
E-S-0: 2 ditas os. 6.422 e 6.430, idem,

idem.
Idem: 2 ditas os. 6.409 e 6.432, ideal,

Idem: 2 ditas os, 0.431 e 6.437, idem,
idem.
• F do SS	 2 fardos' os. 4.740 e

rotos e avariados.	 .•
Idem: 1 dito ns 4.530, idem, idem.
Idem: 1 caixa n. 4.733, ropregada

dada.
GRC: 1 dita n. 5, idem, idem.
IIN Consul Geral: 2 ditas n. 25 e 20, idem,

idem.
11C: 3 ditas as. .1.982, 10 o 15, idem,

idem.
11N Censo! Geral: 1 dita n. 27, idem, idem.
J-11-4-C: 1 dita 99, idem. leem,
El: 1 fardo n. 9.668, rot t) e avariado.
LIG-H: 1 caixa n. 9.491, repregada e aVaLi.

-ciada;
ABC: 1 dita n. 18,.idem, idem.

1 dita a. 4.685, idem, idem:
B-BO: 1 barrica n. 1.983, idem; idem
C. 2 calw is. 2 e 60, idem, idem. •

g (g.clçp	 Tp.1% e	 ral04...4,
s'ari3.dgo

- Idem: 2 ditos 1Is$ .461	 idem, idem„
" CA: 1 dito n. 4.004, idem, idem.

COC-A: 100 caixas; com faltas e" avaria.
das.
•CIIC: 2 ditas os.' 1.49Cie 4.491, repregadas

e avariadas.	 •
CB: . 1 dita n. 8, ideal, id0111.	 !P•

.CPC: I dita ri. 4,642, idem, ider
Casa Sumia: 1 dita n. 4.695, :,,ein
CW: 1 fado n. 2, idem idem: 1
CRECB: 1 caixa n. 4.730, ide.a idem.

• R-E-0: 2 ditas os. 6.42" e 0.428, ideal
idem.

EM: 2 ditas os. 36.358 o 36.370, idem
idem.	 •

Idem: 2 ditas os. 35.315 e 30.358, iderd.
idem.

Idem: 2 ditas as. 36.311 8 59.122, idoni
Idem.

Idem: 2 ditas ns. 12.576 o 36.35k, idem
idem.

• Idem: 1 dita n. 36.363, idem idem.
Idem: 1 fardo n. 74.437, roto o avariado.!
Armazem n. - FALI; 3 caixas, repregas

das.
GE: 4 ditas, idem.
GB:'2 ditas, idem.
Vapor inglez Ilighland Pride, entrado 0111

dezembro do 1018:
Armazem n. 6-P-RFP-1?; 1 caixa n,

reprezada c avariada.
AFYP: 1 dita n. 1, avariado.
BFBS: 1 ditas os. 11, 10, 8 o 9, reprega:

C ca3niaaavdclao:

 avaria .

 S(di aaitisla:t 660321L1Cd IeVnI d mK	 dita
• c
	

ta 'n. 590,

das e

avariada.
Idem: 1 dita Li. 615, idem..
Ideia:1

3 ddi1t1aas ois.30177, ildinie 18, repregadas
avariadas.

Grcnado: 1' dita n. 6.030, avariada.
LM-608: : 3 fardos os. 67. 55 o 53, ideni.?
Idem: 1 diso n. 59, ideio.
MBNI: 1 encapado n. 293, idem idem.
Mo ': 2 caixas ns. 2.231 o 2.563, Leni:,
Ideai: 2 ditas ns. 2.554 - e 2.338, ideta.
Idem: 1 dita n. 2.5.;9, idem.
liodrigues: 1 dita n. 154, represada e aVaA

nada.
Vapor :franc,z Amiral Ponty, entrado em,

dezembro de 1018:
Arraa:...un n. 6-SAC: I caixa n. 53, ava-a

nada.
Saririniio : dita o. 3, idem.
ACFI: 4 Citas as. 15, 38, 3 e 6. idem
Idem: 3 ditas ns. 17, 28 e 9, idem.
Idem: 3 ditas os. 4, 29 e 16, idem.'
Idem: 3 ditas os. 39, 40 e 13, idem.! •
Idem: 3 ditas os. 9,.3 e 49, idem.
VSPC: I. dita n. 2, repregada o avariada:
Corte 1oa1, d. dita n. 6, rapregada.
CNIB: 1 dita o. 25, avariada.
Dia: 1 dita n. 2, avariada c represada.;
Idem: 1 dita n. 1, avariada.
GZC: 4 ditas os? 8, 6, 4 e sem numero;

idem.
Idem: 4 ditas os. 4, 0, 5 e 10, idem.
G/ : 1 dita n. 1, repregada e avariada.
ADIES: 3 ditas os. 7, 6 o 21, avariadas:.
Mil: 1 dita n. 13, Hem.
361: 1 dita n. 41, reprtn.ada.
Idem : 1 dita n. 40, repre7ada e avariada.;
OG: 2 ditas os, 386 e 401, idem Meio.
PCC: 2 ditas os. 4 e dl, avariadas.-
AAC: 6 ditas, represadas e avariada4
CBC: 4 ditas, idem idem.
111!.ur3.982 Comp.: 5 ditas, idem idemil
Themé : 7 ditas, idem ideia,
LCC; 5 ditas, idem idem.
Angelino : 7 ditas, idem idem:,
JAIIC: 1 dita, ideio idem.
IISC: 3 ditas, ideia idem.
.Armazem n. 8 - CR&C: 4 caixas, reprel

gadas o avariadas.
Idem: 2 ditas, idem Idem;
C-M-C: 3 ditas, riem idem:
Le: 5 ditas idem idem

VMC: 6 ditas, idem idem.
filaeedo Junior: 8 ditas, idem idorgi
C-M-G: 2 quintos, vazaudo_.
DAC:, 1 dito, vazio. •
NZC: 1 dite, idem.	 •
LI: 1. dito, idem. •
CMC: 1 dito, idem.- • - •
Noto Bastos: 1 dito, ideni.i 	 •

•CaC: 1 dite, agua salgada./
ASC: 1 dito, idem idem.
Camilo Menino: 1 dito, idem idem:ti
CTC: 2 decimos, vazios.
Lage Carne no: 1 dit),
GZC: 3 ditos, vazando.	 --
CM: 6 ditos, idem.
PAC: 3 tiles, idem.
JSC: 1 dito, idem.
Casemiro Pinto; 1 dito, iddiftZ.
AAC: 3 quintos, idem. •
Caraillo /tourão: 4 ditos. ideni:l
Fernandes Mourão: 9 'caro, idem/ -

Fl\'eZrer:eitad1C1aos'bra1 13:e1n1 ditø, Hem.5
.IA: 1 dito, idem.
MIIPSV: 3 ditas. idein.

4 DJSC: 3 ditos, idrm.
m Granado: 8 ditos, ide11214

JEC: 10 ditos, idem.
,BAC: 3 ditos, idem.
••,GNIC: 6 ditos liem.

A: 4 ditos, ideia.
:rIourão 	 ditos, id

CTC: 5 ditos, ident.
GDZiaCs: A7Indlictiads4:idsendi jos, ideni,

IIS: 6 ditos, idem.
Simões Macedo: 2 ditos, idem.
Pinto Bastos: 3 ditos. Hem.
Macedo Junior: 1 caixa, represada:

fiada.
FVB: 3 ditas, Liem. Idem.
MFG: 3 ditas, idem ideia.
Cavado: 1 dita, idem idem:
O- C-C: 1 dita, Idem idem'
CTC: 5 ditas, idem idem.
Casa Paseboal: 1 dita, idem idttill
HG: 1 dita, idem Hem.
SM: 1 dita, idem idem.
MPC: 1 dita, idem idem.
FMC: 2 ditas, idem idenn
NZC: 1 dia, idem idem.
GZC: 1 dita, idem idem.
JES: 2 ditls. idem mem.
Vapor nacknal M r)to, entrado em crezenil-t

bro de 11318:
Arrnazein o. O	 AF: 1 caixa	 a. 515, re4

pregada.
• EL: 2	 na. 26 e 61, idem.

FIINVC°: 1 caixa sem numero, avariada.
ii -M-J0C-1.286: 1 dita n. 48, represada'.

é avaria Ia.
JNIC-Santos: 2 fardos sem numero, e IAM

avariados.
15: 3 caixas os. 223, 218 e 222, repregadas4
Idem: 3 dias os. 237, 243 o 151, idem.
SÃ: 1 barril n. 9.409, vagando.'
SN1C-9.380: 2 caixas sem numero, repre]

gadas e avariadas.
Idom9.&31: 2 ditas as. 47 e 39, avie;

riladderoas.: .1 dita sem numero, idem.
V/V: 3 ditassem numero, idem.
Vapor inglez Deseado,' entrado em deZeng

Iro de 1918:
Armazem n. 16-01: 1 fardo a, 238, -sork.'a

ria lo.
101: 1 gigo n. 1.406. idem.
oco: 1 caixa n. 4.976, avariada
PSN: 1 fardo n. 64. idem.
Vianna-RS: 1 caixa a. 1, repregadi #

avariada.
1 fardo n. 488, avariado.

CPC: 1 barrica n. 5.003, represada e avij

.FA: 2 ditas os. 4.264 0-4.242, W0211.410
• GCN: 1 dita n.'4, idem idem.

Sem marca: 3 ditas, idem videR4
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DezembÉ0 do 191$ 1512 t,
• iidena: 1 gigo, reprogado o com falta..

AFC-PG: 1 barrica . n..4.926, repregada.t
avariada. .

Atlas: 1 ctita n. 507, idem idem.
AB: 1 fardo n. 4, roto eaivariado.
.af1F: 1 gigo n. 8.214, avariado.

.	 BC: 4 enet p ido, roto e avariado:	 •
CFTI3: 1 caixa n..4.866, repregada (lava

rada.
11-B-C: 1 fardo à. 6.157, avariado.

.CPC: 1 barrica n. 5.052, repregada o ava-
riada..-

Armazem n.	 1 caixa n. 4 repre-
garia e avariada.

Idem: 1 barrica n: 3, idem, idem.
DC: 3 fardos ns. 1, 2,e 3, rotos.
EAC: 2 caixas ris. 1.673 e 1.672. represa-

das e avariadas.
FS---FDP: 1 dita n. 69, idem, ilem.
101: isigo n....1:888, avariado.
03-10: 1 fardo o. 701, idem.
32: 2 ditos os. 1.108 e 1.109, idem.
Idem: 2 ditos ris. 4.097 e. 1k.1.01, idem.
28: 2 ditos os. 2.889 e 2.887, idem.

>32:2 	 as. 4.096 o 4.092, ideia.
Barca nortiegueza Ganlock, entrada em de-.

zembro de 1918:
Arruazern n. 17 -ADC: 2 caixas represadas e
avariadas.

AT: 2 ditas ns. 45.698 e 45.681; idem.
Idem: 2 ditas os. 45.784 e 45.803, idem.
!dom: 2 ditas, ti . a5.777 (3,55.929, idem.
MEC: 2 ditas os.. 29 e

'Cl111.: 1 dita ri. 822; represada o avariada.
CSC: 1 barrica ri. 12, idem, latem.
CNM: 1 caixa n. 6, avariada.
CSC: 2 barricas us. 13 e G 7, ropregadas e

avariadas. •	.
CEIFE: 1 dita n. 6.750, repregada.

,„DF: 6 caixas, repregadas e avariadas.
11B-EB: 3 bobinas, avariadas.
Idem: 3 ditas, ideia..

: FM: 2.caixas, idem.
JT-Santos: 1 ainaraado do caixas ri. 4 re-

- pregado.
L-1.015: 2 caixas os. 35 e tG, avariadas.
WPPC-85: dita, ropregada: o avariadas.
0G-282: 2 ditas ais. 517 o308, represadas..
Idem: 2 ditas ris. 512 e 513. idem.
Idem: 2 ditas as: 507 e-505, i•lem.
Idem: 2 ditas ris. 416 e 519, idem.
Ideai: 2 ditas os. 511 e 503, ideai,
Idem: a dita ri. 514, idem.
PM: 3 ditas. idem.	 -
Rogens-1.4'42: 1 dita n. 2, reproga.da e

-avariada.
Idem-1.452: 1 dita n. 3, avariada.

- • R---3.082f . 1 barrica n. 1, represada e ava-
riada.

Idem-12.952: 1 caixa n. 3, idem, idem.
1111: 1 barrica, idem, idem.
SP-11.020: 3 engradados ris. 3, 6 o 2,,

ideara idom.
• Idem: 3 ditos os. 7, 5 e 4, idem. idem.

TFB: 1 amarrado de pós, idem, idem.
• Alfandega, 18 de'clezembro de 1018. - O
ajudante do inspector, Goles Proença Gomas.

-
Llfandega do Ri o de Janeiro

. Pela inspectoria desta alfândega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados que
foram descarregados para esta repartiaao_os
,yoluines- abaixo meacionadoa com signaes do
avarias o de falta, devendo seus donos ou con--

,signatitrios apresentar-se no prazo de 15
'dias, para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Dryclon, entrado em dezembro
do 1918:

Armazom u. 3 - Cruz: 1 caixa n. 237, re-
''.:progada e avariada.

•1 CC: 1 dita n. 44, idem idem.
EOA: 2 ditas ris. 1.756 e 1.73à, idem idem.

. Idem: 2 ditas risa 1.720' o 1.719, idom,
. idem. .	 . ,

.1a759e 1 ...713; idem,
Idem.

Idem: 2 ditas xis. 1.732 e- 1.731, idem,
"

-2 ditas ns. 1:7?./ e 1.717, - idem,
idem.	 .

Ideia: 2 ditas ns. 1.755 e 1.723, Idem,
idem:

JV: I dita n. 167, avariada.
LACi 1 dita-n. iot, reparaaida o avariada.
MM: 1 dita. n. 141. ideai

dita ir. 48), ide a Vem.
101: 1 dita o. 1.551, idem ideia.
Ideai: 1 gigo n. 590, avariado.
Idem: 1 dito n. 1.628, ideio.
Idem: 1 dito n. 586,
B-26--CS: 1 caixa ii. 302, represada

avariada.
'OPC: 1 fardo n. 1.182, avariado.
R-63: 1 caixa n. GOO, .repregada o ava-

riada.
SCYcia: 1 encapado o. 28, avariado.
SC-IICN: 1 barrica n. 8, represada e ava-

riada. •

Vapor nacional -Campinas, entrado em de;
zembro de 1918:

Armazena n. 5 - AGC: 2 caixas os. 335 o,
332. rearegadas e avariadas.

lidare: 2 ditas os. 315 e 337, idem idem.
AF: 2 ditas as. 8.752 e. 8.759, , idem

idem:
'Ideia: 1 ditaan . 8.711, ideio. idem.	 •
CPC: 2 ditas os. 2.518 'e 8.213, idem

idem,.
, DMC-Bahia: . 3 ditas ns. 653, 655 e 813,

ideia, ideia.
Idem: 3' ditai ui. 842; 654' e 652, idem

idem..
Idem: 11 dita n. 810, idem idem.

.B-C-E-Ceara--JPC: 3 dita; lis. 68, 670
71; idem idem.
• 11-C-E---Ceará--Cornado: 1 dita n. 89;

ideia idem;
B -C-E-ASC: 1 dita n. 39, ideia idem.
B-C-E'--JLC:.1 dita n. 55, idem idem.
B--.C-E-FC: 1 dita n. 80, idem liem.
B-C-E: 3' ditas ns. 91, 92. e 93, idem

idem.
B-C-E-FC: 1 dita o. 4-1, idem idem.
B-C-E-: 2 ditas ris. ao e 66, idem

idem.
B-C-E-ASC: 2 ditas os. 77 e 76, idem

idem.
1, dita n. 43, ideia-ideia.

11-C-E: 1 dita n. 37, idem ideei.
p-C-1E-SACE.NI: 1 dita n. 52, idem.

idem.
11-C-E---JLC: 1 dita n. 54, idem idem.
B--C-E-ASC: 1. dita n. 75, idem idem.
Girafa:: 2 ditas os. 7.581 e 7.601, idem

idem.
Idem: 2 fardos os. 7.619 e 7.618, rotos.
Ideia: 2 .caixas ris. 7.583 e 7.589, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas nsa 7.395 e 7.595, idem

JAC: 1 dita n. 8.842, ideia idem.
JC: 1 dita n. 136, idoin idem.
Lafayette: ditas os. 480, 486 e 493, idem

idem'.
Armazem n; 5"- Legoy: 2 caixas ris. 6.112

e 6.082, represadas e avariadas.
Legoy & Comp.: 1 dita n. 8.118, idem

idem.
MB: 2 ditas os. 5 618, idem idem.
BI11-1.702:- 1 dita: n. 388, idena idem .
Legoy & Corp.; 1 dita n. 8.115, idem

ilera.,
Pacheco: 1 dita n. 8.991, idem i.lem.
RSC.: 2- ditas TM. 7.001 e 7.913, idem

ideia
Liem: 2 ditas ris. 7.010 e 7.937, klem

ideia..
T1': 2' ditas os. 13.400' c 13.11:3, idem,

idem.
Idem . a - ditas ns 13 . 1-1)60 ITIO" Idem'

idem.
SMDa.1' dita 11.135,. idem idera:a
Silveira: Ilditarna 29; ideia. ideia..

-

Vapor inglez Ameba, entrado em' 'dezembro
de 1918:

Armazem n. 3 - BC: 1 caixa, a.-2, re.prea'
gada e avariada.

A: 100 peiraamarmore, avariadas.
Idem: 40 ditas, idem: ' 	 •
Idem: 8 'ditas, idem.	 .•
AI): 200 ditas, ideia.
Idem: 17 ditas; idem a : 	 .
AB-M: 297 ditasa	 ai a

.M; 100 caixas, avariadas.:-.,i ira
Ideia : 8 ditas, idem.
AAC: ditas. repregadaa
DAC: 5 ditas, idem. : 	 ,
Fale: 20 ditas. idem.
Idem: 3 ditas, item.

- II	 2 ditas, idem.
LC: ditas, idem.
PBC: 1 dita„ idem.
Riba Craz: 3 ditas, idem:
VNIC: 1. dita, idem.
WPO: 1 dita, ideai:

Vapor japonez Âie 31att, entrado em
zembro de 101.8:

Armazem ri. 6- F: 2 caixas : ais. 2.877 o
2.0a1, represadas e avariaaas.

Idem: 2 'ditas ris. 2 ..810 o 2.8:12, idem,
idem.

Ideia: 2 ditas os. 2.837 e , 2.817, idem,
idem.

Ideia: 1 dita n. 2.882; idem, idem.
(111: 1 dita n. 697, idem, idem.
JA-J31-NC: 3 encapado os. 72, 51 e 7aj

rotos.
Ideia : 3 ditas as. 73. GO'e 73, idem.
MCA-ST : 3 saccos seio numera, ideai..

Vapnr inglez . 1lighlan:1 Pride,. entrado em
dezembro de 1918:

Armazem n. O - IMC-608: 4 fardo'n.
.repregado e avariado.

Vapor francez Arniral Poncg, ' entrado enr
dezembra de 4.918:

Arrnazcsin n. 6 - BF: 1 caixa ri. 375, re-
pregada e avariada.	 '

cnr,: 1 dita n. 23, idem, idem.
DIT: 1 dita n. 12, idem, idem.
Liuo : 1 dita II. 19, idem .. liara. ".

' Sem marca : 1 dita ri. 829, idem,
SP : 1 dita ri. 39, idem, idem. .
.Armaaem n. 8 - Vale: 8- caixas,

ga.das.
5 ditas, ide"n.

IIMC: 2 ditas, iiam.
IISC: 2 ditas. idem.
JCC: 10 ditas, i Iam'.
JSM: 1 ditas. b!am..
1.C .: 3 ditas, Moia.
,LCC: 2 Wtos, atonia
Macedo Junie o : 6 ditas, idem.
alatirao-aa Coma 3i ditas, idem...,
alase: 1 ditaaidem.
NPC: 2 ditar:ai:rem.
PBC: 2 ditas. idem.
SMC: 1 dita, idem.
TBC: 1 dita, Peru.
Thomó & Co np.: 5 ditas, idem a
TC: dita. Vem.: ,
Angelino 7 ditas: ideM.

: 1 d,ità, idear. 	 .	 .
Adolpho----Perto' Alegre; laditaa,• . 	 •	 '

2 dial>	 ;. -3 e
idem idem.

-Idem: 2 ditas it. 528 e seta numeao, Idem

;dem: 2 ditas os. 1 e. 2, idem- idem.
.TC: 1 dita 11. 135, idem idem.	 ..
Arma/min ri. a-a- Casai Carvalho: i taraica;

repregada.
. MC: 3 ditas, idem. •
Idem: 4 sacros. rotos.
111PC,: 1 dito, Hem:
PLC: I. dito, idem.
SBC,: t	 •	 a-

regre-I,
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'Bragança : 4 ditas, icem
oa Vista : 2 ditas, idem,

CNIC : t i ditas. idem. •
Ça,sa Haia) : 1 dita, idem:
CTC: 6 dilts, idem.
CII&C: 9 ditas.

"CMC: 3 ditas. idem.
Cavado :4 dita, idcio:
CBC : 2 ditas, i leia.
'Casa Paschoal : 2 ditas,. idem.'

Animem n. 8 — Damasco: / caixa, ro4
pregada.

.1 .1:1; • : . 2 'ditas, idom.
aloarao,: .21 quintos, vasandow

:.,.10 ditos, idem. •
ValC :'4 dito. idom.
Figueiredo Marinho : 5 ditos, idoiiia

• TI1PG	 ditos, idem.
• Texcira" Borges	 5 ditos, idem.:

.IC :5 ditos, ident.-
Caralo Mouro : 17 ditos, idem.

.Fernandes aloorão : 12 ditos, idem
Nobrega 'Santos : 11 ditos, idem. •
Dias Almeida : 3 ditos, ideia.

. Custo , lio Ma-Vista.: 3 ditos, idem
CMC : 6 ditas, i
DAC : 6 ditos, idem.
Almeida Chavoa : 4 ditos, iden1.
Prista	 .3 ditos, ided.
AS : 2 ditos, idem.
ASC : 4 ditos, idem.
AAB : 3 ditos, idem.
CTC : 20 ditos. idem.	 .
Idem : 4 ditos. ideia.
Riba Cruz : 4 ditos, idem:
CaZC 16 ditos, idem.
Lago Carneiro : 4 ditos, idema

- Granado : 6 ditos, ide•n.
MRPSV : 17 ditos. idem.
A : 16 ditosideru.
Torres : 4 dites, idem.
Artnazom	 6 quintos, vasando,
JSP: 5 ditos, idem.

• D.1SC: 3 ditos, idem.
VC: 4 dltos, ident.

• 11111PSV: 1 dito, vasio.t
NPC: 1 dito, idem.
GZC: 1 dito, idem.
A: 1 dito, idem.
CP: 1 dito, agua salgada.

,Fornandes 11ourão: 1 dito, idetn;
Nobrega Santos: 1 dito, ideia.
Bibiano: 3 docimos, ideia.
CTC: 3 di l os, vasando,
GZC: 2 ditos, ideia.

Vapor inglez Dczcado, entrado em. dezem-
bro de 1018:

Armazem a. 10-98: 1 caixa n. 1.103,
avariada.

PCC: 1 dita 11. 659, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 4.806, reprcgada e alm.

nada.
111.C: 2 ditas as. 35 e 33, idem, idem.
SBC: I fardo n. 1, avariado.
UVC: 1 caixa n. 4.689, rcpregada e ava-

riada.
ABI': 1 gigo n. 2.176, avariado e com falta,
AU: 1 fardo n. 3, avariado e roto.
BMC; 1 dito n. 6.747, avariado.
CPC: 1 dito n. 4.528/23, idem.
CRETB: 2 caixas tis. 4.869 e 4.871, raive-

gulas e avariadas.	 • -	 .
• idem: 2 ditas as. 4.868 e 4.867, idem,
idosa.	 •

Ideia: 2 ditas as. 4.870 e 4.865, idem,-
ideia.

CDC: 1 dita ri. 4.175, idem, idem.
_Casa Claudint» 1 dita a. 6.822, avariada.
. DRC: 1 fardo n. I., avariado.
ECe : fitaixa n. 4, ropregada e avariada.
'El: 1 fardo U. 26,• avariado,
Ag : 1 caixa n, 11, 41 idem.
1101 Mittister,:,2 ditas .nã. '102 o (35, inetbo;

-MN: 1 dita n. 153, reprégada o avariada..
32: fardos as. 4.098 e 1.111, avariados:

Idem: 2 ditos ns. 4.111 o 4.0:3, idoOli
Idem: 2 ditos ris. 4.102 e 4.026, idén].
Idem: 2 ditos as. 4.110 e 4.100, ideou;
01: 2 ditos as.' 239 e237, Wein.
28: 2 ditos as. 2.890 e 2.891, idem.
88: 1 caixa n. 9.687, ropregada c avariada.,
Aerroe: 5 ditas, ideal.	 •
BAC: 3 ditas, idem.
CC:	 dit3s, ident. -
Ceres: 2 ditas, idem.
CnyIlo : 2 ditas, idem.:
F1C: 4 ditas,.idern.
FA: 4 ditas, idem.
Jà1PG : 10 ditas, ideeN
326: 4 ditas,
012: 5("lias

'
 idem.

PC: 3 ditas. ideia.
BAC: 2 ditas, idem:
326: 8 dias, idem.
912: 15 ditas, idem:
PBC: 12 , 'itas, i
HTC: 3 ditas, idem.

• iliba Cruz : 3 ditas, idenii

Arrnazem n. 4 — TBC: 5 caixas, represa.
das e avariadas.

Barca noruegueza Gantock Rock, entrado
em dezambro de 1118:

Armazein n. 17 — A o to cera!-1.20`1 São
Paulo: 2 caixa n. 5, repregada e avariada.

A ãlasqueira: 2 ditas as. 8.361 e 8.369,
idem, idela

Idem: 2 ditas as. 8.373 O 8,363, idem,
idem.

Idem: 2 ditas as. 8.361 e 8.360, ideai,
idem.

Idem:'2 ditas ns. 8.370 e 8.374, idem,
idem.

Idem: 2 ditas ris. 8.368 e 8.356, idem,
ideia.

Idem: 2 ditas as. 8.367 e 8.36G, idem;

tilem: 1 dita n. 8.r n2, idem, ideia.
CPC: 1 dita -1; 11, idem, idem.

CSC: 1 dita as. 1.33; idem, idem,
Ideal: 1 barrica n. 292, i2ern, ideal:
FNIC: 50 amr.rrados chapas, avariados.
GM—Santos: . 1 barrica, rcpregada o ava.

fiada.
11NC: 3 caixas ns. 6, 8 o 12, idem, idem.

sacco roto, avariado.
,IV—Santos: 2 amarrados caixas, repre

gados e avariados.
. LPC-169 Sant,..s: 1 dito, idem, idem

MC: 1 caixa ii.4, idem, idem.
MARK—G -184: 1 dita, idem, idan.1
ORC: 1 dita n. 8,-idom, idem.
0G-282: 1 dita n. 501, idem, idel0
F1SC". : 2 dita a. 4, idem, idem.
IIR: 1 sacie°, roto avariado.
R-13.111: 14 chapas, avariadas:
USEI: 1 caixa n. 33, idem.
Idem: 1 dita n. 31, idem.
VRC: 1 dita n. 1, reprogada e avariada.;
Ideia: 1 dita a. 5, idem, idem.
VBB: 1' dita n. 2.953, avariada,
Alfa nclega do Rio do Janoi-o, 19 da dezem-

bro de 1018. — O ajudante do inspector,
Colos Proença Gemes.

•
„../1n•••n•

Ministerio da Justiça e Negocies
••	 • Interiores

Directoria da Contabilidadi •-

CONCUMIENCIA

Fornecimento a todas as ropartiç5es depen-
dentes, inclusive -a Brigada Policial e o Corpó
de Bombeiros do District° Federal;

De ordem do Sr. ministre, faço publico que.
no dia 27 do.dezembro corrente sono recebi-
das nesta directoria propostas, de accerdo com

'este edital, para o fornecimento, durante O

4edAnne de 1949, dá' artrgos constantes doa gol
$uintos grupos':

Grupo 1*

Carvão de pedra de Now-Castle, Cardit
etc., preços por toneladas.

Grupo 24

Material para photographia, preço de un.X¡
gado constante da relação.

Grupo 3°
Café em grão c moldo, preço por LIN',

Grupo 4°

Leito fresco e manto;ga fresca, preço doi
litro e kilo.

Grupo 5°

Forragens: alfafa, farelo, fubá grosso
milho, preço de kilo.

Grupo 64
Aves c ovos, preços de unidade O du2itio

Grupo 7"

Farinha de trigo o goneros de padg)
preço de ,kilo,

,	 Grupo 8°

Carne fresca, preço de kilog

Grupo •°

Objectos do expediente e do eseriptOrN
preço t'..J unidade constante da relação.,

Grupo 10'

Genoros alituenticios, preço de Unidadi
C9nStanto da relação.

Grupo 114

Drogas, productos chimicos o preparadot
pharmaceuticos, preço do unidade constante
da relação:

• Grupo 12°

Material cirurgigo, preço de unidade diid,
stante • da relação.

• Grupo 134
Utensilios e vazilhame para taboratorioX

preços de unidade constante da relação.,

• Grupo 14°

Frutas, lenha e carvão vegetal, preço Çaili
forme a unidade constante da relação.

Grupo 15°

Fumo e artigos para fumantes, preço Çtts$
ferino a unidade constante da ralação

Grupo 164

dapim, preço do Li/o.:

• Grupo 111.
•

Faiondis o confecções, preço eonfÚrál0,01
Unidade constante da . relação.„ .

-
• Grupo 184.

•
tuiforme para o pesSeal, preço Goufgriú

Unidade constante, aa relaçao.	 . •- -I



15a para o fornecimento griipo 1°, os
candidatos á inscripçã.o aPreaentarão, areiss
dos documentos indiçldos,..asas 3, e,
ções, os que prvern ter-os proponentes depor,
sitos do carvão do pdra. 43,,.possulacm vehi-
adda terrestres oli`Ãearif4pos .para gu
transporte;

16°, para o fornecimento dci icafá •go grujaci
30 exigir-se-ha para a ingeripçã,o a prova' de,
ter pago ao Thesouro iKaciotiat o .. Prefeitura
Municipal impostos esnacjaas concernentes a,
motores para torraaão e moagem desse ge:-
nero;

174, as propostas para o.. fc.enecimento sita
genro 9° ',Insana str adom amdï- •
trais de todos os artigds constantas • da re- .
'ação;	 ,•

18°, para habilitação do candidato ao fdr-
necimento dos artigos dO grupo 100,_ a :cdr-t
tidão da Alfandoga do Bio deJanoircs de que
trata a 5' condição,. só será acee/t• parcellada
o relativa a cada um dos • artiK:s .oe impor,.
tação indicada nesse grepo;•

19°, para a ins-gipaão ds°:: cariai 'atos ad";
fornecimento do geilf;a i° ?. ;ao: . dá 4igen--
cias contidas nas 3° e 5° imadieões, deapra ser
provado o pagamento de impósto, 0ce,laes,
relativos ao commerciO de , drogaria;

20° , • os candidatos aos fornecirnentoS relati- 1
vos aos grupos 2°, 3°, 4", 6', ..7°,.8a, 44°. 15°, Mo
e 30° nao serão abrigados a ext .:noir c.-Cortidão •
da 1 lta.nclega do Rio de Jams:ro, e que se r-e-
fero a 3' condição. Fierna dispas:sacias da prova
de ser negociante s mat.:tr.:ciado! na Junta
Commercial e da de capita, os laa aadorea que'
cahibirem registro de sua tiano, no Ministerio;
do. Agricultura e tenham iieposf:d. do sua;
lavoura no centro da cidade e queirsm eon
correr ao grupo 14°-Frutas, lonho o carvão
vegetal-e os concurreates do grupo 16°-
Capina.

Nesta concurrancia serão observadas as se?'
guintes disposiçães do art. tel• da lei n. 2.2.esias
de SO de dezembro de 1909, que lhe são apPlv
caveis;••
•

.
a) a questão de idoneidade dos proponente

será examinada e jusada'préviamente, antea\
do abertas as propostas. As propoa:tas cuJoá'•
autores não .ti verem sido considerados idoneoa
não serão abertas; .	 .

c) as propoatas devem ser abertas g. lidas
deant,o dos concorrentes mos se a,oresentaresrii
para assistir 3..o.-Aa formalidade. Cada uM rua
titica:vá a de todos os outros do mesmo grua?)
e xotas de qualquer, decisão serão publicadas'
na integra;

e) as propostas não : poderão conter sinão's
uma •forinuas do completa submissão à todasi
as clausulas do eilt& c o preço que o Propo-
nente otferecer Não se tomarão ein conside-1
raçÁo quaesmier off:nas . de vantagens iiao
previstas no edital .de coneurraticia nem ag
peopost as que con ti v are In. aa o' o trerecilí;.,
mento do uma reducção sobra a proposta n___Loa'-	 •	 r• •	 ...Mn.barata •	-„

Grupo 19°

"Louças e porcellanas, preço por' unidade s

Grupo 20' .

• Materjal e objectos para elçctricidade; -
'preço conforme a tulidade constante da rela-i
,ção.

Grupo 21°

• Coxos e artigos de cordeiro, preço etiri-i
;forme a unidade constante da relação..

Grupo 25°
-

71 ,!tas, vernizes o artigos pari pintura;
orara) conforme a unidade constante da roa

Grupo 26°

'lubrcantes e artigos para lanchas o esca2, •wes. preço caofarma a unidade constante da

Grupo 27°

Madeiras e materiaes de construcasio, preço•
conforme a unidade constante da relaçãos

Grnpo 230

•• Desinfectantes, preço do unidade eu rornici
a, relação.

Grupo 29°

Artigos de armarinho, preços conforme a
cuidado ccustante da relação.

Grupo 30°

Animacs para labaratorios, prelos confor-:
me a unidade constante da reina°. 	 to

- a	 •
Colchões e artigos de colchcaria, preço

conforme a unidade constante da relação.

Condiçdes,••
•

1°, todos os artigos serão de primeira qua-
lidade o sé se acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas que a directoria fornece aos concorrentes
(em numero nunca excedente do cinco), os
quaes as trarão con preços para todos artigos
no dia acima indicado, em ..enveloppes fecha-
dos e com a indiçação do grupo;

2a, as propostas serão feitas em tres vias
om tinta preta, sendo somente uma estampi-
lhada o todas datadas e assignadas, sendo
nonas especificados,. sem accresçhnos, entre-
linhas, ernendasaazurasaou resalvasa em alga-.
r,Lsmwe por extenso, os preços do eacia

•
dos,artigoo, não sendo acceitas propostas cujos
preços , excedam 5(5 0.10 acima do actualmente
contractados e 23°4 acima dos em vigor ii)
mercado na Ia quinzbi:iii do mez corrente,
para os que-não foram contractados;

34, os proponentes, para julgamento de sua
idoneidade, apresantarão, em origioal ou pu-
blica fórina, soo Contracto soda!, desde que
tenham sacio, e no caso oontrsrio, declaração
da Junta Carapaarcial por onde se possa vo-
rificar qual o &pitai realizado até a data do
prasento ed.ital e • regtstraclo anteriormente
na roferida junta, ealgiodo SP que tenham o
capital de 40.0:0(tag, para Os concorrentes
genercs alimantirios: 30000;5, para os de
carvão de pedra, objeatoa . do expediente e
ntensilios para. isboraterios; 230:0a0S, para
os co uniformo para o pessoal; 15C,Ong, para
os e c material carorgico; 160:000,a. nara os de
forragens, carne fresca, leite, drogas, louças,
material para electricidade, ferrageris, ma-
deiras . do construcção e instrui:lana/1 para
dentistas: 80:000g, Para OS iaCZ•ft% farendae ançaraeca, artigas de armas-int:c. cooros,
artigos passa carruagens, tinte:- e verntsos. e
lubrifiaautes; 60:090g, para os de accessorios
para automoveis: 40:000g, para os do avos,
fnmo e artieosapara fumantes; 30000S, para'
os de pão e farinha da, trigo; 20: 110ag para
os de material pectographico, desiafectantea
e colçhrei; 10:0005, para os da fros o aui-
maes para laboratcrios;

4 , cada Prdnedanto dopositaaá, prt'ariaman-
te, no Tb-aso:iro Narional, mediar:e. gnia ex-
pedida por csta directoria, a qual se dará
somente até o dia 25 dist rorrenta, a quantia
de 5:090g, em moeda corrente, apolices da
divida publica, ao portador, ou letras
Thesouro Nacional, para garaotia de cada
proposta. Ficam"dispensaclos dai ta exigencia
os a .-nues fornecedores por contracto;

b°, dar-se-Mc listas . 1 . gulas para o deposito
da garantia da propostas séntentto ars -nega-
ciantas que, domei:ta satisfeita a csioencla
3a co) dição. exbibiram certidaci da alfaio-lega
do Elo de Janeiro, pravando serem importa-
dores dos artigos que pretendem foraecetacarta
de comrsocreirasto matriculado na Junta Com-
moreia', excepto para o grupo te-Capim-e os
talões do imposto do Thosouro Naaious ii e Pre-
feitura Municipal em •artginsi ou potlica fér-
ma, relativos ao soara/aia acorrenta concer-
nentes aos artigos ern .qua dasejam se inscre-
ver;

6°, para cada grupo lavrar-se-ha opportu-
na,naente, na Secretaria de Estado, um coe-
tracto, obrigando-se então os coa tracta cites ao
deposito do 8:0a05, - para o grupo 10°; de
9:000g, para os grupos 1 0 , 5°. 7°,8°, 47°, 200,
23°, 24°, 26° e 33°; de 3:904. para os 9°, 11°,
.s.20; 140, 48°, 12°, 22,: e 27°: de 2:0t.',0S, para o
28° e 3:1,° e da 1:000,a, para. os 2 ., a. , 40 , 6.,
12°, 140, 45°, 16°, 2i°, 25°, 29° e 20°;

73 , as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concorrentes. ás i fk horas de 27
de dezembro. corrente;

8. , os fornecedores venderão aos funccio-
navios do Secretaria de Estado os artigos do
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractos:

9 3,• fica enteiodido que o proponente prefe-
rido para o foraerimanto de qualcictar grupo,
recusando-se a assignar o cotaram o, dentro
do prazo ale . cinou dias, a contar da data do
edital de chamada que por esta diroe.toaja for
publicado, perderá o direito á caução;

40., a inscripção encerrar-se-ha ás la ho-
ras do dia. 26. de dezembro corrente. O cou-
citarente que . atio Aquelle dia . não. cxhibir do-
cumento comprobativo da caução -feita no-
Th,esouros'alacional não será insaripto, para' o
roCebisnentoole: propostas: ..• • •sot	 ;.

i'4';34'¡gasodos destinados á•COlonia Cerre- •
ceicinal. de Dettã Rios serão entregues sa. herdei

'Dezmino de 1918 -15125	 ,
,	

do vapor que os tom do conduzir.' á Ilha'
Grande;	 ••

12°, os contractantes • ficarão bbrigadoa' a
pagar a iinportancia dos preços dos e artigos
que forem comprados per soa, conta ou dei-
xaveco de fornecer ou substituir, além da
multa de 50 °/° sobre o sou valor, quatujo
não fizerem entrar no prazo estipulado;

13°, os contractoa inalarão ser rescindidos
quor haja ou não proposta do fornecocitOr,.,
quando abandone Ou recuso satisfazer oapeaa.
tilda% i5(3ftando-se, porém, á perdà da cassa)
ção, que reverterá á F. anda, Nacional: .

la', fiça lido ao Govel'no o direito de es-
colher de cada proposta ' os artigos 'que

WID14-1W,ff
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Grupo 22°

-Artig9s para carruagens, proçõ conforme
'unidade constante Ga relação.

Grupo 230

• P.reassorias .para autemoveis, preço con.
kod a unidade coastante da relação,

Grupo 24°

Ferragens o arti ,ros de ferragistas, previ
olforine a uuidat:e constante da relação._

t

Grupo 81°

Zer; • •
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collegio):
-

F.... natural com.... de idade,
alumno (gratuito ou contribuinte) do.... anuo
do Externato (ou Internato) requer inscripção
para prestar exame de.— de accõrdo com o
art. 2", da lei n. 3.603.

F.— natural do.... com..., do idade, •
alumno (geatuito ou contribuinte) do....anno
do Externato (ou Internato) requer insct-ipção
para ser considerado approvado no exame
de.... de accôrdo com a-lei n. 3.003.

Para os candidatos estranhos primeiro e se-
gundo modelos.

F. ... • natural do.... com.... annos de
idade, requer inscripçao pat-a, prestar exame
de.... de aceitai() com o art. 3°, da lei nu-
mero 3.003.

F.... natural do.... com.... de idade, re,
quee inscripção para • ser considerado appro•
vado lio exame de.... do aceardo com o pa-
rag-rapho unia° do art. 5°, da lei n. 3.603.

As petições serão endereçadas ao director
do Colleg io 'Pedro II c assignadas sobro uma
ostampilta de 600 réis. 	 I

Secretaria do Collegio Pedro TI, 13 do de-
zembro de 1918.-0 secretario, Odaciiio .1.
Porciea.

maior circulação desta Capital,
O candidato que faltará chamada só poderá

ser admittido a exame so provar mios faltou
por mative justificado:	 •. .	 —

Serão excluidos e não poderão prestar exa-
mes na mesma época, os candidatos que não
se portarem com o devido respeito com a di-
reataria,- os examinadores e os funecionarios
do collegio, quer no acto da inscripção, quer
no serviço de exames.

OS dumas do collegio são obrigados a se
apresentar devidamente tatiformiarda.
. O certificado de aprovação só Será entre-

gue depois de encerrada a mscripção e con-
cluidos os exames. 	 •
• Observar-se-hão no serviço da inscripção os

seguintes modelos para-a petição dos candi-
datos: (1° e a° modelos para os aluamos do

O resultado dos exames do cada dia . será
publicado no Direi° Official o era jarnaos do

Corpo de Bombeiros

EDITAL . DE CONCURRENCIA PARA PORNECIMENTO DE

piramos ARTIGOS DU(ANTE O AININO DE 1919

De ot.(lent do Sr. coronel commandante,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, ás 13 horas do dia 28 do cor-
rente, na Casa da Ordem deste Corpo, serão
recebidas e abertas propostas para o forneci-
mento, durante o atino de 1919, dos artigos,
constantes dos grupos abaixo declarados:

Grupo 1	 Fardamento para as praças.
Grupo 2 —Fardametttos para sargen; os aju-

dante e intendente.
Grupo 3 — Calçado.
Grupo '4 — Capacete.
Todos os artigos serão de primeira quali-

dade e só se acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas que a . secretaria fornecerá aos concorreu-
tes OS quaes as trarão com os preços para
todos os artigos, no dia indicado, em euveloppo
fechado e obedecendo ás seguintes clausulas
•I) As propostas serão feitas em quatro vias,

á tinta preta e á mão, uma somente estam-
pilhada e todas assignadas, Fendo nellas espe-
cificados os-preços de cada ai-Liga, oro alga-
rismo e por cataliso, som accreseitno, resalvas,
rasuras'ottentrelinhas; II) Sé ' serão tomada

45120 Babbados

f) a coneurrenda (preferencia) cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que Sola a differança outro ella e
qualquer outra;

g) é licito ao Governo estipular uma segunda
condição que, no caso de absoluta igualdade
entro duas propostas com direito a melhor
classificação;sirva para decidir a quem cabe
a preferencia.

Directoria da Contabilidade, 16 de dezem-
bro do 1918.-0 director geral, nodriglws
Barbosa.

•,
Callogio Pedro

• ISSCRIDÇÃO DOS CANDIDATOS DARA HABILITAÇÃO EM

. DREPARATORIOS

• De maleta do :Sr. Director deste collegio,
communico aos ioLet .essados. que, na forma
doatisposto na lei n. 3.Q03, de 11 de dezena,
breile.1918; desta data até 13 de janeiro pro-
ximo futuro; ás 16 horas, nesta secretaria,

• ficam -abertas aainSeratçõe.s para os e.xames
finitas das alitimios do . IIICSIDO callegio . e dos
demais candidatos que pre.tetilerem prestar
oareferidos 'exames, ou gosma das promoções
ou aprovaçõ ts provistas 'na citada lei e betu
ass; m do baneficio por ella concedido em seu

.'paragrapho unico do art. G°.
De accórdo com o art. 173 do Regimento

Interno do Collágio Pedro 1I, os candidatos,
farão de proprio punho as suas petições (uma
para cada mataria), segundo-os modelos abai-
xo indicados, acompanhadas de attestados do
icleutiatale passado pelos pus ou tutores, ou
por pessoa conhecida que confirme as allega-
caas icssoaes do requerente .. Poderá tambem
passar o atte.stado de identidade o director do

• - % - o imento ondo os candidatos houverem
estudado.

:E' prohibi-la, sob pena de nullidade dos exa-
mas, a ah:mamão, na mesma epoca, em mais
de um lastaclo ou ci ade ., (art. 1a2 da Regi-
mento Intei.n6).

Encerradas as inscripções dos exames; • sol,
nenhum pretexto a cila será admif tido quem
quer que seja (art. 171 do Regimento In-
terno).

A taxa dos exames será de 103 por mataria
(art. 85 do decreto ti. 11.530, de 18 de mar-
ço de 1915 e art. 6°. da lei 3.093, de 11 do
dezembro de I9'.8).

Será (Ta quatro (4) matarias o maximo das in-
scripções que cada cataidato pólo efiectuar,
po porém inscrever-se até em seis nula
terias, dc accórdo com art. 3" da lei 3.603,
os preparatorianos que não se quizerem uti-
lizar da medida relativa á promoção estatuida
pela mesma lei.

Para o computo das matarias de que cada
candidato Ode prestar exame, a Historia Uni-
versal , c do Brasil .serão consideradas, nesta
epOca como ~aso mataria, ainda que 03 exa-
mes de taes discipliaas devam ser reaueridoa
separadamento o prestados perante mesas dis-
tinetas.'

Os estudantes não matriculados no Collegio
Pedrelt serão- examinados conjunetamento
coal os alurnnos dó collegia, e estarão sujeitos

- a seriação do matarias que foi estatnida pelo
Conselho Superior do Ensino, da seguinte far-
ina: ciou= de portuguez deverá preceder
ao do qualquer outra lingua; o de . arithme-
tica aos das outras partes da mathematica,
bem como o do physica e chimica; o de geo-
graphia ao do historia universal e do Brasil; e
• de physica oachimica ao de historia na-
tural. - • o	 •

chamada para os eiames 'será feita 'pela
Orslern alpha botica. - • •	 •

Dezembro de- f£P18

em consideração as propostas daquelles que
até o dia 27, no maximo, se tenham
tado manta o comrnandojuutando, cm toque

-rimento que /ha dirigirem, documentos em q tio
provem negociar nos artigos a que pretendam
concorrer o que tenham satisfeito, á-Fazenda.

•Nacional, o pagaménto • dniMposto de indus-
tria e prafissão relativo ao correate semestre,
e á municipalidade o ai-vara de licença para
negociar, devendo á companhias anonymas
apresentarem ainda documentos que provem
ter depositado no Thesouro Nacional ou no
Banco do Brasil, a decima parte de seu capital;
III) Devem juntar ainda, o recibo da Conta-
doria do Corpo, demonstrando terem ahi de--
positadd a quantia de 500$; para garantia da.
assignatura dó contracto, perdendo-a o proa
ponente que, sendo acceito, deixo de assi-
gnal-o até tres dias. depois de notificado para
esse fim ; IV) .0 proponente que já tiver con-
tracto com o Corpo fica isento de novo depoa
sito do garantia de assignatura do seu con-
tracto, devendo, entretanto, apresentar o
recibo da caução já existente, que não seja.
inferior á quantia da clausula acima ; V) Por

"occasião da assinatura do contracto o forne-
cedor depasitara na Contadoria do Corpo a.
importancia que fôr arbitrada pela comman-
dant° ; VI) A idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada préviamente, antes
de abortas as propostas. Aquellas cujos auto-
res dão forem considerados idoneos não serão
abertas; VII) As propostas serão abertas o
lidas na presença dos concurrentes aile se
apresentarem para assistir a essa fortualidado,
rubricando• cada 'um a de- todos os outros quo
concorrerem ao mesmo grupo, as (Ines soa°
publicadas antes de ser proferida qualquer
decisão; VIII) Será preferida a proposta mais
barata, por minima que seja a Mi:rança.
No caso do igualdade de preços entre duas ou
mais propostas, a preferencia será dada á mie
maior numero do artigos mais" baratos tiver;
IX) Fica livre ao Corpo o direito de escolher.
de cada proposta o artigo que qttizer; X) Ao
Corpo resalva-se o- direito de contractar ou
não os artigos cujos preços excessivos concor-
ram para exceder á 'verba votada, não ca-
bendo ao proponente nenhum direito a reclaa.
maçaes; XI) O Corpo não fica obrigado a
centractar o fornecimento com uni dos pros
ponentes; X11) O proponentó fica obr'gado
a, entregar -até o dia . 8 de, cada mez as
contas dos artigos fornecidos no mez ante,
ror, incorrendo na multa do 100a os que
não o fizerem; XIII) Fica tambem obrigado
a vender aos officiaes o praças do Corpo
03 artigos de que necessitem, pelo preço
do contracto, desde que paguem á 'vista.

XIV ) As propostas deverão conter declara-
ção expressa de que o proponente fornecerá
exactamente do aceitai° com o contracto o
se submeta° a todas as clausulas deste edital
o átt estipulado nós seguintes artigos do regu-
lamento do Corpo:

Art. 205. O fornecedor que não entrar
com o artigo pedido, diintro do praso estipu.-
lado nos pedidos, incorrerá na multa do 25*.a
do•salor do mesmo artigo; si o exesso
prazo Ma além de 15 dias, a multa será- do,

rescindindo-se o contracto
«Paragrapho mije°. Estas multas serão im-

postas pelo Cominando e delias • não haverá,.
recurso.»

Art. 200. No caso de rejeição de artigo
por. imperfeito ou que não esteja de accardo
com as amostras, o commandante poderá, ata
tendendo ás circunstancias allega.das, marcar
novo prazo para saa entrada, tornando-se efa
fectiva a multa, findo esse prazo, umnaandca
então comprar no mercado por conta do forii
necedor.. . .
. Paragraphounico. As multas o as impo r

•tancias dos artigos comprados do accardo conay
a parto faial do artigo anterior, _qmando pk%
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sejam pagas dentro de dez dias do aviso, 'se-
rão descontadas das conta que o fornewdor
tem a receber ou dos respectivo; depositos,
sendo, neste caso, completados eni 48 horas,
sob pena de rescislo do contracto.

Art. 207. Os objectos não ae :eitos serão
retirados poios fornecedores dentro do prazo
liatitado polo commandante, removendo-os o
Corpo para o deposito publico, si o não fize-
rem por conta dos donos.

X V ) Não serão acceitos preços maluco
que Os constantes na lista onnexa.

Secretaria, 19 de dezembro do 191.8. — Er'
neste de Andrade, secretario.

/14aolo dos artigos a serem contratados, de
acelirdo com o edital publicado nesta, e para
;atisfat!ão do A 2% do art. 170, da lei mt-
mero 3.455, da S de janeiro do corrente
ttnno

ep
,9.0^F.3
zu e ao

115000
165%0
115900
55800

42500)
45800

29$210
333000
585500

mesmas, com os respectivos . preços, ao con-
selho administrativo, no dia acima indicado,
cai envellopes fechados e coas a aplicação do
grupo.

2a—As propostas serão feitas em quatro
Sias, em tinta preta, sendo sómente a pri-
meira via estampilhada o todas datadas e
assignadas, sendo nellas espenicados sena
acereseitnos, emendas: rasuras ou rosalvas,
om algarismos e por extenso os preços de cada
um dos artigos.

31—A idoneidade doa concorrentes será jul-
gada previamente pelo commandante da bri-
gada, a vista de documentos em original ou
publica-foétua, que ' os mesmos produzirão e
apresentarão com o requerimento do iiiscri-
p1o, declarando o capital de sua firma social
realizado até a data do presente edital conve-
nientemente registrados.

4'—Só poderá concorrer quem se habilitar
previamente, exhibindo, com o requerimento
dirigido ao commandaoto da brigada atO ás 15
horas do dia 23, documento com que prove
toe pago como negociante estabelecido, para
fornecimento dos artigos que pretendem for-
eieéor, 03 impostos de sua casa commorcial
relativos ao ultimo semestre vencido, carta de
nogiciante matricultvio, o recibo da Contado-
ria da Brigada de haver depositado no refe-
rido dia, ou autos, a quantia de 5005000. .

5a--Para 03 artigos amenos de cada grupo
lavrar-se-á °oportunamente na secrotarta, uni
contracto, obrigando-se então os contentou-
tes ao deposito que for fixado.

6a—Q3 proponentes preferidos para o forne-
cimento de qualquer grupo que se recusar a
assignar o contracto dentro do prazo de cinco
dias, a cardar da data do edital de chamada,
perderá o direito á caução do que trata a
clausula 4a, perdondo 20 % da mesma caução
os que deixarem de apresentar propostas.

7a--Fica livre á Brigada o direito do esco-
lher de cada proposta oeartizos que quizer:

8a—Os proponentes sujeitar-se-ão a todas as
exigencias do regulamento da brigada na
parte relativa a contractos e fornecimentos,

9•—As quantidades maximas a contractar
serão oalouladas pelo ,consumo do atino de
1918. 

10a—Os preços maximoo serão os dos con-
tractos do atino de 1918, e para os artigos
não contractados nesse armo os minimos en-
contrados no mercado na primeira quinzena
deote usos. •

Quartel Goneral, á rua Evaristo da Veiga,
em 13 do dezembro do 1918.o-Tenente-coro-
nel, Leopoldo Betem Aloys Softerer. t

Chamada para. o, jia 21 do corrente, ás 15 e
.	 .

430 ,, Desta itgoectozia„; Jayme Tiban, DiOgo
Emphanio de_MeRo, Roy . Edewin Peterson,
Nelson de Magalbãos .Foitosa, Henrique Carlos
COOtevillo, JON° Xoreira Keg .c,Joaquim Au-
gusto Teixeira,

Turma suppleinentaraosé Gonçalves Duarte,
Ramis.° Nogueira Coelho,João Ribeiro Durães,
Amorico Ferreira Granhão e José Pereira das
Neves.

Prova regulamentar : Euclydes Dias da
Costa.

Prova pratica: Sobastião Marcellino.
Inspectoria de Vehiculoss em 20 do dezena.

bro de 1018 . —O inspocaor, D. Domardes.

•

Policia do District° Federal	 •
Policia do District° Federal precisa con-

tractar o fornecimento de alimentação aos
presos recolhidos ao deposito da Policia du-
rante o anno proximo vindouro.

Queira . quizer encarregai-se desse forneci-
: Werit0 leve, no. dia' ?À go corrnte oiezi §,49

•

meio dia, apresentar, em , lista que esta se-
cretaria fornecerá, sua proposta oro carta fe-
chada, em duas Aias, uma das quaos com o
solto devidatnente inutilizado, com o preço do
unidade por extenso o algarismo, sem razu-
ra.s. entrelinhas ou emendas, comparecendo,
porotn, nesta repartição atO a ve:spera da-
quelle dia, afins de promover a sua habilita-
ção á concurrencia.

Por esta • °ocasião será scientiGeado das
condições do contracto e depositará na tho-
souraria da Policia a quantia de 2J05 para
-"arando não só da assignatura do mesmo,
mas lambem- da boa execução do forneci-
mento.

Fica entendido que essa caução só seins
restituida quando terminar o prazo do con-
tracto e que reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto, ou si fôr elle rescindido por faltas re-
petidamente commettidu durante o forne-
cimento.

Previne-se ainda que, nos termos do artigo
170, § 2° da vigente loi orçamentaria da doa-
peza, nenhuma proposta será acceita se con-
tiver o preço superior a 400 ris para o
moço e 800 réis para o jantar. 	 •

Secretaria da Policia do District° Federal,
em 17 do dezembro de 1919.— Pelo secreta-
rio, Alamiro Atendes, chefe de seeçao.

Faculdade de Medicina de Bailo Horizonte

CONCURSO PARA PREENCRIMENTO DOS LOCARES DE
PROFESSORES SUBSTITUTOS DAS 8E00E3 8', 104,
12* e 19a.

Policia do District° Federal

INSItd'ORIÁ DE VEHICULOS

• EXAME DE MOTORISTAS

Do ordem do Sr. Dr. Cicero Ferreira, dl-
-redor desta Faculdade, e de conformidain
com o disposto nos artigos 43 e 45 do decreto
n. 11430, de 18 de março de 1915, bem
como nos artigos 113 § 30 e ta do regula-
mento de 2 de janeiro de 1911, declaro ora
Concurso, pelo prazo de 120 dias, a contar
desta data, os logaros de professores substo
tutu das secções-8' (microbiologia), 40' Osso
glorie e medicina legal), 12 4 (clinica cirurgic*
e clinica pediatrica cirurgica o orthopedia)
e 19' (clinica neurologica o psychiatrica).

Só poderão ser admitlidoo á itiscripisao os
cidadãos brasileiros, maiores de 21 atuo%
que apresentarem folha corrida, attestalo
idoneidade moral, diploma de doutor mu me,
dicina ou certificado do curso nasale°, na for-
ma da legislação vigente, o í,, exciripk:rea
impressos de um trabalho de vaior sobre cada
uma das matulas da secção. Para conhecia
mento dos interessados expeço o presouta
edital, que será affixado na tabolota de avi-
sos e publicado pelo Minas Geraeso pelo Dia-
rio Officio!.

Secretaria da Faculdade de Sloclicina, Dello
Horizonte, 6 do setembro de 1918.-0 somo
tario, Dr. João Baptista de Freitas. 	 •	 ( n

Colonie. Correccional dos Dois RIM,

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 31 do corrente moa de dezembro, áa
li horas, serão recebidas o abertas neste es-
tabelecimento propostas para o fornocimento
de carne verde de vacca a esta Colonia .du-
rante o anno de 1919. •	 . •

As propostas devem ser feitas em duas vias
com truta preta, sendo uma estampilhada St
ambas datadas o assig,hadás, neltas especifi-
cando-se,Oom accrescimo, entrelinhas, eatorú
das, razirras ou resolvas, em algarismos ° pol

_extenso, o preço do kilograrnma do artigo.
Cada proponente caucionarS na Secretaria,

da Colonia., até á vespora do dia do roce .4
incuto e abertura das propostas, a (watt
de trezentos mil róis ( 3303 ), em moeda corr
çoiN .perdeods, o direito

so •

0 o
E oo-..t.,
C bal

r.3 e

Armação para ,,o.rro . :o:.	 3
Botinas brancas (par).... 	 O
11 toas do bezerro (par)..	 3.200
Blu 'a do brim isicoola.... 	 1.GOD
Bluza de pulo AU fer-

rete 	 	 	  •	 104
, Calei de brins . mescla, ... •1.O00
¡Calço de pante). ílzul ler-
.	 reto 	  ... .  •	 104
!Calça de brim. bramo....	 3
! Calça do panoo.eans tita..	 3
Capa de patino and. (1)01-

(eirine) 	 	 ..-.
Calas mescla idem 	 	 3

' Capa branca idem 	 	 O
Camisa do morim 	  2.96U
Camisa de meia de ,algo-

dão 	  2.060
.. Ceroula do algoao 	 	 2.960
Coe:trinta° 	 •	 - 	 	 1.600
Ca encete de couro da Rus-

sia. ...... . . - 	  • •	 210
Capote do ',enfio com ca-

puz 	 	 1-75
Clisipéo de brim mescla 	 	 760
Emblema para gorro 	 	 o
liepi 	 	 3
Luva branca de fio de Es-

cossia (par) 	 	 • -3
'Luva; preta de foi do Es.

coasia (par) 	  I •I, •	 a
Lenço de algodão branco. 1.600

, Meias de algodão (par)...	 1.600
, 'Uniu branca.... ....... 	 • 3
swianica de panno azul com

platina de metal 	 -- --	 3

Cs ocificação

1355000

1003000
35009
48500
25800

-905030
15000
23000

3230J0

75000
$109
$769

L05000

155100

25300
2$500

495

75000

, Secretaria do Corpo de. Bombeiros, IQ dá
'dezembro de 1918.— Ernesto de Andrade, I,*
; tenente secretario.

un

Brigada" Policial do -is tricto Federal

• - • • INTEYDENCIA

( De ordem do : EXnr. Sr. general cominan-
atonte, faço .publien Okno no dia 24 do mede
dezembro corrente, ás 13 horas, serão reco.
bidas nesta brivada . propostas para o forneci-
mento durante' 'o anuo de 1910, • dbá artigos
constantes doá Oogointes grupos:	 .

Grupo 1 :-o•Kria maiento e outros artigos,
preço de unidade";

; Grupo 2 .Cáka's1o, preço de par :
Grupó 3-: Sfatetlá ¡salina para fardamento,

preço do mil.:fade: • • .
• . Condioile' s

—Todoà 'os artigo-O- Serão de primeira mia.
iidado e só 'stOaeèfiltittri propostas feitas espe-

ociAltoonte Oara - cada -grOpo nas listas impres-
sas• fornecidas pela Intendeucia do Brigada
0s COLICOrOentes, Os. vaga egtregar.Ul
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moiro posto do quadro veterinario do Exer-
cita, devido á perturbação causada pata epi-
demia da grippe, esta adiado para o mez de
janeiro. devendo os candidato-s apresentar o
respectivo diploma e demais documentaa para
inscripção até 31 de dezembro proximo.

Directoria de Saude da Guerra, 29 de
novembro -de 1918.- Dr. Vira lio Tourinho
de Bittencourt, coronel chefe do gabinete. (a.„

*

Os abaixo assignadosa -estabelecidos á rua
Cardem Marinho ts. '7, propõem-se a fornecer a
este batalue, aante o atino de 1019, o se-
guinte: •

capins verde,	 ......	 5930
os proponentes declaram se sujeitar ao

da: )osto clausula aa do art. 15 do Bo.gula-
monto de eolicorrancias do ministerio da
Guerra,

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do 1918-1
Cardoso Martins 4. C.

'	 512ø 	 SAbhatio' 21: •
.~=^.~Per="e
cofres da Colonia aquelle que, sabendo-se
preferido, na° comparecer na data fixada
para celebração do contracto.

Condições
Primeira-O contractante é obrigado a de-

positar no cofre da Colonia, para garantia o
fiel execução do contracto, a quantia de um
conto de réis ( 1:003F), que poderá ser re-
presentada por apolice da di ida publica fe-
deral, acompanhada da certidão da Caixa da-
Amortisação, sendo a cansai restitaida de-
pois de findo o prazo do contracto.

Segunda-O contractanto pagará o selha
proporcidnal, segundo a lei em vigor, o gala
será cobrado nas contas apresntadas á rapar-
tição no mez seguinte ao da entrega do ar-
tigo.

Terceira-A carne deve ser de primeira.
qualidade e posta no ahnoxarifado da Colonia.
á _custo do fornecedor, soado ágeitada no
acto do recebimento a que não estiver na
condição exigida, do accardo com o parecer
do medico da Colonia.

Quarta-Os pedidas para o fornecimento
serão feitos pelo almoxarife da Colonia, ru-
bricados pelo director e visados pelo escri-
ptura rio.	 a

Quinta-Os pedidos, que deverão ser feitos
tres vezes por semana, aos domingos, terças
e quintas-feiras, serão enviados ao contra-
ctante com deus ou tres dias de antecedeecia,
salvo o caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro de 24
horas.

Sexta-0 contractante incorrerá nas se-
guintes multas sobro o valor dos pedidos:
5 %, quando deixe de remetter o genero den-
tro do prazo estabelecido; 10 as, quando a
demora na entrega do artigo exceder de 48
horas; 20 %, no caso do reinei:lenda.

Setima.-No caso de não ser absolutamente
fornecido ou rejeitado pol . sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa á custa
do contractante, por cuja conta correrá lam-
bem a difibrença que honyer entre o preço
do contracto o o vigente no mercado pelo
qual foi o artigo adq mridoaein mão particular,
incorrendo alada o contractante. na multa, de
20 % sobre a importancia do pedido.

Oitava-As multas impostas ao contraetante
_pela directoria da Colonia, com recurso para
o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
DO acto de sor ordenado. o respectivo paga-
mento, que cerrará pela sub-consignação -

. Alimentação inclusivo do pessoal o dietas-
do aalaterial da Colonia*.

Nona-Quando expirar a prazo do contracto
e até que seja contractado o fornecimento de
outro anilo, o contraetante fica obrigado a
continuar o fornecimento.polo preço do ema-

ato, conservar o deposito de um -conto do
reis (i:0005) de que trata a clausula primeira
e sujeito a todas as condições previstas nas
demais clausulas.
• Decima-O contracto será rescindido quan-
do se derem repetidas faltaa, cornmunicada3
ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, punidas com as . multas estabelecidas
na clausula sexta, perdendo o contractanto a
importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, deja quat
for a sua procedencia.

Secretaria da Colouia. Correccional dos Dona
Rios, 7 de dezembro de /918.-0,escripturario,
Manoel Pereira Ribeiro. . •	 •

Ministerio da Guerra
• Directoria de Satide da Guerra.

CONCURSO PARA VETERINAR103

Lie, ordem do Sr. general director de Sande,
da,Guerra, em cumprimento do determinado

• no aviso do Ministorio da Guerra n. 135,. de 25
• do. cerrei:te, o concurso para o preenchi-
. mento das vagas que se venham a.gar pala

• '. C	
_ .

Quinta Regia() Milita

0 coronel Antonio- José Dias do Oliveird,
chefe da 15,, circannscripçaõ de Recrutamento
e presidente da Juota de Revisão e Sorteio

Faz saber que sondo o numero de voláta-
rios inferior ao do cantingente focado para
este District° Federal no anno do 1919, conair-
sne communicaçao do Sr. general' coimara.
dante da 5a Região afitar em ofileio n. ata,
de 14 do corrente mez, se procederá no do-
mingo 29 do corrente 30 sorteie doa alistados
da classe de 1897, para completar o total do
contingente, salada que o numero do-sortea-
dos a encorporar é de 701.

Convida a Junta, ror seu presidente, a to-
dos os inteaessaaos a comparecerem no refe-
rido dia ás 12 horas no Quartel General do
Exercito, á praça da Republica, para assisti.
rem aos trabalhos preparatorios do sorteio e
ao sorteio. E, para que • chegue ao conheci.
mento de todos, lavrou-se o presente edital,
que será afixado na porta principal deste
edificio e publicado na imprensa. E •eu, major
João Venoso Ramos. secretario, o fiz e sub.
serevo.-Major João Velloso Ramos, secretario.
• Capital Federal, 2a de dezembro de 1918a

a-Coronel Dias de Oliveira.-
,

, ES^ Batalhão de Caçadores
Os abaixo assignados, estabelecidos á rua do

Catunaby n. 2, propõem-sa a fornecer a este-
batallião, durante o armo do 1919, o . se-
guinte:
Arroz de primeira qualidade, kilo.:a $uo
Aasucar de primara 'validade, kilo. , 1$500
Assucar de segunda qualidade,. ki10. • 15•50
Azeite doce estrangeiro, kilo . . 	 	 9$'00
Batatas,- kilo'	 , a	 500
Carne secca, kilo.. 	 	 a 25500
Café moldo kilo  .	 4:MU
Farinha de mandioca do primeira,

kilo 	 e	 5a10
Feijão preto de primeira, kido 	 a	 5608
Goiabada, kilo 	 	 ..:,	 25:100
Manteiga nacional, kilo	 1 !IMO
Massa r)ranca para sopa, kilo 	 : 15200
Queijo clo•Minas, kilo 	 	 35a00
Sal grosso, kilo 	 e	 SUO
Toucinho mineiro, kilo 	 w 1$7so

Vinagre branco, litro	 .:	 sma
vinho-nacional, litro 	 	 4Sa00
Milho, kilo. . 	 .. 	 i,	 $315
Alfafa, kilo  •	 $1.70

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1918,-.
Cr az 4- 1110114.

Fiel"

O abaixo assignado, estabelecido á rua D„
Manoel n. 48, propõe-se a fornecer a esto
batalhão, durante o. anno de 1919, o se-
guinte:.
Temperos e verduras,	 •	 s601)
Ração de duas bananas ou duaa

laranjas, uma	
Declaro que. me sujeito por oceasião502.

assignatura do respectivo termo para garan-
tir a sua execução, ao deposito na razão da
10 % até o valor de 50:000$, e de 5% sobro
qualquer excesso da mesma inaportancia.

Rio de Janeird, 19 de dezembro do 1918.-a
„Luiz /lagosta Pestanas

O abaixo assignado, estabeler : lo a rua
São Bento n, 18, propõe-se a fornecer para.
este batalhão, durante o armo de 1919, o
seguinte
Arroz do primeira qualidade, kilo...
Assucar de prialaira qualiiade, kilo.-
Aassucar de seennda qualidaae, kilo 	
Azeito doce estrangeiro, ki/o 	

$93)
15a5O
1$40a

1.0$CoG
Batatas, kilo 	 w 55 O
Carne secca, kilo 	 • 25020
Café moldo, tilo 	 /5700
Farinha do mandioca de primeira,

•	 kilo 	 	 	 •
Feija preto de primeira, kilo 	 : 5700
Goiabada, kilo 	  2$800
Manteiga nacional, kilo 	 • 5580a
Massa branca para sopa, kilo...- 	 152 'O
Queijo de alinas, kilo 	 I • • • ig 30,10
Sal grosso, kilo 	 a 3210
Tnueinlii -mineiro, kilo 	 .. 15,300
Vinagre branco, litro 	  570(0
Vinho nacional, litro 	 1580a
Milho, k:lo 	 53)0
Alfafa nacional 	 548U

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do 1018.--4.
Thomaz Pereira de Barros,

s-a-a e
O abalawassignaclo, estabelecido á rua Pri-

meiro do Março n. 82, propõe-si a fornecer
para este batalhão, durante o anno'cle 100,
o seguinte:
Carne verde, kila 	  15350
Carne do porco, kilo 	  2$090

Rio de Jan siro, 19 de dezembro da 1018.-
Por procuração -do Jesé Pacheco de Aguiar,
Roberto Lima Diniz.

Os abaixa assignados, estabelecidos á rua
Frei Caneca n. 313, propõem-se a fwnecer a
este batalhão, durante , o armo de 1010, o se.
gainte :
Pão fresco 	 	 San

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 10i8.-,
Pimenta j Alves.

O abaixo assapado estabelecido .á praça dci-
Engenho Novo n. 20, propõa-so a fornecer a
este batalhão, darante o anuo de 1919, o
seguinte:
Arroz r r o z ( dI eo 

primeira
p r i primeirai Im  (Iaa ui Ia

 qualidade,aa dà ec : I illa° , . 	 5. : . 2:1525$5 $5 $87522a: 1 0700
A

:75315
Azeite doce estrangeiro, kilo 	 	 859001
Batatas, kilo 	 • 	

555a26.:

Carne secca, kilo 	 	

5

Café moldo, kilo 	
-Farinha de mandioca de primeira,

kilo 	  •	

.

Feijão preto de primeira, kilo 	 	

$

Goiabada, kilo 	  :
Manteiga nacional, kilo 	 ai
Massa branca para sopa, kilo 	
Queijo de Minas, kilo 	
Sal grosso, kilo 	 	 a270
Toucinho m:neiro, kilo 	
Vinagre branco, litro 	 •	 $a0ta
Vinho nacional, litro 	 o 15200,
Meho, kilo.. 	 • .529a
Alfafa nacional, kilo 	

Rio do Janeiro, 19 do . dezembro do 192...4
Por.. procuração, losd Vieira Ooviartp,
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trigo, sal commum, queijo de Minas, goiabada.
de Pesqueira„ temperos o verduras, toucinho,'
lenha, alfafa, milho vermelho.

Por litro : Azeite doce, vinagre, vinho vire,
goin e loi te.

" Por unidade: gallinhas e ovos.
Ilação: doas bananas ou (luas laranjas.
Acceitam-so 'Lambem propostas para o fora,

necimento de artigos do expediente e limo=
peza.

Todos os goneros serão do primeira qual],
dada. e entregues no quartel ou acampamento, !
dentro do District° Federal, fornecendo o
corpo requisições para o transporte na Central
do Brasil.

As propostas serão em duas vias, sendo a
primeira sellada e escripta sem razura
emendas e assignadas pelos proponentes ou
seus procuradores dovidamente habilitados.

Para-garantia da assignatura do contracto,
que poderá ser para um ou ambos os semes-
tres, mas sómento celebrado dopois da fixa-
ção do valor do arraçoamento-para 1919, os,
proponentes dopositarão no cofre do conselho
administrativo, por occasião da entrega do'
suas propostas, a quantia do 200$, perdendo
o direito á mesma, CJD favor do cofre aquento,
que, sabendo-se preferido deixar do compare-
cer para celebração do respectivo contracto.;

Ao conselho administrativo fica reservado o:
direito do não tomar em consideração toda o
qualquer proposta do artigo, cujo preço ex-
ceda o do limite maximo estabelecido pelo,
mesmo conselho, como base para o forneci-
mento de artigos armunciados.

Quaesquer outras inforrnaço'es sobre o for-
necimento serão prestadas aos interessados,
todos os dias uteis, na secretaria do horpo,
das 12 ás '15 horas.

Quartel na Villa Militar, de dezembro do
1919,. — °moldo Rocha, 20 tenente secre-
tario.

•	 .r

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua Es-
tacio de Sá n. 74. propõe-se a fornecer a este
batalhai), durante o anuo de 1019, o se-
guinte:
Pão, kilo 	 	 5740

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1018.—
Lopes Corrêa 4- Comp.

Declaramos que nos sujeitamos por occa-
alio assiguatura do respectivo termo, para
garantir a sua execução, ao deposito na razão
de 10 s; até o valor de 50:000$ e de
sobro qualquer excesso da mesma importancia
calculada sobre o fornecimento provavel du-
rante o.anno.

O abaixo assignado, estabelecido á praça
General Osorio n. 6, propõe-se a fornecer a'
este batalhão, durante o armo de 1919, o se-
guinte:

Carne verde, kilo.... , 	 	 1$278
Carne do porco, kilo 	 ..	 15900

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1918.—
José Vieira Goulart.

O abaixo assignado, estabelecido á rua Ge=
neral Gorja° n, 4, propõe-se a fornecer a
este batalha°, durante o anuo do 1019, o se-
guinte:
Lenha da matta (achas), kilo 	 •	 $041

Rio de Janeiro, 19 de dezembri ele 4018.—
Antonio S.lvestre da Malta.

Fortaleza de Santa Cruz	 •

nDITÀL DE coscusnExas.

De ordem do Sr. major commandante, faço
a'aber, a quem interessar possa, que o conse-
lho administrativo desta. fortaleza e 1° grupo
do artilharia de costa receberá no dia 27, as
8 horas, propostas para fornecimento de
carne de careeiro, carne de vacu, carne do
porco, lenha em achas ou em tocos o peixe
fresco, tudo por kilo.

Os generos serão de primeira qualidade e
postos no cães Pharoux por conta dos forne-
cedores. As propostas serão em duas vias,
ambas assinadas, sendo a primeira soltada e
serão abertas e lidas na presença dos interes-
sacies. Todas as informaçôes relativas ás clau-
Sulas contracto e outras serão prestadas
na secretaria da fortaleza e grupo.

Lancha para esta fortaleza diariamente ás
7 horas no mesmo esies.

Quartel da Fortaleza do Santa Cruz á barra
do ltio de Janeiro, 14 do dezembro do 1018.—
André Itcznardino Chaves, V tenente secre-
tario interino.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Cf:Manuseia PARA O FO2INEGIMENTO DE micos
DE EXPEDIENTE, DERME O PRIMEMO SEMESTRE
DE 1919.

De ordem do Sr. director deste collegio e
,residente do respectivo Conselho Adminis-

trativo, faço publico que, no • dia 26 do cor-
rente mez, ás 12 horas, receberá o dito con-
telho propostas para o fornecimento de ar-
tigos de expediente, durante o primeiro se-
mestre do anno proximo vindouro.

Para Imbilitaçã.o a esta coneurrencia, cada
proponente deverá apresentar a essa secre-
taria, até ás 15 horas da vespera daquello
dia, requerimento de inscripção, juntando-lhe
documentos que provem :

a ) haser pago, como negociante e espe-
cialista do genero de que faz objecto desta
concurreocia, impostos federaes e monicipama
da -casa commercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido ;	 • '

) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commer-
eines apresentação dos livros do registro da
Junta Commercial, ou estar consumido te-
3almente 'nos termos do decreto n. 434, do

4 julho de 1891, quando fôr uma sociedade
anonyma' ;

c ) que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
no caso de já ter sidr fornecedor •,

d ) ter caucionado no cofre do Conselho
Administrativo deste collegio a importancia
de 500$ para garantir a assignatura do con-
tracto.

Por este collegio serão fornecidas, em tres
vias, relações impressas dos artigos a con-
tractar, de modo que 'os concurrentes sé te-
rão de - mencionor, por extenso e por al-
garismos, som emendas ou rasuras, os respe-
ctivos preços, datando-as -e assignando-as,
sendo a primeira via sobre estampilhas fe-
deraes no valor .de 600 Ma por meia folha
do papel e inutilizadas na fórma do respe-
ctivo regulamento.

As amostras e modelos dos artigos a con-
traetar poderão ser em qualquer dia desde já,
examinados pelos licitantes na secretaria do
Collogio.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abonas
as propostas. e estas, apresentadas, em -move-

-loppe fechado, tendo a declaração exterior.
do nome do proponente, serão lidas na pre
sença de todos os coneurrentes. ou seus re"
presentantes legalmente constituidos. No caso
do não comparecimento de qualquer propo-
nente, ou de sou legal representante, a apu-
ração da proposta correrá á sua revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por occasião da assignatára do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao
deposito na razão do dez por cento até o va-
lor de cincoenta contos, e do cinco por cento
sobre qualquer excesso da mesma importan-
cia, calculada sobre o fornecimento provavel
durante 'o semestre,' ficando estipulada, como
minirna, a caução de quinhentos mil reis.
Esse deposito será -feito no cofre. do Conselho
Administrativo do Collegio, dosando o res-
pectivo documento ser exhibido no acto da
assignatura do contracto.

No caso de igualdade do preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por -oscripto, e secreta-
mente, maior abatimento, sondo que, verifi-
cado novo empate, terá preferencia a do ne-
gociante que já estiver fornecendo, prece-
dendo-sc-a sorte se este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração cismes- -
quer alertas de vantagens não previstas
neste editais mem propoatas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redacção -
sobre a proposta mais baratas- • -

O governo se reserva o direito de .annu/ar
a coneurrencia, caso 03 preços-pedidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes -
de abertas as propostas.	 - •

Secretaria do Cone:aio Militar'clo Rio de
neiro, 16 de dezembro de 1918. — João Alves
de Moura, 1° ()Melai sob-secretario.

-7--
Terceiro Corpo de Trem

Villa Militar

CONCUREENCIA PARA .0 FORNECIMENTO DE GENEROS
ALIMENTICIOS, FORRAGENS, EXPEDIENTE 1 OUTROS
átrriGos, DURANTE O ANS() 'DE 1919.

De ordem do Sr. major comm-andante faço
publico que tendo sido pelo conselho adminis-
trativo annullada a concurre.ncia realizada
no dia 12, por serem exaggerados os preços
apresentados -pelos proponentes, recebem-se
novas propostas no dia 21 do corrente, ás 13
horas, para o fornecimento dos seguintes ar-
tigos:

Por kilo : Arroz nacional, assucar' branco
refinado, batatas , nacionaes, banha de
porco, café molodo, carne seCca, carne
verde, carne de porco, farinha de man-
dioca, bacalhau, --peixe fresco ou salgado,
feijão preto ou mulatinho, manteiga mineira,
matte em folha, massa para sopa, pão de

•Directoria Geral dos Correios
Fica intimada a .comnarecer na 1s seção da

Sub-directoria de Contabilidade, no prazo de
30 dias. D. Clara Machado de Lima. os-agen-
te do Cormio de Porto Murtitiho, afim de re-
colher aos cofres da thesouraria desta renar-
tição a irnportancia de vinte e quatro mil no-
vecentos réis , (24$900), correspondente á res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela Porta-
rirn. 1.833 C/2, de 28 de. setembro ultimO, '
conforme se verifica do processo da Contabili- ;
dale 49 E/18.

Sub-direetoria de Contabilidade da Directo- )
ria Geral dos Cormios. do. dezembro de
1918.--O sub•director, Eugenio Ave:go Wa754,:.
dcck.	 .
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos .Correior

Fica bitimado a c:o-aparecer tia t` seccão
de Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios, no prazo de trinta dias. o et-agento do
Correio de-Tres Lagoas, no EstaJo de Matto
-Gros .Antonio de Barros Coelho. afim do re-
colher a importancia de 3095900 (tresentos
nove mil e oitocentos réis), pela qual foi res-
ponsabilisado por portaria ti. 1.062. de 7 do

- outubro ultimo, do Sr. director geral, como
-responsavel pelo extraviodos regivrados no-
nieros-343, 3t9, 318, 317 e 322, sem valor. o
321 ( coal 508 (cincoenta mil reis), 327, -No-
tem com 505 (cilicaenta mil 328, ecoo
128 (doze mil reis). 342. com liO$ (ciaroenta

•'mil réis), 347, COEI 20,•• (vinte mil reis) e 348,'
com 10$ (dez mil réis), todos procedentes do
-Ponta Porão para diversos destinos.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, de novembro de 1918.
— O sub-director, Eugenio Augusto Wancleek.
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Administraaão dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

elação dos coucuraentes e pra:os defiaitivo por qua sara. farneaido AriministraçIo dos Correios do Es' tado da fio de Janeiro, o materialn g 
abaixo descriminado, no proximo anuo do 1019
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agulha.s para casar processo, nina 	 .• • •	 --
alfipetes inglczes (turney), caixa 	 	 1S480

—
—

,
-

----
—

$100
—

aaa
—3arbante fino em pacote de uni a tres ki/os, kilo 	 4	 .-- •n•-• ••-•- ‘	 8$000 — ..a.

3alanças de um kalo, com pesos, com 14 navalhas, uma 	 —, — $35000 — —
Balanças de una kilo, com 	 patos,	 com 14 navalhas, eficaixoadas,

uma 	 .	 	
3alanças de deus kiloa, com pesoa, uma 	 —

—
....

56000
CO )0

—
—

—
— —	 .

_
aalanças de dous kilos, com pesos, encaixotadas, uma 	 — — 68$00J .	 — . — —:3alanças de cinco kilos, com pesas, uma 	 — 75.5000 — — —
Bandeiras nacionaes de quat :o peamos, uma 	  — — 67$..00 — — —
Bandeiras nacionacs de datis pannos, uma 	 	 — — 32$0)3 — — —
[Barbante grosso, em pacotes de um kilo, kiro 	 — — 7$200 — a..
Berços mata-borrao, grandes, rosca de metal, um 	
alocks para notas, papel gume, 100 folhas, uni  •

—
—

1050
15230 ' ——

—
—

—	 ,
•

_
_

Borracha em lençol, kilo 	  — — 21$00a — — —
:açarola, de ferro, unia 	 — :— -3$100 — —
Llaixa de folha para sallos, n. I, devendo a solda ser feita no atroo-

xarifado, uma 	 • — 1•15500 '	 _ — •
r.aixaes vasios, um 	 — — 3$ lu0 — —7

n44

Janotas Eagle, Soennecken e Pery, uma 	 5100 — — — —
:anivetes Rodgers, grandes, um 	 .....	 N. ••••• .•-.

•
14M •-...

:estas  grandes de vime, para impressos, ri. I, do IVA X
nma — 325000 —.

:olchetes para papel, qualquer numero, caixa de 1/2 grosa, caixa 	 — — — — IS20 .	 —
:oh-lates para papel O.K., ns. 1 e 2, 	 caixa 	 •• — 1S740 -7 — — —
aopiadores de papel de seda, com 500 folhas, uni 	 — — — 11580(
:reollua nacional com declaração do marca, lata'	 ..	 • — — 15000 — —
:alindros de folha,• para remessa de botijas do tinta, de Or",9 XV' 12-	 . ,	 ,

UM 	   	 —.:-. —• 3300— — — —

7.anetas de bico de vidro, dúzia...., 	 „
— — — 85(100 —

:ollecção de pesos de um kilo, uma 	 	 ••••t 	 — 205000 — — —
aollecção de pesos do deus kilos, uma 	

.
— — 35$00a — — —

aollecção de pesos de cinco kilo3, uma 	 485000 -.a — —
:ylindros de folha para remessa de sello3, medindo 0 m33 X 0,25,

UM 	 — —
i
44500 — n

Duplicador Revol n. 13, com apparelho automatico, um 	 r 	 — — .... — — .
Duplicador Revol n. 73, com apparelho autoinatico, um 	 — — — — —
Enveloppes diplomata de linho, caixa de 100 folhas, caixa 	 -t — — — — -	 3$a0t
iscarradeiras hygienic 2. S, Uma 	 	 	 ... — ,— 21$800 — —
sovas para carimbos, 	 uma 	 a 	 . — .15900 — — —

aspatulas de aço, uma 	 . — — 3$200 —' —
aspanadores de patinas n....50, um 	  — — 55500 — .....
aspiriteiras de folha, francezas, n. 2, urna. 	 — — 25500 — — —
aspiriteiras de folha, francezas, n. 3, uma 	 — — 11$500 — —
a'spiriteiras de cobre n. 2	 uma 	  "7" — 28$000 — — —
ispiriteiras de cobre n. 3, urna 	 — — 35$000 •••••• ...... —
asponjeiras, com esponjas, 	 uma 	 — 25250 — — — —
asponjas, uma 	  — 15100 .— ":"" —
.¡StOjOS com tira-linhas,	 uni 	-.	 — — 105a00 — —
,ao fino, branco, inglez, kilo  ' 	 .	 	
aitas para machinas do escrever, uma 	  

—
— —

—
— •

15$000
—

_
—

—
3515(

nuradores, um 	 -r ISM) — — male ".
; a n c h o de ferro ou madeira para papel, uru 	 e 	 — f$300 ,-- — 0....• ......	 .
;omina arabica, em vidro, um 	   — — — — — 25151
;mama dextrina em p6, kilo 	 — — 5$000 — — — .
ierozene qm lata de 18 litros, lata 	 — — 225000 — ___ I	 —
'acre grosso, nacional, verde on encarnado,	 kilo 	 — — — — — 15201
,acre fino, A. Maurin n. 5, kilo 	 a,acre superfino n. 14, em paos, kilo 	

—
—

145000
35260

—
—

—
—

—
 ` —

,apis de c& J. Faber, lis. 7.056, 7.037 e 7.058, duzia 	 — — — — — —
.apis'de caras A. W. Faber, dtrzia 	

,
_. — — — . 7$000 —

,apia preto A. W. Faber, civaia.., 	 - — — — — 9$20a —
,apis de borracha, redondos, de Johann Faber, duzia 	 •••••• .... .... 185000 — —
,ivros em branco para cópias, com papel polygrapho, com 100 folhas
,	 numeradas, um 	
lactinas de numerar de 4, 5 e C, rodas,	 podendo-se pedir qualquer

dollas, uma 	

dachinas de escrever e pertences, adaptadas á liugua portugueza,
uma.	 	

—

a3$000

—

—

—

—

.
rr —

—

1:1005000

1$7'30

—

—

-

—
dolhadores rotativos, grandes, um... 	 — 2580 — — — —
',Noal almasso, folhas inteiras (400 folhas), resma 	  ••n••• 155800 — — — —
)apel almasso, meias folhas, para.agencias (500 folhas),	 resma 	 05200 — — — —
'apel liso para mirniographo, meia fo/ha (500 meias folhas), resma 	 — — a-- — 95a01
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rcapelpara cópia ara duplicador (500 folhaO, resma 	
Papel para niachina do escrever, meia folha, (500 folhas), resma 	
Papel para machina de escrever, folha (50) folhas), resma 	
Papel diplomata do linho (100 folhas), caixa  ^
Papei tino para, copiador mimiographo (a00 folhas), resina, 	
rapei Holanda pautado ( .100 folhas) com as amas da Republica,

resma 	
Papel Ministro, folhas inteiras, lioyal Velhas' ( .100 folhas), com

armas da RepUblica, resma 	
Papel Royal Volum (100 folhas) formato 32 x 22, pautado ou liso,

com as armas da Republica, resma • 	
Papel cartão, na 1 (500 tolhas), resma 	
Papel ca,rtão, n. 2 (SOO folhas), resma 	
Papel polegrapho, folha 	
Papel .quadriculada ( .100 folhas), resma. 	
Papel mata-borrão, 120 libras, folha 	
Papel-pira Machina de sommar, ralo 	
Papel de linho pautado o riscado, 32 x 22, para contas correntes,

resma... 	
rapel carbono azul, 9 x 13, marca «Pioneer Brand» da Companhia

Ccoun llibboa and Carbon alfg., de Rochester, Estados Unidos da
Ainerica do Norte, caixa com 100 folhas, caixa 	

Papel carbono superior, outras marcas, tamanho almas°, caixa com
100 folhas, caixa.	 , 	

Pastas com molas de aço para papeis, uma 	
Pegadores de pasta para papeis, um 	
Palmas atallat, ns. 16 e 12 (100 palmas), caixa 	  . 	
remias Perry 120 (103 mimas), caixa 	
Permas do aluminium 350 (100 patinas), caixa 	
Pennas Geo W. Ilughes, caixa 	
Pennas M. Tornar aa Comp. (100 palmas), caixa 	
Pinceis para copiar ns. 2 e 3, um 	
fincais finos, um 	
Raspadeiras-eanivatea liolgers, cabo do abano ou TSSO, uma 	
licguas de madeira, graduadas, uma 	
Sabonete em barra, nacional, barra 	
Stickplast, vidro 	
Taboletas de folha, com distleos, lana 	
Tesouras iloalgefa, 8 e 10 polegadas, uma 	
Tinta bleu-Mack para cópias, litro 	
Tinta carmin nacional, vidro do 100 grammas, vidro 	
Tinta preta nacional, avulsa, litro 	
Tinta preta nacional, avulsa, maio litro 	
Tinteiro do vidro; um 	
Toalhas para rosto, duzia 
Tinta para mbnioarapho, bisnaga 	
Tinta para machina do numerar 	
Vassouras de palha, com cinco fios, uma 	
Velas do peso, brasileiras, pacote 	

as

—
—
—
—
—

. ASSOO	 !--
755t10

$810

35180
18080
13880

ma.

•n•n•

n••n•

—
05500

188500
45300

500

45803
arSa00
65600
35000

—
MOO
23503

—
453a0

—
.18$a00

$200
•-•

165900

05300

265000
—o

•n••n•

r--
15700
35100

••••••

MIMO

.ER11

228500

15800
15dou

6550(1

••••••

0•••••

11••n•n

0$800 .—
65000

35'40.

•••••

~IA

8120

2520a

75000

Luiz Mariano de Oliveira, contador. ..:— Mario de Sonsa Lima, l a °Melai•— Waidemiro Ribeiro de Almeida, amatraeuse.— Olutrio Vi:liej
Machado, praticanto de P. classe.

Estrada de Ferro Central do Brasil

'CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE FITASE

IMAS PARA APPARELOOTELECRAPHICO PARA A

DIVLSÃO, DURANTE O 1° SEMESTILE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que ás
3 horas do dia 4 do janeiro proxinao na intata.
delicia desta es,ra !a, na estação central, se-

. rão recebidas proponas para o fornecimento,
durante o 1° semest.:a: de 1910, de 	 .

• Para as estaçaes.
1'5.000 rodas do fitas para apparelho tele-

graphico, preçoanalimo da roda 520 réis,
800 vidros de tinta .da 125 grammas, para

apparelho tolographica, preço timbro do vi-
dro 25600.

1.000 rodas de fitas para apparelho tele-
graphieo, preço !animo da-roda 520 réis.

A coneurroncia sversará ,apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos arti gos , pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 30 dias, a contar da data do registro do
contracto • no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito 3.3 autor da proposta
mais barata,por minima que soja a dillarença
entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas; que devem estar devidainento
seladas, datadas, assignadaa, com a indicação

das respectivas resideneias, serão entreguog
em duas vias, cm onvolucros fechados, com a
doclaraçao, por fóra, -do assumpto e do norao
do proponente.

Es'se envoincro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente; comprehendondo-se, entre
-eles, os recibos de quitação da ultima" cola
beta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da , proposta o' propoa.
unte deverá exhibir o recibo da; caução de .
2005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
retusar-se a assignar o respectivo confrade

,
„
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'clpntro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
çlo valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo depois
'de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
1 A questão de idoneidade dos d proponentes
será julgada e exarilinada préviamente, antes
de abertas as propostas.
' As propostas cujos autores não tivereni
•,aido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

I-

' Fica reservado á estrada o - direito de ac-
eitar parte de uma proposta e parte de outra.

ou outras, conformo a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim, como de "não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
poncurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já

cou estabelecido.
Não se tomarão em consideração quaesquer

'Ofertas de vantagens não previstas neste
çldital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 •.

Toda c qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.	 • -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de dezembro do 1918.-,-0 secretario,
Jpsé Ricardo de Albuquerque.

.' Estrada de Ferro Central do Bralij

ONPRRENCIA PARA O TORNE CIMENTO DE AROS
PARA A lk" DIVISÃO, DURANTE O e SEMESTRE
DE 1919

' Do ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 28 de dezembro do cor-
rente anuo, na intendencia desta estrada, na-
Qtação central, serão recebidas propostas
ppa. o fornecimento de : •
f. Para locomotivastypo Broock Suburbana,

Manei, Passageiros, bitola de 1,60
aros com rebordo, diamotro interno de

55 3/4" e externo do 62 1/4".
aros sem rebordo, diametradnterno de

55 3/4" e externo de 62 1/4".
Para locomotivas Broock Mastodonte,

bitola de 1,60
20 aros com rebordo, diametro interno de

47 3/4" e externo de 54 1/4".
20 aros sem rebordo, diametro interno de

47 3/4" o externo de 54 1/4".
Para locomotivas typos Consolidation e

Mallet, bitola de 1,60
0 aros com rebordo, diametro n nterno de

.í3 3/4" c externo de 50 3/4".

oWirttFPIEÉd
50 aros sem rebordo, diametro interno de

43 3/4" o externo do 50 3/4".
Para locomotivas typo Ten-Wheel e Pa-

cific, bitola 1,60
20 aros com rebordo, diametro interno do

61 3/4" e externo de 68 1/4".
30 aros sem rebordo, diametro interno do

61 3/4" o externo de 68 1/4".
Para locomotivas d0 typo manobras,

bitola de 1,60
8 aros com rebordo, diametro interno de

38 1/2" e externo de 44 3/4".
§ aros sem rebordo, diametro interno de

38 1/2" e externo de 44 3/4".
Para locomotiva do typo Consolidation,

bitola de 1,60:
20 aros com rebordo, diametro interno de

46 3/4" e externo de 53 11.4". .
20 aros sem rebordo, diarnetro interno de

46 3/4" e externo de 53 1/4".
Para tendeis de todos os typos, bitola

de 1,60:
.45 aros com rebordo, diametro interno do

26 1/2" e externo de 33 3/4"..
aros com rebordo, dia,rnetro interno de

29 7/8" o externo de 36 3/4".
Para locomotivas Passageiros, bitola

de 1,60:
20 aros com rebordo, dianietre" ' interno do

60 3/4" e externo de 67 1/4". .
Para trucks dianteiros de todos os typos,

bitola do 1,60
43 aros com rebordo, diametro interno de

23 1/4" e externo de 30 3/4".
20 aros com rebordo, diametro interno de

21 1/2" e externo de 27 3/4".
20 aros com rebordo, diametro interno do

21" o externo de 27 3/4".
Para truckes de carros de todas ãs.-sUles,

bitola do 1,60
250 aros com rebordo, diametro interno de

32 1/4" e externo do 39".	 ,
Nota - Todos os aros com rebordo devena

ter a largura do 5 1/2" e os sem rebordo, a
largura de G 1/2".

Aros para bitola do 1,00 com rebordo
25 com diametro interno de. 18 3/4".e ex-

terno de 254/4".
200 com diarnetro interno de 19" o externo

• de 25' 3/1".
45 com diametro interno de 19 31-1" e ex-

terno de 26 1/4".
20 com diametro interno de 20" e externo

. de 26 1/2".
150 'com diametro interno de 20 3/4" e ex-

terno de 27 1/4".
20 com diarnetro interno de 22 1/2" o ex-

terno de 29".
20 com diametro interno de 21 1/4" C ex-

terno de 28".
150 com diametro interno do 23 1/1" O ex-

terno de 30 3/4". •
25 com diametro interno de 24 1/2" o ex-

terno de 311/2".
15 com diametro interno de 25 1/4" e ex-

terno de 32".
Aros para bitola de 1,00 com rebordo

33 com diarnetro interno do 31 5/8" e ex-
terno de 38".

3 com diametro interno de 32 3/4" e ex-
terno de 39".•

10 com dianiCro interno de
terno de 40 1/2".

20 com diametro interno de
terno de 41 1/2".

45 com diametro interno de
terno de 42 1/2",

Dezembro de 1918

2 com diametro interno de 37 3/4"-e ex-
terno de 44 1/2".

8 com diametro interno de 38 3/4" e ex-i
terno de 45 1/4".

10 com diametro interno de 39 1/2" e exi
terno de 46 1/4".

com diarnetro interno de 40" creiterno.
de 46 3/4".

5 com diametro interno de 40 3/4" e è%4
terno de 47 1/4".

Nota - Todos esses aros devem ter a lar-
gura de 5 1/2".

Aros para bitola de 1,00, com rebordo :
13 com diametro interno de 41-5/8" e ex-

terno de 48-1/4".
20 com diametro interno do 43-3/4" e cif

terno de 50-3/4".
Aros para bitola de. 1,00, sem rebordo:

20-com diametro interno de 31-5/8" e eX-
terno do 38".

4 com diametro interno de 33-7/8" o ex-
terno de 40-4/2".

30 com diametro interno de 35-3/1" e ex-
terno do 42-1/4".

com cliainetro interno do 37-3/4" o ex-
terno do 44-1/2'.

4 com diametro interno de 38-3/1" o ex-
terno de 45-1/4".

15 com diamotro interno de 41-5/8" e ex-
terno de 48-1/4".

Nota-Todos os aros com rebordo devedi
ter a largura de 5,1/2" e os sem rebordo a
largura do 6-1/2".

Preço maximo de kilo $ 0.30, ouro ameri-
cano.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, em dollars, ouro americano, para o
kilo de aro de qualquer dos formatos e tama-
nhos acima pedidos, sendo a entrega no ,C;los
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta desta,
dentro-do um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
ininima que seja a diferença entro ella o
qualquer outra.

- -A estrada recusará Os propOstas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assiznadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas Vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compreliendendo-se, entre
eitos, os recibos do quitação da ultima opi-
lado dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$, préviamonte feita na tbesouraria desta
estrada,.para garantir a assignaiura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo -contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nhelro, ou em titulos 	 , divida publica ao,
portador.

O contracto só se tornará ctrectivo depois
de approvado definitivamente pelo' Miuisterio_

50

33 7/8" ecx-

34 3/4" e ex-

35 3/4" e ex-
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da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal ‘ '.e Contas.

A questão de iloneidado dos proponentes
›rá jti' -avia e examinada pa:viamente, antes
te abertas as propostas.

As propostas, eu.j( ; autores ilão tiverem
sido considerados i loneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
tantas, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
tio qual; der deciaão, sereo publicadas.
, A estrada reserva-se o direito de annullar

concorrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fôr, ula de completa submissão a todas as
clausulas da'3 edital o o preço conforme já
ficou ( :abalecido.

Não se tomará o em considcração quaesquer
ofertas de vane..gens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de aLeoluta igualdade entre duas
propostas, fe:a a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferen ia.

A estrada ..:,.serva-se o direito de restringir
as qeantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada,

Secretaria. da Estrada de Fe aro Central do
Brasil, 30 de i • voinbro de 1918.-0 serre-
tar:.), José Ricardo de Albuquerque..

•n•n•n1

Estrada de Ferro Cen'ral do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE VERNIZ ES-
TRANCEIRO PARA 4' DIVISAI.), DURANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 26 de dezembro do corren-
te, na intendencia desta estrar/a, na estação
Central, serão recebidas propostas para for-
necimento, .durante o i° semestre da 1919,
de :

Verniz estrangeiro :

700 gallões Flating, maximo de um gallão
$ 3.00. •	 •

350 gallões Dryer, maxiino de um gallão
S 3.00.

300 gabões Gold Size, maximo de um gallão
5 3.00 .	 •

800 
b
-anões Ilard Carriage, maximo de um

gall" $ 4.00.
$00 gallões Wearing. Bociy, maximo de una

galai° 5 4.50.
450 ealiões Elastic Carriage, maximo de um

• gaita° $ 4.00.
430 gallões Black Japon, ataxinao de um

gani° 5 3,00.
300 gallões Knoting, limai= de um gallão

5 3.00.
A concurreacia versará apenas sobre O

preço ciii dollara, ouro americano, para o
gallã.o do cada urna das qualidades podidas,
entregues no Cães do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, em um prazo de tempo de 60
dias, a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de • Contas, cabendo a preferencia . de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minium que seja a diferença entro dia e
ilualquer outra.

, A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas; que devem estar devidamente
Sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das rèspectieas residenoias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração liara do assumpto e do nome do
proponente.

Base onvolucro deve ser acoMpanhado de
um outro, em separado, contendo todos os

daciunentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
alles, os ra..lbos de quitação da ultima colie-
ca 	 impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, os pro-
po ente deverá exhibir o recibo da caução
de 1:0005 préviamento 'feita na thesouraria
desta estrada, ;ara garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a aasIgnar o respectivo con-
tracto dei.`„ro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dia() para esse fim.

O farnecedor, para rantia da execução'
de fornecimento, caucionará no thesouraria
desta estr :da a enatitia correspondento a
5 V. do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou eni titulos da divida publica, ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitiv- Áento peio Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.
- As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoaeos, não seria , abertas.

Depois de je • aada a idoneidade dos propo-
nentes, serad annenciados o dia e hora para
abertura e leitura 'as propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á errada o direito de aced-
iam. parte de uma proposta e parte de outra,
01 outras, conforme a diEferença para menos
nos preços dos varies artigos . a s' 'em forne-
cidos, assim como de naa acceitar nenhuma
das propostas, ou annui.ar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

propastaa não polua° conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
(acusei: ; deste edital o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Dffcrtas de vantagens não ! revistas ne.;:.e edi-
tal nem as propostas que çoutiverem apenas
o oferecimento do urna redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluda igualdade entro duas
propostas, fi aae mcla com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qaalquer proposta que não estiver
inteiramente de accerde com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-sa o direito de restringir
'a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 de dezema:o a 1918. — O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

•e"+!	 .
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PINI10 DO
PARANÁ PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE O 1°
MESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 24 do corrente mez de de-
zembro na intendencia desta estrada, na es-
tação central, serão recebidas propostas para
o forneeimento,_ durante o 10 semestre de
1909, do:

3,300 metros quadrados de pinho do Paraná
em taboas de 4'23 ,00 a 42',90x0m,36>e
x0m,025, sem nos ou outros defeitos,
sendo o preço maximo do metro (lua-

- drado 25600.
2.000 metros quadrados de pinho do Paraná,
• em taboas de 421 ,00 a 421,90x0°,36

no minimox0,025, sem nós ou outros
defeitos, sendo o preço maximo do
metro quadrado 25600.	 •

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues ua.

intendencia, dentro do um espaço de tempo
do 40 dias, a contar :a (alta do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minitna que seja a diferença,
entre cila e qualquer e tra.

A estrada recusará as propostas que am.a:.
sentarem preços superiores ao zunimo esta;
belacido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, aasignadas, com a indicação
das respectivas residencias, s—ão entregifeS
em duas vias, em envolucros luchados, com a
declaração, por fóra, do assunto-e do nomo
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, co: ‘.ondo t .:„.los os
document 3 que possam provar a idoneidade
do proponente, romprehenclendo-se, entrn.
enes, os recibos ( . quitação da ultima cola
lacta d IS impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-:.
nente deverá exhibir o recibo da caução dji
ls€ )$, próviamente feita na thesouraria desta
estrada, I ara garantir a signatnra do con-
tracto, caução que reverterá para 03 cofres
da mesma c rada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracta
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr expedido
para osso fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estraaa a quantia correspondente a h j
do valor do fornecimento a reali7ar, eni cit.-
nheiro, ou em titules da divida publica ao,
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente ido alinisterio
da Viação c Obras,Publicas e registrado pelo
Taibunal do Contas.

A questão de -idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abortas as propostas.
- As pmpostas, et- tos autores não tiverem:
si lo considerados idoneos, não serão abertas..

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sai ao annunciados o dia e hora par.a'
abertura o leitura das propostas, que, mae9.
de qualquer decisliee sserão publicadas.

•A estrada reserva-se o direito de annullar;
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o prego conforme jál
fcou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer,
ofertas do vantagem não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apd=
nas o oferecimento de uma reduceão sobre a
Proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre daa41
propostas, fica, a estrada com o direito ds1
decidir a quem cabe á-preferencia.

A estrada reserva-se o direito dc restringW,J
as quantidades pedidas.	 •

.Toda e qualquer proposta que rgio estivet
inteiramente de'accórdo com este edital serS
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ de't
Brasil, '7 de dezembro de 1918. — O Secref
tarjo, Josd Ricardo de A/buperque.

1.~
Estrada de Forro Central do Brastk,
COMURDENCIA PARA roRNECIIMEINTO Worm,

Eu 1919
Alteração do edital do 2 de dezembro d41:1

1918.	 •

De ordem da directoria, faço publico qu4
ás 12 horas do -dia 31 do corrente mu
dezembro, na Intendendo. desta Estrada, n,
Estação Central, sara() recebidas propostO
para o fornecimento de lenha em 1919.

A lenhaa ser fornecida olledewl
beila seguinte:
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Lafavet te 	
Burnier e Ramal de Ouro Preto
Sabar á e Rio Acima 	
Ramal de S. Barbara 	
Bailo Horizonte 	 a ^

	

3.600"	 0e,80

	

2.000"	 0e,80

	

4.003"	 Ot°,80

	

600e?	 Oe,80

	

e .030"	 0e,80

Pedra do Sino a Iturniea — Ramal do Bello.Horizonte.
Ramal •de Ouro Preto,
General Carneiro a Rio Vima e Ramal de S. Barbava até M. Grande.
Ramal de Santa Barbara.
Ramal de Ballo Horizonte.	 •

Sabafina. a Norte.
Sah tinia a 'nitente.
Taubate a Rezende.
Sabatem a Mogy.

Norte  •
amarele' 	
Cacho:ara 	
alogy 	
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Pontos de abastecimento
Consumo
mensal

-
a•_

E
o

Pontos de entrega

4•••••••••/..I•~11,..MMIIAINnWiI1111=1101.~....11.0!•••••n11.1114101.~..1.	

g . Diogo e Destacamentos 	
Barra'	
Entre-Rios 	
Cotegipe 	
Creosotagem 	
Palmyra 	
Lafaeotte 	 S 	

&etc; Valia 	
Ramal de Merces 	 ..

7.000°3	 lm,o6
1ã.000°3	 la°,03
2.000.3	 le,00

rooma	 le,00
soo-a	 1%00

Lo.00(J-a	 im,00
s.000-a,	 In2,00

30o-a	 1°1,00
200-a	 0°3,80

•	 Rama/ de Santa Cruz, Paracamby a Balem.
Tuneol Grande a Rezende, Barra a Japara/i.
Juparana a. Parahybune e Ramal de Porto Novo..
Parahybuna a Retiro.
Juiz de Fera a Chapeias d'Uvas.
Palmyra a Carandalty o Ramal de Mercas,
Pedra do Sino a Btlrfli21'.	 •

Ramal de Bello Horizonte.
Ramal 'de Merca.

te.	•••••n•••••.emeri.....1•n•n••••n•11	 	1~.1••nnn•••n••nn.1~1111....1~•~11

Bitola de - 1,00 além de Lafaye' lie s'

flama! de . S. Paulo

AL O,. . ••• •

iinha Auxiliar

4.300"
1.00P3
e.000"

000e3

• 0°,80
O" 80
Oe,80
0%80

Portella e Destacamento, /Incluindo a cidade
^ de Vassouras 	

Vaiei-iça e Destacamento
• Alfredo Mala 	
• Belém 	

Portal:a --- Ramal de Vaseouraa — Ramal de Porto Novo:
Valença e Ramas.
Alfredo %laia a Belém.
Alfredo Mala a Warnecke

As condições para o fornecimento são as
eguinte:
- a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,

sã, de bba qualidade e secam.
• 6) a lenha deverá ser entregue, carregada

nos vagões da estrada, nos legares acima ci-
tados como sendo de entrega;

c) a lenha para a bitola de l e,60 terá
10,00 de comprimento,. variando sua grossura
de oito .a 20 centimetros;
" d) a lenha para a bitola de 1° 1 ,00 terá 0m,80

de t1ompriinento, variando sua grossura de oito
a 20 centimetros;

e) o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado até o dobro do contractado com o
aviso Prévio de 30 dias;

ne caso de não ser fornecida a lenha ne-
cessaria para o serviço e nas condições deste
-edital, receberá o contraetaittp aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-lia a urna multa
de 500a na segunda; de 1:000S na terceira e
o contracto será rescindido, independente-
mente de acção ou interpellação judicial, sem
direito á reclamação de especie alguma, na
quarta falta, com perda de caução;
. y) sendo imposta ao contractaete uma mui-

ile deverá elle entrar com a raspadeira, im-
poetancia para os cofres da estrada dentro
do prazo de oito dias, contadas da data da
commenicação, sem o que lhe será deduzida
essa importancia da caução, ficando suspensos
seus direiros de contractante at&-que restabe-
-loçaia.mesma caução;

lieaa multas serao.impastes pela directoria?,
eilediante communicarao da Intendencia;•

1

i) a lenha será empilhada, aliar de : ser (a-
cilmente medida;

- 1°, as:na-lições sonorão sempre um des-
conto de 5 a 25 % para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas ou fera
das dimensões, podendo, entretanto, a Estrada
recusar a5 pilhas que, a seu juizo, não esti-
verem em condições de ser medidas, ainda
mesmo com esses descontos

2°, na bitola larga as pilhas serão de Pela,
1°1 ,50 ou 24 ,00 de altura ;

.3°, 'na bitola estreita as pilhes terão l°00 c
1°50 de altura

.1°, não será permittido o empilhamento de
mais de 200 metros cubicos. som -a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendi° em
todo o deposito

• s., o empilhamento será feito em 'terreno
previamente preparado, escolhido pelo me-
didor e sempre á margem da linha, a juizo
exclusivo da administração da Estrala

e) a medição será feita por occasião do re-
cebimento, quer na- linha, quer no deposito,

pateo da estação, recebendo, nessa oc-
casião, o fornecedor um documento que lhe
dará direito a apresentação da conta mensal;

A) o carregamento dentro dos vagões. da
Estrada será, feito pelo fornecedor, assim
amo o empilhamento e 'transporto até o
vagãO.. 

1.° A estrada avisará com antecedencia
mirem, de 21 horas a hora do carregamento.
a 2.° A - estrada ficará responsavel pelo pre-

juizo que ao fornecedor acarretar falta ou
011_"3_ o .4.91RA9PeciRi n2.19cal

macia. Por sua vez, o forneceeor ficará re-
sponsavel para cem a esfeada pelo projuizo
que a alia causar pelo não aproveitametitu
da demora do trem especial de lenha.

3.° Ficará dispensado do carregamento n •
fornecedor que der a lenha convenientemente
eamilhmia no seu posto de abastecimento.

1) a estrada ilao fica obrigada a recolcr
a lenha quando houver interrupçio de finita
ou quando as condiçOes do trafego não por-
mittirem

ta) não será recebida lenha de madeiras
abaixo indicadas ou de outras identicas
estas cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas improstaveis corno combustivel.

Relação das madeiras que não servem para
„	 •

Araticum, articurn, bacuburte, ou páo dã':
breu, bacube, bandarra, cedro, corindiba

•caxeta branca ou farinha secca, canta ama-
relia, caixão branco, cajueiro, carrapateira,
ciribá, chicarra, chucha', coqueiro, cajá,
cutieira ou indyasse, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema, ^ou páo d'allto,
itafica, imbauba, imbabá, imbirusse,
baiba, itabibuia, imbimbofe, imbio branco,
imbiramba branca. misturo, molula, Maria
mole ou páo cebola, muquequeira, ou fructo
de pombo, maluco, paiueiras, paineira de
espinho, paineiras lisas, . palmitos, páo de.
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma-
sindiba, sanandim, sanande ou salvajão, sa-:

sangue de drago, tabibuia, touci.kbeirai'
galla de aga, unhê, de, kg; .

••
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iscurrencia vursará apenas sobre O

paca» em réis pra o mar() cubico, esaecifi-
eadatnente para 'ai quantiiadas e pontos do
abastecimento citados, salÀtando-se o Km -m-
uno a taaas as candições estabelecidas na-e
oslital.

Todos os impostr, Moraes, edadinies ou
inunicions a que a lenha estiver suje,ta cor-
rerão por GOn' 1 CIO foritre elor.

A Estrada nao acceitara as propostas cujos
preços s•j ira superi )res a GSM para lenha de
um metro es comprimento e a 5;.J /0 para a
lenha co 80 ceritimetros do comprimoido,
para o metro aubico.

A prerorcncia. caberá de direito aa antoada
proposta m tis ba da', por mininia que seja a
ditferença t litro ella e qualtifier óutri.
• As propostas que devem estar devido.monte

salinas, datadas, assignadas, com indicação
dus respectivas reside:leias, sorão entregues,
em duas , em cus-olueros tachados, com a
declaração, por fOra, do .assumpto o do nome
do proponente.

, Essa ensolacro deve ser acompanhado de
um outro, um separado, matando tod is os do-
cumentas que p nsam provar a idoneidadcalo
proponento, comprolion flendo-sa, entro alies,
os recibos de quitaaão da ultima colleeta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entregada proposta, o propo-
nanto deverá exila& o recibo da caução de'
1:000a, previamente fita na tesouraria d
ea'rada, para garantir a assigna ira do coa-
trac	 caução que revertera para os cores
damasina esti': 'a si o proponente rafar 'o
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
deuti.a do prazo de seis dias, contados da data
da trega do convite que for expelido para
C3.0

O fornecedor, para garantia da eaaauaão do
fornecimento, encsividado das muitas ou
obrignt,'s c i que incorrer, deposi • .ana
Vassouraria da estrada a quantia correspon-
denta a 10 5: do valor do fsruecimento
realizats cui dinhoiro, ou em titulos da divida
au'al.ca ao portador.

O cantradn só se tornará effectivo dapois
de approvado dofini'ivantonto pch 111inisterio
dt Vir-ão e Obras Publicas o registrado pelo

'jun al do C J. 'tas..	 •
•ri ne:3110 da idoneidade das proponentes

sara jalgada o examinada aras-jamanta, antes
de abortas •as propostas.' As propastas cujos
;tutorai n.o tiverem sido considerados idonaos
não mão abortas. •

Depois de julgada a idoneidade dós priiPo-
tsontss. serão annunciados o a ta e hora para
tatertirra e leitura das propostas que, antes de

' ! teaa'.aorir decisio, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar

concurrencla, caso assim convenha aos seus
Iatsaesses: •	 '	 •	 •	 '	 •

As propas não poderão conter sinão urna
. fármula de completa submis:zao a tidas 3:s

elioisulas deste edital, o o preço, ato réis,
.riii•a o metro cubico de lenha, das quanti-
akies citadas pntregues nas condições acima
.‘aslabelecidas.,

-Não se tomaaão em consideração qua.asaber
o1i'ertas de vantagsus não arescriptas neste
'edital, nem as paopestas que contiverem
1:nascias O oreeceriaionto de tuna reducção sabre

	

la. padansta mais barata.	 . •
I	 •• .No caso sia absoluta igualdade entre doas
Olausostas fica a asaras:a coro o direito do de-
re- Idir a quem café a preferencia.
I aTtala O qualquer proposta que não es•tiYer
Weiramente do accardo com esto edital, sara
'ajeitada.

Súretaria da Estrada, de Ferro Central . ào
0.am I . 4. dd"dezembro de 1018.-0 secretario,
b:à iiicarfo de Albuquerque.

Estrada de ferro Centra/ do Brasil

continuada rua o FOIINECistaxao DE AZEITE,'

ACIDO •: , AI,'001. E otrraOs ARTIGOS PARA A fia

- savisao, Datar,: o i° SEMESTRE DE 1919

De ()adem da d'rectoria, faço publico que, ás
1! lasens -do di9.. 27 do corrente inez de dezem-
bro na Intendencia desta est :da, sm, Estação
C.entrak serão rccsbidas propostas nara o for-
necimento, dura. ':e o Pseinestro( . 1019, de:

• 30) litros de azeite do peixe, maximo do
litro 4 $80').
•800 kilos de acido mnriatico, maximo do

kilo 240.
100 kilos de acido nitrico, .maximo do kilo

23300.
410 kilos do acido sulphurico, sauim° do

kilo 2$00).
1382 litros de aleool do 3Gn, em latas de 18

litros. mr -situa do litro 13009. 	 . •
1.252 litros do ah ol de 40°, em latas de 18

litro, maximo do litro 1$100.
. 3.289 Los de agua raz, niaximo do kilo

3$300.
S1.201 kiles de oleo de banha, conforme et-

demo de eneargra maxinao do kilo 43000.
1.300 litros de olea para dimano, maxim0

do litro 13000.
23 quartolas de pise ‘verniz coaltar) minis

mo do kilo, 500 reis.
•3.2SO 1 los de carbureto em pedra, maxitn0

do kiio 1$433.
6.830 kiloa de carvão. vegetal, maximo do

kilo 140 reis.

A coneurrencia versará ' apenas sobre O
preao. em réis, para as unidades acima esta-
bolce, las, dos artigos pedidos, entregues na

- Intondencia, dentro de um prazo de tempo do
30 dita, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal do Contas, cabendoa pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por rninima que c_jaaa diferença en-
tro dia e qualquer outra.

A entcsga do carbureto poderá ser_ em
qualquer estação da Estrada.

As propostas, cujos preços Sejam superiores
aos ma ximos estabelecidos, não serão acceitas.
s As propostas, que devem estar devidamente

selhas, datadas, assignadas, com indicação
das resaactivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em en- Auras fechados com a
declaração par fóra assumpto e do nome
do propoante.

.Esse envoluero deve ser acompanhado de
nin ".ro, cru separado, contendo todos os
documentos que passam provar a idoneidade
do proponente, comprehen. trido-se, entre
elles, os recilsos- do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da: entrega da proposta O propo-
nente deverá imantar o - recibo da caução de
taasa, préviamente feita »a .aesouraria desta
eatrada, para garantir a assipatura do con-
traem, cauçao quo revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proferido
rçcnsar-sa a assiguar o respectivo contracto,
dentro de prato Sio seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
ep,se firo .

O fiarnecedor, para garantia da eaecução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a i; s/s.
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo dopois
approvado definitivamente polo Illinistcrio

da Viação e Obras Publicas e registrado poro
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as prepostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abortas.	 -
( Depois de julgada a idoneidadc dos propo-

nentes, serão annunciados o dia e hora para

abertura e leitura das propostas que, antes -
ele qualq-ar decisão, serão publicadas.
•Fica reservado á estrada o direito de aceda

tar parte da urna proposta c fonte de outra,
ou outras, conforma a ditferenaa para menos,-
nos preços dos varioi srtigos a serem forneci-
dos, asaun como de u s o acceitar nanlitima das
propostas apreseatadas, ou annullar a con-
emicurrencia, caso assim convenha aos seus
int resses.

"- As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de compita submissão a todas aa'
clausulas ansto edital, e o preço nas condiçees

estabelecidas.
'Ma se tonsc são em rsnsideraaão quaesquer

offer as de vantagens não peevistas nossa Lb-
tal, nem as proaastas que contiverem apenas
o (Abre ainento de taaa redução sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estraa'a com o direito as de-
cidir a goem cabo a preferencia.

A estra-la rescsva-sa o direito do restringir
as quanti les pedidas.

Toda n qualquer proposta que IAM estinr
intairamento de accõrilo com esto edital será
rejeitada.

-Secreta.ria. da Estrada da Ferra Central do
Drasa, 10 de dezembro de 1918. -Jose llicaN
do de Albuquerque.

lt

Estrada de Ferro Central do Brasil

CO3CERRENCIA PARA FORNECI:pino DE Pán US09
DE Amai. PARA A	 tàVISÃO, DIJRANTE
1° EMESTar DE 1019

- De ordem da directoria, No publico que; ás
13 horas do dia 30 de dazoinbro coreeNto,
intendencia desta estrada, na catrasSO Central,
serão reaobidas propostas para forziecimenfô,
durante o 1° semestre dc iOi..

Parafuso de metal cabeça chata

1$ grosas do 1/2", usa 3 o 8, partes . iguaes,
maXimo da grosa, 43000

52 grosas de 1/2". aOs. 4, 5, 6 e 7, partes
isques, ~imo da grosa, 45001;

GO grosas no 5/8", ris. 5, 6, 7, Eó 0, partes
iguacs, maximo da gema, 4aa3s

GO grosas de 3/1", ns. G,	 8, O s 10, parte
iguaes, maximo da grosa, 555e6 ;

8 grosas de 3/4", ris. 5 e 10, partes iguaes,
maximo da grosa, 5,530a ;

'72 grosas de 7/8", ns. 3, 6, 7, 8, O e 10, par-
. tes iguaos, mexiam da grou, moo

ia. grosas de 7/8", os. 11, 12, 1.3 e 14, partes
iguaes, maximo da grasii, 85000;

a2 grosas do 1", ris. 5, 0, 7, 8, q, 10,11 e 12i,
partes ignaes, maximo da groa, OSDO

12 grosas de 1", es. 13 e 14, partas iguaga
maximo da grosa, 9590;

12 grosas de 1 1/y, ns. 6, 7 e 3, partes
iguaes, maximo da grosa, 95'300 •

13G grosas de 1 1/4", ns. nJ, 10, 11, 0: 13 e
ia, partes iguaes, maximo da grosa, •

• 93000 ;
grosas ,do 1 1/1", ns. 15 e 10, partes

iguaes, maximo da grosa, 0900;
I; grosas de 1 1/2", os. 7 c a, partes iguaes,
• maximo da grosa, 44500;	 .

72 grosas de 1 1/2", ris. O, 10. 11, 12, 13 o 14,
• partes iguaes, maxila° da grosa, 120300‘.; •

10 grosas de 1 1/2"._ ris. 15 o 10, par19
• iguaeS, maxim011a grosa, 125019
4 grosas de 1	 n. 8, prego maXiino
••gro3a, 15380Q ;	 • ,

60 grlOsas de 1 3/14", ns. 9, 10, 4.1, 12, 13 f3
14, parles iguaoi, maximo . d grósái:;

• imo ;
'" grosas de 1 3/4", n.	 preço mazirnO
, grosa ., 133802 ; ' .	 •	 • ic.1\,9 grosas de 1	 ns.	 17 e 18, _p:,r n.f,j.

iguaes, maximo da grosá, 11.:3$8kon
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6 grosas de 2", ns. 	 8 e 9, partes iguaes;
maximo da grosa, 195000

12 grosas de 2", ns. 10 o il, partes iguaes,
maximo da grosa, 195010

I?. grosas de 2" ns. 12, 13, partes eguaes, ma-
ximo de rosa, 195000.

'7 grozas de 2" n. 14, preço maximo da gro-
sa, 195000.

10 grosas de 2" ris. 13, 16, partes eguaes, ma-
ximo de grosa, 198000.

grosas de 2 1/2" ns. 8, 9, 10, 11, partes
eguaes, maximo da grosa, 2'.15400.

24 grosas de 2 1/2" ris. 12, 13, 14, partes
eguaes, maximo da grosa, 255100. -

6 grosas de 2 1/2" n. 15, preço maximo da
grosa, 255100.

6 grosas de 3" ns. 9, 10, 11, partes eguaes,
maximo da grosa, 265000.

24 grosas de 3" ris. 12, 13, 14, 15, partes
eguaes, maximo da grosa, 265009.

14 grosas de 3 1/2" ns. 9, 40, 11, 12, 13, 14,
15, partes eguae,s, !iraxim° da grosa,
2750J0.

16 grosas do 4" ris. 13, 14, 15, 16, 47, 18, 49,
20, partes eguaes, maximo do grosa,
495000.

Parafuso de metal cabeça redonda

8 grosas do 1/2" n. 3, preço maximo da
grosa, 65500.

24 grosas de 1/2" ris. 4, 5.6; 7, partes eguaes,
maximo da grosa, 65i:00.

30 grosas de 5/8" ns. 5, 6, 7, 8, 9, partes
eguaes, maximo.da grosa, '75000.

2 grosas de 3/4" ri. 5, preço maximo da
grosa, 95500.

6 grosas de 34" ri. 6, preço maximo da
grosa, 95390.

45 grosas de 3/4" ris. 7, 8, 9, 10, 11, partes
opus, maximo da grosa, moa.

12 grosas de 7/8" ns. 5, 6, partes eguaes,
maximo da grosa, 125000.

36 grosas de '1/8" ns. 7, 8, 9, 10, partes
eguacs, ruamo da grosa, 125000.

10 grosas de 718" ns.	 12, partes aguam
maximo da grosa, 125000.

4 grosas de 7/8" ris. 13, 14, parte eguaes,
maximo da grosa, 125000.

4 grosas de 1" ns, 5, 6, partes eguaes, ma-
ximo da grosa, 155000.

GO grosas do 4" ns. '1, 8, 9, 10, 11, 12, par-
tes eguaes, maximo da grosa, 155000.

4 grosas do 1" ns. 13, 14, partes eguaes,
maximo da grosa, 155000.

4 grosas do 1 1/4" ns. 4, 6, partes eguaes,
maximo da grosa, 195000.

10 grosas de 1 1/4" ns. 7, 8, partes eguae3,
maximo da grosa, 195000.

60 grosas do 1 1/4" ns. 9, 10, 11, 12,13, 14,
partes eguaes, maximo da grosa;t95000.

grosas de i 1/4" n. 15, preço maximo da
grosa, 195000.

4 grosas do 1 1/2" ris. 7, 8, partes eguaes,
maximo da grosa, 235000.

AO grosas de 11/2" ris. 9, 10,11, 12, 13, 14,
partes egnaes, maximo da grosa, 235000.

8 grosas de 1 1/2" n. 15 preço maxinao
grosa, 235000.

4 grosas de 1 3/4" ns. 8, 9, Partes eguaes,
maximo da grosa, 255500.

30 grosas do 1 3/4" ris. 10, 11, 12, 13, 14,
partes eguaes, maximo da grosa, 255300.

p grosas de 2" ris. 8, 9, 10, 11 e 12, partes
iguaes, maximo da grosa 285000

g• grosas de 2" os. 7, 43 e 44, partes iguae3;
maximo da grosa, 285000;

12 grosas de 2 1/2" ris. 8, 9, 10, 11, 12 e 13,
partes ignaes, maximo da grosa ,295000 ;

14 grosas de 3" ris. 11, 12, 13, 14 e 15, par-
tes iguaes, maximo da grosa, 395000;

ã4 grosas do 3 1/2" ns. 9, 10, 11, 12, 43,14
e 15, partes iguaes, inaximo da grosa,
585000;

113 grosas de 4" ris. 13, 14, 15, 16, 17, 18,
19 e 20, partes lcuaes, Maxirao da grosa,
785000.

CIARIO OFFICIAL

Parcos° ae metal cabeça baleada

18 grosas do 1/2" ris. 5, 6 e 7, partes iguaes,
maximo da grosa, 95:330;

42 grosas de 5/8" n. 5 e 6, partes iguaes, ma-
ximo da grosa, 9$030 ;

12 grosas de 3/4" na. 5, 6 e 7, partes ignaes,
maximo da grosa, 115020:

18 grosas de 7/8' ns. 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12
e 13, partes igeaes, maximo da grosa,
408000;

10 grosas de 1" ris. ii, 6; 7, 8 e 9, partes
iguaes, maximo da grosa, 185300;

4 grosas de 1 1/4" n. 5, preço maximo da
grosa, 25000;

8 grosas de 14/8" ris. 5, 6, 7 o 8; partes
iguaes, maximo da grosa, 278000;

4 grosas de 1 3/8" ri. 7, preço maxirno
grosa, 285000;

12 grosas dei 1/2" ris. 8, 9, 10, 14, 12 e 13,
partes iguaes, maximo da. grosa, 27$e00:

'8 grosas do 1 3/4" ns. 7, 8, 9 e 10, partes
iguaes, maximo da grosa, 325000;

4 grosas de 1 3/4" as. 11 e 12, partes iguaes,
maximo da grosa' 325000;

4 grosas do 1 7/8" n. 10, preço maximo
grosa, 365000;

4 grosas do 2 1/8" n. 10, preço maximo da
grosa, 388000;

4 grosas de 2 5/8" n. 8, preço maximo da
grosa, 4250)0 ;

4 grosas do 2 3/4" n. 13, preço maximo da
grota, 425000;

4 grosas do 3 1/2" n. 13, preço maximo da
grosa, 705000.

A conctirroncia, veraará apenas sobre o
preço em réis para as unidades ;.cirna estabe-
lecidas dos artigos podidos,,sendo a entreg&
na intendencia. dentro do prazo do 40 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diXerença entre ella e qualquer
entra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciaa, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

ESS3 envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendeudo-so entre el-
les os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
som, prévia.mente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada, si o proponente prearido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr ekpedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulds da divida publica.

O contracto só se tornará effeetivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registado pelo
Tribunal de Contas.	 -

A questão de idoneidado dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados, idoneos, não serão abortas.

Dezembro de 1918 

Depus de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leierra das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de ac--
ceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos sarros artigos a sarem
fornecidos, assim como de não acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou annul-
lar 4 cencurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses:

As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já.
ficou'estabolecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducçao sobro a
proposta mais barata.

No caso de ebsoluta igualdade entre duas
propos'as, fica a estrada com o direito da
decidir a quem cabe a 'preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será.
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 do dezembro de 1918. - O serres
tarjo, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estradã de Ferro Central do Brasil

ONCURRENCIA PARA PORNtC1MENTQ riS COBIlf,
CECMBO, ESTANHO, LATÃO E BRONZE, PARA A 4%
DIVISÃOrDVIVANTE O 10 SEMESTRE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 3 do
do proximo mez de janeiro, a concurrencia
para o fornecimento acima declarado, con-
vocada para o dia 17 do corrente anca, por
edital do 30 de novembro ultimo, e alterado
pelo de 12 deste mez, prevalecendo todas as
demais condições do edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 16 de dezembro de 1918. - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada dê Torro Central do Brasil

CONasnENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL
ELECTRIC° PARA 4' DIVISÃO, DURANTE O PRI-
MEIRO SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 8 de janeiro proximo na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas' propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1019:

Material eleetrico

110 kilos do papel isolante do 50,100 do
0rs,50 marca A F, maximo de kilo
125000.

Ao kilos de papel isolante de 50/100 de
1 11,00 marca A F, maximo de kilo
125000.

10 kilos do papel isolante de 30/100 de
4.00 marca A E, maximo do kilo
125000.

100 sdpportes c/boecal para lampadas in4
candescentes, de rosca sem intorrua
ptor preço maxirno de um 15700.

A00 Supportes c/boecal para lampadas
candescentes, do rosca com interrui
ptor preço naaximo de um 15800.
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temer.	
250 lampadaa economieas de 50 velas

220 volts, maximo de uma 23500.
tampadas econotnicas de 32 voltas

220 volts, maximo de uma 2$500.
100 'atinadas incandescentes de . 25 velas

120 volts, maximo de uma 15800.
100 lanipadas incandescentes de 50 velas

120 volts, maximo de uma 15800.
100 lampa las incandescentes de 120 volts

c/economia de 75% de 16 voltas, preço
maxiino de uma 13800.

100 lantpaclas iocandescontes com filamento
metalfico (economicas) 50 voltas e 120
volts, maximo de uma MOO.

100 tampadas incandescentes com filamento
metallico (econornicas) 32 relias e 120
volls, tnaximo de tinia 13800.

100 tampadas de 1/2 svatt de 120 volts de
100 velas, maximo de uma 55000.

100 botões de madeira para campainha de
1-1/1", ~Uno de uni 3800.

50 botões da madeira para campainha coei
bom de 2-1/4", masitno de uru
13003.

25 kilos de solda em fio, preço maximo
kilo, 830u0.

kilos de rolos de fio para campainha do
diversas cores, matula) de kilo
12;00).

5 latas do massa para soldar, preço
niaximo do lata 2$000.

25 kiloa de fita isolante Paragon preta,
preço maximo de kilo, 12$000.

25 kilos do fita iaolante Paragon branca,
preço inaximo dc kilo 153000.

magnetieo Bj .S C/ i3olumento duplo de
alaodao

aCt kilos de n. 6, preço maxitno de kilo
123006.

63 kilos de te 7, preço maxima do kiio
42S000.

63 kilos da a. 8, preço maximo do kilo
123000.

13 kilos da n. 9, preço maximo de kilo
123000.

kilos de n. 1.0, preço ninam° do kilo
123000.

13 kilos do u. 11, preço max:mo de kilo
123000.

13 kilos de n. 12, preço maximo do kilo
12a0e0.

13 kilos do a. 13, preço maximo de kilo
135000.

*3 kilos de te	 preço maxime de kilo
14$0d0.

13 kiloa de n. 15, preço rnaximo de kilo
153000.

(33 kiloa de n. 16. preço maximo de kilo
163000.

13 kilos de te 17, preço maximo de kg°
173000.

43 kilos de te 18 preço maximo de kilo
185000.

63 kilos de a. 19, preço :tinimo de kilo
193000.

55 kilos de ti. 20; preço maximo de kilo
20$0,10.

55 kilos do te 21, preço atoai= de kilo
213000

5 kilos ii. 22, preço tnaximo do kilo
223M0.

kiicis de n. 23, preço maximo de kilo
234000.

kiloa de u. 21, preço maximo de kilo
21500J.

kfios de n. 23, preço 'motim de kilo
253000.

Fio magretico B. S. t.;/ isolamento
.	 duplo de seda.

2 kilos ee te 26, preço amimo de kilo
455000.

kilos do a. 27, preto maximo de kilo?.3
Ei$000.t

2 kilos de n. 28, preço maximo de kilo.
50$000.

2 kilos de n. 29, preço maximo de kilo
553)0)

2 kilos de u. 30, preço tuaximo de kilo
6030U0

2 kilos do n. 31, preço maximo de kilo
6)3t)09.

2 kilos de te 32, preço ina.ximo de kila
563000.

kilos de n. 33, preço maximo de kilo,
703000.

g kiloa do a. 31, preço maahno de kilo,
80300J.

2 lados de a. 35, preço maximo de kilo,
903000.

2 kilos de n. 36, preço maximo de kilo,
4005.)00.

Fibras em chapas

5 kilos de 1/2", preço xinxim° de ki10;
123000.

5 kilos de 1/1", preço maxirno de kilo,
123000.

ii 11103 de 1/8", preço maatimo de kilo,
123000.

Fibras em bastão

2 kilos de 5/8", preço maximo dd kilo,
125000,

2 kilos de 1", preço maximo de kilo,
123000.

Fio D/ 11. C. B. S. para lustres

125 metros de n. 18, preço maximo do me-
tro, 300 réis.

103 metros de n. 12, preço maximo de me-
tro, 550 réis.

Ebonite em chapas

3 kiloa de 1/2", preço maximo do kilo,
185009 .

3 kilos de 3/8", preço maximo de kilo
183000.

3 kilo , de 1", preço maditno de kilo,
183900.

3 kiios de 1/1", preço maximo de kilo,
185000.

Lampodas

1.230 de 230 watts, 35 volts, Westinahouse,
typoe.apherico para refletor Pyle. ma-
ximo de uma, 143000.

2.000 de 10 ivatta, filamento metallico, 35
• volts, para pharol Pyle, maximo de
uma, 389U.

100 de 32 velas, 220 vol's, typo Edison, fi-
lamento de carvão, maximo de uma,
15200.

54 de iti voltas, 220 volts, typo Edison, fi-
lamento de carvão, maximo de uma,
15200.-

100 de 100 velas, 1/2 watt, filamento de
plaina, iraxim de uma, 5$ )00.

103 de 200 relias, 1/2 sva,tt, filamento de
plateia, maximo de uma, 05500.

.	 Chave de inversão

para trinta ampéres (unipolares),
xiano de urna, 30a000.

Cabo armado

50 metros n. (4, para lampa ias portateis,
preço maximo de metro, 33300.

Fita cambrig

5 kiles do a", preço ma.ximo de kilo,
15$000.

ti kilos do 1/2", preço maxila° de kilo,
154000.

Fita isolante de la qualidade
8 kilos, preço maximo de kilo, 153000.

Fio ítexivel

rá metros n. 18, preço maxim0 do metrek
450 réis.

Fio D. il. G.
.. metros n. 8, preço maximo do metro

18109.
75 metros n. 10, preço maximo de metro

900 réis.
75 metros n. 12, preço !mimo do metro

550 róis.
25 metros n. 14, preço maxilar, de inetrat,

400 réis.

Graphite macio em eltapa4

2 kilos de 1/1".
4 kilos de 3/8",
4 kiloa de 1/2".
5 kilo% de 3/8".
li kilos da 3/4".
5 kilos de 7/8".

kilos de 1".
Preço maxila° do kilo 253000.
A concurrencia versará apenas sobre

preço em riria para as uni-lajes acima ea ta-
be/ecilas dos artigo pedidos, entregue; na
iutemiencia, dentro do prazo do 40 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de Uca°
ao atia.r da proposta mais barata, por men-
ina que seja a diffe,rença entre ela e qualquer
outra.

A estraia não arceitará as propostas cujo;
preços sejam superioaes aos maxintos indi-
cados.

As propostas, que doem estar devidamento
selladaa, datadas, asaagnadas, com indicaçio -
das respectivas resideueiaa, serão entregues
em de s vias. em euvolocro faceado. com a.
declaração por fera do assumpto o do nome
do proponeute.

Esse envoluoro deve ser acompanhado do
um o-tro, em scoarado, contendo todos os; -
documentos que possam provar a idoneidade.
do proponente, comprehendendo-se entre el-
le,: os recibos de quitação da ultima colecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exbibir o recibo da caução de
500$, paéviamente feita na .thesouraria desta
estro ia, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que revert n rá para Os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do praz de seis dias contados da data
da entrega do convite que fiar expedido para
esso fim.

O fornecedor, para garantia da execução de
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % da
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos. da divida publica, ao portador.

O contracto só ao tornara effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alin'sterio
da Viação e Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abortas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem,
sido considerados idonoos, não serão abertas.,

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciadoz o dia e hora para,
abertura e leitura das propostas, que, antea
do qualquer decisão, serão pnblicadas.

Fica reservada á estrada o direito de aceeia.
tar parte de uma proposta o parte do outra, ,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varies artigos a serem torne.
eidos, assim como do não acceitar nenhum
das propostas, ou amainar a concurrenciaa
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão umtS
fórmula de completa submissao	 tod44

00
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clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não so tomarão em considoração quaesquer
°flertas de vantagens não previ l as neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de urna reducção sobre a.
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propOstas, fica a estrada com o direito de de-
oidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accOrsio com este edital será;
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito do restringi
a quantidade pe lida.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai do
19 de dezembro de 1918.-0 secreSas

aio, José Ricardo de Albuy.cercitte

Estrada de Ferro Central do Brasil

E0 A•CERRENCIA DARA O FORNECIMENTO DE AMIANTROi
AT1ESTAs E OUTROS AMIGOS PARA A •1 4 DIVISAOi

DURANTE O 1° SE3ILSTRE DE 1010

ordern da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 10 de janeiro proximo, na
intendi:De ja desta estrada, estação central,
serão recebidas propostas para o forilocimento,
durante o 1° semestre de 1319, de;

Amiantho cm corda

50 kilos do 1/4"o
70 kilos de 3/8"e

110 kilos de 1/2"o
200 kilos de 3/4"e

GO kilos de 1".
LO kilos de 1 1/1".

Preço tuaximo do kilo 235000e

Amiantho em palicId9
ii kilos de 1/32".

70 kilos de 1/8".
60 kilos de 1/16".
10 kilos de O".
38 kilos de 3/32".

Preço maximo do kilo 45300e

Arestas SCIA caber

5 kilos de 1/2".
5 kilos de 1".
O /silos da 1
5 'silos de 1 3/4"o
5 kilos de 2".

kilo.3 de 2 1/2".
Preço maxiino do kilo 25400.

Borracha em lençol

150 kilos de 3/4".
10 kilos de 1./32".

(25 kilos de 7/8".
125 koos de 1".
125 kilos de 5/8".
48 kilos de 3;10".
10 kilos de 3/8".

Preço maios° do kilo 125000

Brochas de cabello, redondas, francezas, AP
51 n. 8, preço maximo s de urna 6500r.
83 o. 0, preço maximo de uma 58•tO.
61 n. 8, preço masimo de uma 65000.
85 ti. 10, preço maximo de unia 8,001.
68 n. 12, preço maximo de uma 108000.
61 o. 11, preso maxtmo de uma 13$0110.

Brochas cie cabelo, chatas, francezas„IP

4 n. 4, preço mexiam de uma 5$000.
4 n. 6, preço maxitno de uma 68000.

30 o. 2, preço maximo de uma 48000,
30 n. 1/2, preço maximo de uma 38000.
30 n. 3, preço maxitoo do urna 48O00.
20 couros marrocos -serdes, preço Innen°

de um 1105030.

20 couros marrocos cor do vinho, preço
maximo de uni 1105000.

20 couros rnarrocos amarelos, preço ma-
ximo de um 1108000.

0 peças de corda de linho de 1/2", preço
maximo do kilo 48500.

5 kilo; de corda de linho de 3/8", preço
maxitno do kilo-1500.

165 kilos de corda franceza de 3/8", preço
maximo do kilo 8$o00.

150 kilos de cola da Bahia, preço maximo
do kilo 4$000.

220 cadeados de ferro de 3", preço maximo
de um 28500.

15 kilos de cêra virgem, preço maximo do
kilo 45000.

15 kilos de cola liquida, preço nanam) do
kilo 48000.

100 barricas de cimento, conforme caderno
de encargos, preço =imo da bar-
rica de 150 kilo3 008030.

175 kilos de crina vegetal, preço mujas()
do kilo 65000.

90 kilos de crina animal, preço 'iraxim° do
kilo 1250o0.

00 kilos de chumbo em lençol de 1/16",
preço maximo do kilo 25100.	 -

Esmeril em pc;

liS kilos n. 0, preço !Iraxim do kilo 35e00.
kilos ti. 00, preço maximo do kilo 3S51O•

GO kilos ti. 1, preço Inverno do kilo 3550,e
28 Idos n. 1 1/2, preço maximo do kilo

38500.
kilos n. 2, preço mexeu° do kilo 3$300.

2 espanadores para fundição, preço ma-
:timo de uru 48500.

36 enxadas calçadas de aço de 4 libras,
preço maximo de uma OH).

25 escovas de aço para fundição, preço
!Tinimo do uma 6$000.

1 escova de raiz, preço maximo 18500.
2e kilos de esponja grossa. escura, preço

maxitno do kilo 248000.
4 Caixas de 112 folhas de Flandres de

14x20, XX, preço maximo da caixa
1258000.

5 caixas de folhas de Flandre3 de 20x28,
XX, preço tnaximo da caixa 12351)00.

40 kilos cle fio de veia, preço omitam do
kilo 75000.

2 kilos de fio de algodão nacional, preço
maximo do kilo 88000.

:8 metros de ilide verde, preço illaXi1110
do metro 25800.

8e metros de finde encarnado, preço ma-
ximo do metro 25800.

kilos de gomosa lacca encarnada, preço
maximo do kilo 188000.

te kilos de gomosa taoca amarela, preço
maximo do kilo 185000.

8e kilos de giz em pedra, preço ma,ximo
do kilo 600 réis.

153 kilos de gesso presa, preço ma.xitno
do kilo 800 reis.

4,750 kilos de gesso commum, preço mastim
do kilo 400 reis.

3 grozas de ilhós de latão para furo de •
1/2", preço umbu° da groza 355000.

23 latas de litro do Kaol ou Rupi, preço
maximo do litro 25800.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, para as unidades acima esta-
belecidos, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de uni espaço de tempo
de 20 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia, de direito, ao amor da proposta
mais barata, por roinima que seja a diffe-
rença orare ela e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre•
sentarem preços superiores ao maximo esta.
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues

em duas vias, em envoluvro fechado, com a
declaração fera do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado dO
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que po3olor oro;';; 1.• a idoneidade
do proponente, compsehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da cltirna cole-
cto dos impostos a quo estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da canção
de 5008, previamente, Rata na thesouraria
desta estrada, para garantir a assizoatura
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si ,o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo-de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expolido paia
esse fim.

O fornecedor, para garantia Ga execução
do fornecimento. caucionará na thes:ouraria.
desta estrada a quantiicorrespondmite a e
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou cm titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo depo:s
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e rogistrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponototea
será 'ulgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
coneileraalos Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idonéidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antea
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o dieeito de ae-
ecitar parte de uma proposta e parto de outra
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem gole-
eidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço coeforme já
ficou estabelec'do.

Não se tomarão cio consideração quaesque.r
°flertas de vantagens não previstas neste edi-
tal. nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de urna roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferosicia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Testa e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acoimas) COM este edital será.
zejenada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 19 de dezembro do 1018. - O secreta-
rio, José Ricardo de Albupscrque„

IlimmaffiNe

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENEIA PARA o FonNECIMENTo DE LINDA,

LIXA E OUTROS ARTIGOS, PAR& A 4a DIVISÃO
DURANTE O 1° SEMESTRE de 1319
De ordem da directoria, faço publico que án

13 horas do dia 10 de .janstiro peosinio,
intendendo, desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas, paro o forno-
cimento durante o 1° semestre de 1010, de;

Linha er:{a

24 carroteis, branca n.
24 carreteis, branca n. 5Q.
24 carreteis, branca, o. 60.
24 carreteis, encarnada, n. 40.
24 carreteis, encarnada, n. 50.
21 carreteis, encarnada, n. 60.

Preço maximo de mu carretel de 30Q
:ardas 800 reis.
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A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 -

Toda o qualquar propoRta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.
'Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 20 de dezembro de 1918. - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

wP,"

Linha Cl xrck
carroteis ri. 20, branca:

21 carreteis n. 30, brancas.
2/ carreteis n. 40, branca.

'2% carreteis n. 50, branca,
21 carrotois- n. 20, prata.
2/ carrateia u. 30, preta.
21 carretais n. 40, preta.
21 carreteis n. 50, preta.

Preço maximo do um carretel de 500
jardas 800 réis.

15 kilua do lã branca em meada, proa()
maxiino do kilo 305000-

Lixa em rapa Worm

'250 folhas n. 0.
250 folhas ri. 00.•
100 folhas n. 000.
2Z0 folhas n. 1.
250 folhas n. t 1/4
150 folhas n. 2..
150 folhas n. 3.

• g so folhas ri. 4:
150 folhas il. 5.

Preço maximo da folha 100 ris.
Lixa amara em pana DarieS

5150 folhas il. 4..
300 folhas ri.. 1 1/2.
1; 50 folhas n. 2.	 •

Preço rnaximo da folha 190 réis.
3 aludia diabas ai-mirarias Colhas, p-ráo

maxime de uma 500.
tO metros ir.orirn estaangesiro e.afestado,

praço maximo do metro aSeno.
• 125 grozas pregos remate com cabeai bo-

leada, preço ma ximo da groza 18000.
4 grozaá prekos botem; nickelados, preço

maximo da arma 75010.
'3 grozas parataraos duplos do emendar cor-

. reia n. 1, preço maximo da groza
A Sa5010.

3 gro7zs parafusos Unhas do emendar
co r-raia n. 2, p'eac maxane da groza
V;05000.

grozas parafusos ferro cabeça estain-
pada para cadeira 3"x 3,16", maximo

•groza 305000.
f2.5 metros patina do feltro grosso, preço

riaximo da metro (*Asam,
metaos da parem mauro, verde, preço

raxi:no da metro 17Y0.
23 metraa panna anuro, cér da vinho,praço

inaldrno da metro 175000.
10 kiloa de parafina, preço maximo do

kilo 510a0.
kilos da nrussiato de potassa, preço ma-

sim° do kilo 185000.
kilos de palra pomes em pó, preço . ma-

ximo do kilo 15800.
2 rebolos para amolar; grão fino, do

20 X0s3 ,20, preço maxinao de um
2 IOST,0 .

a rebolo do e.smeril o. 2, Diamoat, preço
maxima .18aa1a0.

3 rebolos padra branca de r°, 20x0ta,19,
preço iriasdino de uni 21^500.J.

6 rebolos de oameril de 8"x3/4.", foro de
5/8". preço nia.ximo de um 18000.

350 kilos do roxo rei em pó, preço maximo
do kilo 690 réis.

Tachas de ferro marca Leão
'75 kilos ri. 6. -
'75 kilos n. 8.

kilo3 n. .4.
kilos n. AO.

75 kilos n. 12.

75 metros de teeido de linho e crina de
0ta .9). cair de viuho, maximd do me-
tro 545000.

75 metros de tecido linho e crina de Ors,99,
cinzento, malho do metro 11$000.

Trados americanos Greave3

24 de 1/2".
24 de 3/8'.
24 de 5/8".
:21 da 3/4".
2/ de 718".
24 de 4.".

Preço maxitno de 7$)03.

A coneurrencia versará apenas sobre 6
preço. em rtSis, para as unidades aaima •eata-
beleridas. dos artigoa pedidos. entrerrues
intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 2) dias, a contar, da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a

•prefareneia do direito ao autor da preposta
mais barata. por minima que seja a diferença
entre alia c qualquer outra.
• A estrada recusará as proposta que apre-
senaarem preços superiores ao maxila° esta-
bolerido.	 _

As propostas, que devem estar devidamente
Miadas, (latadas, assinadas, com a iadicação
das raspar:lavas residencias, serão entrogues
em duas vias. em envolueros fechados: . cara a
f1ec 7arac5e, por fóra, do assumpto o do nem
de propatiente.

Esse en aolacro deva ser acompanhado de
nra (nitre, ein separado. contende todos os
documantos que possam provar a idoneidade
do proponente, c,croprehendendo-se, entro
cites. os raribos de quitaçao da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibia o racibo da canso de • 200$
préviamente feita na thcsouraria desta estra-
da. rara garantir a assianatura do contracto,
canoa çuo reverterá para o; CO ?re.,". da mes-
ma estrada si o propenente prafarido recusar-
se a assismar o re:pectivo contracto dentro
do prazo -de sais dias, contados da data da en-
trega do convite que fôr expedido para esse
fim.	 .

O fornecedor, para garantia da °ars:ursa°
do fornecimento, cancionará na timaouraria
desta castrada a quantia corresponciento a 5 GA
do vol'o do fornecimento a realisar, em di-
nheiro Ou eia titules da divida publica ao por-
tador.	 .

O centrado só se tornará offectivo depois
de auprovado definitiramente pelo Ministerio
tia Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos pfoponentes
'será mirada o examinada préviamente, antes
de abanas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido coa gi 'orados idoneos, 010 serão abertas.

Depois de julgada a i loneidade dos propo-
nentes, serão annunciadoss o. dia o hera -para
abartura e leitura das prapostaa. que, antes
de (malquer cleelsisa, gerais publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do ac-
ceitar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforma a difforença para. Menos

•nos preços dos varies artistas a serem forne-
cidos, assim como de Dão acceitar nenhuma
das prapnstas, ou armilar a concurroncia,
caso assim convenha e03 seus interesses.

. As propostas nao poderio conter •sinão uma
fórmula de completa sabmis;ao a tolas as
clausulas dosta edital e o preço coCorme
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offovtas de vantagens não previstas neste
edital nens as prapostas quo contiverem ape-
nas o ofibrecimento de uma redacção sobre a
pro posta mais barata.

No caso de absoluta igualdaclo entre duas
proaaatas, fica a estrada com n dirajto tC das-
eidir a quem cabe a paaa'erencia.

inspectoria Federal de Portos, Rios
Canaes	 • 1

• dc concurrencla

o fornecimento de objectos de expediento o •

publico que no dia 27 de dezembro coraente,
as 14 horas, serão recebidas propostas para

Do ordem do Sr. inspector federal, faço

• artigos eventuaes, mencionados na relaaao
•annexa, para uso da mesma inspectoria, e
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, du-
rante o anuo de 1919, e conforme as amoatraa
existentes nesta 31 secção, as qua.es poderão
ser examinadas tolos os dias ateis das 12 4s.
15 1/2 horas.

As propostas deverão ser apresentadas em
•duas vias, sendo a primeira selada e amba3
sem rasuras nem emendas ou causa que duvi-
da faaa •	

11
• Os coneurrente3 deverão depositar na tile-
souraria desta inspectoria a quantia do 5003 •
para garantia da assignatura do contracto
que se houver do celebrar, perdendo casa
caução o proponente escolhido, si não assignar
o mesmo contracto cinco dias &pois de cha-
mado pelo Diario Official para fazel-o.

O proponente escolhido denos:tará na the-
souraria desta iospectoria, antas do assigna.do
O contracto, a quarvia. de 1:0005 para gaean-
tia da execução deste.

IV
A.idoneidale doa proponentes será exami-

nada e julsradir préviamenta antes da abar-
' tura das propostas. As propostas eidos r ntaaris
não tiverem sido considerados Lioneos não

_serão abertas.
V

As propostas serão abertas e lidas daante
de todos os coneurrentes que se apresentarem

-para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará.a de todos 03 outros. Antes de qual.
quer decisão serão publicadas na integsa.

VI	 -	 • •
As propostas não poderão conter sinão uma .

'formula completa de submissa° a todas
clausulas deste edital, • o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em considera- •
ção nuaesanor caTertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o offerecimooto de uma
redacção sobre a proposta mais barata. •

VII •
Cada proposta, devidamente saltada, sara

fechada em um enveloppe lacrado, sobro o
qual o propanento escreverá:

Proposta de (o nome do proponente).
A esse onveloppe ,reunirá o proponente as

provas que poder apresentar de sua Llon3i-
dado c o recibo da caução de que acata a
clausula

Todos os documenta serão fechados era uni
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue até o dia designado para o re-
cebimento das propostas.

Nessa dia serato abertos toare; os enveloppes,
desentranhando-se delias todos 03

Preço mujam do kilo 6$000,
kilos de tachas de zinco de 3/4", preço

maxiino do kilo 45500.
40 kilos dc tacha tas cabia; de 3/4", preço

' maximo do kilo 44$000.
1.500 tachas /atilo, cabeça nickulada, para

rei rao do luxo, preço maxila° do kilo
123000.

TERCEIRA srcçao



- 15140 Sabb2o
sle prova de idoneidade o reunidos os enve-,
lOppes com as propostas fechadas como se
átharem em um mesmo envolucro,que,depois
de lacrado o rubricado pelos proponentes pre-
sentes, ficará depositado nesta 3 a secção, sob
a guarda do respectivo chora de secção.

Dentro de tres dias depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario Oficial
nomes dos prop onentes julgados idoneos para
o fornecimento, annunciando-se o dia para a
aDertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas, fechadas como forani
entregues.

VIII
O proponente acceito fica obrigado a forno-

ter dentro de 15 dias, contados da data em
que lho forem entregues os podidos, 03 livros
e objectos que dependam de medidas espn-
ciaos, dentro de oito dias os papéis timbrados
O impressos, e.dentro do troa dias todos os
Outros objectos pedidos, sob pena de multa do
4205 por dia que exceder desses prazos.

IX
• A importancia dessas multas será descon-

tada da caução a que se refere a clausula III,
, ficando o proponente obrigado a intogralizal-a
, immodiatamente, sob pena de sor o contracto

declarado caduco, sem direito a indemnizas
' ção alguma e de ficar privado de continuar a

fornecer a esta inspectoria.,

X
, rica reservado a esta inspectoria o direito

'. de acceitar a proposta em globo, ou parto de
irna e parto de outra ou ousem, conforme a
differonça existente nos preços dos artigos a
fornecer, assim como de não acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, si assim for

; julgado conveniente.

Inspectoria Federal do Portos, Rios e Ca.
maos, 3a secção, 14 do dezembro de 1918.
ltianael da Silva Couto, chefe da 3a secção.

-=.4a 	 • 1

lielactio dos objectos de expediente e arti-
gos eventuaes a que se refere o presente
editai
.1. Almofadas com tampa para carimbos,

de 0,16x0,09, uma.
Barbanta fino, em córes

'
 novelo.

•
13arbanto grosso do algodão branco, no-

(	 v0o.
- L Blocks impressos para tolegramma, com

50 fls. duplas, um.
B. Blocks timbrados, largos (Diario Official),

- com 100 fls., una.
O.. Blocks timbrados, largos, com 100 fia.,

um.
Blocks pautados, largos, com 100 fls.

um .
S. Blocks lisos, largos, com 100 fls., um.
Q. Blocts largos, isuadriculados e millirne-

trados, com 100 fls., um.
10. Borrachas para lapis Ruby n. 221, du-

aia.
Ai. Borrachas para tinta Ruby u.210, daa

zia.
42. Borrachas para machina, com 'escova,

duzia.
(13. Borrachas para machina sem escova,

duzia.
14. Caixa do papelão para archivo, uma.
45. Camphora, kilo.
40. Canetas Eaglo Pencil as. 1, 2, 3, rs e 5,

duzia.
47. Caretas para pennas Gilots, caixa.
48. Cartões impressos para archivo, cento.
19. Colchetes O. K., pequenos, caixa.
20. Colchetes O. K., grandes, caixa.

, 21. Copiadores com Soo folhas, um.
22. Copos para ninceis, um.
23. Cordão de algodão para cortinas, peça;

,21. Duplo decimetro do marfim, um.
Diagramma. de paaNrapilo, cento

DIAIII0 OFFICIAL
Diagramma bar(papho, cento.
Diagrarnma de anomographo, cento.
Elasticos grossos para dinheiro, caixa;
Enveloppes timbrados, cento.
Envoloppes de céres para telogrammaa,

conto.
,Unveloppos impresssos de 12x2%, cento.
Envelopou irnprosssos de {8x2%. cento.
Enveloppes impresssos de 26X37, cento.
Enveloppos impressos de 16x37, cento.
Envoloppes impresssos do 10(37 (em

panoo), cento.
Envelopou impresssos de 28x40, ccntoa
Esquadros sortidos em collaloide, um.
Esquadros sortidos ens madeira, um.
Estojo regular com compasso do reduas
ção e cintel-Kern, um.

Fitas para machinas Oliver, Remington
e Underwood, uma.

Coclets, jogo.
Gomma arabica Toray, formato pequeno,
vidro.

Gomma arabica Tora.y, formato grande,
vidro.

Grampos na. 40 a 45, caixa.
Ilhéses. caixa.
Lapis Faber preto na. 1, 2 o 3, driziáa
Lapis Faber n. 0. duzia,
Lapis Castell n. 2 11, dnzia.
Lapis Casto!! n. 9.100 (Solf), duzia.
Lapis Graphito A, AA, AAA, AAAA,
duzia.

La pis Faber bicolor, duzia .
Lapis Faber azul, duzia.
Lapis Faber vermelho, duzia.
Latas do folha pintadas de 41 x2OX 29 1/2
uma.

Latia de ferro galvanizado com cadeado
de 0,0015x0,95x0,42x0,28, unia.

Lstas de ferro galvanizado com cadeado
do 0,0015 x0,95 X0,42 X0,35, uma.

Latas do ferro galvanisado com cadeado
de 0,0015X1, 90 x0,42x0.35, uma.

Livro com carcela para officios de 35X
x25, um.

Livro caixa com 50 fia,
Livro caixa com 100 fls, um.
Livro caixa com 150 fia, um.
Livro para pagamento do pessoal com
61 fia, um.

Livro para protocollo com 500 lis, um.
Livro para protocollo numerador com
100 fia, um.

Livro de protocollo de entrega, com 200
fls., um.

Livro de ponto, um.
Mataborrão, em cóses, folhas grandes,

urna.
Mataborrrio em branco, folhas grandes

e grossas, uma.
Mataborrão para buvard, grande, cento.
Mataborrão para buVard, pequeno,cento.
Oloo para machina, vidro.
Papel almaço do 31 linhas, resma.
Papel almaço de linho, resma.
Papel para autuação, impresso, resma.
Papel liso para machina, folhas inteiras,

• resma.

Papel liso para machina, meias folhas,
grossas, resma.

Papel liso para machina, meias folhas,
finas, resma.

Papel liso para machina, folhas inteiras,
timbradas, resma.

Papel pautado o riscado O timbrado,
para certidoes, resma.

Papel pautado e r:scado, para orçamento,
resma.

81. Papel quadriculado, resma.
82. Papel pautado e riscado, para relações,

pequeno, milheiro.
83. Papel pautado e riscado, para relações,

grande, milho,ro.
81. Papel pautado o riscado, para ponto,

resma.
Os. Papel pardo, sara em_brulho, grande,

• resmas

Dezembro de 19{8
80. Pap-el parils7, -para embrulho, peto-Wroo

resma.
87. Papel impormeavel, para copiador, fosj

lha.

88. Papel carbono F. S. Wobster, caixa,
39. Papel hvgieuico, pacote.
90. Papel tola de 1,80, fino, Mo.
91. Papel tela; do 1,80, grosso, r6Ista
92. Papel tela de 1,50, rolo.

• 93. Papel tela de 1,30, rolo.
OS. Papel tela de 1,20, rolo.
95. Papel tela de 1,0), rolos
95. Papel canson, rolo.
97. Papel vegetal, rolo.
98. Papel ferro prussiato de 0,70, rolsi'j
99. Pasci ferro pruslato de 1,00, rolo.

100. Papel galico, rolo.
101. Papel milimotrado, rolo.
102. Papel milimetrado transparente, rolo:
103. Pasta de couro para mesa, uma.
104. Pasta com lombo de mola 35X25, umaa
105. Pasta do papelão para papel 35 x 25,;

uma.

105. Pasta grande Com molas de metal, umaa
107. Percevejos do metal, grandes, caixa.
108. Percevejos de metal, pequenos, caixa.
109. Piso de vidro para papeis, um.
110. Penas C. Brandauer 530 EF (alumiai())

caixa.
111. Pennas John Ilearts 808 douradaai

caixa.
112. Pennas Lronardht 503 EF, caixa.
113S Pennas Leonardht 516 EP, caixa.
114. Patinas Loona- •dht 1.860 EFocaixaa
115. Palmas Mallat 10, caixa.
116. Pennas Mallat 12, caixa,
117. Peruas Mallat 3 F, caixa.
118. Pennas Mallat 22 EF., caixaa
419. Ponnas Perry 420 EF, caig.
129. Pennas Perry 150 EF, caix.aa
121. Pennas Gilots 170, caixa.
122. Poluam Gilots 450, caixa.
123. Ponnas Ronle, sortidas, caixaa
121. Pincois finos, sortidos duzia.
125: Pinccis grossos, sortidos,
126. Pistolets de celluloide, sortidos, um.
127. Pé da Persia nacional, kilo.
128. Raspadeiras Rodgers, cabo do OssOs

duzia,
129. Registradores ,systoina Soenneckon, um,
130.. Reguas Té de madeira, uma.
131. Reguas metradas cru madeira, uma.
132. Ileguas simples sm madeira, uma.
133. Ragus simp:es cru borracha, sortidas,

uma.
131. Reguas simples em borracha com guara

uição de metal, uma.
135. Stic• kphasto, vidro.
130. Talão do recibos para Thesouraria. com

50 folhas, um.
137. Talco, kilo.
438. Tesouras, (dons tamanhos), uma.
339. Tinta preta para escrever, Stephons;

litro.
140. Tinta preta para copiar, Stephens, litro.
144. Tinlitao.carmin, SLephens, um quarto doti 

142. Tillsitt.aro prota para escrever, Sardinha,

143. Tinta preta para copiar, Sardinha, litro.
141. Tinta carmin, Sardinha, una quarto do -

litro.
145. Tinta nankiu liquida, vidros
146. Tinta nankin, pão.
447. Tinta Cambogde, pão.
148. Tinta azul da Prussia, pãoa
149. Tinta terra atenuo, não.
150. Tinta vermelhão. páo.
151. Tinta azul cobbalt, pão.
152. Tinta gomma guta, pãoa
153. Tinta neutra, pão.
154. Tinta verde, pão.
155. Tinta sapia, pão.
156. Tinta branca, pão.
157. Tinta amarella, pãoa
158. Tinta carrnin, pão.
W, Tinta ultramarino, pkq

26.
27.
28.
29.
30.

31.
32.
33.
34.
33.

36.
37.
38.
39.

40.

41;
42.

43.

44.
45.
46.
47.
48.
49.
50.

51.

53.
51.

55.

50.

57.

58.

59.
60.
61.
62.

63.
61.

65.

66.
07.

68.

69.
70.
71.
'72.
73.
74.
75.

76.

77.

78.

79.

80.
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160. Tinta liquida (17 cbres), caixa.
161. Tinta branca do aquarella, bisnaga.
162. Tinta tranca do oloo, bisnaga.
163. Tinta para carimbo, um quarto de litro.
164. Tinteiro com armação, um.
165, Tinteiro som armação, um.
166. Tira-linhas com dons bicos ficrn, Unia
167. Tira-linhas simples, um.
168. Transferidor do metal, um.
169. Transferidor de celluloide, um.
1.0. Triplo decimetro de marfins, ume

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

EDITM, DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe, faço
publico que no dia 28 de 'dezembro do cor-
vento anuo, ás 13 horas, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de diversos arti-
gos para 03 differentes serviços a cargo desta
fiscalização, durante o 1° semestre de 1019,
conforme as amostras existentes no almoxari-
fado da mrsma, que poderão sor sistas das
8 ás 13 1/2 horas, em todos os dias uteis.

As propostas deverão ser apresentadas dm
duas vias, sendo a primeira sanada o ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que du-
vida faça.

VI
As propostas não poderão conter sinão uma

. formula completa de submissão a todas as
, clausulas dosto edital, o preço que o propo-
i minto offerecer o o prazo em que fará o for-
; necimento. Não serão tomadas em cor.sidera.-
çao quaesquer ondas do vantageos iriso pra-
vistas neste edital, nem prooustas que coati-
verem apenas o offerecinaanto de unia redu-
eção sobre a proposta mais barata.

VII

Cada proposta, devidamente sellada, será
fechada em um envelope lacrado, sobro o
qual o proponente escreverá: ,

Proposta de (o nome do ucipanante).
A osso enveloppo reunira o prol-minto as

provas que poder apresantar do sua idonei-
pado e o recibo da caução de que trata a

clausula Il.
Todos 03 documentos serão fechados em um

pagundo enveloppe, igualmento lacrado, que

será entregue até o dia designado para o re-
cebimanto das propostas.

Nesse dia serão abertos todos os onvoloppes,
desentranhando-se delles todos os documentos
de prova do idoneidade e reunidos 03 enve-
lonpes com as propostas fechadas corno se
acharem anu um mesmo onvolucro. que, depois
de lacrado o rubricado pelos proponentes pres-
sentes, ficará depositado nesta secretaria, sob
a guarda do °Metal.

Refluis) do troa (lias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Dtario Officiol os
nomes dos proponentes julgados tilarmos para
o fornonim.ento. annunciando-se o dia nara a
abertu ra das propostas o preços, sendo nesse
dia restituidos aos demais proponentes as
respectivas propostas, fechadas como foram
entregues.

VIII	 •,
O proponente acceito fica obrigado a fora

neeer dentro de oito dias, contados da data
em que lhe foram entregues os pedidos, os
artioda mencionados nos mesmos: sendo estes
entregues no ahnsixarifado desta Fiscalizado,
O o carvão Cardifte Coke que tamboris podará
ser entregam nas lanchas, sob nonas do multa
do 208000 por dia, que exceder do prazo
acima._	 •

Ix
A imoortànria dessas multas será descari-

tada da ca sido a que se peroro a ela usola 111,
ficando o proponente obriga do a integral:la•a
iminadiameote, sob pena do ser o caatracto
decla.raalo caduco, sem direito a indomada
zaeão alguma o de ficar privado do continuar
a fornecer a esta fiscalização.

X

Fica reservado a esta Fiacanzação o direito
de aceitar a proposta ore globo, ou parto de
unia e nade de ourra OJ out aas, em:forme a
diToraima exissenta nos prears dos art igos a
fornacer. asaini como de não aceeitar ne-
nhuma das pronostag iniresenti(133, si assim
for inlrvlo roilven;nritp..

Fisaalização do Porto do Rio do Janeiro.
Searetaria, 19 de dezam eNro do 1018.—Ra-sitio
Donlinüttes Vianna,

lielapio dos: ortioos- imccscarios ao COPPI/Ma

desta fiscalisação até 3-1 de YogrÇca. 41912
Artigo—Unidade

Aço i-
Em barra. kilo.
Em vargalhOe3. kilo.
De diversas qualidades, kilaia

Amoitai;
Dimensaes diversas

Da forro, kilo.	 -
De-cobre, kilo.
De ferro galvanizado, ‘kilcia
Agua raz. kilo.
Azul de 1° qualidade. kilo:
Al godão em pasta,. kilo.
Azeita doce, kilo.
Azaite de peise, kilo.
Aros massiços de borracha de 830x120 é

1.0R0x14o, em.
Alliminin (131undel Sponce ou Schein Wil-i

liaros ). kilo.
.i;.gua farte. litro.
Arame de divaraoa dia metros. kilo.
arnotolias do 1/4 atú dous litros, uma:
A 1 ff's, kilo:
adansil de 4(.1°. litro.
Aciao iou r iatico, litro.
.Alle .trhe de V:, dentes, um:
Alvaiade, kilo.

Areia daeo
fircasa,
Fina, M3.
Breu, tilo.
Brornç , livarsas de 1/1G a 1 4/2, urna.
Do-riaaeba, em lençol. kilo.
Brim flop' 'n^,

Brochas

De cabelio para caiação, uma.
De armei oval ns. 5 a 16, uma.
Brilhantina marca Rouland, peso briatri

393 grammas, pote.
Barbante, kilo.
Corroutes, kilo. .
Cadinho; lis. 5 a . 60, unia
Cantoneiras, kilo.
Canos de ferro galvanisado do I/2" atõ 5 "

kilo.,
- Chapas de ferro galvanisa.da, kiloa

Caixas de ralos, kilo. •
Camurça, metro quadrado.;

„Cabos de manilha. kilo.
Cobre em vergalhara kiloas.

Chumbo:
Em lençol, kilo.
Em linguado, kilo.
Em barra, kilo. •

Cimento 11,Whito Brothers, S.ayler's,
Leão, Ancora, Atlas c Deva, barrica.,

Cal:
Virgem, kilo.
De pedra, kilo.
Marisco, kilo.	 •
Cano de chumbo de IX a- 3" kilcw
Cordas, kilo.
Cera virgem, kilo.
Cruzwaldina, lata.

Carvão:
Cardiff, tonelada.
Coke, tonelada.
Forja, tonelada.
'Colla, nacional e estrangeira, isin
Carboreto de caldo,
Camara de ar, do 880x120, uma.

Dormeistea:
D 2s1 ,60x6.4,14x0rs .20 (biOaia lar5•9-1UDIss,
De 4°,tiOx6's,24.x0,16, um.
Do at-,00x0ra,24xOsaic, ora. -
Da 3"3,30x0 1a21x0m ,S6, um.
Dinamita, kilo.
Escovas de raiz n. 117, unia.
Escovas do metal para tubos da i/" t,t44

urna.
Escovas de passava para fundo cle

cação,- uma.
Estopim, metro. •
Estanho marca Carneiro, kiloa

Enxadas:
Marca Esmeralda, uma. 	 •
Marca Raio do 3 e 4 libras, uma.

'Escovôes do piassava de 36 molhOS Cal4

1?°' uEsintopa:
Branca de i a , kiloa
De coar de l a, kiloa

Ferro:
Em barra, kilo..
Em YOrg4n):1,0, kilo.

divisesas qualidades, kilo.;
:Giz, kilo.
Gesso, kilo;

Ga,chetas:
Patente, kilo.
Algodão, kiloa
Asbesto, kilo.

Graxa:
De ta, Patente, kilo:
De 2s , Patente: kilo.
Griehas . para railos, kiloo
Gazolina, kilo.
Gol:sala-laca, kilo.
Kerozene, litro.
Lenha metro cubico.
Lonas, metro quadrado.
Lixa de ferre • e madeira

folhas.

O M clos3/4",.um.
O M de 5/16",WZ.j-

03 concorrentes deverão depositar na the-
souraria da Inspestoria Federal de Portos,
Rios e Canaes a quantia do 5C0S, para garan-
tia da assiguatura do contracto que se houver
do celebrara perdendo essa caução o propo-
nente eseolhicfd, si não assignar o mesmo mis
faiado cinco dias depois do chamado pelo
Diario Official para fazei-o.

III

O 'proponente escolhido depositará na the-
souraria da Inspectoria Federal de Portos,
Rios o Canaes, antes do assignado o contracto,
a waantia do 2:000S'para garantia da execução

. deste. •

IV

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada o julgada préviamento antas da aber-
tura das propostas. As propostas cujos autores •
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.;

V

As propostas serão abertas e lidas deante
do todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a.essa formalidade. Cada um ru-
bricará a dc todos 03 outros. Antes de quala
quer decisão serão publicadas na integra.

Lis G, 1, rik.iti

Limatfies de (versas. dimense á-	 r;,1

Redondo morsa.:
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O M de 7/8, um.
O :11 de 1", um.

O M de 1/2", uni.
O M de 3/8", um.
O M do 1/4", uma

Redondo bastardo:

O B de 1", um.
O B do 3/4", um:
O 11 de 1/8", um.•
O B de 3/16", uma
O B de 1/4", um.
O B de 5/16", urna
.0 B de 3/8,', um.

Quadrado musa:
Q NI de 1/8". um.
Q M de 5/16", uni.,
Q M de 5/8", um.
Q M de 7/8", uma
Q M de 1", um.
Q M do 3/4", uni:

Quadrados bastardo(4,

Q II de 3/16" uni.
Q B de 1/1", um;
Q 11 de 7/8", um.
Q 8 de 1/2", um.?
Q dc 3/4", uma

Lima :
1/2 cana bastarda
Do 4", uma.
Do 8", • uma.
Do 10", uma.
De 12", uma.
De 14", uma.

1/2 cana mursa;
Do 4", uma.
De 9", uma
De 10", uma.
Do -12", urna./
Do IV, uma.

Chata bastarda
Do 3", uma. •
De 4", uma.
Do 5", uma.
Do 6", uma.•
Do 14", uma.

Paraltda morsa g
Do 4", uma. •
Do 8", unia.
Do 10", uma.
Do 12", uma.
De 14", uma.

Parallela bastarda;
De 8", unia.
Do 10", uma.
De 12", urna,
Do 14", uma.;
Chata mursal
De 3", uma.
De 4", uma;
Do 5", urna:
De 8", urna,
Triangular :
Do 4", uma.
De 5", uma.;
Do 6", umas
Do 7", unia:
De 8", uma.
Faca bastarta de 'V , Urnid
Faca mursi'de 6", umas
Marrões, kilo.	 -
Marreta, kilo.;

aratus :•
Em folha, kilo.
Em vergalhÕes, kilo.
Metal Deployé.ns. O C 8, 1219,11,

Machado, ki/o.
Milho, kilo.	 -
Mangueira do lona de 2," a 5" metro_
Mac-adani n. 1, m 3.
Mac-adam n. 2, m 3.1
Nac-adam n. 3, m3,:

Madeiras:
-Conçoeiras 3"XO" pinho do Paraná, metro.
Tóras de vinhatico. til 3.
Tóra:s de cedro, m 3.
Tóras de percha, tn 3.
Tóras de cancha. 111 3.
Pinho de Riga em grosso de 4":‹ O", pé.. -
Pinho de 'liga em grosso do 3"x9"; pó.
Pinho do Paraná, em grosso de 3"x0", pé:

. Pinho americano em grosso do 3"x9", pé.
Pinho branco em grosso de 3"x0",

. Taboado do pinho americano (pinho do
pé s , pé°.

Taboaclo do cedro do 14 de 0,30x3,00,
duzia.

Taboado do cedro do 1 4 de 0,20x3,00,
duzia.

Taboado de cobro de 23 de 0,30x3,90,

Taboado de cedro do 23 do 0,20x3,00,
duzia..

Taboado do canana de :13 do 0,20X3,90,

Taboado de canana de 1 3 de 0,20x3,00,
duzia. •

Taboado de cancha de 23, de 0,30x3,90,
duzia..

Taboado de canana de 23 do 0,20x3,00,
duzia.

_Taboado de madeira de,lei (refugo) do 0,28
á 0,30x3,00, duzia.

Taboado de madeira do lei (refugo) de 0,13
ã 0,21 x3,00, duziaa

Taboado qualidades - de 0,28 a 0,30X
x3,00, duzia.

Taboado qualidades - de 0,10 3 0,21X
X3,90, duzia.

Oleo :
Cylindro, kilow
Linhaça, kilo.

i Machina., kilo:
Ricino, kilo.
Valvolina, kilo.j
Nelox. kilo.
Mocotó, kilo.
Oxigenio, metro cubico.'
Ocre, kilo.

'. Pó de pedra, metro cubico]

Parafusos :	 •
Com porca, kilo,
Sem porca, kilo.	 •
Picaretas Oxford de 1 a 2 kilos, unia;
Pó do sapato, kilo.
Polvora, kilo.
Porcas, kilo.

Pás :
Do bico 313, quadradas, direitas, nacionaes

O estrangeiras, urna.
Pregos diversos, kilo.
Pedra pomes. kilo.
Papelão asbesto, kilo:
Pontas de Paris, kilo.
Parellelipipedos ( 0,240X0,110X0, X 1 23 ),•

milheiro.

PneumaticoS do .«Michelins o «Good Year»
de :

880x120 • e 033X133, um.
Fixo, kilo.
Pedra Esmeril numeras de O a 3 diametro

12"x2", um.
Pedra Esmeril em pá de 00 a 2, kilo,.
Regadores de 14", um. -

Pinceis
Mata-traços, um.
Redondo ii. 18, um.
Redondo ri. 20, um.

- Redondo ii. 28, um.
Chatos n. 28, um.

• De corda n. 16, um.
- Do corda n. {8, uni.
a• Do corda n. 20, um.

Rebites do fio de cobre de i /8 do grossura
A1/1 X 3/8 a 1 1/1, kilo.

Rupi, litro.
Raspadeiras estanhadas, uma.
Saibro, metro cubico. -
Sopa:ante, kilo.
Soda Cakinada,
Sahlo virgem especial, kilo.
Sal, kilo.	 .
Soda caustica, kilo.

Serrilha de 10", 12" e 14" marca aVietorn•
uma.

Tintas diversas, kilo.
Trados 3/8" a 1 1/2" “Greaves»,

Tolhas:

Francezas,
Nacionaes, imitação franceza, milheiro
Nacionaes curvas, milheiro.
CUIllieira, milheiro.

Tijolos

Marca Santa Cruz, milheiroa
Marca Aguia, milheiro.
Taxas de ferro e cobre., kilo.
Tampões do ferro fondido,
Tijolos do ariar, um.
Verde nativo, kilo.
Vermelhão, kilo.
Velas de cébo,
Velas aPogriona o outras marcas, uma:

Verniz

De Blunel Spence ou NobloS Itoarce
•Nubian, galão.
Carriage, fralãoa
Flating, ga5ão.

' Crystal, galão..
. Copal, galão.

linotting. galão.
Verniz (Black Japan), galaói
Verniz bronze, galão.	 .
Vidros indicadores do 3/8" a 3/1" X 15", -

"Vidros lizos de uma o duas grossuras, metro
quadrado.

Vassouras

Do piassava, grande, uma..
De piassava, pequena, uma:
De palha de cinco fios, uma.,
Zarcão, kilo.
Ferraduras collocadas; urna:
Capim, talha.

Ilepartição do Aguas e Obras Publicas

CONCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DEZ MIL,
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE
FERRO RIO D'OERO, ATÉ 30 DE JUNII0 DE 1019
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que no dia 7 do janeiro de 1019, ao meio
dia, no officio desta repartição, á rua do Ria-
chuelo n. 287, serão recebidas o abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira de lei para a Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguintes con-
dições:

13	 -

As propostas, em duplicata, devidamente
Solladas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada dormente, .
serão fechadas em involucros lacrados com o
nome do proponente e indicação da rosiden-
cia. Em outro involucro, tatubem lacrado e
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 5005; feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela Socção
de Expediente desta reparta-Ao, e os seus
documentos de idoneidade, provando estar
quito com 03 impostos federal e municipal c'
industria e- profissOes.

124

A idoneidade será julgada á vista de do-
cumentos authenticos, que preveni a compe-
teneia do proponente para o fornecimento de

X
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que se trata, a juizo da commlssão que presie
dir a coneurrencia.

38

• involueros contendo oa documentos de •
idoneidade serão abertos e, logo em seoulda,
os que contiverem as propostas dos concor-
rentes julgados idoneos. si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a connnias5.o determinará o dia da aber-
tura das propostas.

A03 concorrentes não julgados idoneoa lhes
serão restituidos os documentos, bem como 03

involueroa contendo as propostas, que não
serão abortas. •

• 4.•

As propostas abertas serão lidas, rubri-:
eando cada concorrente ou seu proposto as
outras a cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario o, após casa
formalidade, fará a comtnissão o seu julga-
mento baseado sobro o preço mais baixo para
o fornecimento total, por minitna que soja, a
ditfercnça. No caso de absoluta igualilafi do
preço, decidirá a sorto feita em prosei* dos
empatantes.

5.a
•

AS cauções serão restituidas, pelos tra-
mites legaess logo após o julgamento da con-
corremo-, sendo que a do concorrente esco-
ltado só o sorá depois da aasignatura, do
contracto, para mijo Jim deverá o mesmo
concorrente apresentar o conheeimento do
deposito, feito ao Thesouro Nacional. de 10 st,
da huportancia total do fornecimento, para
garantia o execução do dito contracto. Si o
concorrente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro do cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução do 500$ que reverterá para
os cofres publicos.

6a
-

De accUrdo com .o que determina o § 20 do
art. soo da lei is. 3.-1O4, de O do janeiro do
1018, mio orçou a despeza geral para o cor-
rente exercício, esta Repartição estipula, como
preço maximo, para cada dormente o a quantia
de dons rnii e oitocentos réis (lis. 25800), fi-
cando ~as, para todos os effeitos, as pro-
postas que ultrapassarem o quanent estipu-
lado.

O concorrente obriga-se a fornecer até
20 de junho de 1019 dez mil' (10.000) dor-
mentes de madeira do lei, do accenelo com as
ospecificaçõea constantes deste edital.

84

Serão consideradas madeira de lei, para
offeito do applicação da clausula anterior,
as seguintes:—pão Brasil, concita capitão-
mói.. cancha preta, canIftla prego, concita
sassafra.z, canela tapinhoan, graúna parda,
graúna preta, ipé tabaco, jacarandá rosa,
jacarandá roxo, jacarandá cabeima, deo par-
do, oleo vermelho, peroba rosa, sapucaia ver-
melha, sapucaia =arda, sapucaia preta, ta-
pinhoan, obatan vermelho,. mucurana, so-

aroeira do sertão, angelin pedra, ara-
peca amarella oararibá rosa, ipé una,- ¡atobá
roxo, cauella mordia, cancha parda, can-
gerana, eapebano, jibatão, garapa amarei-
Ia, grossaby azeite, mongol), massaranduba
amarella, sapncaby vermelho, tambiá ou . ipe-
quiá, arco de pipa, massarandoba vermelha,
coco de ()leo, orelha de onça, pão forro, se-
sucupira amarella, sucupira preta, tajubá, ca-
ncha ta.tá, an,7,elia amargoso, oloo de copa-
byba e corno uo vacca.

.dimewõos dos dormentes serão: um
metro e oitenta centimetros (1%80) do com-
primento, vinte conemetros (0%20) de lar:-
gora e quatorze eentitnetros (0%11) de altura
ou espessura. -

10a

Os dormentes terão secção rectangular, fa-
ces serradas ou perfeitamente lavradas, to-
pos serrados ou cortados em esquadrias, qui-
nas vivas c serão perfeitamente Sãos, isentos
de branco da madeira, brotos., ventos, nós o
outroa.defeitos.

lia

Corno tolerando, até o maximo de (0 !fl. do
cada fornecimento, se poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormente
soja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor , do trapozio dimensão inferior a 20
centimetros (0°!,'20);

1)) que o comprimento dos dormentes vario
de 10 centitnetro3(0e10) para mais ou para
menos;	 '•

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja flua não poderá exceder de sete
centimetros (02,07)..

12ia

O fornecimento dos dormentes será leito á
margem da linha da Estrada do Ferro Rio
(Muro, nas pontes de desembarque da Penha
e Eajd, na seguinte proporção: 2.500 dor-
mentes nos primeiros trinta dias a contar da
assignatura do contracto, e os restantes 7.500,
em quantidade iguaes por mez, até 30 do
junho do 1919." As deapozas do descarga cor-
rerão por conta do fornecedor.

13a

No caso de não serem satisreitos pelo forne-
cedor os fornecimentos parciaes, dentro dos
prazos estipulados na condição decima sc-
gunda,. fica o mesmo sujeito á multa do trinta
por cento sobre a importanda do forneci-
mento atrasado, imposta pelo Sr. director
geral. sob proposta do chefe de soceão de
Contabilidade, podendo a repartição mandar
comprar, independente do contracto, em qual-
quer parte, os dormentes que não tiverem
'sido entregues dentro dos referidos prazos.

A difTerenea de preço dos dormentes com-
prados, _conformo estabelece a condição de-
cima terceira (131. a maior do que os preços
estipuladoo pelo contracto, correrá por conta
do' fornecedor e será deduzida da primoira
conta que do mesmo haja do ser processada
oa da caução do contracto, no caso do não
haver conta a processar.

Si o fornecedor incidir nas penalidades con-
stantes da coud'ção decima . terceira (13'),
relativamente a dons fornecimento:; mensaes
successiV03, poderá ser rescindido o contracto
polo director geral, revertendo á Fazenda Na-
cional o deposito de que trata a condição (5a).
Essa rescisão ainda será levada a efreito,por
fallennia do fornecedor, morte do mesmo, ces-
são do contracto sem prévia autorização da
administração, ou extracção de dormentes em
terrenos a montante das reprezas do:s manan-
ciaes . captadea pesa o abasteço-unta de agua
a esta Carita!, embora os ditos terropos sejam
de propriedade do fornecedor ou de terceleos.

loa

ira

Verificando-se. não existir no ponto indi-
cado pelo fornecedor o numero de dormentes
constantes da guia, de que trata a coridiçito
&Cima sexta (164), a importando despen-
dida pela estrada para abotoar a marcação
o recebimento, com a deslocação do pessoal,
trem, etc., será indomnizada pelo forne-
cedor.

18a

O exame dos dormentes assina como a sua,
marcação devo preceder ao recebimento o
serão feitos por urn empregado designado polo

.	 -chefe da 2a divisão:

3.90

-Os dormentes rejeitados serão marcados
com deus golpes de enxó, feitos em croz,'em
cada uma des faces, proximo :ao' tópo, e reti-
rados pelo fornocedorda margens da estrada,
dentro do prazo do trinta (30) dias, a contar
da data em que forem rejeitados. Findo esse
prazo, a estrada cobrará a respectiva mona-
zonagem, podendo dispor delles como lhe
aprouver.	 .•

20a

Os pagamentos serão feitos no Thesouro
Naciónal á proporção dos fornecimentos meu-
soes, apresentando o fornecedor, para tal fim,
contas em troa vias, acompanhadas das guias
de compra com C! competente recibo o decla-
ração do ahnoxarifado da estrada.

214

As propostas indicarão preço em moeda
nacional o não poderão conter sin'io uma
formula do completa submissão a tolas as
condições do presente edital. Não serão to-
madas em consideração quaesquer offortas
do vantagens não previstas, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offoreci-
monto de mna reducção sobro a proposta
mais barata.

Secção do Expediento da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 18 de dezembro de
1918. — Pelo chefe da secção, 11dclonso O. F.
de Carvalho, 1° eseripturario.

Ministerio da Marinha

'Conselho de Compras da Marinha

IDEPOSITO NAVAL DO	 DE JANEIRO

De ordem do Sr. almirante graduado; pre-
sidente, faço publico para conhecimento dos'
interessados, que no dia 28 do corrente, ás 12
horas, no Deposito Naval, reune-se o conselho •
de compras da Marinha, afim de receber o„
julgar das propostas de preços apresentadas
para o fornecimento dos aotigos dos grupos-
cinco (5), seis (d), nove (9) e vinte e quatro
(2i) e de saccos e loucas. de accórdo com os
edital publicado (excepto fazendas).

Os'proponentes ao fornecimento de fazendas:
deverão apresentar trila amostras de cada ar- •
tigo que pretendem fornecer do tamanho d.o
um metro afins de que o conselho fixe o typo
que deverá ser adoptado. Escolhidos quo se-
jam os tspos, sobre esses, apresentarão seus •
preços todos os proponentes.

- Em cada mez receberá o fornecedor uma -
guia relativa aos dormentes a forhecer no
moi seguinte, sendo mareado pelo chefe da -•
2a divisão o dia para o recebirMento.
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Essas amostras deverão ser isentas do mar-

cas ou do signaes de qualquer espade.
•Os concurrentes deverão depositar na paga-

&mia da Marinha, a quantia de cinco contos
de réis (5:000$) para garantir a assignatura
do contracto que se houver do celebrar, per-
dendo essa caução o proponente cujo preço
for preferido e que se recusar a assignar o
mesmo contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias deste
ministerio o as contidas na lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, e a resolução estabele-
cida no aviso n. 4.967 A, de 21 de novembro
do corrente anuo, dirigido ao Sr. director do
Deposito Naval.

Ao governo fica o direito do aunullar a'con-
currencia ou de não ac,ceitar 03 preços mais
baratos caso estes sejam ainda considerados
elevados.

Os impressos para as propostas dos grupos
acima referidos acham-se a disposição dos coa-
correntes, no Deposito Naval, mediante a
apresentação do recibo da caução feita na Di-
pectoria Geral de Contabilidade da Mari-
nha.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
nha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
20 de dezembro de 1918.-2If. Pessoa de Mello
secretario.

.---a
Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem 'do Sr. almirante graduado pre-
sidente do Conselho da Compras da Marinha,
e de accôrdo com o aviso ti. 5.285, do 16 de
dezembro corrente, do Sr. vice-almirante mi-
nistro da Marinha, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que se acha aberta
até o dia 26 do vigente soez, a inscripção
para as concurrenclas ao fornecimento á
Marinlii Nacional, dos artigos constantes do
grupo 5, «Fazendas, alfaiataria e aviamen-
tos»

Artigos — Unidade — Quantidades -
Algodão para forro, metro 	  15.080.00
Algodão alvejado, com 0sa70 de

largura, metro  -	 56.462,80
Brim de algodão, branco, metro 88.113,-40

-	 Brim de algodão, mescla, metro. 117.933,60
Botões de massa, kalti, unidade. 	 3.800
Botões brancos de osso polido

n. 6, unidade 	 	 412.100
Botões de metal amarello com

ancora de 0,022, unidade 	 	 15.200
Botões do metal amarello com

ancora do 0,015, unidade 	 :	 9.500
Casemira branca, metro 	 	 246,00
Casemira encarnada, metro 		 31,00
Cadarço de algodão branco de

0,005, metro 	  121.566,00
Cadarço do algodão branco do

0,010, metro 	 	 4.540,00
Cadarço de algodão branco do

0,015, metro 	 	 40.500,00
Cadarço de lã, preto, de 0,007,

metro 	
Cadarço de lã, preto, de 0,01.5,

metro 	 	 15.115,00
Cadarço de lã, preto, de 0,018,

metro 	 	 3.800,00
Entretella, metro 	 	 500,00
Fivellas de metal branco, uni- •
. dada 	 	 37.'700
FiVellas de metal preto, unidade .	 11.350
Flanella azul, metro 	 	 28.890.60
Ganga azul, metro 	 	 6.400,00
Ganga Panamá, metro 	 	 9.485,00
Merina preto, metro 	 	 510,00
Panno garance nacional do

1%40, sein ourela, metro.— ' 1.377,50
Panno azul ferrete, metro. • 	 	 1.386,12
Sontache preto de 0,092. metro 	 	 550,00

Artigos confeccionados
.çttaOtes de patino, um 	 r....	 150

Artigos—Unidade—Quantidades
Cobertores cinzentos, um 	
Colchas brancas, 	 . 	  ,
Japonas de panno, uma 	
Lenços de seda, um  •
Meias de algodão, par 	
Camisetas listradas, unia 	
Camisas de meta com mangas;

uma 	
Camisas de plastron, uma	 •
Collarinhos de linho. um 	

Do grupo Seis (6) — Passa.;
maria

Colchetes de metal branco, grosa;
de pares 	

Colchetes do metal preto, grota
de pares... r	 .......... .•

Galão dourado de 0,007, metro.
Artigos confeccionados

Capacetes, um 	
Bonets para praças, um 	
Banais para sargentos,
Bonets para sargentos do Bata-

lhão Naval, um 	
Chapéos de mescla, um
Chapeos brancos, um

930

23.630

4300

23050
ars()

3S150
65200

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
17 do dezembro de 1918. —M. Pessoa de
Mello, secretario.

Deposito Naval do Rio de .lo.neiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra,
director, previne-se ás Sras: costureiras quo
no sabbado, 25 do corrente, das Ii,30 ,s ás
14,30sx

'
 haverá distribuição do costuras, so-

mente ás Sras. costureiras matriculadas na
terceira categoria de ns. 1. a 30, não senda
attendidas as que se apresentarem fóra dos
limites das /miras acima marcadas ou não
forem do numero da categoria acima cha-
mada.

Deposito Naval do fio de Janeiro, 19 do de-
zembro de 1918.—Amplatorptio Raia capitão
do corveta, sub-director.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia 131 .asi1e1ea dø'

Ca.rues Conservadas
ACTA Da ASSEMBLIU GERAL ~MARIA REALIZADA

NO DIA 5 DE DEZEMBRO DE 1918
Aos cinco do dezembro de 1918, na séde

social da Companhia Brasileira de Carnes
Conservadas, á rua de S. Pedro n. 14, 2° an-
dai', realizou-se, em 34 convocação. com a. presença de accionistas desimpedidos, em
numero regular, a reunião da assembléa ge-
ral ()Minaria da mesma companhia, para o
fim de, segundo o art. 23 dos estatutos, to-

sociedade.	 •	 •
Em seguida, pelo mesmo Sr. presidente,

foram expostos 03 fins da convocação da
as'•ambléa, de acceirdo com os estatutos, e
offerecidos a exame e discussão o relatorio,
balanço o parecer acima referidos.

Indo proceder-se á. c!eiçao da mesa din.-
ctora dos trabalhos, foi por indicação do Sr.
accionista Dr. Afonso Gomes Dias acclamado
o nome do Si'. accionista Dr. Alfredo de Sá
Pereira para presidente da, assembléa., o
qual, assumindo, a presidencia, convidou para
1° e 2° secretaries, respectivamente, o mes-
mo Sr. accionista Dr. Afonso Gomes Dias o
o Sr. accionista Coronel Tudo Soares Noiva
de Lima. Em seguida, foi p&a. Sr. 1° secre-
tario lida a acta da asseinbléa anterior, a
qual, sem discussão, foi approvada. Por pro-
posta do Sr. accionista Dr. 1)Iiiton Torres
Cruz a a.ssembléa dispensou a leitura do ro-
latorio da directoria o balanço, unia vea.quo
esses documentos, por haverem sido divulga-
dos pela imprensa, crava du todos conhe-

ciendEiodm
s seguida, foi pelo Sr. presidente posto
iscussão o parecer do conselho fiscal, o;

qual, sem que ninguern (aturasse usar da pa-
lavra, foi unanimemente approvado.

Dada a palavra ao Sr. director presidente
da Companhia, este, em nome da directoria,
fez á DD. assonibléa uma franca e detalha-
da exposição da situação economica o finan-
ceira da Einpreza, tanto em relação á parto
industrial, como _no mia diz respeito a todos
os negocios realizados e encaminhados pela
directoria., a qual sempre agiu de pleno
accôrdo com o digno conselho fiscal, sem que, j.
como se poderá verificar( das actas das ré-
uniões conjunctas da directoria e conselho ;
fiscal. realizadas mensalmente, nunca se
manifestasse qualquer sombra do divergencia
ou de descontentamento.

Pediu em seguida a palavra o Sr. accio-
nista coronel Ladislau A. Leivas, o qual, de-
pois do breve allocução, propoz que ficasse
consignado na acta um voto de franco apoio
o sincero agradecimento á. directoria da Com-
panhia, pela actividade, dedicação e largueza.
de vistas com que tem dado desempenho ao 1
mandato que lhe foi confiado, proposta essa.
que, posta em discussão, foi unanimemente
anprosi.Na..

daO director presidente, em nome. da ¡
directoria, agradeceu essa manifestação de
reconfortante apoio da parto da dignissiina
assemblea o reiterou o compromisso pela
directoria assumido, do bem cumprir o seu
dever.

Nada mais havendo a tratar, foi pelo
Se, presidente da assembléa dada a mesma, l
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Fitas de seda, uma 	
Fieis para navalha, uma
Gorros de 'panno para as praças,

um 	
Do grupo Sete (7)—Calçados,

couros e palies
Sapatos de bezerro nacional pal-

milhados, par 	
Do grupo Nove (9)-1Ioupas

de hospitaes c enferma-
rias.

Fronhas de algodão, grandes e
pequenas, uma 	

Do grupo vinte e Ci1120 (23),
Colchoaria:

Acolchados de crina, um 	 ...
Travesseiros de capim, um 	
alaccas de lona, Unia 	
Saccos de lona, um. 	  ...

42
10.100
2.700

10.100
12.930

mar conhecimento do relatorio da directoria,
balanço e parecer do conselho fiscal, reteren-

33150 tos ao 1° semestre do corrente anuo, assim
400 como de quaesquer asstunptos de interesse..

40.10õ
..21000a para a companhia.

Abrindo a sessão o Sr. presidente da com-
;222:710009

á. DD. assembléa que a reunião sarnenta
panhia Dr. Demetrio Antonio Basilio, explicou

então tinha logar pelas Ires seguintes razões:

	

(MO	 a) apesar de ter sido o balanço offerecido
2.. t.ise ao digno conselho fiscal, dentro do prazo mar-

cado pelos estatutos, este prevalecendo-se do
prazo do 30 dias que as mesmos estatutos, ar-
tigo 18, a 2°, lhe concedem, séinento no dia 2
de setembro apresentou o respectivo pare-m00
cor;

	

2.500	
) em primeira e segunda convocação não

compareceram accionistas desimpedidos, em
48 , 00 aurnero suficiente, uma vez que, para o jul-

gamento das contas do balanço e dos actrs da
150 directora estão impedidos os Srs. directores,

40.100 que são dos maiores accionistas

	

300	 e) quando devia ser convocada pela ter-
ceira vez a assembléa, já em outubro sobre-.
veiu a epidemia da grippe, a qual como é do
conhecimento de todos, quasi que para/assam
por mais de um luz a vida esonomica
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; como encerrada, mandando lavrar a presente
acta, a quel, eu, Dr. Affimso Gomos Dias,
como i° secretarie, minutai o assigno. —
Dr. Alfredo de Sá Pereira, présidante da as-
sombléa. — Dr. Alfonso Gomes Dias, secre-
tario.

"t

Contpaithirt Cesodonaria dae)
Docas do Porto da Baixio,

TtELATOT110 DA DIRECTORIA QUE VAU SER APRESEN•

1100 Á ASSEMBUA GERAL ORDINARIA, CONVOCADA

rmita 23 DE DEZEMBRO DE 1918

Srs. accionistas — De conformidade ' com o
qúo dispõem a lei das sociedades anonymas
os nossos estatutos, venho vos . relatar os
principaes actos praticados . pela directoria
desde a data da ultima assembléa geral até
hoje, submettendo-os á vossa approvação e
ao mesmo toamo sujeitar ao vosso exame o
deliberação as contas relativas ao exercido
do 1917.

Por motivos independentes da nossa von-
tade c tambem pela necessidade de esperais
solução a certos assumptos relevantes, só
agoaa tornou-se opportuna a convocação desta
assembléa.

E' agradavel á directoria poder vos declarar
que os trabalhes do construcção proseguiram
com actividado apuar de ser a companhia
ainda obrigada a obedecer ao prograrnma
estabelecido pelo decreto n. 11.236, de ia de
outubro de 1914.

Não obstante ficou concluida a primeira
secção do quebra-mar interior, com a exten-
são de 700 metros.

Com a entrega ao trafego do arnsazem
n. 7, com 150 metros do extensão, o trecho
do cães em exploração medo 1.100 metros,
com o que estão satisfeitas actualmente as
necessidades do porto, o por muito tempo,
ainda que se tenha do considerar a crescente
tonelagem de anuo para anno, presentemente
reduzida a menos de 31) do que em periodos
antarlores á guerra.

Este facto sa verifica confrontando a arre-
cadação dos 2 as, ouro, sobro o valor da
importação que em 1913 elevou-se a....
1.010:0393757 o a do 1917 que apenas chegou
a 261 : 200;1799.

Foi cancluida em fevereiro e entregue ao
Governo a casa para a Patromoria do Porto,
que a companhia obrigara-se a fazor, sendo
esta a terceira obra de importancia feita pela
companhia em beneficio da capital do grande
Estado da Bahia; assim estão construidos o
Mercado Modelo, o edificio dos Correios e a
Patromoria, tudo na importancia de, ouro,
78a: 3753901 .

Está quasi concluiria a parto final do Cães
do Saneamento, faltando apenas o capea-
monto da muralha. foi nacessario executar,
para isso, no malho. parte do aterro corres-
pondente a elle e ao cães do 10 metros, e
igualmente, para que o aterro não fugisse, foi
necessario proceder-se desde já á coristrucae.o
do um trecho do cães de .10 metros, com o
respectivo aterro, obras estas qne,.não fa-
zendo parte do programaa estabelecido no
decreto n. 11.236, só posteriormente terão o
seu valor apreciado e reconhecido pelo Go-
verno, sendo que o capital dessas obras_
já se eleva E. iniportanto sonnua, de ouro,
378:4593863.

Não foi ainda iniciada a construcção do
arrnazem do inflamrnaveis ; dependo prelimi-
narmente do decisaci . do Governo, não sondo
preciso salientarmos a sensivel falta de um
annazem desta natureza.

Foram adquiridos mais 'quatro guindastes
do portico, achando-se dous já montados o
funcciunando a contento.

A nossa companhia, sempre solicita em
&Under aos desejos do Cavem° do Estado,
em julho ultimo, firmou contracto com a Na-

vagação Bahiana, tende por fim transferir
para o çaes das Docas o serviço dos seus va-
poreada linha interna do navegação.

Este contracto, entro as duas companhias,
já mereceu a appi .ovação do Governo o suas
va,ntagels Lão 1),-uu patentes, sobrelevando-se
a da remoço de um embaraço que até hoje
tinha impedido que fossem levadas a effeito as
obras de reconsfrucçao do °afinca? Arsenal de
Marinha, obra essa duplamente indispcmsavel,
já por attencler a ea1gencias da salubridade
publica, já por achar . se Incluiria no projecto
ap rovado pelo Governo.

ovulo ás difficuldades financeiras da mu-
nicipalidade, ainda pão foi possivol fazer-se o
acceirdo para a adrega ao publico das ruas
projectadas em terrenos ganhos ao mar, o
que ainez, estão desprovidas de calçamento,
luz, agua, viação e exgottos.

A companhia, porém. está agindo, e espera
encontrar meios do realizar esses melhora-
mentos.

Já pedimos acaGovernd a necessaria, auto-
rização para fazer a ligação das linhas do
cães ás da rede 'as estradas de forro : assim,
prestaremos immenso servir,o ar commercio,
evitando duas baldeações de mercadorias.
Sobre este projecto aeuardamos soluçãopor
parte do Governo Foleral.

Já foram reencetadas as desapropriações
para a construcção da avenida da Jequitaia,
cujas obras foram contraciadas cana os Srs.
Lafayetto Pereira ar Censo., melhoramento
que grande beneficia trará ao transito pu-
blizo, além de embellezar extraordinaria-
mente a capital.

A companhia possuo em deposito, na Bahia,
enorme quantidade de material para a ex-
ecução do programina novo, subinettido
approvação do governo.

As quantidades desse material, .assiin como
os cubos das diversas unidades, constam do
complaio relatorio do Sr. engenheiro rede-
sentante, o Dr. Frederico Pontes, a qutan a
Companhia muito louva pelo seu zelo o cama
petencia.

Acham-se em perfeito estado de funcciona-
mento e conservação, a Uzina. Electriaa e as
officinas da Companhia. na Bahia.

Para attender ao pedido do Exmo. Sr. pre-
sidente do Estado o da municipalidade
Bahia, a Companhia, depois da ouvir 0 Eamo.
Sr. minis:ro ca Nanam concordou em que a
Sociétè de Cansuasetioa do Pert do Babai,
contra.ctasse, a titulo precario, o fornecimento
do luz á cidade, que catava, já por alaauns
dias, privada desse serviço indispepsavel.

Apezar da falta de vapores, o aorto rendeu
durante o anuo lindo do 1917, 3.157:215399a,
e de 1 do janeiro a 30 do novembro do cor-
rente anuo, 3.299:288$739.

Tendo sido a renda dos 11 primeiros mezes
de 1017, 2.816:5285130, verifica-se uma dif-
forença para mais em igual periodo do cor-
rente anuo de 482:760$600.

Muito concorreu 'para o augmento da ronda
a exportação do manganez.

O porto foi visitado durante o periodo do 1
de janeiro a 2' do novembro do carrente
anno por 1.752 navios, sendo 617 a vapor e
4.135 a vela, sondo nacionaes.i. 584 o. estran-
geiros 168.

E' com o snaior prazer e desvanecimento
:cisto posso communicar-vos que a interpreta-
ção que erroncainente se pretendeu dar a
fórma do pagamento da garantia de juros, foi
afinal rejeitada, tendo o Sr. ministro da Via-
ção por acto publicado no Diario Official do 4
de junho do coerento armo, assentado a ver-
dadeira doutrina pela qual pleiteamos, deferi-
dendo os direito; o interesses da companhia,
firmados em seus Contractos com o Goveru0
Fe feral.

Depais divo, recebeu a companhia as ga-
rantias de juros que lhe eram ~ias, rolati.
umente ao anuo do 1016 e aguarda cro1lt9.
para rec,cher ag,4,1017.

A do 1° semestre do corrente anuo espera
ordem para J respectivo pagamento.

Ao pedithade prorogaçao de prazo para a
conclusão das obras, o Sr. ministro da Viação
por despacho de 10 de abril do armo proximo
passado, mandou que a smpantlia aguardasse
a revisão do seu cantracto. Nossa occasiao se
procederá á consolidação dos decretos o coa-
tractos an adores.

Em 30 do mesmo moz o Exmo. Sr. ministro
constituiu em commissão o Sr. inspector de

"
portos, o Sr. director da secção de obras da
'secretaria e o Sr. engenheiro representante
da companhia para discutirem e organizarem
as 'man e clansulas para a revisão o consoli-
dação dos referidos contractos.

Quanto á- acção proposta por esta compa-
nhia, para annullar o acto da Camara Syn-
dical de Corretores, que recimati cotação gol
Balsa ás sua; acções integralizadas, cumpre-
nos declarar que o Supram° Tribunal Federal,
dando provimento á appellnão da Fazenda
Nacional, julgou a acção improcedente.

A companhia aguarda, porém, a publicação
do respeitavel accérdão, afiai de providen-
ciar no sentido do salvagurdar os sons inte-
resses.

Cem a Société de Constrnction de Port de
Bahia a companhia entendeu-se, relativa-
mente á porcentagem que lho adviria pela
execuaão das obras, estando ambas de accordo.

Tolos os accoraos enatados pela compa-
nhia, quer com aa Société ae Construction,
quer com . a Société Civil° dos Obligataires,
em Paris, e com os Trustces, •I Londres,
tiveram por unanimiçla a necesaaria appro-
vação, tendo a assembléa dos Trustoes se rea-
lizado a 23 de outubro passado.

Mantém a companhia a3 melhores relações.
não á com os governos Fe lera!, estadual o
municipal da capital da Bahia, como com os
Seus banqueiros do Londres, Paris e ['os

Todo o passoal da companhia cumpriu o seu
dever o merece o nosso r -icoiiiier:mento.
• Eis, Srs. aacionistas. em synthese, o que
cabo a directoria 03 dizer; outros osclareci-
mentea,vos serao fornecidos na asse.abléa, se
assim quizorem os Sr accionistas, a cujo
serviço e orlens gostosamente nos ackainos.

Ria de Janeiro, 17 de dezembro de 1818.
Pcdro A. Nolasco P. da Cunha, presidente.

PARECER DO CONSELTIO FISCAL •

- 0 conselho fiscal da Companhia Cessionaria
das Rocas do Perto da Bahia, tendo exami-
nado cuidadosamente as contas referentes ao
penedo -decorrido do junho a dezembro do•
1917, assim como OS actos da lirectoria pra-
ticados nesse periodn, juiza do seu dever dea
clarar que encontrou todos 03 seus actos jus-
tificados, o as referidas contas escrtisturadas
na melhor ordem, pala que propõe que tanto
CS3Iii contas E011103 os seus actos sejam appro-

evades.
A companhia; como sabem os-S:'-i. aeeita=

'listas. atravessou nosso perlado uma phaso
importante de sua vida commercial e indus-
trial, motivada pela entrada 'o novos
incutas, o que, entretanto, não produzia
abalos na direcção adminsstrativa, como prova
a notarei valorização dos seus titulas verta\
ficada em bolsa.

Foi ainda nesse penedo que a companhia'
ernittiu o seu segundo c -npre.stirno por obr 4
gações, saldando com elle integralmonte
sua diviaa com os contructores, o pondo assim
fim á acção jUdicial por elles proposta para
haver o pagamento dos seus trabalhos. -

Esse e os demaisfados, °acorridos no tempq
abrangilo polo presente parecer, justificam a

•esperança do proximo o notarei desativai-a
vimento dos destiao-s -da companhia.

Rio de Jaimirc, 30 de janeiro dó 101a.--,
Eugenio de Andrade,, —Dr. Franciseo doRno
flarros Figueirc0.	 clUgslo
73§0; Fran%
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SALANÇO GERAL EM ji DE DEZEMBRO DE 1917.

102.000:0003000

48.808:4773250
16.458:0913390
2.g00:0305000

12.518:5165092
366:0155100

A.595:5405351

_Titulos pertencentes a companhia. 2.023:2205300
Apolices da divida publica 	 •	 57:1528000
Dcbcntures da 21 .série em car-

teira. 	 4.012:4735763 8.122:8185063

Garantia de contracto. 	 2.450:0035000
Banque Fontaine & Comp., c/saques 	 3.028: 4003000
Moveis e utensilios 	   	 32: 3975604
Caução da directoria, 	
Deposito no Thesouro Nacional 	

160 : 0005 '00
58:0003000

Quotas de fiscalização 	 476:6665665
Custeio de porto 	 ,177: 8835323
Custeio do Trapiche 292:5623180 ,.0_7: 1123161

Despezas geraes 	 1.159 : 653$088
Ilonorarios e ordenados 	 2.142:474$011.
Alugueis 	 134:5915000
Dospezas geraes na Europa 	 400:7713895 4.257:490021

Diversas contas devedorastlüFtutu'Ll_	 799:9795025

tiv

,Concessão;estodos, bens e direitos 	 .
Obras do porto e complementares e desapropria-

_	 ções 	
Onus das Omissões, 	
Material de inicio das obras
Servido de juros 	
Banque Etienne Muller & Comp. e/fundos 	

• Caisse Commercialo et ludustrielle de Paris:
C/ordinaria 	 	 82.7173095
C/deposito de annuidades..,-.... 	 965:3093013
C/especiaes de coupons. 	 	 163 :1605978
C/provisões de coupons 	 	 23:6738133

Bouillox Lafont Frères. Si Comp. c/deposito de
annuidades  •

Boulton Brothers 8z Comp. c/deposito de annui-
dades 	

Société Civil° des Obligataires,
c/deposito . 	 	 701:8123880

London & B. Bank.-Paris, c/de-
posito 	 	 83G:5555925

London & B. Bank.-Londres,
c/deposito 	 	 27:512$36G

London & 13. liank.-71tio, c/de-
posito 	 	 329:5933180

Crédit Foncier du Bresil, c/provi-
são do coupons; 21 série  •	 • "

Banco N. Ultramarino, c/provi-
são de coupons, 2a série 	

Banco do Brasil, 'c/provisão de
coupons, 2a série 	

British B. of South America,
c/provisão de coupons, 24 só-
rio 	 	 . 20:0005000

Banco Nacional Ultramarino, c/c novembro 	
Caixa. 	
Sotiété do Constrticion du Port de Bahia, c/adean-

tamento s/rnaterial 	
Société de Construcion du Port de Bahia, c/explo-

ração 	
Letras a receber 	
Governo Federal, c/juros a receber 	

Passivo

Capital, valor de 250.000 acções do 4005 c/uma. :3'
Remanescentes da avaliação de bens 	
Emprestimo por obrigações, 1 a sé-

-	 rio.. 	  59.619:0285125
Emprestimo por obrigações, 21 sé-

rie. 	  20.850:9145000

Renda do porto -	  11.821:6895235
Renda 'do Trapiche Querino 	 	 477:1575730
Deposito 2 0 Xixi 	 	 16:0585400
Alugueis o demolições 	 	 3:4785000

Deposito da directoria 	
Apolices depositadas 	
Juros a receber 	
Dcbcntures da 21 série depositadas. 	
Responsabilidades. 	
Letras transferidas por endosso 	

• Caisse Commerciale et Industrielle
de Paris e/participação de
credito	 	 367:5093000

Bouilloux Lafont Frères & Comp.,
e/participação de credito 	 	 335:8915000

-
Letras a pagar 	
Société de Construciou du Port de Bahia, c/adean-

tamentos. 	
Diversas contas credores 	

1.23G:8005319

889:2535973

261:0963908

• 41540005000

100:2755200
0:2115390

447:4055951

1.081:8585169
280:0005300

1.551:8965204

...

375:00)5000

25:0003000

25:0005000

100.0)0:0005000
2.000:0005030

86.470:5423123

12.318:3838363

100:0005000
t38 : 0013003

4 .t;51 : 8965204
2.450:00 4009
2.325:0005m

280:00)3000

703:100$118

2.065:8033140

89:2755382
2.202:4295373

S. E; lãü

Rio do Janeiro, 26 de janeiro do 1018.-Fccfro A. Masco . d Ctialo, fIráldifitVi ciá de Castro, uarda-livra.



ACe3 a emittir
Alio/ices em garantia do fun-

do de voseava	
Contas COrrCiites garantidas
Letras descontadas
Letras o atreitos a receber 	
Valores caucionados ......
Valores depositados 	
Agencias e agrardes no Brasil

e no Exterior 	  . .
Ti t ulos do

dianco1a
1..180.000
a 27 d... 10.100:2005000

Outros titu-
los 	  4.083:208$013

-----
Cobranças nos Estadas e no

Exterior... 	
Titules em liquidacão. 	

d	
..

Edicio e mobilia 'do Banco
e das Agencias 	

Diversas contaa 	•Caixa 	

	 23:000:000$000

6.71,:7065227
169.510:03159:0
10.935:9535711
83.797:3295152

216.162:17651
97.145:3125810

213188 1:50159 71

1 1.575:1085013

85.12í:305087
2.975:3675777

:M30:0315832
86.019:6795838
69.306:0575762

-----------------
1.173.367:2025718

Credito
Capital 	
Fundo de reserva 	
Contas correntes sem juros
Contas correntes com juros
Contas correntes 	
Contas correntes a prazo

fixo 	
Agencias e agentes no Brasil

e no Exterior 	
Letras a premio 	
Dopositos judiciaes
Depositantes de tilulos c va-

Leres
Thasouro Nacional c/cain-

biaes £.1.000.000 a 27 d.
.. .

Ria do Janeiro, 10 da dezembro de 1018.—
Ifamero llaptist,t, pres.idente.—A. Mesquita,
chefe da contabilidade.

PATENTES DE MÍNIO

70.000:6605000
6.711:7965227

46.223:G2 i016
109.650:1095765

1.773:9295080

11.292:6955672

Ronus 	
Dia dendo do
lEversas contas
Lucros e perdas

91.426:6215158
12.937:6975610
2.125:7235755

313.817:4905952

8.888:8885880
48:2555000

757:8685500
	  489.312;7535915

 5.169:7495228
-----------------
1.173.307:2025718
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BALANCETE EM 30 Dn NOVENIBRO DE 1.018
Debito

IV. 9.947 -- Memorial descriptivo da invenção
de «uma nova bebida tonto, denominada
Gitaranit-Whis7ry e processo de sua prepa-
ração», para que requer privilegio Ildefonso•
Ares Marinho, industrial, brasileiro, resi-
dente no Rio cie Jantiro
Botara-se a invenção a uma nova bebida

tonica, denominada Guaraná-Whny, e pro-
cesso do sua preparação, Na India, nos paizes
tropicaes, inglezos, imilandozoa e lodos OS
povos europeus, para combater o calor em
seus draw sobro a saudc, recommendam
bebidas locaes, preparadas pelos indi genas o
aperfeiçoadas polos europeus, por vezes com-
binadas com alimentos e bebidas do °acidente.
E foi assim que o requerente idealizai, urna
bebida composta ee whisky. guaraná e quina,
inegualavol, tonic.1 e do sabor delirado, cuja
formula é a seguinte: xvhisky fino, 25 gram-
arias; xarope de guaraná, e quina, composto,

grammas e agua filtrada o gaaoldeada, 150
grammas.

Proce.sAo de preparação — Em uma garrafa,
de capacidade para 200 ratumas (Ou em qual-
quer outra garrafa de maior capacidade, guar-
dando-se, porém, a mnama proporção da for-
mula) colloca-se 25 grammaa do xarope da
guarani o quala composto, frio, e em seguida
junta-se 25 gramma ,: do whisky fino; feito
isto é levada a garrafa a unia m fichina apro-
priada de gazebleaçao o. que recebe amua fil-
trada de apparelhos o tanques especiaas, c,
nesta maeldna, sob a pressio do 3 a a mimos-
pilaras, conforine.a resistencia do vaailhame,
a garrafa receberá 156 grammaa de agia: ga-
zeificada e filtrada, complaiando-aa ssson
sua capacidade, sendo por ultimo mecaulea-
monte o hermeticamente rachada por meio do
unia capsula apropriada.

Reivindicaçd'es

Em sumula reivindico comiade minha in-
venção unia nova bebida ti:mica. deno-
mina Gnaraná-Whisky », .0 :processo do sua
preparação« uma combinação feita de xvhiskv,
guaraná, quina, agua filtrada o gazeificaã,
cuja formula é whisky 25 grammas, xarope
de, guaraná e quina, composto, 25 grammas,
agua filtrada o gazadleada 150 gr:numas,
preparada em . urna garrafa da capacidade
de 200 grau-minas ( ou em garrafas de maior
capacidade, guardando-se, porém, a mesma
proporção da formula ), com agua filtrada o
gaseificada por tanques e apparelhos apro-
priados, sob uma pressão do troa a cinco ata-
mospheras, o fechada hermeticamente, por
meio de-uma capsulai metallica aprniadada,
tudo corno substancialmente se descreveu.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro do 1E8.—
. Ildefonso Ayres Marinho.

que se quizer obter. Para rpm a mama se
torne mais faca do ser comprimida, junto-lho
urna certa porcentagem do carvão vegeta!,
em pó finissinio, ou moam de pó do sapato,
que,- entretanto, pódo ser dispensado, as
vezes.

O objecto obtido pela compressão, na pren-
sa, é levado para uma estufa ou mesmo para
um forno, .onde completará o enxugo, ficando
coai um poso minimo o com uma resistencia
extraordinarliL A massa em questão, quo
abaularei do «Fibrolithoa, podendo ser mol-
dada, terá, portiwto, differentos fórum
metricas, de acordo com o fim para que for
destinada. Por ser o pesa especifico da massa
malta menor do que o da agua, presta-se cila
para a fabricação de muitos objectas de uso a
bordo, como sejam: bancos, estrados para
camas, mesas, estrados para banheiros, re-
vestelos estes objectos com uma camada do
alcatrão, pixe, borracha, ou mesmo tinta,
pois. em caso de naufragio, esses abjectos ser-
virão de °aplaudidos salva-vidas, sem que
occ.upern logar especial.

Por ser a massa de poder ernissivo muito
fraco para o calor, e, portanto, Umbela do
poder absorvente e radiante muito fraco, o
seu aproveitamento:. no revestimento das
paredes externa,: das caldeiras do machiaria a
vapor, no revestimento do tubas couductores
de vapor, na confecção das paredes dos fri-
gorificos, torna muito reduzido o consumo do
comlinstivel nos priumiros casos o o consumo
de an'nydriclo carbonico no segundo.

Ainda, por ser uni material muito levo Ode
ser ap ()vedado para substituir as paredes do
estuque e os tijollos furados, do argilla, com-
mummento empregados nos edificios de mui-
tos andares e tamboril para a fabricação da
telhas com qnalqueraformato.
• Pelo exposto, reivindico como pontos cara-

cteristicos da minha invenção «um liar° pra:.
parado destinado a revestir as parodea exter-
nas das caldeiras do machinas a vapor e os
tubos conductorcs de vapor e a consumir pa-

, rede; do frigorificos e abjectos usados a bordo,
consistindo e ai uma ntz1S3a obtida pelo apro-
veitamento do todas as partea, dos vegetais
frasCos 011 mesmo somos o decompostos pela
acção do tempo, trituradoa em qualquer appa-
relho, pouco importando o formato ou Immo
que asso apparolho ranha, ad licionada de
coda, de sulfato duplo de aluminio o potassio
e de carvão vegetal, pó de sai) tio ou do quaf-
quer substancia mio lhe altere o peso es-
pecifico, o fraco poder emisaiva para o calor o
a propriedade dielectrica. reaeatida ou nita
corri uma camada impormea rei de ale.' trato,
pixe, borracha ou tinta, podiam lo ser moldada
e mais ou menos comprimida em pratiaas,
tudo quanto se acha substancialmcnto do3-
Cript0 no pcesente relatorio.

Rio de Janeiro, IS de dezembro de 1012.—.
- Dr. josd Pernantlino Costa.

•

11. .10..113—Memorial descriptito de uni pe-
dido de	 na Republica dos Estados

• Unidos. do Drivil, de «Aperfeiçoamentos C114

e relativos â C071StPUCÇãO, em cimento ar-
mado , de caixas de descarga para la-
trinas- Invenção de Fernando Gare:a, do-
mielliado em S. Paulo, Estado de São
Paulo

1idere-5c a pra5mite invenção aos apertei-
ÇoarloídoS em C relativos á construce,ão, em

armado, de caixas de descarga para
lan Mas, pudendo variar em tamanho
fórai a .

O caracteristico principal do minha inven-
ção consiste eia fabricar em fornias apropria-
das, com a mistura do cimento, de qualquer
procedencia, ,.do preferencia do Partia :hl,
areia lavada, pó de marna"' e respectiva tela
matallica , as caixas do descarga de latrinas,
sua tampa e respectivos consolos para apoio
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N.10.0-54 — .Memorial clescriptivo, acampa-
nhando um pedido de priv :lvio, durante -15
anuros na Republica dos Estados Unidas do
Brasil para «uni novo preparado destinado
a revestir as paredes externas das coldpiras
tie machinas a vapor e os tubos conductores
de vapor c construiu' paredes de friãoriticos.
e objectos usados a bordo», invenção do Dr.
Joté Fernandino Costa, brasileiro, medicd e
industrial, residente no Estado do Rio de
Janeiro

O grande desenvolvimento que tem tomado
nestes ultimas annos a industria do aprovei-
tamento do frio, em a construcçao- de frigo-
rificas; a preoccupação do economizar (som-
bustivel, impedindo a irradiam.° do calor
através das paredes das caldeira e dos tubos
conductores de vapor; o alto preço da mata-
ria empregada, que é, em geral, o amiantho e
a cortiça, levaram-me a cogitar em uru sue-
cedaneo para estas substancias. 	 -

Para isso aproveito a materia fibrosa que
entra na composição e constituição da todas
as partes dos vegetaria não desprezando os
seus outroa componentes: albumina, mataria
amylacca, acido nectico, pediria e Mesmo a "
chloropylla.

Tornando, pois, as folhas, foliolos, hastes,
caules berbaceosa caacas fibrosas, ciliar do
caule lenhoso, quer das raizos, e as raclicidaa
do todo o qualquer vegetal, quor em estalo
fresco, quer semi-snecos. quer já reduzidos
ao estado de celluloaa npura. pela acção do
tempo, levo-as a qualquer apparelho tritura.
por (moinhos do qualquer -espado e farina e,
(firma de ferro ou de madeira, desintegrado-
res e outros) o reduza tudo a uma polpa ou
massa, mais ou Menos fibrosa, mais ou niro03
iionmgenea. Essa massa addiciouada de tinia
pequena porcentagem de co l ha o do urna por-
centagem mais alta de sulfato duplo do alas
minio c potassio ou de qualquer outra substan-
cia chimicaque-tenha a mesma propriedade

ido tornar ncouflmsacis 03 objectos. o de
que é farta a chirrIca mineral, é posta em
fôrmas o submettida a acção do uma prensa,
que póde ser hycleaullea ou não, que lhe dara
o gra° de aperto compa,tivel com o objecto
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ds mesmas, sendo os dispositivos internos.
&mo aejarn: syphão, valvula de inicio do
eyphão e outros pertences Os do systerna até
entao empregados.

Para melhor elucidar a minha invenção,
junto um desenho em que a fig. 1 mostra uma
caixa de descarga exteriormente; a fig. a, um
córte horizontal da mosma, mostrando a con-
strução na parte concernente á tela do
arame; a fig. a, um córte loagitudinal verti-
cal, mostrando os dispositivos internos o o for-
mato do fundo da caixa para melhor escoa-
mento das aguas, e a fig. 4, uns córte trtns-
versai da mesma onde se acha bem represen-
tado um consolo que supporta a dita caixa.

Reivindicação

Aperfeiçoamentos em e rolativos ã constru-
ação. em cimento armado, de caixas de des-
carga para latrinas; caracterizsdo pelos factos
de serem feitas com uma mistura de cimento,
pó de marmore, areia lavada e respectiva te:a
metallica, cru lamas apropriadas.

Tudo como substancialmente deseripto a
representa o desenho junto.

Rio de Janeiro, 15 de maio do {M8.—Por
procuração, Moura Wilson a...Campa

N.10.114—Memorial descriplivo de um pedido
de privilegio na Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, de um «Sovo processo -no fa-
brico dos palitos para phosphoros de ma-
deira, em turma de lo.mago». ',menção de
Bone) Martins de Azambuja, domiciliado em
Curityba, Estado do Paraná
Refere-se a minha inversa:10 a um novo pro-

cesso no fabrico dos palitos para phosphoros
ais madeira, em fórraa e losango, diffarindo
Portanto dos já existentes, que sio redondos.
quadrados o rectangulares a fóruia do meu
palito é um tanto achatada, porém cai losan-
go, com pequenas alterações.

Para realizar a minha invençao estou pre-
parando uma machiais afim de cor:ar a ma-
deira, depois de apparelhada, cai palitos da
féria desujada, os quaes ter.° a3 diineusões
seguintes : comprimento, cinco centimetros
latigura das faces, does millimetros ; diaganat
em altura, um e meio millisnotros, e diagonal
era largura, tres millimetros (afirma achata-
da), ainda não estando, entretanto, cru per-
feito funcionamento a machina que terá de
fabrical-os.

Para melhor illustrar o objecto de minha
invenção, junto um desenho em que a fig.

uma vista lateral do palito e a figa 2 uma
vista de frente, pela qual se vè que a sua con-
formação é de um losango.

A madeira que emprego é, de pre.ferencia,
a do Paraná, 'por estar provado sor a que
melhor se presta aquelle fins, adesauvolvendo
deste modo a industria no nosso paiz que, seja
dito de passagem, ainda está no estado rudi-
mentar,

Reivindicações•
4°, novo processo no fabrico dos palitos

para phosphoros de madeira, em fárma de
losango, cujo objecto principal é cortar a ina-
deira, depois de apparelhada, nas facas, da
largura de dons millimetros ; em compri-
mento, cinco contimetros '• diagonal em ai-
aga, um o meio millimetros o diagonal
largura, tres rnillimetros

2b, novo processo no fabrico dos palitos para.
phospboros de- madeira, em fama de losango,
COMO na reivindicação prededente, fabricados
de qualquer madeira, de preferencia, porém,
das madeiras do Paraná, por estar provado
terem ' dado 03 melhores resultados devido fv
sua resistencia, flexibilidade e arderam com
mais facilidade.

Tudo como acima descripto a representado
CO desenho junto.
, Rio de Janeiro, 10 de julho de 1918.—Por
52r2curaM, &oura, Wilson g. Corvo

N. 403E; — Memorie: descriptivo de um pe-
dido de privikgio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, do «Novo preparado des-
tinado ao fabrico de cabos de guarda-chuva,
punhos -para bicycletas, botões para acol-
choar almofadas para carros, automoveis e
semelhantes». Invenção de Francisco Grezzi,
domiciliado em S. Paulo, Estado dc São
Paulo

Refere-se a presente invenção a um novo
preparado destinado ao faairico de cabos de
guarda-cativa, punhos para bicycleta s, bo ams
para acolchoar almofadas para caros, auto-
moveis, bonecas, cavallinhos e toda espremia
de brinquedos e outros artigos para 03 quaes
a roferida massa psssa.se prestar.

O meu prasparado á composto de uma massa
de papel ou paia:tão moido ou em pó, serra-
gens ou fitas de madeira ou bagaço de canna,
mandioca ou farinha de mau hora cráa (esta
destina-se á liga de todos 03 de.aais blue-
dien'as), kaolin e zarcão.

Quanto á quantidade, pólo ser maior ou me-
nor, á vontade, isto é, póle-ss empregar
maior ou menor deste ou daquelle ingrea
diante, porquant a para o preparo, a maior
ou menor quantidade deste ou daquelte quasi
nada altera o resultado, porém poderá ser na
proporção seguiate:
10 partes de papel ou papelão em pó, ou ba.-

- gaço de canna;
G partes de serragem ou fita de madeira;
4 partes da farinha de maudioea (ou mut-

ilara) . craa;
2 partes do isaolia; 	 •,
1 parto de zarcão.
A serragem póde ser supprimida, coltor:atido-

s:: maior quantidade de papel, porém elle
servo para toraa.r a massa mais cama-ia:a.
Só o papal o a thriuha de mandioca era dão
uma massa sullicientomente 'dura e inque-
brava!, porém de preço mais eleva.ao.

A farinha de mandioca eras sara clilitida em
agua tépila para araduzir uni agiutiaanto
a fim de ligar as demais substaucias.

Reivindicações

novo preparado destinado ao fabrico de
cabos de guarda-chuva, punhos para bicy-
cletas, botões para acolchoar almofadas para
carros e autamoveis, bonecas, cavallinlios e
toda especie• de brinquedos e mit -03 artigos,
composto das substaucias o nas praporaaes sa-
guintes: 10 partes de papel ou 'sap atão em pa,
ou bagaço de cauta; seis partes da serragem
ou fita de madeira; quatro partes do farinha de
mand.o..a (ou mandioca) meia; duas partes de
kaolin e uma parte de zsreão.

2°, nova preparado destinado ao fabrico de
cabos de guarda-chuva, punhos para bicycle-
taz, botões para acolchoar almofadas para
carros e automoveis, bonecas, cavallinhos e
toda especai de brinquedos e outras artigos,
como na reivindicava precedente. em qua a
farinha de mandioca crúa será diluida em
agua tépida para produzir um agglutinante a
fim de ligar as demais substancias.

Tudo como substancialmente descripto e
para o fim especificado.

, Rio de Janeiro, 18 de julho de 1018.— Por
procuração, Maura, Wilson ()' Comp.

IV. 10.15t—Meniorialdescriptivo de um pedi-
do de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do 'Brasil, dos «aperfeiçoamentos em
E. Relativos A Arados» Invenção de A. Bra-
sil ;1'. Comp., domiciliados nesta cidade

Refere-se a presente invenção a aperfeiçoa-
mentos oin o relativos a arados caracterizados
pelo facto em que a columna posterior c, com
bifurcação, é feita de ferro a fim do tornar o
apparelho mais resistente. Uma outra vauta-
genn do meu systema de coastrucçao consis-
te ein que. no caso de se quebrar uma das
barras a, ou ambas, de madeira, pôde seva

com facilidade, substituiria, pelo facto de se

	

achai-em presas na extremidade inferior por	 .,
parafusos á columna posterior bifurgada c e/
na superior aos punhos de ferro b.

Até anta° a columna posterior era construi-
da totalmente de madeira, fazendo com que o
aparelho fosse de pouca duração; com a pra-,
tica achei de grande utilidade construil-a em
parto de ferro.

Para melhor esclarecer a minha invenção
junto um desenfio em que a fig. 1 representa
uma vista em conjunto do arado mostrando o
aperfeiçoamento que introduzi; a fig. 2 são
vastas cru detalhe dos punhos b e a fig 3 anos-
ti', lambem em 'detalhe, a columna posterior
c, com bufurcação para as barras a.

Corno se vê da fig. 2. construi os punhos b,
-para o manejo do arado do ferro, os ritmes se
acham fixos ás barras latoraes carie madeira
por meio de parafusos, pois aquelles punhos de
madeira eram de miar durabilidade.por estar
o referilo apparelho sujeira a frequentes quê-
das,- o que não se dará com os punhos de mi- • •
riba isvenção.

As barras a de madeira, como representa-
das nas figs. 1, 2 e 3, foranr conservadas com .
o fito de manter a flexibilidade onde dia é Re-
cessaria.

Reivindicações:

aperCeiçoarnentos era o relatiros a ara-
dos caractarizaios paio facto da columna pos-
terior c, com bifurcae‘ão, ser feita de ferro
para tornar o anavalho mais resistente;

2°, aperfeiçoamentos em e relativos a ara-
dos, como ua. reivindicação 1, em que os pu-
ahos b, fig. 2, sio de ferro e fixos ás barras
latrinas a de madeira por parafusos;

3°, aperfeianame.ntos era e relativos a ara-
dos, como nas raivinaicações precedentes, em
que as barras a, figa. i, Is e 3, furam conser-
vadas para manter a flexibilida-le onde ella é
necessaria. •

Tudo r uno acima descripto e representado
no desenho junto.

Rio de Janeiro, 9 de julho de do 1918,—Poa
proarra.çio, Moura Wiaon a Comp.

5. 10.163—Memorial descriptivo de um pedi-
do de privilegio, na Republica dos Estados
fluidos do Brasil; de «em app:' relho para.
produzir e applicar gaz asphyxiante esplosi-
ao eia formigueiros, denJnainado «Destrui-
dor J. it. Ladeira». Invenção de Joaquim
Itodrigucs Ladeira, domiciliado eril Juiz da
Fura, Estado de Minas Geraas.

Refere-se a presente invenção a um appa-
relho formicida, caracterizado pelo facto de
produzir e applicar giz asphyxiante explosivo,
produzido pelo carbureto de caldo em con-
tacto com a agua ou esta em contacto cora
aquele, na destruição de fumigas e outras
pragas que atacam as plantações.

O apaareltio com o qual ponho em pratica
• invençao é em systerua de carro o está re-
presentado nos desenhos annaxos, nos quaes:
rs fig. 15 representa, a titulo de exemplo, um
specanen do meu apparelho completo o per-
feitamente montado, para trabalhar a gaz,
e tambent a vapor c a fumaça a UM só tempo
ou isoladamente cada. -processo ; a fig. 4
mostra ura gerador do g.az, vapor e fumaça,
dotalo de tampa, fig. 5; a fig. G é uni de-
posito para agua ou outro liquido, construido
de qualquer metal, de fórum cylindrica ora
de qualquer outro folanato, tendo na parta
superior uma abertura com a respectiva tam-
pa, R, para receber o liquido e na parte in-
ferior um (sacio ou sabida, onde é fixado uns
tubo de qualquer metal, fig. L, por meio do
rosca ou solda, provido de uma torneira; a
outra extremidade do tubo é Lambem fixado
por moio de rosca-ou solda a tampa fig. 5'
entrada 11, a qual á adaptada sobre o gerados-
fi a . 4 . a fig. 2 é uma bomba de dupla acção
e movida mediante o movimento sobre a
manivela C; ao gerador fig, fr, è ligada
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uma caixa G ou deposito para ingrediente
formicida ou insecticida; a fig. 13 é uma
socção longitudinal do 'gerador ou caixa
fig. 4, mostrando como devo ser montada
quando trabalhando com vapor ou fu-
maça, isto é, coltoca-se acaixa, fig. 10,
dentro da caixa ou gerador fig. 4 sobre car-
vão com brazas de ante-ruão alli colloradas;
a caixa fig. 40 levará agua até encher para
produtir vapor mediante acção do fogo, e o
vapor escapa se pela sabida S o communica-
so com o tubo fig. 7 por intermedio da pas-
sagem I e segue para o formigueiro polo cano
lig. 8 mediante a pressão da bomba fig, 2;
a fig. 14 é outra secção longitudinal do
mesmo gerador ou caixa fig. 4, mostrando
como deve ser montada quando trabalhando
com gaz, isto é. colloca-so a caixa fig. 9,
dentro do gerador ou caixa fig. 4 e dentro
daquella o carbureto de caldo para poder
produzir o gaz, segundo a fig. Y o qual é for-
mado pelo contacto da agua provinda, do
deposito. fig. 6, mediante a tampalig. 5, a
qual é feita em duas partes, conveniente-
mente ligadas por parafusos ou rebites, sendo
quo,-a parte inferior sobre o gerador fig. 4 é
perfurada, .1. como indica a fig. 5; cuja per-
furação tem por fim espalhar a agua em
fórma de . chaveiro Sobre o engradiente car-
bureto de enleio, assim produzindo immedia-
tamento o gaz.

O gaz assim obtido é expelido em se accio-
nando a bomba fig. 2, mediante a pressão do
ar, o qual passando entre a grelha, fig. 12.,.
o a parede do gerador fig. 4, entre no orificio
ou sabida, I, o, impelliio pela pressão, segue
o cano, fig. 8, e sahe pela poça, P, pene-
trando no interior do formigueiro.

Para pulverização, colloca-se o insecticida
cm pó no deposito, G, o adapta-se o cano de
borracha, T. dentro do gerador, fig. 4, con-
formo está . indicando a fig. 11 e a seguir

dloca-se o tubo do borracha fig. 7-A no
dano fig. 7 sobre a sabida, O.

Isto feito faça funccionar a bomba fig. 2,
que a pressa° de ar arrasta o pó pela aspi-
ração exercida sobro o depositb, G, o o leva
a peça apropriada na extremidade do tubo
fig. 7-A offectuando assim a pulverização.

Desejando-se pulverisar a liquido o não a pó
como acima, apenas terá de carregar o de-
posito, fig. 6 com o liquido que se guiam., appli-
caro se procederá como a indicação par'a pul-
verisar a pó, tendo apenas o cuidado de sub-
stituir a peça do tubo, fig. 7-A, por outra apro-
priada o fazer a communicação do liquido
com o tubo, M, que a pulverisação a liquido
será feita com perfeição.

Para trabalhar a fumaça, o gerador, fig. 4
deverá ter carvão com brazas conforme indica
a fig 13 o na parto fronteira do gerador,. fig. 4,
será a grelha, fig. 12 collocada em posição
vertical e na caixa ou deposito, G, será col-
locado o pó insecticida. Concluida esta ope.5
ração, colloca-se a tampa, fig. 5 sobro o ge-
rador, fig. 4, e uma vez vedada convenien-
temente como nos outros processos, faça-se
funccionar a bomba fig. 2 que o .pó contido
na caixa, G, pela aspiração da eorrento de ar,
penetra dentro do fogo e a fumaça sahindo
pela sabida, I, segue o cano, fig. 8 e entra
dentro do formigueiro.

Reivindicações:	 -	 •
10 apparelho para produzir e applicar gaz

asph'ixianto explosivo, caracterizado pelo facto
do produzir o gaz, mediante o contacto da
agua com o carbureto do calcio ou este em
contacto com a agua, como substancialmente
se descreveu, na destruição das formigas;

2°, apparelho para produzir e applicar fu-
nina ou vapor em formigueiros, assim como,
para servir do pulverisador a pó o a liquido
como substancialmente se descreveu;

30
'
 o apparelho denona-se «Destruidor

3. II: Ladeira» e caracterisa-se pelo systerna
de carro o por 'ser construido em deus corpos
perfeitamente distinctos: um á representado.

pela bomba,sde dupla acção, fig. 2 e o outro
pelo gerador, fig. Ik com as respectivas peças
segundo se descreveu: os deus corpos são li-
gados mediante a fig. '3 o ambos montados
sobre a ba..;:(t, fig. 1 conforme indica a lig. 15,

Rio de Janeiro, 26,cle agosto de 1918,— Por
procuração, Aloura Wilson g. Com)),

1V.10.119 — Memorial descriptivo da invenorto
de ema CO? briação dos principies mediei-
naes, tenicos e nutritivos do guaraná e de
outros elementos da nossa flóra, denominado
Creme de Guaraná, para que pede privilegio
Edefonso Alves Marinho, *brasileiro, indus-
trial, residente fio Rio de Janeiro

Refere-se a Invenção a uma combinação
dos principios medicines, tonicos e nutritivos
do guaraná e de outros elementos da nossa
fibra, denominada Creme de Guaraná, cuja
formula é a seguinté:

Xarope simples, 72 litros.
• Extracto fluido de guaraná, G litro

Extracto fluido de quiria, 2 litros.
Infuso do casca de laranja, 2 litros.
Acido tartarico, 500 grammas.
A dosagem da quina poderá ser angrnentada

no duplo e no triplo da dosagem referida,
para a obtenção de cremes mais amargos.

Consegue-se o Creme de Guaraná pela mis-
tora natural, em um deposito apropriado, do
xarope simples, em estado frio, com as infu-
sões e ingredientes ditos acima e na proporção
referida; depois, tudo será filtrado por algumas
vezes, até ao ponto de se tornar completamente
purificado e combinado.

Da combinação dos principios medicinaes o
nutritivos do guaraná com a quina o os adju-
vantes ditos resulta um preparado assucarado,
de gado muito agradavel, que o inventor de-
nominou de «Creme de Guaraná, e que será
de grande uso quer nas •pharmacias, para a
manipulação de remedios em que entre O
guaraná ou a quina, quer no fabrico de be-
bidas tonicas e refrigerantes, proprias doa
paizes quentes, podendo ser servida nos cafés,
bars, etc., com siphon, agua simples, etc.

Reivindicações.

Em sununa reivindico como de minha in-
venção—uma combinação dos principios me-
dicinaes, tonicos e nutritivos do guaraná e de
outros elementos da nossa flora, denominada
«Gramo Guaraná», cuja fórmula é: Xarope
simples 72 litros, extracto fluido do guaraná,
seis litros, extracto fluido do quina dous litros,
infuso do casca do laranja, dons litros o acido
tartarico 500 grammas; o augmonto da dosa-
gem da quina no duplo o no triplo da dosa-
gem referida, para a obtenção do crames mais
amargos; obtenção pele processo de mistura e
filtração; tudo substancialmente como se de-
screveu e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1918.—
Por procuração, João Evangelista de Sou'

th•-.4

N. 10.180—Memorial descriptivo da invenção
de «um processo especial de fabricação de
licores, vinhos e outras bebidas tendo por
base o guaraná, sob a denominação de «Pra-
duetos Commerciaas de Guaraná», para que
requer privilegio Ildefonso Ayres Marinho,
brasileiro, industrial, residente no Rio da
Janeiro

Refere-se a invenção a um processo aspc.
ciai do fabricação do licores, vinhos o outras
bebidas, tendo por base o guaraná, sob a de-
nominação de Productos Commerciaes do Gua-
raná. Tendo o inventor deado longos annos
se dedicado a estudos especiaes sobre os prin-
cipios medicinaos, tonicos e nutritivos do gua-
raná O se esforçado por conseguir, por utti

processo especial do fabricação, formulas de
bebidas, vinhos, licores, etc., onde entrassem
as essencias do guaraná e que, pelo sabor
delicado, pela cõr admiravel e pela apresen-
tação attrahente, fossem succedaneos directos
dos vinhos e de todas bebidas preparadas cont
a uva, chegou á conclusão das formulas saiam.
ti ficas abaixo que constituem o objecto de su4
invenção:

Formulas:
Formula do Vinho Guaraná, typo Porto qui=

pado (para cada mil gramma.*
granis.

XaroPe—simples 	 	 SOO
Infusão do guaraná 	 .4	 150
Infusão de quina 	 ai	 15',
Alcool a 40 grilos 	 :.4	 60
Agua filtrada 	 .._......._ a....a...e.aa..te.t2:4 	 110

--
1.00o.

Mistura-se e filtra-se em filtros espeeiaes.	 r

Formula do «vinho de guaraná», typo mos%
t atol (para cada mil granimos);

Infusão de guaraná
Alcool a 40 grãos 	
Agua filtrada 	 	 	 200

1.003
Mistura-se e filtra-se em filtros especiaes;
Fórmula do «licor de guaranáii, typo demi.

liguer (para cada mil grammas):.
.Grama:

Infusão de guaraná  - - 	 200
Xarope simplea•.. 4r]	 .. .g	 800

1,003
Mistura-se e nitra-se varias vezes oca filtros

especiaes até a completa clarificação.
Formula da «champanhe de guaraná»:
23 grammas de «cremo de guaraná» para

tada 175 grammas do agua filtrada c gazeif/-
cada em machinas apropriadas, sendo as
garrafas fechadas sob pressão, de quatro O.
vinco atmospheras.

Estas formulas, adquiridas depois de longa
experiencia, simplificam absolutamente o pro-
cesso de fabricação e facilitam a producção
em grande escala, para entrada nos' gralides
mercados, como tambem, segundo cilas, as
bebidas são agradaveis ao paladar o uteis
saudo, tornando-se cada uma, pelos princia
pios nutritivos que contem, devido á riqueza
do guaraná, um verdadeiro tonico do orga-
nismo.	 '

Reivindicações: Em surntna reivindico comi
de minha propriedade a invenção do um proa
cesso especial de fabricação do licores, vinhos
e outras bebidas tendo por base o guaraná,
sob a denominação do «Productos Commer-
ciaes de Guaraná» o a fabricação do bebidas
tendo por base o guaraná, como succedanoos
directos do vinhos, licores o outras bebidas,
champagnhos, ete.,preparadas com a uva,
para o que organizei as seguintes formulas:

Formula do avinho de guaraná», typo Pora
te quinado (para cada mil grammas)

grs.
Xarope simples 	 .......... .. .,..... _ -..4 	 1100
Infusão do guaraná 	 	 150 •
Infusão de quina. 	 :	 j50
Alcool A 4e gráos 	 	 60
Agua filtrada 	 	 fro;

1.04foii

-Mistura-se e filtra-se em filtros especiaes. i

,	 Grama:
Xarope simples  -	 -"-	 kl 	 500
	 a	 150

	

LR ffi aaaaa ••••Z	 G()



grs.
Xarope simple3 	 	 503
lnfuaão de gfiaraná 	 	 1:J0
A.ICool a 40 gtáos 	
Agua filtrada 	 	 .. ;	 200

1.000
lgistura•Se e filtra-se em filtros especiaes.
Formuaa do :,licor de mutraná»,.typo demi-

fiquei. (para cada mil grammas ). .
grms.

Infusão de guaraná 	 	 200
800

1.000
Mistura-se e filtra-se varias vezes em filtr03

eSpeciaes ati'i a completa clarificação.

Formula da (c champagno de guaraná o.
23 gramma% de a Creme de Guaraná » para

cada 175 grammas de agua filtrada e gazei-
/Içada em machinas apropriadas, sendo as
garrafas fechadas sob pressão do 4 a 5 . atmos-
Ouras: tilda 'substancialmente como à des-
creveu e pata 03 Eas_Mpécificados.

Rio de Jaueira,_ .24.de -maio de 1918. -
Por procuração, João Evangelista Dominar:
de Souza.

Xarope sinapies,......

.Sahbado2t
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Formula do «s Mio lc guaratiá,», tno mos-
catel (para cada mil gratumas):

DINUNCIOS
CODIap CIVTL flR.SI-TEIRO

art aba,lho.s relativos
elaboração

1 o . E 2° VOLUMES

Acham-se á venda na Thesouraria da Im-
ensa Nacional, pelo preço de 105000,

dada exemplar.

flanco Popular do RiO deJaneiro

Dc accôrdo com o que ficou resolvido na
nitima assembléa geral e com a resoloção do
novo conselho de administração, hoje reunido,
dtonvido 03 Sra. accionistas para uma assem-
b163 geral extraordinaria, na séde C.o Banco,
à rua da Alfandega n. 49, ás 7 1/2 horas da
noite do dia 21 do corrente, afim de tratar de
atuMnplo que "diz respeito á administração
na() resolvido definitivamente impelia assem,

ílio do Janeiro, /G de dezembro de 1918.
Florido de Mello, presidente.

Companhia, Materiaes do
COng t r uo çõ es

•
Do dia ,31 do corrente até 31 de janeiro,

onainio futuro, das j ás 15 horas, C dalli
em diante sõmente ás quintas-feiras, das 13
ás 1.5 horas, pagam-se no respectivo escripto-
ea á rua BueaO3 Aires 1). '25 loja, os juros
oes debenturas dana. qumpaahia, correspon-
41entes ao 2° semestre ale 191e, eoupoti nome-
to

-
Rio ale Janeiro, 21 do dezembro de 1018.-

P. P. di Cerqueira Lima, director-presi-
çlent‘.'

Etrazilian Mout Co. I.4td.
• Os senhores accionistas desla Companhia

são convidados a S2 reunir em As ernbléa
geral ordinaria no dia 19 de ameiro de 1919

rr'Ide da sociedade á Avenida Rio Branco
n. 109, salas 41 e 42, ás 2 hora da tarde.

Ficam á disposlção dos mesmos senhores ac-
cionistas o; documento; a que se refere o._
art. 147 do decreto n. 434 de 47,91.

• As acções adi portador deverão sai' depo-
sitadas no esc,riptorio da Companhia .aé o dia
14 de janeiro prosimo Nindouro.

• Rio de. Jaaeiro, 19 de dezembro de 1918.-
4 Directoria. •

Companhia -Mnteriaes de
Construoção

ÁMORTIZAÇXO DE 100 TITULOS

Tendo sido sorteadas as debentures de nume&
TOS:	

,

	

3 	 z.4	 tipa
	6 	 257	 674

	

7	 276	 891

	

la	 285	 926	 .

	

15	 2P9	 931

	

22	 301	 907

	

33	 311	 1.001

	

40	 317	 1.026

	

44	 329	 1.039

	

60	 221	 1.011

	

63	 219	 1.CJ7

	

b1	 359	 1.071
	71 	 377	 1.073

	

73	 " 228	 1.080

	

78	 40	 2.113

	

130	 421	 1.120-

	

0	 440	 1.141

	

202	 462	 1.152

	

203	 469	 1.188

	

211	 479	 1.193..

	

,.. ,	 493	 1.219

	

220	 511	 1.230

	

233	 520	 1.280

	

231	 537	 1.377

	

1 IÃO	 599	 1.400
desta Companhia, s ato convidados os Sr3, por-
tadores destes titules a aarer-ental-os no eseri-
ptorin da Companhia, á' rua 13uenos -Aires
n. 25 loja, do dia 31 do corrente em diante,
das 13 ás 15 horas, para -arem pago:, doixan-
e.o os referidos titules de vencer juros,
quelha data em diante. Da accórdo com a
clausula relativa ao resgate, fica o empre-
stlino reduzi.lo a 20:090a (duzentos e sessenta
contos de róis).

Rio do Janeiro, 21 de dezembro de 1918.-
P R. de Cerqueira Lima, director-presi-
dente.

C7.ompawthia, In.eaia,1 e ao F3a.-
neamento do Rio de J.o,-
tioiro	 .

'Tendo sido carbonizadas no inCendio• do
ests')ciecimento commereial da firma Josa
Lino & Comp.,.em data de. 23 de março.ao
corrente anuo, vinte (20) acções ao portador,
desta Companhia, mimares 002, 093, a9-1, 993,
996, 997, 903, 909, 1.0)0,1.001, 1.002

'
 1.003

1.001, 1.005, 1.006, (.007, 1_008, 1.009,
1.01), 1.011, no valor nominal de 100$ (cem
uiil réis) cada uma, de propridade do Sr. Car-
los de Oliveira Gonçalves, em CUJOS titu10•3
nosso poder foram verificados 03 respoctivos
numeras, previne-se que, si dentro do prazo Ca
30 (trinta) dias, a contar de hoje, não houver
reclamação ou protesto a respeito, serão ex-
pedidos novos titulo& em substituição d'aquel-
les ao alludidó proprietario, logo eine se
acharem impressos.

:aio de Janeiro, 18,de dezemb 'O do 1918,-4
D:rJetcria.	 -- -

Com-ntnitia, Ftrnzileira Car.
bureto C....e Calejo

Do dia i de janoi-o , proximo futuro Cm
deante, paa-aase escriptoria da Companhia
Brazilei...a. Carbureto cie Calcio, á rua Pri-
meiro de M :P rço n. 35. o 8° c:videndo, (,
r :eco do 10 t;, ao a.inn (t )l3 por acçl-:), cor-
reapondante ao 2° semestre do corrente armo,
assim cem° ps juros, rotativos ao mesmo se-
mestra de 8 ',ao anno (8$ por d)enture),
dos del;entures emittidos por esta companhia.

Elio de Jane'ro. 20 de., dczembr do 1018.-:
F. Casidla, .irtssLento-	 . ('

SociodadoAnonyma Grande
Moinhos do l3razil.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOEDINARIA

Os Srs. accionistas desta soaindade são
convi-lados a se reunir no eseriptorio,
rua da Candelaria n. 8, 2' andar, no dia 28
do corrente, ás la horas, para o' fim do co-
nhecerem do augmento do eapial social, au-
torizado na assexa, éa de 19 deste rnez.

Eia de Janeiro, 20 de dezembro de 1018.-a-
A directoria.	 (•

A.ssoci'Nçii o dos Insones do
- Imposto de Consumo

ASSENDUA O vItAL ORDINARIA

.Convido e> Srs. associados a se reunir
em assembléa geral ()Minaria, no dia 13 de
janeiro de 1919, ás 16 horas, na sé,le
elificio do Jornal do Com inercio, para deli-
berarem sobre o: acao3 o co a tas da directoria,
eleição da nova directoria, eansellio fiscal e
supplentes.

No; termos doq estatutos a assenfiléa func.
cionará com qualquer numero de socios pre-
sentes, só nella podendo tomar parte os que
estiverem e'n dia com seus compromissos
chies, bem como representarem st: por pro-
curação, uma vez que o procurador saja asso-
ciado.

0 presidente, Miguel Josd
MN. •

fflociedado .1-acionai do
A.gwieultura

De ordem do Sr. presidente, convido os
sotios desta sociedade rara a assembléa geral
que se rea.izarásexta, - reira,.200o corrente, f.ts
3 horas da tarde, para a eleição do diree:.oria
o reforma dos estatutos. - llannitial Porto,
1 1). secretario-.

Ilanen Português do nrasill

Tendo_ a assou-11)1U geral extraordinaria
-unanimemente . deliberado o augmento do
capital para mais vinte e cinco mil contas de
réis, são prevenidos os actilies Srs. axionis-
tas que até 1.0 de janeiro proximo poderão
sabsernver das.novas acções numero igual ás
que possuem, com o agio autorizado pela.
mesma assembléa, devendo ser effectua,da a
primeira entrada de 60$ até o am de janairo',
futuro, c.a segunda da mesma quan'aa, até o
fam da fevereiro segakate.
,Illo de Janeiro, 11. de dezembro de

O presidente da directoria, Visconde de'
Aforar:.

1.438
1.457
1.469
1.481
1.520
1.531
1.535
1.569
1.6/2
4.637
1.658
1.674
1.7j0
1.769
1.881
1.895
1.900
1.9A
1.059
1.969
1.901
1.972
1.988
1.997
2.090


